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Hlítler fixa rumos novos á nação allemã 


A lei da reorganização do Reich, 
hontem unanimemente approvada 
----— dO primeiro anniversari 


Entro outros pontos, essa lei estabelece: 
e dos direitos soberanos dos diversos Est 
a autoridade de crear o n 











BERLIM, 30 (H.) — O Reichstag realizou esta tarde, na Opera Krcil, 


a sua segunda reunião, Muito 
Gossão, já muitos milhares de 


completa: o seu primeiro anno de 
governo, No pulco do theatro foi 
instaliada a mesa presidenciul, 

A's 15 horas, os deputados come- 
caram a occupar os seus logares, 
“Todos vestiam às uniformes offi- 
Clacs, com excopção do general ven 
Litzmann, decano dos deputados, 
que estava à paisana, ' 

Na tribuna reservada ao corpo 
diplomatico viam-se os chefes de 
quasi todas as missões, especial- 


mento as dos palzes ibero-ameri- 
canos, 
ACCLAMAÇÕES AO CHAN» 
CELLER 


A's 15.20 horas, o ar, Goering, 
trajando o uniforme pardo com- 
mum, occupou a cadeira presiden- 
clal. Estabeleceu-se, então, erofun- 
do silencio até a entrada do chan- 
celler, Neste momento toda a sala, 
de pé, prorômpeu em estrondosas 
acclamações eo chefe do governo, 
quo avança a passos lentos, respon- 
dendo com o braço erguido ás sau- 
dações da assistencia. 


O PRIMEIRO LISUUNSO 


Restabelecido o silencio, o sr 
Goering pronunciou o discurso de 
abertura dos trabalhos parlamenta- 
res, começando por sallentar a im- 
portancia do dia de hoje, que fi 
cará consignado na historia como 
uma das malores jornadas allemas. 

Em seguida, o ministro do Inte- 
rior, sr. Frick, annunciou a ordem 
do dia da assembléa, que continha os 
seguintes nassumptos: declaração do 
governo do Reich e votação, em 
tres discussões, do projecto de lei 
sobre a reorganização do Rcich. 


FALA HITLER 


O chanceller Hitier sublu depois 
& tribuna e, entre vibrantes accla- 
mações, pronunciou, em substancia, 
o seguinte discurso: 

“Dois pontos de vista dominaram 
* historia dos ultimos 15 annos: a 
xismo e a destruição da crença 
Versalhes, 


antes'da hora marcada para o inicio da 


pessoas se apinhavam nas immediações 
du grande casa de espectaculos para acclamar o sr. Hitler, 


que hojo 





organizada pelo hitlerismo, foi 
pelo Parlamento, por occasião 
o do actual regimen — = — = — 


a suppressão das representações popularos 
ados que formam o paiz e dá ao governo 
ovo direito constitucional 





os estrangeiros nem assimilal-os, 
impondo-lhes Jingua e tradição que 
lhes são contrarlas, 

As consequencias desta Iléa são 


HITLER DISCURSANDO 


destruição da autoridade pelo mar- 


na ordem do mundo pelo Tratado de 


para a paz do mundo alguma col- 
sa mais do que a dizeriminação en- 








0S RESULTADOS DA PO- 
LITICA CARÉBIRA 


OS DIARIOS ASSOCIADOS 
INICIAM HOJE A PUBLI- 
CAÇÃO DE UM INQUERI- 
TO, KEALIZADO POR AL- 
GUNS DOS MAIS À ORI- 
HADOS FINANCISTAS DE 
8. PAULO, PARA FIXAR 
AS VANTAGENS RESUL- 
TANTES PARA Ar VIDA 
ECONOMICA DO PAIZ DA 
CONTINUIDADE DE/UMA 

POLITICA DO CAFE! k 

Os frutos da origitação 
firme% e esclarecida adopta- 
da com relação ao proplemi 
do café estão sendo'“egora 
culhidos pelas melhorias que 
go vão nsslgnalando nas nos- 
sas condições cconomicas 
geraes. O café parecia, Ins 
teiramente, perdido, fodas 
as previsões eram pestimis- 
tas, Entretanto, affrontendo 
o desconfiança e mw incredu-" 
lidade generalizada os que 
tinham a responsahilidado de 
truçar os rumos para a so= 
lução do problema caféeiro 
persistiram nos seus propo- 
Bitos e nas directrizes 'bdo- 
ptadas, E o café reugiu, e 
com elle vae se reanimando 
& nossa economia, quo, de- 
polis de profundos depaupe- 
ramentos está rerdquirindo 
expressões de vigor o vita- 
Hdade. 

Para fixar as vantagens 
renes resultantes dessa con- 
tinuidado politica do café, os 
“Diarios Associados" promo- 
veram um Ínquerito em San- 
tos, com aq collaboração de 
alguns dos mais autorizados 
technicos onféeiros e homens 
de negocios de S, Pnulo. 
Através dos depolmentos e 
das observações colhidas, e 
cuja dalvulgação iniciamos 
hoje, póde-se fazer um jul- 
gumento preciso da verda- 
dcira situnção do mercado 
cuféeiro e das melhorias que 
a directriz que vem sendo 
tomada na solução do pro- 
blema do enfé está trazendo 
para a economia brasileira, 


“A Denção do Santo Padre 
ão mundo 
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INTERROMPIDO DE MANEIRA LAMENTAVEL O RAIO ROMA - BUENOS ARES 





Como falou à imprensa cearense o aviador Lombardi -—- Os meios aeronauticos franec- 
zes contestam as versões divulgadas pela imprensa italiana sobre os serviços da estação 


FORTALEZA, “9 (Do 
dente), E 

OQ radio-Lelegraphista do ovião “S- 
71", que fazia o raid Noma-lBucnos 
Aires, teve o seu lablo superior cos- 
turado, na incisão soffrida em vir 
tude do desastre que o abatera, pelo 
clrurgião Atila Sendy. 

Falando á imprensa sobre essa in- 
tervenção operatoria, o dr, Sendy 
declarou não será preciso proce 
der-se a umn nperação plastica, 
salvo sc  mumificação posterior 
viér affectar a respiração do rali 
telegraphista Giulini, 


DECLARAÇÕES DO AVIADOR LOM- 
BARDI E DO CONDE MAZZOTTI 


Procurados por jornalistas, no Ha- 
tel Excelslor, o conde de Mazzotti 
e o aviador Lombardi attenderam- 


correspon- 


“|nos, às 21 horas, no salão. 


Lombardi fez uma descripção de 
viagem do “S-71”, declarando que 
ella correra bem até ás ultimas mil 
milhas, quando, ao passarem a cem 
milhas no norte de Fernando Nora 
nha, solicitaram informações de Nas 
tal, que localizavam o apparelho a 
noventa milhas ao sul daqueila cl- 
dade, . 

Yomaram, então, o rumo do nor 
te, mas perceberam estar errados o 
procuraram aterrissar nu praia du um 
logarejo. 

O nvlão aterrissava naturalmente 
quando forum surprehendidos por 
um choque com as pedras e deu-se 
a capotagem, 

Lombardi considera o desastre jn 
evitavel e tanto este aviador como 
o conde de Mazzolti dão o apparelho 
como perdido, 

Os dois tripulantes do “S-71" 
aguardam ordens das autoridades ag- 
ronaulicas italianas sobre a data e 
o destino que deverão tomar, 


4 CORRESPONDENCIA TRAZIDA 
PELO "8.71 


A correspondencia trazida da Ita- 
lia, pelo avião “S-71”, e destinada 
ao Rio de Janciro e lSucnos Aires, 
acha-se a bordo do hydro-nvião de 
carreira da Panair, a caminiiv desta 
capital, 

A Panair offereccu transportal-a, 
afim de que os destinalurios não te- 
nham prejuizo, recuperando a mala, 
desta fórma, parte do alrazo pros 
vocudo pela interrupção do “raid” 
nas proximidades de Fortaleza, 


RECOLHIDOS 08 OBJECTOS E DO- 
CUMENTOS DA CABINE PELA 
POLICIA 

FORTALEZA, 30 (Havus) Na 
previsão de que a maré inutilizasse 




























acto da autoridade. Todavia, graças À 
intervenção opportuna e culma do 
consul da Italia, o aviador Lombardi, 
que se teria mostrado um tanto às 
pero na sua reclamação, voltou à se- 
renidade. 


OS AVIADORES SEGUIRÃO PARA 
RECIFE PELO TRANSATLANTICO 
“ROMA” 
FORTALEZA, 30 (Havas) — Tele- 
graphamos ás 22 horas, Segundo In- 
formações «dndas pelo sr, Francesco 
Di Angelo, agente consular da Italia, 
os aviadores italianos pretendem se- 
guir muito breve para Recife, onde 
embarcario no transatlantico “Ro- 

ma”. 


A MARE' CHEIA ATTINGE O 
APPARELHO 


FORTALEZA, 30 (Havas) — O 
avião italinno “S-71”, que ainda se 
encontra na Prain do Cauhype, onde 
fol forçado a aterrisar, na manhã de 
hontem, tendo capolado por força do 


uvido itullumno que caiu cm Fortaleza 


vento ali reinante, foi deslocado da 
posição em que-se encontrava pela en- 
chento da maré, 

Emquanto a maré esti cheia, 3 ap- 
parclho é attingido pela ngua, 


A DUVIDA LEVANTADA POR UM 
JORNAL ITALIANO SOBRE OS SER- 
VIÇOS DA ESTAÇÃO EMISSORA 

FRANCEZA DE NATAL 


PARIS, 30 (Havas) — A nolleia pu- 
blicada por um jornal italiano do 
que “a estação de emissões radiopho- 
nicas da companhia franceza em Na- 
tal não havia sido de grande utilida- 
de para o aviador Lombardi, perdido 
durante à noite, hem como geralmen- 
te não o era para todos os pilotos es- 
trangeiros", causou viva emoção nos 
meios acronauticos francezeses, 


nhia franceza haviam posto à dispos!- 
ção dos nviadores flalianos as suas es- 
tações de Dukar c Nutal, em condi 
ções estrictamente Jdenticas Às qui! 
haviam assegurado a travessia recen- 
temente realizada pelo apparelho 
“Croix du Sud”, que partira igunl- 
mente de Dakar para Natal. 

Os serviços offerecidos foram mes- 
me considerados demasiado detulha- 


(Continãa na 14º pog.) 


Os trabalhos do Congresso 
do Partido Democratico 





Às nveriguações effecluadas a es Durante a reunião de hontem 


te respeito deram resultados que per: 
mittem restabelecer n rigorosa ver 
dade dos factos. 

Já em Dakar os officiacs da compa- 





Pelo reerquimento dk 


O espirito que orientou o 





ao problema 





autoridade republicana 


sr. Daladier na organização 





do novo ministerio francez — A attenção dispensada 





orçamentario 





foi approvada por maioria de 
votos a idéa da formação 
de um novo partido politico 
em São Paulo 


3. PAULO, MM (Da sucecursal d'O 
TORNAL — pelo telephone) — Prose- 
guiram hoje os trabulhos do Nono 
Congresso do Partido Democrntico do 
São Paulo, em sessão nocturna, Inj- 
cinda às 21 horas, sob a presidencia 
do sr, Manfredo Costi. 

Iniciando a sessão, o sr, Manfredo 
Costa proferiu algumas palavras do 
enudação aos Constituintes poulis- 
tas saídos do partido ali presentes, 
ars, Cardoso do Mello Netto, A. GC. 
de Abreu Sodré e Curlos Moraes An- 
drade, convidando-os 1 lomar parte 
na mesa, sob enthusiasticos appinusos 
da cnorme assembléia, Este convite 
(oi extensivo nos srs, Antonio Pru- 


BOSCO E DO ENCERRAMENTO DO 
ANNO SANTO 


CIDADE DO VATICANO, 90; (Ha- 
vas) — Está confirmado gira: e Si 







tro vencedores e vencidos. 
A LUTA CONTRA A DECADEN- 
CIA ECONOMICA E ESPIRI. 


dente de Moraes, presidente do Ins 
tituto do Café e Henrique Lefreve, ses 
ereturio du interventoria. 

Em segutda, é discutido o processo 
dc formação das mesas cleitoruos que 


os documentos o ubjcetos que se en- 
contravam a bordo do “S-71”, a poli- 
cla urrolou e recolheu tudo. quanto 

lstiu “na vabing, do -ppparelho “ita- 


Desde 1930 uma alternativa Be apresentava: ou 0 communismo ven- 
ceris, causando o anniquilamento da Allemanha, ou o nazismo conse- 
guria destruir o inimigo internacional o salvar a nação, E' às milictas 
Hazistas que o povo allemão devo a sua libertação. Livrando a Allema- 


.” 





nhe. da revolução communista, 
inteiro da revolução mundial. 


o nazismo salvou a: Allemanha e.o mundo 
“A Idéa do raçu, princípio essencial do na- 


2iomo, conslltuo « regra de vida do povo allemão, Não-se' que incorporar 





O NOVO 





DOLLAR 





O PRESIDENTE ROOSEVELT ASSIGNOU HONTEM A LEI 
DA REFORMA MONETARIA PELA QUAL DEIXA A MOEDA 


NORTE-AMERICAXA 


DE SER CONVERSIVEL EM OURO 


0.“ 


Pela mesma lei, todo o ouro 


em barra ou amoedado exis- 


tente nv paiz passa a ser propriedade do Estado 


WASEANGTON, 40 (H) — O pre- 
sidente Franklin Roosevolt assignou 
a tel monoturia. 

O DOLLAR SERA! AGORA IN- 
CONVERSIVEL 

WASHINGTON, 80 (H.) — O no- 
vo regimen monctario entrará en 
vigor ds 15 horas, com a assignu- 
tura pelo presidente IWranklin Roo- 
sevelt da lci adoptada pelo Con- 
gresso federal, 

De accordo coni os termos da lei, 
passará para o Estudo a proprie- 
dude de todo o ouro em barra ou 
arocdado existente no palz, 

O dollar norte-americano será uma 
moeda inconversivel em ouro e seu 
valor legal relativamente so metal 
será fixado por decreto presidencial 
entre determinados limites. 


AS PROXIMAS NEGOCIAÇÕES 
ANGLO-AMERICANAS 

WASHINGTON, 30 (EL) — As de- 
claragões do sr, Morgenthau dr, se- 
crotario da 'Thesourarla, sobre as 
proximas negociações anglo-ameri- 
cunes a respeito da estabilização dos 
valores monetarios dos dols paizes, 
causaram extrema curiosidado nes- 
ta capital. 


Os metos officlaes observam, en- 
tretanto, que o governo britannico 
ainda não recebeu nenhuma pro- 
posta formal por parto da adminis- 
tração do Washington, e accrescen- 
tam que se o governo dos Estados 
Unidos tomar tal Inlclativa não ba 
razão do principio quo lho Impeça 
o estudo. 

E* opportuno citur a proposito do 
problema da estabilização moneta- 
rla, que o sr. Neville Chamberlain, 
chanceller do erario, em discurso 
hoje pronunciado na Camara dos 
Communs, assegurou que o fundo 
britannico de regularização cambial 
não tendia a promover a alta arti- 
ficial da libra, mas sim lmitava-se 
a controlar e a reduzir as flutua- 
ções da moeda nacional. 


A PROHIBIÇÃO RELATIVA AOS 
EMPRESTIMOS PARA CERTOS 
PAIZES 


WASHINGTON, 30 (H,)) — O De- 


PA ADIADA PISA PAPAI PDP 


COMPANHIA AMERICA FABRIL 
M TECIDOS FINOS 





ESPECIALIDADES E 





TECIDOS 





VERIFIQUEM NA OURELA DOS NOSSOS 


AMERICA FABRIL 


partamento de Iistado pediu ao sr. 
Robinson, “leader'' da maioria do 
Senado, que apresonte uma emenda 
ao projecto de lei Johnson, já vota- 
do pelô Senado, e que prohibo os 
palzes que não tenham executado 08 
seus compromissos com o governo 
ou naclonaes americanos, de nego- 
ciar emprestimos no mercado norte- 
americano. 

A comenda em questão teria pur 
fim limitar esta prohibição aos pai- 
zes que não cumpriram os seus com- 
promissos com o governo, isto é, os 
listados que suspenderam o paga- 
mento das suas dividas de guerra e 
a Austria que não manteve os ser- 
viços do emprestimo que contrahlu 
nos Estados Unidos para a compra 
de trigo. 


A REVISÃO DAS QUOTAS DE VI- 
NHOS PARA OS PAIZES LATI- 
NO-AMERICANOS 

WASHINGTON, 30. (H,)) — An- 
nuncia-se que a suministração nor 
te-americana resolveu procedor á 
revisão do systema de quotas ap- 
plicavel à entrada de vinhos da Ar- 
gentina, de sorte que a partir de 1º 
do março proximo todos os pedidos 
de importação serão virtualmente 
approvados, 

A mesma facilidade será prova- 
velmente outorgada ao Chile o pro- 
vavelmente no Mexico e “os demuis 
paizes Jatino-americanos,' com exce- 
pção de Cuba, 


A decisão do governo é geralmen- 
to attribulda ao desejo do sr. Cor 
dell Hull do fazer um gesto de boa 
vontade para com a America Lati- 
na, de accordo com a politica pra- 
ticadn recentemente em Montevi- 
déo, Nestas condições é de esperar 
que os pedidos de nugmento das res- 
pectivas quotas de entrada de vi- 
nhos formulados pelo Brasil e ou- 
tros palzes sejam acolhidos satisfa- 
ctorlamente, 

O augmento dos contingentes de 
importação dove vigorar de 1º de 
março a 1º de abril, momento em 
que é provavel que o Congresso haja 
adoptado o systema geral do reci- 
procidado tarifaria, 






















See” 


O NOME 





TUAL 


BERLIM, 30:(H) —.No correr 
do discurso pronunciado pelo chan- 
celier Adolf Hitler, na. Opera de 
Kroll, por motivo da passagem do 
primeiro anniversario do advento 
do regimen hitleriano, o chefe do 
governo do Relch accentuou que, 
tanto no.torreno sotial como no 
economico e religioso, fóra travada 
a luta contra a decadencia econo- 
mica e espiritual da nação, 


“No dominio religioso, «disso o 
orador, quizemos salvaguardar e 
tornar fecundos os valores das duas 
confissões christãs e para tal sup- 
Primimos as organizações políticas 
que pretendiam protege!-as, Um tra- 
tado concluido com um Estado for- 
ta é preferivel ao concluido com um 
partido. Queremos fortalecer a fé 
evangelica, mas pedimos que ag con- 
fissões religiosas respeitem o Esta- 
do nazista bascado em toda a na- 
ção," 


Padre dará a beiição- Mrrblo>6t o 
hi”, da sacada exterior da Basillen 
de São Pedro, nu dla da canoniza- 
cão de D, Bosco. , 


A opinião predominante é que o 
(nnosu templo, apesar du sua vasti- 
dão, não poderá conter nessa actas 
«lin todos os peregrinos attrahidos 
a Roma pela ceremonia, que coincidi- 
rá com o fim do Anno Santo. 

Nos meios bem informados assegu 
Fa-se que, em" março proximo, o nu- 
mero de peregrinos se clevará a mais 
de com mil, sendo que trinta mil 
so esperados pela commissão dos 
Sulesianos de Roma. De todas as re- 
giocs da Halia e de numerosos palzos 
Sa angeiros virão peregrinos da Or- 
cin. 


Scrão particularmente numerosos os 
peregrinos procedents do Piemonte, 
que é a região natal de Don Bosco: 
Estão annunciadas peregrinações da 
Hespanha, França e Polonia. E” Igual 
mente esperada uma romaria brasi- 





bardiônão upprovol cssu medida é 
ostá em entendimento com as auto- 
ridades, 

A Impressão aqui dominante é que 
as ullegações segundo as quaes o des- 
vio da róla do apparelho terin r2- 
sultado de informações erradas trans- 
mittidas de Natal, de Fernando No- 
rouha e de bordo ds “Westphalen”, 
só poderiam ser aceitas depois que 
se procedesso às necessarias averi- 
Euações c se cstas confirmassem as 
referidas nllegações. 


UM LIGEIRO INCIDENTE ENTRE 
LOMBARDI E A POLICIA 


FORTALEZA, 30 (Havas) — Os jor- 
naes vespertinos registram ligeiro 
incidente havido entro o nviador 
Francesco Lombardi e a autoridade 
policial, por haver estu arrolado os 
objectos ce documentos encontrados 
no interior na cabine do avião ita- 
liano, 

Segundo o registro da imprensa, o 
piloto do “8-71” teve um momento 








vm, aviador Lom=| A 


13 horas, o Elyscy o clcfo do novo 
governo, sr, Daladicr declarou aos re- 
presentantes da imprensa: 


“Não me preoceupei com dosagens 
de grupos nem questões de pessoas. 
Quiz formar um governo de reergui- 
mento da autoridade republicana, E' 
preciso por termo, com uma rapidez, 
cuso necessário, brutal, aos crros que 
perturbam o puiz, fazendo toda n luz 
que, com a opinião publica, recluma- 
mos, Agir rapida e fortemente, cis ahi 
a nossa decisão: 





Stavisky, pouco antes do ruídoso caso de 


Fé 


(Continua na 4º pag.) 


Fis letra. 


de irritação, protestando contra u 


O café volta ao seu antigo poderio 





A politica baixista contraria os interesses dos lavradores - 


actuação serena 


SANTOS, (Do correspondente especial em Santos) — A ani= 
mação extraordinaria de que vem sendo theatro, nos ultimos dois 
a tres mezes, a praça de Santos, está transformando completa- 
mente a ntmosphera commercial do maior emporio canfeciro do 
mundo, como tivemos ensejo de frisar, em nossos primeiros com» 
mentarios. O café volta à baila, depois do 3 a 4 annos de relutiva 
prralyzação, com um impecto, uma segurança de diroctrizes capas 
zes do convencer o mais recalcitranto baixista, Os negocios, cut 
amplitude se registra pela vultuosa quota de embarques nos ultl- 
mos 15 dias, seriam ainda maiores se a tendencia de esperar por 
preços ninda melhores não adinsso para mais adeante muitas das 
mais importantes transacções aqui já encetadas, De qualquer modo, 
porém, o que já se conscgulu deu vida nova á praça de Santos, 
o por continuidade, a todo o mundo cafeciro nacional, 

Mas não é só malor amplitude do transacções cujo desenvol. 
vimento folgamos em registrar nestes conimentarios, porém, sos 
bretudo, a elevação dos proços internos o externos. Ha — não 
resta duvida — entro os mais autorizados expoentes do mundo 
eafeciro nacional opiniões favoraveis & permanencia desse pro- 
ducto a preços relativamente baixos, afim de, por esso melo, afas= 
tarmos dos mercados consumidores mercadorias de concorrentes 
brasileiros, Essa theoria poderia ser talvez aceltnvel em periodo 
menos anormal do que o actual, quando os povos poderinm aban- 
donar determinados productos afim de procurarem outros mais 
remunerativos. Infelizmente, n situsção dos mercados actunes, o 
a propria natureza da cultura cafecira não nos permittem alimen- 
tar essu Ilusão, A baixa excessiva não provocaria, como tulvez 
desejassem os seus defensores, o afustamento iromedisto dos nossos 
mais temiveis concorrentes, Determinarin, sem duvida, o seu en 
fraquecimento, mas tunto Isso os attlngiriu quanto a nós mesmos. 
Em taes circumstancias nada mais natural, nada mais opportuno 
do que a cleração razoavel dos Preços, sobretudo quando isso so 
dér como resultante de coisas nnturaes, e não como consequencia 
de manipulações artificiaes dos mercados. 

Folizmente, Santos, e em geral, todos os demais centros 
cafeeiros nucionnes, podem estar satisfeitos com a alta registrada 
nos ultimos seis mezes, om melhor, de melados de dezembro em 
deante. Dessa salvação de nivel de cotações não beneficia apenas 
nos commerciantes, sob a allegação de queo lavrador paulista não 
tem amais enfó para vender, A imputação não é verdadeira. A 
quantidade do café ainda em mãos dos fazendeiros quando se verl- 
ficou a phase mais sensivel da alta eru e 6 ainda bem razoavel, 
A melhoria de preços auxilia, por conseguinte, directamente, nos 
lavradores, E se, em alguns casos, o auxílio não é directo, sem 
duvida não so póde affirmar que, por outros mielos, não venha 
alcançar os lavradores. 

No interior, nos grandes centros productores da Mogyana c da 
Noroeste, o café subly cerca de 208000 por sacca, nas portas das 
fazendas. Antes da ultima alta, os cafés de bôn qualidade eram 
adquiridos em Ribelrão Preto n pouco mais de 408000 por sacca. 
Hoje, sabemos de innumeros luvradores que recusaram negocio 
na base de 608000. 

Aliás, é facil acompanharmos a marcha dessa auspiciosa 
tendencia, Em agosto de 1933, quando S. Paulo fol reintegrado 
no governo de si mesmo, quando no regimen de hesitações e des 
confianças deu Jogar a atmosphera de admiravel serenidade, a 
confiança tonificou immediatamente o mundo dos negucios, Não 


- 
+ 


e efficaz do Departamento Nacional 


era, som duvida, crível, adimittir-so quo o café — mercadoria ás 
voltas com problemas de extrema serenidade — pudesso bencfi- 
cinr-so tão depressa quanto outros productos dessa nova situu- 
cão de confiança dictada pela ascensão ao poder do sr, Armando 
de Salles Oliveira. Não subia ainda 8, Paulo como poderia o De- 
partamento Nacional desligar-se da pesada incumbencia que se 
propoz, As quotas do sacrificio eram assumptos de acaloradas 
discussões. Pessous influentes na passada administração do Insti- 
tuto do Café vicram à baila demonstrar a precaricdado da si- 
tunção, 


Entretanto, do tal modo se estabeleceu a confiança tão pro= 
fundamente abalado, de tal maneira so portou o Departamento 
Nacional na defesa da mais dramatica situação atô hoje conheces 
cida na historia do café paulista, que o impossivel so tornou ren- 
lidade. Vencido o difficil “Cabo das Tormentas” o cafô entrou em 
mur»s minis socegados, E como resultante disso tudo, os merca- 
dos externos, já por sou lado encarreirado no sentido da alta, om 
Yirtudo de outros factores, decidiam intervir abertamente nos ne» 
gocios, comprando lilewralmente, em escalas já quasi desconhe- 
cilas em nosso melo, E como prova do quo affirmamos, ahi se 
acha no quadro nbaixo a sifunção em agosto c a vigorunto ntó 
sabbado passado: 


COTAÇÕES DOS PRINÇIPAES TYPOS DE CAFE! NO MERCADO 
DE SANTOS 


Cotações cm Cotaçõesem Alta cm 
13-8-33 ES 1-31 encon 
10 Kilos 10 kilos G0 kilos 
1 — Cufés extra-finos, do pes 
neira 18 .. 2. ..4.. 04 178000 198000 128000 
2 — Unfês estrictamento mol- 
les, typo É Lico o ss 138200 158000 108200 
3 — Cnfés simplesmento mol- 
les, typo És... cos. 118500 158000 218000 
4 — Cnfês duros, typo £, .. 108000 148200 258200 
O — Mocas moles, typo £, «. 138000 148800 108800 
6 — Mocas duros, typo É. .. 108000 142000 248000 
7 — Chatinhos finos, tjy= 
posBecd.. cc... us 118000 148800 228800 
OD — Miudos finos, typos7c8 98500 142000 278000 


Se às altas aqui representadas ajuntarmos a economia de 
88000 por sacca, decorrente do decreto estadual numero 6,257 
que fixa em apenas 38500 a taxa de mil réis ouro cobrado pelo 
Instituto do Café, mesmo sem contar a diminuição dos encargos 
tambem decorrentes du abolição do imposto de exportação ca- 
feeira, verifica-so que cada sacea do café rende actualmente a 
economia paulistn cerca de 208000 a 258000 a mais. 


8. Paulo estã exportando  actunimente mais de 1.200.000 
saccas, por mez, Isso quer dizer que a melhoria de preços verifi- 
cada nos cafés paulistas nos ultimos tempos, estã drenando para 
o Estado, mensalmente, dc 24 a 30 mil contos a mais. Essa nota- 
vel contribuição, coincidindo com o periodo de evidente restaus 
ração geral dos negocios, trouxe a 8. Panlo aquillo que foi sempre 
considerado a sua maivr força: audacia e confiança. 


(Contiuua na 4º pag), 


“Em segundo logar — acerescentou 


é | — Luurinha 4 


Boyonne, vendo-su 
ainda o autor da formidavel burla no leito do morte, após o seu 
dranatico suicidio 


PARIS, J0 (Havas) — Ao deixar, 65/0 sr, Daladier — a França não pôde 


passar mais tempo no orçamento, E 
necessario que este seja votado antes 
de 91 de março, ou, então, iremos às 
aventuras, Mas é tambem necessario 
proceder à uma reforma profunda do 
uosso systema fiscal, E" preciso, rosas 

luta o corajosumente, alliviar 
encargos sob os quaes succumbe a 
produeção franceza, Queremos resta- 


os | Directorio Central 


prosidirão às cleições para teste 
do Directorio Central «e do Cunselho 
Exocutivo. ) 

Após outras ligeiras discussões é 
dada u palavra ao deputado Abreu 
Sodré, que trata da formação de um 
novo grande purtido político cm Ss. 
Paulo, que considera ua melhor aspiru- 
ção dos bons paulistas. Declara o 
orador ler chegado o momento de se 
congregurem os puulistus, esquecidos 
do resentimentos do passido, pura sc 
lembrarem soments dus superiores in- 
teresses de 8. Paulo, Depois de te- 
cer outras considerações em defesa 
da jdéa, o st. Abreu Sodré apresen- 
tou uma moção para que a assembléa 
não só npprovasse todos os aetos do 
praticados nesse 
sentido como ainda conferisso no Di- 
reclorio plenos poderes para  prose- 


clecer a confiança c a ordem nos|guir nas demurches c negociações pu- 


espiritos e pruscguir no sancamen- 
to das nossas finanças, São condis 
ções indispensaveis ao exito da mos- 
sa politça, 

Os novos ministros e sub-secreta- 
rios de Estado reunir-se-ão ás 16 lho 
ras em conselho de gabiucte, 


A CONSTITUIÇÃ DO NOVO 
GOVERNO 


PARIS, dO (Havas) — O sr, Daladier 
acaba de apresentar a lista do novo 
Ministerlo, que está assim constitul- 


o: 

Presidencia do Conselho o Nego- 
clos Estrangeiros — Daladier; Justi- 
ça — Penancler; Interior — Frot; 
Finanças c Orçamento Pictri; 
Guerra — Fabry; Agricultura — Que- 
uilic; Acronautica — Pierre Cot; 
França de Ultramar — De Jouvenel; 
Commercio — Misller; Educação Na- 
cional — Berthod; Marinha de Guer- 


(Continia na 14º pag.) 


di 


ra a formação do novo partido, no 
nua) será incluida a agrembução fun- 
dus pelo conselheiro Antonio Prado. 
Posta em discussão a proposta Abrei 
Sodré, é disculida acaloradamente por 
varios oradores, e, por fim, posta em 
votação, foi recolhido o seguinic re- 
sultado: votaram a favor 124 con= 
gressistas, contra 10 e d votaram com 
restricções. IN 

Com esse resultado, o Partido De-, 
mocratica, por maioria esmagadora, 
deliberou approvar a idén dn forma- 
ção de um novo grande partido po- 
lílico em S. Paulo, 
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À organização economica e financeira do Brasil 


Um interessante discurso do de 
e ciado, hontem, 


U depultudo loberto Siniunsen pros 
nunolou, hontem, jim Assenbléu Quii- 
autuante, q soguinto diseursy, cm quo 
Wnúlyen co wu grundo autoridado que 
lho é reconhocidia, ou problemas tl- 
nuncolvus o cuonomicos do Hrusil qm 
faco de constituclonalização do pula; 
a e “lngenholro o homem-do tra- 
balho, vom alguma pratica no ciinfio 
du notividido econonicu do pllz, Ji- 
dicudo pelas associações do cinsso dy 
Bão Paulo no suffragio dos voprosc- 
tuntes dem empregudorts do Brasil, 
para ropresentar, nesta, uesembléu, 
uma parcela di sousa netividade 
produvtor, venho oueupar estu tri- 
buna, para degonvolver uv pensamuno 
to dá bancada paulista om relução 
« algumas das emendas quo aprbsén- 
tou referontey à ordem  uconomicu 
o social, 

listo copltulo ge assignula Indepen- 
dente no ante-projevto constitucional 
vumo quo a resultar a importancia 
Uni materias que contém, Não que 
ubvanta ansupipto Iintelraménto noyu 
cm nossa lJegisiição, Do fhoto ul 
estão comprehendidos os Isposlti- 
vos sobre o direito do propriedade, 
riquezus do sub-gólo o quédis dagui, 
usura, defesu do odceupunto do sólo, 
garantia do minimo de subsistema 
pera o falido, sovlalização do eim 
presas economicas, Intervenção nus 
vinpresas do serviços publicos, hg- 
"unça, direito de nspociação, legisia- 
vão do (rabalho, ussistencis nos pos 
bres, assistencia aos  funecionarios 
da imprónsa, contribuição da melha- 
ria, politica rural, colonização, emi- 
gração, Imigração, etc, 

Trata-se, pois, de materias que, na 
eua nuast totalidade, têm sido obje- 
sto da legisinção ordinaria do púuiz. 
O ante-projecto encara, porén, euses 
assumptos sob nova tonalidade, com 
manifesta ufluencia hnurida nas 
constituições ullemi, mexivina e 
bespanholn. 

Tendo trabalhado em nove Estados 
do Brasil, conhecendo consideravel 
zona de nossa terra o q suu frontel- 
ra, desde a Bollviu nt6é n fóz do 
Chuy, em contacto com ponderavel 
parcela do nosso gente, pols.que tl- 
vo sob a minha direcção, nas varias 
empresas quo dirigi, algumas con- 
tenar de engenheiros o nigumas de- 
genns do milhares de opernrios, en- 
teruil do meu devr dar tanbem q 
minhn modesta contribuição de ob- 
gervador directo de fnetas ligados à 
renlidado brasileira, com referencia. 
A alguns dos problemas foculizados 
nosso capitulo, Visando apenas uma 
melhor harmonia va exposinio, te- 
rel qua me roferir, lgeiramento, à 
materia do diroltnc ne Imperfolçães 
em que Incldlr relovem-mo os lumi- 
mares dosta wetencli ane noul gre 
dominam e que tão merecido brilho 
earream paraoo nome o para as glo- 
tias do Bras, eme qeeupa Ingar ea- 
Hente neste Importante deparitimeno 
to dos conhecimentos himanine, 


DINEPIOS SQUIA TS 


Com as linovações Cont que se 


apresenta mo qunterio o 0 dontarnia 
vom quo ge colocam esto vapitulo, 
traduz o ante-projecto uftimmução 


das tendencias modecmas do reco- 
nhecimento dos direitos socios, em 
conynemento nos direitos individuaes 
cuja relevancia ecra bem assimilnda 
nas constituições organizadas gol a 
influencia da escoli Iherul, Dust 
Observar, senhor presidente, que q 
constituição norte-americana, confe- 
eclonndiu e vigento ny seculo e qrelo, 
eproscntavia neste ssumpto, como 
tonalidade expressiva, n  preocenpia- 
ção maxima do defender o tudividuo 
contra um prossõos excessiva do b)s- 
tado, Jira trinbem a timulicho Iheral 
das Instituinões Inglezas do prote- 
ego no Individuo contra a necão do 
Estado. Jjssa directriz,  Justlficada 
pela reneçãn necessarit contro ro- 
gimen de absolutismo do goverio, 
reinante em épocas anteriores, pro- 
duziu como sempre são acontecer, o 
excosso do Individnaliann, que, tal- 
vez tnardinmente corrigido por va- 
rins legislações em diversos paises, 
não pôóie evitar o processo de una 
nova contra-rencção, E' o quo esta- 


mos assistindo — um movimento em 


sentido contrario e em alguns pal- 
seu levando n ines excessos, que está 
até n amencar a nbsorpção desses 
direitos: Indiviluaes em heneticto, 
não do absolutismo relnante hn dois 
seculos ntrás, mns da Idén dn colle- 
etividade em cujo nomn so estahele- 
com governos do forte autoriinde, 


Da «qualquer forma, mesmo em na- 
qões conservadoras, esens tendencias 
modernas assiguniam-se pela predo- 
minancia que emprestam aos direl- 
tos socines, os qunes nesim ficaram 
denominidos em differenciação nos 
direitos individunes proclamados nas 
constituições que no seculo XIX se 
inspiraram nos postulados principnes 
da lHevolucão Franceza, 

Para bôa ordom de exposição, per- 
imitt, senhores constituintes, que, na 
explanação dessa matéria, pura aqui 
truisponha a definição de um ciml- 
nento jurista: 


“Ao exume dos direltos: Indivi- 
duncs, isto € dus limitações ou 
auriguções negutlvas que uv Es- 
tado so linpõe so proprio poder 
pura que os indiviluos possam 
livremente desenvolver suns ao 
tividades, devo seguir como con 
plemento o estudo dos direitos 
socines, ou, q que é np mesma 
colsu, das obrigações positivas, 
eujo cumprimento o Estado sa 
impoz, tambem para beneticio 
dos individuos. 

Ambas ns classes de direltos 
têm a mosma natureza jurídica: 





Um funccionatio dos 





dadr Dittarenciam-su 


nut-go 


UV. 

Mis, tendo-se conservudy q des 
nominicção do direitos inuividas- 
em 
Indiva- 
bu 
donouinu- 
mtos direitos socinca, em homenn- 
geui ds doutrinas ovinos q que 


eu às obriguções neguLivas, 
homenagen q doutrina 
dunliata quo os proclitmou, 
obriguções positivas 


so devo o seu recunhecimunto,” 


Pormitil ulndu, senhores cunstitu- 
ue, Apesur 
uUeipuatar 
clu liberal, w Constituição Lirúsilgs ru 
do Mom ultima 
nad legisluçiu 
vatriu uma ubunuunto serlu ue olá 
kb; desduy 
quo sob u Influcuelu dy moderay di- 
reito constituciunal procuraria uu 
uutores do unte-projectu, dar-lhe ny 
eupitulo da ordem cougumica qu sa- 
clul, uma feição nu corrento du ru» 
Isto é, um 
tendoncia pura quo néllo, dentro du 
tudu 
complexo da vidu social, uugmentan- 
do à extensão da nossa curtiu consti- 
tuclonal, permitt, senhores constl- 
tuíntes, que eu mo insuúrja contra q 
transpluntagão de textos constituciu- 
naos adoptados cm vutros palzes du 
telção fundumontulmento diversa do 


Intes, que vuse deviurir 
de oribilida pelu caculu d 


de 1891 não impediu 
trinta sumos surmgiss 


pobre os direitos muciuea, 


cionalizução do Jstudo, 


direito publico, su abrangia 


nosso, som que ve fuça a necensariu 
a protunda corrigenda e adaptação, 
que uv nusso meio 
exame sereno das emendas apresen- 
fadas pulu bancudu paulista demona- 
tra, que respeltundo a cvolução du 
direito brasileiro sobro us assunptun 
attinountes u esse capítulo, q bancada 
reconhece u existuncia dos direitos 
socines, udmittndo mesmo una cons 
vententu influencia Jus 


contemporuncas, concillando-as, po- 


rém, com o seu ponto de vista sobrw 
o regimen federativo e as realidudey 
naciunnos, Assim, nesta secção, com 
“g 
excessos centriligadores do ante-pro- 


em varias outras, corrigirmun-se 
jocto, uo mesmo passo quo so uitér 
nuaram us antilheses entre o Jista- 
do a o individuo, recunhecendo-se n 
vxlstencin de grupus orgunizudos pas 
cu fins econvmicus, soclues, relixio- 
sos é outros, o evoluindo-gó no cun- 
celto de propriedade, trabalho, ete. 
O caracter de exuggeruda restricqio 
da capacidade do listado, que su pus 
deria, tulvez injustamente, fuputar À 


Consiitulção de 1591 ustá modificado, 


pehe utorção de medidas de uito al 


cance gsovtul q político EFol nuguien- 
du a expheva do necão do Estudo nu 
complexxidndo 
dos modernos problemas ecunoniicus 
n gnclues e ut presença de grupos ful 


spo erouan COS dl 


reconheçida pela acecitação dus con- 


nelhos technicos o fol Inclulda como 
uni dos propositos essenicines de ga- 


verno, iu pmeihoria do padrão de vida 
do brasilolro, 

ORDEM ECONOMICA E BOCIAL 

Gonsthuo esta preocuupução u prl- 
metro artigo do capitulo da vruem 
eeunomieas e sociul vom dd viiontUn 
apresentuda pele Dame paulista. 
De facto, propor estu quo o urbigu 
11 do unte-projectu ficasse dssan 
“edigido: 

“A ordem economica deve ser 
orgunizuda conforme us princi- 
plus um justiça cv us necussidades 
dia vida nacional visando q estu= 


Leleclmento em todo GTpniz de 


um padrão de vidá company 
com u dignidade da hoinehi. Den- 
tro dceses Juiltes é gnpantida u 
Nverdudo econvinica.” : 


O primeiro artigo do capitulo ro- 
forente às declarações dus direitos 
socines do homum na Constitulção 
altemi, de que tal pretelto fol colnle 
do, está, nssim rodigido: 


“a vidn ecunomica deve ser 
organizada contfurmo os princi- 
plos dn justiça e com o tim de 
garantlr a todos uma existencia 
digna do homem, Dentro desses 
limites a lHberdudo economica do 
homem devo ser assegurada,” 

A reducção adoptada no úunte-pro- 
jecto brusileiro ampliava ainda qmats 
essa orientucão socialista da Cons- 
tituição de Weimar. 

O substitutivo npresentndo con- 
ellia, porém, us arpirações que jhe 
deram origem com n5 possibilidades 
economicas do palz, acentuando os 
rumos em quo deve proseguir q le- 
glsktção social braslleira. Harmonl- 
zu-so nina esso substitutivo com 
uma sério do emendus que go mesmu 
capitulo foram apresentadas pela 
bancuda do São Paulo, 

Os sonhores coustitulntes oxami- 
nando essus emendas e uuus Justl- 
fivntivas, terão opportunidado du 
verHicur que todas us Cam À mess 
ma orientação: — u reconhecimento 
dos direitos socines sem que dnhl 
possant advir prejuizos no regimen 
federativo, à evolução q no fortule- 
cimento economico do palz, pormit- 
tindo uma crescente adaptação do 
Estndo & renlidado brasileira. 


SÃO PAULO| 


“Diarios Associados” 


é victima de revoltante violencia policial 


8. FAULO, 30 (Da sucecursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Ve- 
rificou-sao honteim, à noite, nesta car 
vital, um facto revoltante; do qual 
foram protagonistas uma autorida- 
de policial da Delegacia de Ordóm 
Politica e o gr, Theodoro Kempars, 
chefe da offlcinn do gravurm dos 
“Diarios Associndos", O acto qua 
parece Incrivel €& absolutamento ver= 
dadeiro, desenrolou-so desta formai 
mulndo do serviço das offlcinas do 
“Dinrio do Sto Pnulo", em compa- 
nhia de sua senhora, o sr, Kenipera 
no atravessar à rua José Bonifacio, 
fol abordado por um cavalheiro que 
saltou de um automovel, nestes tor= 
nos: 

— “Você cusplu no meu auto?” 

— fu! Não sel do que se trata,” 

— “Sou uma autoridndo. Está pre- 
s0,* À 

O sr. Kempers estava om com- 
panhin de sua senhora e quiz saber o 
destino della, 

-— “"Pambem está prosa." 

TU o casnl, embarcado no auto da 
policia, foi levado para a Dolegucia 
do Ordem Politica. Al, numa sala 
ehoia de gente, o preso fol revista- 
do o interrogado: 

— “Não sabe que É um crime cus- 
pir num carro da policia?" 

— “Mas eu não cuspl no carro. 
Não sei do que se trata” — contl= 
uuou a protestar o indigitado eriivi- 
noso. 

— Calo-se! Cale-se!” 

— “Mas eu preciso defender-mo. 
Não posso calar-me.” 


Fol a conta. Um individuo que se 
achava no lado da autoridado que ae 
sentia diminulda por ter sido o sen 
auto cuspido, desferiu violento socco 
no sr. IKempers, apanhando-o em 
pleno rosto. A victima da sanhn po= 
Jicial caiu por terra, desaccordada. 
Minutos depois, voltando a si, tovo 
licença de se retirar da Delegacia 
do Ordom Politica. A affrontn sef< 
frida pelo auto da polícia estavia 
vingada. É 

Hoje, pola manhã, o sr, Kempers 
compareceu à Central de Policia 
ondo npresontou queisa da aggres- 
gão que solfrera. Depois do prestar 
declarações, fol encaminhado ao Ga- 
bineto Medico Legal, tendo se vub- 
mettido no exame do corpo de de- 
Neto visto apresentar cchymoses na 
face do lado direito. 

DECLARAÇÕES DO GENERAL 
JORGE PINHEIRO 


S, FAULO, 30 (Da sucursal d'O 


JORNAL — pelo tolephono) — Pas- 
sou hojo por esta capital, com des 
tino ma Poços de Culdas, o general 
Jorgo Pinhetro que durante n revo- 
lução constitucionalista, de 9 de ju- 
lho, foi commandante da 4º Regio 
Militar, o 4.º Divisão do Infanturia, 

A um reporter do “Dlario da 
Noito" s, 8, fez n5 seguintes declara- 
ções nos “Diarios Associndos": 


“ A minha estada em S, Puulo é 
por poucas horas, Nenhum | outro 
objectivo, nlém da minha ida para 
Poços de Caldas, me retem nesta 
bon terra bandeirante, 


Por motivos imperlosos do saude, 
solicitei no sr. Ministro da Guerra, 
e Isto ha já nlguns mezes, a minha 
refórma no posto de general do bri- 
gada, O general Espirito Santo Car- 
doso não m'a concedeu, attendando 
a circunstancias que, no momento, 
exiglum a minha permanencia effe- 
etiva no Exercito. 


Passado que fol o momento, Insistt 
novamente, tondo o Chefe de Gover- 
no me promovido a general de Divi- 
são, e concedido a minha reforma. 
Sigo amanhA para Poços de Caldas, 
para culdar da minha saude, Já bas- 
tante abalada, sendo que ha cerca 
de 40 dias me achava em tratimento 
em S, Lourenço,” 


Sobra us reformas que o goncral 
Góes Monteiro pretende Introduzir 
no Exercito disse-nos s. s.: 


“Dotado de um largo discorLtinio 
€o general Góes Monteiro um porfei- 
to conhecedor do nosso Exercito; as 
reformas a que se tom referido em 
suas ultimas entrevistas, allás pu- 
blicadas n “Diario da Note”, cu estou 
certo que ello as effectuará, pots 
que estio marcadas por um bom 
senso militar, que demonstra bem 
claramente o acurado estudo que 
dellas sc fez. 


Servi com o gencral Gões, e sel 
que não é em vão quo se preocupa 
som o estudo de tão alta valia para 
a nossa classe, e que ello cumpre o 
que promette.” 

Relativamento à situação politl- 
ca foram estás as suas declarações: 

“Com a politlea, meu amigo, eu 
nunca me preoceupel, Acho que É st- 
tuação é bôn e a mais normalisuda 
possivel, ninda mais aqui em &. Pau- 
lo onde o amblento é o de mails firme 
conflança, baso sem a qual não é 


possivel encaminhar-se uo pro- 
gresso.” 

a 
=”: RR Ty 4 hat tah E aa 


osth q exigir. U 


tondencius 


A nie Li sk 


putado Roberto Simonsen pronun- 
na Assembléa Constituinte = == mm 


são Iinltuções que uv Tutudy de 
Judo u sl mesmiu, ds ULUS Clis- 
nus do diroltus disvim respulto uy 
individuo é à souludude, porquuy 
sau lauuúlmento nocessiiios pur 
a vidu do individuo o um suclg- 
sômente 
du forma us Jniltuções que q 
Dutudo so impõe em um uy outro 
enso, Por luso dovoriam denom)- 
“ubriguções negativas! 
“obrigações positivas” uu lusta- 


Senhor presidonte, —- n hurmonta 
4 condição essonclal da vida, Todi 
estructura governamental que não 
8 harmonito com as ronlldados nit- 
clonaci provocará choques, utritos 
poliLicun; economicos e soelaey, gu- 




































































de todo systema governamental, 

Bi nos velhos pnizes, suturndos 
por preconceitos do Lodil n sorto, us 
Jutas de clnssos conduzem a situa- 
qões perigosas; sl gm taes palgos ns- 
sistimos a movimentos rtaclontrion 
oriundos do neções tunbém lovadas 
anterlormento soy mesmos extro- 
n108; &) ersas acções, reações e con- 
tra reações violentas conduzem nl 
& ndoção de doutrinas especinliesi= 


voz miúly, contra n transpinitação 
para o nosso palz de tnea doutrinas 
anisicAmotita Insdoguadas no nosso 
mola, 


4 CONSTITUIÇÃO DE WEIMAR 


A Constitulgião do Wéolmar, pro- 
clamuda pelos estudiosos com um 
monumento de saber, fo) votada lo- 
EO após W guerra, numa constitulns 
to um que avultavam os elementos 
soclalistis só um gúverno do idem 
tlcy folção, apolados: pelos elemen- 
tos conservadores, recdelosos da união 
dnuolles com os partidos da extro- 
ma esquerda, 

Num pilz em que predominavam 
tradições de renlesa e autoridade, 
os constituintes adoptaram umi 
constituição, que em mntoria politi- 
ca, nssignala grandes conquistas li- 
borãos otdemocraticas, mas na qual 
cm imuteria economicw o soclal se 
mostra sensivel, 2 Influencia sociulia- 
ti e um augmento exagerado das 
ad ae do Estado, 

A Alemanha, palzynltamente or- 
ganizado, alcançou elevado grão 
do riqueza o poder que, por cirçuns- 
tanclas quo-não vem a proposito 
commentar, nrrastaram-na 4 guerra 
mundinl, São de hoje as convulções 
desse gigante, visando readquirir o 
poder 9 0 prestigio que anterlormen- 
to desfrutnva. As dividas de guar- 
ra, absorveu ou capltnos de elrcula- 
cão, no destruíram, porém, og sous 
capltnes fixos e tampouco q sun cul- 
tura e wu Alemanha so vem egfor- 
cando para, por meios políticos, sa- 
eudir a sujeição econompch que lho 
Impuzeram os tratados de paz. Uma 
dny directrizes: dominantes na sua 
politlen Interna tinha que ser [ 
excesso do racionalização para, com 
o baratenmento do gua produçio 
melhor concorrer nos merendos mun- 
dines o fazer fnce nos seus compro- 
mistos. Em 1919  Impunha-se-lhe, 
como revelanto preotupanão o pro- 
lema da repartição das riquezas, 
nto 46 para « correição das Injusti- 
tas derivadas do excesso de Indlvi- 
dualizmo anterior como principal- 
mento para attender aos seus pro- 
blonas politicos e o ererconto dos- 
contentamento do suas populações, 

E no entanto à pratica velo de- 
monster que a super-estructura fma- 
Einida e crendo não se ujustou á 
realidade snclal alemão, 

No Brasil, pala pobre, gom effl- 
elento organização ecununiies, com 
problemas  sorines profundamente 
diversos, ns declarações do prince] 
plos wa ordem ceonômic e sooial, 
devem ter outra concepção, Agul, 
fleve reinar uma! Inspiração creado- 
ta, subordinada, mnturnimente, aos 
mandamentos da Justica. 

1º, pois, expressiva qt significação 
da emenda di buncadi paulista, pondo 
constantomento sob os alhos da aulo- 
ridade publica e do todos og brasilel- 
FURO principio núrtendor por excol- 

cia «6 nossos rumus economicos! —. 
Io vação do padrio de vida nacio- 


Q artigo 119, com n nova 


ira e tomado em 
demais emendas da bancada, bem des 
Fina ag linhas mostras da nossa orion- 
inção: — não outorgar ao Estido at- 
tribulções e responsabilidades excerul- 
vas no campo da actividade economica. 


INTERVENCIONISMO DE ESTADO 


Senhor presidente, — o Brasil ainda 
em ostado sem!-colonial soh varios ag- 
pectos, precisa ser multo enuteloso nas 
Suns intervenções no campo da actlvi- 
dnde economica, Lelis e decretar na 
erenm rinuezas e não ns possuimos 
creadas: em volume sufficiente parn 
forçar um reajustamento na diatribul- 
nto... O trabalho e a producção, são 
eles que constituem as fontes capazes 
fe gernr o estabelecimento de um pa- 
drio de vida digno de todos os bra- 
allefros. O Estado, senhor presidente, 
num priz como o nosso, pôde estimu- 
lar e nimparar à producção, proteger o 
trabalho, daterminar rumos cogrdona- 
dores e-sãos para que'esses factores 
Fe processem num amblente de harmo- 
nia, reduzindo ao minimo: os attrictos 
nreadores dos problemas soclaes; nun- 
en, porém, senhor presidente, agindo 
nor desenbidas intervenções no enampo 
da produeção, perturbando e cercegndn 
Iniciativas dignas de amparo, fazendo 
desapparecer os estimulos creadores do 
progresso, quando o Jistado ulndu se 
não mostrou technicamente capaz dc 
resolver* problemas fundamontaes de 
nossa nacionalidade como oy da edu- 
cução e vnlorianção do nosso homem. 
Seria contra-producante, portanto, con- 
ferir no Estado brasilolro attribuições 
«ômente ndmissiveis nu Estudos que já 
alcançaram um elevnadissimo grão de 
organização. Já são por demais fhume- 
rosis, mesmo em governos filiados à 
escola liberal, as attribuições do Es: 
tudo no Campo da actividade economl- 
ca, Soja por si, ou por Intermedio de 
entidades n que tenha o Estado dele- 
gado poderes especlaes de neção oftl- 
clal, faz-so a todo o momento sentir 
assa notuagão. De facto, não exinte 
pais algum no mundo em que se tenha 
nbservado Integwalmente os postula: 
dos purissimos da escola liberal, pois 
que a observação directa dos pheno- 
ménos e das actividades socines de- 
monstra que mais de tres quartas par- 
tez de nossos uctos têm origem no cam- 
po econamico e portanto, o “laisser 
talro”" o o “lnisger posser” absojutor 
por parte do Estado, seriam sompre 
uma utopia. Constitue, porém, dogma 
das nações quo ne oriantam nor essi 
escola, o concelto de que a livre acti- 
vidade do Individuo é o fundamanto da 
evolução economica dos Estados. 


Os anepectos da crise em que se de- 
batem-as nuções mais adiantadas, vlê- 
ram, porém, provar que um excessivo 
individualismo concorre para a crea- 
ção da luta de classes, para a agrava 
cio das desigualdades gocines é, como 
sempre sãe acontecer, géra a doutrina 
rencclonaria em sentido opposto, na 
qual se procura a salvação, na abdl. 
enção completa da lberdade Individual 
em materin economica. E' a ultima 
phase do cyclo de uma civilização dy- 
namica que alguns povos abraçaram, 
dominados inteiramente por sentimen- 
tos mnterlalistas, sem uma necessaria 
correcção por factores de ordem mo- 
cal, Mas à logislação que so organiza 
para contrabalançar, alnda que tar 
diamente, os effeitos desse individu- 
lismo levado ao excesto, não se póde 
transplantar para o Brasil, cuja evo» 
lugão economica se arrasta em molder 
bem diversos, Ao invés de repressora 
n distribuidora, mn nossa legisinção, nn 
campo economico, deve ter um cara- 
cter coordenador, incentivador e pre- 
vontivo. - 

O nosso cyxelo é o da “promoção da 
creação de riquezas”; o dessas outras 
nações € o dn “correição” eo do 
“equilibrio na distribuição”. 

Porque fôrma es pôde fazer sentir 
u nctuação do Estado no campo eco- 
nomico” Directamento: — pela exe- 
cução de obras publicas; pela explos 
tação dos servicos publicos; pela Instl- 
tuição de organizações de credites; 
pela regulamentação do commercin; 
pela sua Intromissão na administra- 
vão de empresas economicas ; como pro» 
ductor industrinl; pelo exercicio do 
commercio: pela organização de nus 
cleos colonlaes. Indirectamente: — 
pelas garantias offerecidas aos elemen- 
tos da produccção; pelo ensino especia- 
lizado e profissional; pela assisten- 
ela publica em geral; pelas Investiga- 
rões co montagem de luboratorios te- 
“unicos e selentíficos; fazendo modelos 
e campos de demonstração; pela orga- 
nização dos transportes: legislação 
em gernl e especialmente a tributaria. 

Ora, senhores constituintes, no au- 
te-profecto de Constituição, tome 
como adopção da totalidado dus 


emendas da bancada paulista, penso 
(Continãa Da 3.º pag.) 




































































rando um innu estar, cujo combate 
devo sor exatuménio o film precipuo 


mas, temos que nos precaver, o cada 


E redacção; 
metauE: corresponde à realidade braal-” 
a conjunto 'com ga! 








de que os jornnes, hontem, aqui 
deram o apanhado, a questão da 
unidade da justiça na Carta 
Constitucional, No quadro da 
bella oração do deputado paulia- 
ta o que Jogo salta em relevo 6 
o problema do federalismo, 

Pedro Lessa o focalizou sob o 
aspecto porque a elle so referiu 
o deputado Bayme. Combatendo 
a unidado processual, declara 
qué canhestro estaria entro nús 
o regimen federativo, se se arre- 
bastasse aos Estados a autono- 
mia judicante, exercidas por jul- 
zes proprios e conformo normas 
traçadas polas respectivas legia- 
laturas. Segundo o ponto de vis 
ta de Pedro Lessa, a unidade 
processual é Impraticavel por 
ser uma medida contra-Índicada 
em palz da vastidão do nosso, 
com potica densidade de popula- 
ção e transportes difficels, 

No seu livro “Do Poder Presl- 
dencial", o sr, Assis Brasil tem 
uma phrase expressiva e nitida 
como um resumo: — “Os Esta- 
dos actuaes só deixariam de sor 
federados, diz elle, para ser In- 
dependentes", A elaboração con- 
etituclonal deverá, desse modo, 
tomar tento a tal respeito. O sen- 
timento descentralizador é tão 
vivo quo poderemos fazer nas- 
cer, do ponto de vista político, 
o movimento de 1930, do assal- 
to à autonomia parahybana pe- 
las truculencias do poder cen- 
tral. Mutatis mutandis, a revolu- 
ção de 1932. Muito menos que a 
idéa constitucionalizadora em 
marcha, o que exhuberava do 
gelo da revolução paulista era q 
reivindicação e a defesa da au- 
tonomia local, estracinhada des- 
de 1930, 


S, PAULO, 30 (Pelo Lelepho- 
no) — Agitou o deputado Bay- 
ma, cm um brilhante discurso, 


Na “America Latina e Amerl- 
ca Ingleza", Oliveira Lima am- 
plia o conceito dezcentralizador 
á esphera constitucional, O prin- 
ciplo federativo é, pols, uma con- 
stante americana, 

O espírito niveindor surgiu com 
a arrancada de outubro, Poucos 
tiveram a intuição dao perigo de 
desintegração, que elle trazia no 
seu bojo. 


de laranjeiras, 
com os Estados o que o prefeito 


ca com a meninada indisciplina- 


qulas de que gozavam, porque al- 
guns dentre elles usaram mal o 
direito, que lhes foi outorgado, 
de se governarem por conta pro- 
pria, O após revolução so tra- 
duz pela crisc asphyxlante do 
federalismo, Por via de regra, 
nas legiões outubristas o que 
mais gritava era a Insufficlencia 
alarmante de capac'dade organl- 
zadora da nação. O que pertur- 
bou a vida nacional dum modo 
mais grave, nos primeiros 24 me- 
zes após á victoria de Outubro, 


chamados. revoluclonarias au- 


thenticos. Os homens que passa- 
ram a opinar e a falar em no- 


NIiinas 





BELLO HORIZONTE, 30 (Da uuc- 
cursal d'O JORNAI, — pelo telepho- 
ne) —— O milHonpria José Francia- 
so do Macedo, quo se achava reco- 
lhido à Casa de Detenção, por ter al: 
do pronunciado por estelionato, fal 
hoje transferido para um quarto 
particular do Hospital do Promnte 
Borcorro, 

Procurado pela reportagem, o cor 
nherido homem «a negocios fez an 
seguintes declarações: 


— Tu ha multos annos estam do» 
ente e necersitundo de me Intermar 
em um bom; hospital, ullm de ma 
nubmetter u um tratumento segero, 
Isto €, um tratumento que mo per- 
mitta viver mais uns 10  annos. 
Ainda hontem, soube que o julz cn- 
enrregado do meu processo telapiha- 
nou ao mau medico assistento, dr. 
Alfredo Iullena, perguntando-lho ne 
o meu estado era multo grave, tendo 
abtido como resposta que sim, por- 
que a minha vida não será muito du- 
radoura,* 


“uerem cortnr o meu enroço” — 
E proseguiu: 


— O meu medico manifestou, no 
anhbado ultimo, grande desejo de ex- 
tirpar o caroço que tenpo no pesco- 
ço. Recusel terminantemente. Elle, 
porém, procurou tranquillizar-me, 
dizendo-me que eu não softrerin dôr 
nlguma e que, com q operação, a 
minha vida seria muito longa ainda, 
Mesmo assim recusel, declarando-lhe 
que mo sentiria satinfeito sl, tra- 
tado sem intervenção cirurgica, me 
fôr dado viver mals uns dez annos. 

“Com destino ao Rio” — O sr, José 
dos Lotes, fazendo uma pequena 
pausa, continua; 

— Sempro desejel Ir no Rio, afim 
de me tratar convenientemente, 

Penso realizar essa minha cspira- 
ção assim quo esteja livre do pro- 
cesso em que estou envolvido. Tenho 
certeza de que, bem tratado, lá no 
Rio, melhorare! bastante.” 

O andamento do processo 


O milionario, Indagado sobre o 
andamento do processo que contra 
elle está sendo movido, responçeu: 

— Nada sei a esse respeito, Os 
meus udvogados é que estão a Far 
do nssumpto. Apenas agunrio tran- 
quiliamente que elle termine porque 
preciso ir no Rio, como disse, atim 
de me tratar. 

Ainda agora mesmo daqui salilu 
um ellos, que velu se despedir de 
mim, polis que vao viajar, — von- 
clulu. 


REUNIÃO E DECISÕES DO COX- 
SELHO CONSULTIVO 

BELLO HORIZONTE, 30 (Da suc- 
ecursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
no) — Na reunião de hoje, du Con- 
selho Consultivo, fol resolvido o se- 
guinte: 

— Leitura do relatorio e discussão 
do parecer sobre à peçu n. 246, que 
diz respeito no pedido de pagumento 
de differença que faz o sr, Oroxim- 
bo Gonçalves da Fonseca, emprel- 
teiro da construcção dm estrada de 
rodagem Prados — Pinheiro Chagas 
e Itabira — Pedreira. Relator — 
conselheiro Milton Campos — 1,º re- 
visor. Conselheiro Oliveira Andrade 
— 2.º revisor, conselheiro Verna Ma- 
galhhes. 

o Conselho opinou pela prescrl- 
ção. 

— Leltura do relatorio e dissussão 
do parecer sobre n peça n. 905, re- 
ferente à abertura de um credito 
especial, na importancia de ,...... 
1.923:540$100 para regularização da 
escripta das contas pagas 4 Com- 
panhia Força e Luz de Minas Ge- 
raes, referentes no exersicio de 
1932, Relator — conselheiro Abilio 
Machado — 1.º revisor, conselheiro 
Socrates Alvim — 2º revisor, con- 
selheiro Milton Campos. O Conse- 
lho concedeu o credito no caso de 
verificar saldo orçamentasio, do 
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TURISMO SIBERIANO 


A vevolução, que tinha flores|rarmos no unitarismo franco, 
pretendeu fazer | desmascarado. E em vez do Es: 


de uma turma de collegio pratl- | Bahia, vamos ensinar os nossos 


da. Resolveu cassar-lhes as fran-| Pernambuco, o departamento de 


fol' a setividade negativa dos | qual não é nada o falar luso-bra- 


O capitalista José dos Lotes foi recolhido 
ao Hospital de Prompto Soccorro 






























































mo da revolução, desconheciam 
as ldéas clementares de qualquer 
systema de governo, e davam 
ontrevistas apocalypticas como so 
entendessem de todas, Restos du 
tanta Impostura são esses golpes 
na vida autonoma das unidades 
federativas, que encontramos no 
ant ' 
e projecto da nova lei basica Foi longa, como na vespera, q 
sessdo dec hontem, Ultrapassou-se 
o lnto estabelecido em virtude do 
wm pedido de prorogação por meia 
hora, attendido pela mesa, com 
culdento infracção do regimento, 

Mas, conto das vozes passadas 
tem-se procedido de ígual manetra, 
parcco que a mesa jd resolveu, por 
sua conta, reformar a lei interna 
da Assembléa, 

A lata dos oradores se estendeu 
da acta até u ordem do dia. O pri- 
meiro foi o sr, Henriquo Dodsy- 
worth, quo levontor uma questão 
de ordent, seguido, logo, do sr, For- 
mundo do Abreu, quo catranhou a 
domora do Tribunal Superior em 
caxpedir o diploma ao ultimo depu- 
tado a tomar posse, 

No expediente, falaram os ara, 
Lacerda Wornock e Roberto Si- 
monson, Este leu um longo discurso 
justificando as emendas da banca- 
da paulista sobre a organização 30- 
cial é economica. Concluiu a sua 
exposição, já na ordem do dia, de- 
pois de terem ocoupado a tribuna 
os srs, Matta Machado e Alvaro 
Multa, indo até quesi ao final da 
prorogação da hora. 

Esse final foi aproveitado pelo sr. 
Henrique Dodsworth, que sc adean- 
tou um pouco na serie de discur- 
sos, que entondeu de proferir so- 
bre q autonomin do Districto c so- 
bre a administração Pedro Er- 
nesto. 


ORADORES SOBRE A ACTA 


O sr. Henrique Dodsworth, falun+ 
do sobre n acta, formulou um pro- 
testo contra a censura, quo Já co- 
meça a uttingir os discursos dos 
constituintes. 

Disso que, na vespera, havia dis- 
tribuido nos jornalistas um resuma 
da oração, que pronunciou ás ultl- 
mas horas, e que muitos trechos 
dessa nração foram impedidos de di- 
vulgação. ! 

Referiu-se À suspensão do vesper- 
tino “O Globo" a logo lovantou uma 
questão de ordem, Indagando dp pre- 
sidente so os deputados poderiam, 
em vista do grande numoro de oru- 
dores insoriptos, entregar seus dlu= 
cursos à Mega, e serem os mesmos 
considerados como lidos, 

O presidente, em resposta, decla- 
rou que não podin dar nenhuma ro- 
Incião ao caso, uma vez que ns dia- 
vursos não fossem pronunciados na 
Assembléa, 


A POSSE DE UM PRPITADO 
ESPIRITO-SANTENSE 


Tomou posse, a seguir, o sr, Lau- 
ro Furin Santos, deputado clelto pe- 
lo Esuirito Santo, e pertencente ao 
Partido da Lavoura, de opposição no 
governo locnl. 

Fol o ultimo a fneressar na As- 
semblér, que, nssim, ficou completa, 

O sr. Fernando de Abreu pronun- 
clou, a respolto, nalgumas palavras, 
estranhando que só dez mezes der 
pois dns eleições dm su terra, tenha 
sido possivel a posse do seu compa- 
nheiro de Imncadmr. Attrlbuly o fãs 
cto 4 morosidade do Tribunal Supo- 
rlor. 

O sr. Túuro Santos entrou, como 
eupplente, na vaga aberta com o 
fallecimento do st, Jeronymo dons 
telro, 

O Sn, LACERDA WENRNECK FnZ 
UM ESTUDO SOBRE O SOCIALISMO 


O sr. Lacerda Werneck, occupando 
a tribuna, expoz mais uma vez os 
motivos que o levaram a não conçor- 
dar com a nova orientação nitida- 
mento marxista do Partido Soclalista 
de 8. Paulo. 

Faz um estudo sobre o socialismo 
utopica e o socinlismo selentifico, di- 
zondo que quando se abandona a ba» 
so, moral, so abdica, sem duvida do 


O caracter aggresaivo e antl- 
nacional do ante-projecto sc ex- 
pressa por essa Involução do 
principio federativo, no qual en- 
contramos modelada a imagem 
da variedade brasileira, com ns 
necessidades resultantes das suas 
peculiaridades Jocaes. 

O Brasil já tem uma experlen- 
cla federalista, e casa experlen- 
cin condiciona hoje uma neces- 
sidade soclal, a que o legislador 
não tem o direito de se furtar, 
As aspirações collectivas poderão 
ser as mesmas no Acre, no Ria 
Grando ou em Matto Grosso, 
Apenas os methodos para reall- 
zal-as, para lhes dar satisfação, 
é que se diversificam, E uma 
Constituição é, no fundo, um me- 
tro, 

Todos nós que fomos alumnos 
ou professores de philosophia do 
direito, conhecemos aquella lição 
de Abrens sobre as tres bases em 
que deverá assentar uma Constl- 
tuição: racional, historica e na- 
clonal. Uma Constituição é algo 
de animado, de activo, do viven- 
te, como dizem os americanos, 
como se fôra expressão da pro- 
pria existencia, Quando urgimos 
por que a taboa de valores con- 
stitucionaes seja “nacional”, é 
justamente para que ella venha 
como & emanação do proprio 
clima cívico, político e moral do 
qual deverá resultar, 

O federalismo ê um processo 
historico que reponta nos primel- 
ros passos da oceupação lusita- 
na. Fomos federalistas com as 
capitanias. Continuaremos a sel-o 
com os Estados. A eupremacia 
da União, o poder federnl forte, 
sho criterios que não Implicam 
no estiolamento da autonomia 
estrdual. Se pretendormos per- 
verter o vegimen fedorn], gun 
primindolhe as franquias Indis- 
pensaveis, molhor será desgar- 


tado de Pernambuco, 8. Paulo ou 
filhos a dizer: o departamento de 


S. Paulo ou da Bahia, 

O ante projecto da Constitul- 
cão esta quasi todo saturado "je 
uma Ideologia estravagante, em 
juta brava com as nossas reali- 
dades substanciaes, À Constiluin- 
to tem, pois, de voltar ao Bra- 
sil, so deseja fazer obra dura- 
doura. Por emqguanto, em mate- 
ria constitucional, estivemos fa- 
zendo turismo pela Siberia, Fldi, 
ou Tasmania. Os prudentes do 
esboço do palacio de 8. Joaquim 
se exprimem por um dialecto, O 


sileiro, 
Assis CHATEAUBRIAND 






Geraes 


direito de falar em nome da justiça, 


SE O CABELLO CÃE, 


póde haver muitas causas, mas só ha um remedio; 


“PILOFERO” 


o grande tonico que destróe a caspa e fortifica a raiz 
do cabello, 


contrario appllcar o art. 25 do do- 
creto mn. 20.948. 

DESASTRE DE BONDE E AUTOMO- 
VEL VICTIMARAM DUAS 
CRIANÇAS 

BELLO FORIZONTE, 30 (Da sue- 
cursal d' O JORNAL — pelo tele- 
phone) — No cruzamento da rua Rio 
do Janciro com Guayeuru's, hontem, 
às 19 horas e 15 minutos, o auto n.º 
84, exper'encia, atropelou a menor 
Yolanda Brandão quo nll passava 
despreocupadamante. 

O vhauffeur culpado fugiu Togo 
após ao dorastro, 

Hoje, às 1L horus e 45 minutos, o 
menor Edson do Onrmo, resllcuto à 
rum do Patrocinio, Carlos Prates, 
Indo saltar do Jado esquerdo de um 
bonde, no viaducto, fol atropelada 
peto nuto n.º 5,192-P, que por all 
passava “em regular velocilade, 


À França olierece apoio de or- 
ilem politica à Austria . 


A SIGNIFICAÇÃO DO ACCORDO 
ECONÔMICO HONTEM ASSI- 
GNADO 


PARIS, 30 (Havas) — Fol as. 
signado, ao meto din, no Ministe- 
rio do Commercio, o necordo com- 
mercinl entre a França e a Aus- 
tria. Este tratado tem Importan- 
cla toda particular devido ao apoio 
de ordem politica que o governo 
francez offerece ao chanceler 
Dollfuss mn luta pela independen- 
cin da Austria, visto o principal ar- 
gumento da propaganda nazista 
na Austria ter sido baseado na si= 
tuação economica do paiz e ainda 
no Interesse que apresentaria, neve 
te ponto de vista, a approximas 
ção com a Allemanha, 

Pelos termos desse accordo, são 
augmentndas as quotas de impor= 
tação dos productos austriacos, 
especialmente os productos textis, 
apparelhos electricos e brinquedos 


“ ” “ 

O gr. Assis Ribeiro vae estudar 

“ - A 

a reorganização da Rêde 

de Viação Mineira 
O governo de Minas acaba de cone 
vidar o dr. Assis Ribeiro para exa- 
minar a situação actual da Rêéde MI- 
neira de Viação c, de accordo com os 
resultados de seus estudos, proceder 
ús modificações que se fizerem ne- 

céssurias na sua organização. 
O lllustre engenheiro, tendo acce- 


dido nao convite que lhe fol feito, Inl- 
clará Immediatamente esses estudos, 


O “Comité” revisor da “Com 
missão dos 26” reuniu-se 
hontem 


Reunlu-se, hontem, novamente, o 
“Comité” revisor da “Commissão 
dos 26", sob a presidencia do sr. Car- 
los Maximiliano e com a presença 
dos srs. Levi Carneiro, Raul Fernan- 
des e Odilon Braga. 





















(Para O JORNAL; 


Em pleva entranha materna, o fúto 
denuncia pendor no movimento. Be- 
bézinhos robustos, de tenra idade, 
agitam  Impetuosamento pernas € 
braços. Já observaram como, despi- 
do para o banho, o pequeno saccode 
os musculos, jubiloso na satisfação 
de seu impulso nudista? Animem a ia- 
elinação desportiva do pqeueno gy- 
.|mnasta; movimentem seus musculos, 
activando a circulação nos membros, 
no dorso, no ventre, etc, A! hora do 
banho de sol, dispam o garotinho, 
deitem-no numa mesa forrada com 
um lençol felpudo e deixem-no estre- 
buchar à vontade cinco minutos de 
costas, cinco de bruços, Nesta occa- 
sião, obrigucm-no a encolher ce es- 
ticar ns pernas, os braços, movimen- 
tar o pescoço, sentar-se, deitar-se, ete, 
Com luva atoalhada fricclonem a sua 
pelle, activando a irrigação sangul- 
neu, Procedam com habilidade, como 
se estivessem a brincar, Logo após, 
appliquem um banho morno. O can- 
saço muscular da gymnastica lhe 
dá somno calmo, reparador. Quem não 
conhece a Jlassidão agradavel que 
nos invade depois de um banho de 
mar? 

Desde muito cedo, gymnastica con- 
vém á criancinha, Ninguem duvida 
mais das vantagens do exercicio phy- 
sico methodizndo para todas ns idn- 
des. O coração e os pulmões se be- 
neficiam da gymnastica systemati- 
en. Na Alemanha e outros paízes a 
gymnastica para bebês, inaugurada 
por “Neumann-Neurode”, gencrali- 
zou-se, Perguntem a seu medico: — 
“Como pratical-a em proveito do ga- 
rolo?” 

O chôro é optima gymuastica para 
o garoto que aos berros esperncga: 
amplia e retrae o peito, em amplos 
movimentos, enchendo os pulmões de 
ar c sangue na inspiração para, em 
seguida, expremel-os como esponja 
na expiração. Esta “gymnastica musl- 
cada” lhe é eminentemente salutar, 
Por isso, não enfaizem o pequeno, )l- 
mitando seus movimentos respira- 
torios. Guryzinhos fracos, pachorreu- 
tos, resignam-se a esta contenção e 
Inerela muscular. Atados como fan- 
toche, estendidos de costas horas & 
fio, é falho seu arejamento pulmo-— 
nar, com graves prejuizos, Não ad- 
miltam que o arrozem, renovem de 
quando em quando sua posição, deem- 
lhe roupas folgadas para livre deslo- 
camento de todos os musculos. Não 
se esqueçam: musculo parado mur- 
cha. junta que não sec move emperra. 

Não tragam o menino permanente- 

Terminou-se o estudo do trabalhojmente ao collo, nem o abandonem 
deste ultimo sobre o Poder Legisla-|horas c horas no carrinho, simples 
tivo, |vehiculo de transporte ao jardim ou 
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O orador celta us opiniões do R. H, 
Tawney, Do Man, Boukarine, Lú- 
brlola, Engols o outros, remontando 
as suas observações no tompo do So- 
lon o de Aristoteles, 

Depois do outras consilorações, 
declara-se o sr, Lacerda Werneck so- 
clalista moderado, ficando com u bá- 
so moral, Atfirmua que não aceita um 
movimento quo accende o odio do 
uma parte da sociedade contra ou- 
tra o promatte batalhar contra a ex- 
ploração do proletarindo, em favor 
das relvindicaçõos quo se inspiram 
no amor e na justiça o pela soclalt- 
sação dos melos de producção, ala- 
vando o seu poder acquisitivo o nl- 
vel moral, 

Bater-se-A Igualmento por todas 
nx rolvindicuções proletarias é pejux 
medidas quo proporclonom saude, 
conforto e assistencia cífouliva ao 
trabalhador. 


A DOUTRINA AGRARIA 

Na ordem do dia, falou em primal- 
ro logur o sr. Matta Machado. O de- 
putado mineiro pronunciou um pe- 
queno discurso em defesa da doutri- 
no agraria, quo esposa, o em cuja 
appilcação vê o unico melo do pals 
escapar uos males da Industrinliza- 
cho crescente, Dofende Rs emendas 
que apresentou, proclamundo as vir- 
tudes da política rural, Torna-se na- 
eessario olhar para o campo, elevar 
o nivel educacional do camponos, 
cortur o hinterland de estrúdas, di- 
fundir os melos de transporte, ems- 
fim, oppôr à clvilisação lttoranea, a 
civilisação do sertho, 

Chama « attonção do governo pava 
esse problemn, e conclue nsseguran- 
do que o trlumplio da doutrina agra- 
riu seria an salvação do Brasil. 


EM DEFESA DO AMAZONAS E DOS 
SELVICOLAS 


O sr. Alvaro Mula tratou dos pro- 
blemas do Amazonas, da situação dos 
Indios em face da legislução eelvico- 
ln, e do trabalhador os seringues, 
atirados à mais negra imiserla, 

Lê o seu discurso, no qual aprecia, 
abundantemente, varios assumptos, 
entro os qunes, us leis soclucs, olu- 
boradas pelo govorno revolucionnrio, 
aftirmando quo cllus só são apypllen- 
dna nos centros urbanos, porquanto 
nunca penetraram nos sortões, on- 
de ninguem us conhece. 

Descortinu uv quadro desolador das 
populações do Amnzonus, Entregies 
É sun propria desgraça e ao abundo- 
no, deixum-se lovar, faciimente, pa- 
las promessas, Lulz Curlos Prestes 
encontrou, all, ou mails decididos ele- 
mentos ds apolo À gun causa, O seu 
nome | conquistou extraordinaria 
popularidade, porque accenava com 
a esperança de melhores dias para a 
vida desses milhares do seres des- 
crentes dos governos, 

A maloria dos trabalhadores dos 
seringacs só conhece como peça de 
indumentaria a tanga. Por ahl so 
peão avaliar da sua grando miso- 
rias 


A Constitulção deve per um reflo- 
xo da realidade brasileira, WD a rea- 
Ndade brasileira, no Amazonas, € à 
mails amarga quo se pode fmaginar, 

No emtanto, o sertancjo é yum ho- 
mem forte. Resistu a todas as in- 
temporles, Clin varias opiniões em 
favor da resistencia organica do ca- 
boclo do norte, inclusivo uma do 
falecido presidente norte-america- 
no Roosevelt, que diz que o serta- 
nejo, 19 contrario do que go propa- 
Inva, não era nem um doeuta nem 
um Indolente, 

Passando a outra ordem de consl- 
derações, o deputado amazonense so 
refere à colonização | estrangolra, 
Não a combate, mas entende quo de- 
vemos: defender, em primeiro logar, 
o braço nactlonal. O nosso trabalha- 
dor, no seu proprio palz, appareco 
em condições de inforloridade junto 
no colono estrangeiro, a quem não 
fulta assistencia, 

Refere-se, tambem, ás' expedições 
sclentíficas, que têm visitndo o Bra- 
sil. Só ngora, após 112 annos de in 











O instincto desportivo dos bebés 
E Martinho da ROCHA 


à prain. Não raro, o carro é quente 
e mal cabe o pimpolho, que rapida- 
mente se avoluma, 

A partir de 4 mzees adquiram um 
“cercado” de madeira para a crian- 
ça. Em qualquer casa de moveis en- 
contram-se essas “gniolas” desmon- 
taveis, que ge armam num canto da 
casa, na varanda, no jardim, na praiu, 
protegido o fundo com um imper- 
menvel. Com os seus brinquedos, 
ndstricto a esse pequeno mundo, o 
garotinho, aos poucos, aprende a mos 
vimentar-se, ao abrigo de traquint- 
ces perigosas, Preso, mas dono de 
seus proprios impulsos, deixa à mãe 
lazer para seus trabalhos casciros, 
Aconselbaveis são tambem os “voa- 
dores” para crianças de 10 a 12 me- 
zes, Nada melhor como diverthhen- 
to e optimo pretexto para o exercicio 
muscular, 

Em bchts de tenra idade os mus- 
eulos, mesmo em descanso, apresen- 
tum certo retezamento, Mais tarde é 
que se observa a completa frouxidião 
muscular do repouso. Nas crianças 
com menos de um anno as constra- 
eções musculares são abruptas; só 
depois, o pequerrucho consegue con- 
lrolar seus movimentos, tornando-Us 
harmoniosos e doceis à vontade. 

Deitado de bruços, o garotinho de 
2 mezes ergue a cabeça; nos 3, man- 
tem-na erecta; aos 6, sentado no re- 
gaço materno, sustem-na firme, vol- 
tando-a de um lado para outro; aos 
1, agarra objectos a seu alcance; aos 
10, gatinha, fica de pé, firmado À 
beira do leito; nos 12 bambolecante, 
começa a caminhar. Com pequenas 
variantes, eis como se desenvolvem 
suas faculdades de equilibrio, De- 
pois de um anno, de posse da mar- 
cha, ngita-se o pequeno que nem car- 
rapeta: corre, agacha-se, levanta-se, 
lá vac elle por toda a casa, louco de 
contente, em admiravel desperdício 
de força muscular, 


[na 





Os trabalhos da Assembléa Constituinte 


O sr. Alvaro Maia fez uma longa exposição sobre os problemas 
do Amazonas — A politica rural defendida pelo sr. Matta 
Machado — O discurso do sr. Roberto Simonsen 


UMA CARTA DO SR. ADOLPHO BERGAMINI, LIDA DA TRIBUNA PELO SR. HENRIQUE 
DODSWORTH, A PROPOSITO DA SITUAÇÃO DA PREFEITURA 


dopendoncia politton, lovantu-sso a 
barreira do um decreto, que impõe uu 
esses abusos a flsculização do Mi- 
ninterio da Agricultura, 

Voluundo wu falnr sobro as popu-/ 
javões nuiizonicas, o orador acon= 
selha nu quo so ouça o povo humil- 
do, pura quo clle, desesporançado de 
tudo e do todos, nho fuga a sum 
rovoluçho, 

Mas quo so tom feito pila grande 
o rica região do extramo norto ? | 

O Amazonas sompro viveu relega-| 
do no abandono pelos gorerios gene | 
Eron Clhunir-Só-d aceso desca- 
so de brusliidado ? 

Neui mesmo sob'o ponto do vista 
militar a esituução é difforenta, 

Estado quo confina com algunas 
puizes, us suus fronteiras vivem 
desguurnceldas, Os fortes ouo aih 
existem são quas! anedocticos, co- 
mo rldiculos são os destacnmentos 
de viglluncia, compostos, cm sum 
mnloriy, do tres ou quatro solda- 
dos desarmudos,.. 

Como consequencia disso, Os con= 
trabandos so reulizam tranquilias 
mento, 

Aadelras brasiletras são levadas 
para a Guyana ingleza, — wu Isso, 
accentu'a, é o cumulo, — o da Guya- 
um Ingloza são exportadas com q 
rotulo duquella colonia, 

Mus o abandono social 4 muito 
mais gravo, Em cortus regiõou 
fronteiriças, as crianças brasileiras 
atrnvessum o territorio putrio, para 
kr frequentar us escolas dos puizom 
vizinhos, aprendendo umu Jugum 
differento di dos seus paes) 

O orador desenvolvo longus cons 
elderações em torno desso q do ouv- 
tros surprehendentes casos, 

Mais adeante, traz ao conhocimens; 
to du casa um artigo do profossor 
Tristão du Cunha, opinundo pela 
venda aos norteamsricança do Aniá= 
zonas septentriona). 

Dssa revolução fere a dignidade 
dos conslltulntes. Chovem indigna 
dos jrotestos do todos os lados, 

-— Quem é esto “patriota” 7 sm 
indaga o senhor Renato Barbosa, 

— Acho singular essa opinião, dis 
o sonhor Danlel de Curvalho, 


E, erguendo-se, excluina, com 
apolos gerues: 
— Não ha dinheiro algum quo 


compro um pedaço do Lerritorla bra= 


elloiro Todos om listudos Ko le= 
vuntarinm cm urnas pri ropoliiy 
uma denominia dessu ordem! 

O senhor Alvaro Mala alndy leu 


mnls nigumas (olhas do seu diseuro 
£o, Impresslonando un Assunblér 
com a descripção dos quadros do 
mizeriy do Amazonas, 

Ao deixar à tribuna, recebeu uma 
salva do palmas, 


O DISCULSO DO SR, ROBERTO 
SIMONSEN 

O discurso do sr. Ituberto Slmon= 
sen, que vas publivado noutro local 
desta edição, provocou goral Into- 
Pesso, sendo o orador bastunto apare 
tondo pelos srs. Agamennon Magau-s 
lhães, Arruda Enlcão, Bnrreto Cum 
pello, Vusco do Puledo, Accurcio Tor= 
res o outros, 

Uns em polo das suas fdéns, outros 
em diverguncia, 

Lugo no consigo, sendo Interrompli- 
o Lulo sr, Zoroustro de Gouvêéu, o 
orador virou-so pari n Mesa é disse: 
— Sonhor presidente, os vreglos 
auditivos da bancada paulista não 
estão afinados para receber apartes 
com essa tonulidude de voz, 

O representanto do Partido Socia= 
listu, no emtunto, não se incommo- 
dou e deu quuntos apurtos entendeu, 
embora não Lenha sido attondido nes 
nhuma vez pelo orador, 

No flnul do seu discurso, já na or= 
dem do dia, o sr. Roberto Simonsen 
manteve aculorado dialogo com o 
sr. Arruda Wulcio & proposito da si= 
tuação brasileira em comparação 
com a dos Estudos Unidos. 

A certa nitura, Insistindo nos seus 
npartes, o não sendo attendido, o 
deputado pernambucano exclamou: 

— Não é o Zoroustro, nio, Sou 
Clio, 

B o dinlogo se prolongou, sempra 
animado, até quast 45 18 1/2 horas, 


NA TRIBUNA O sn. HENKHIQUE 
' DODSWONTH 


O sr. Henrique Dodsworth a - 
veitando ow der minutos da DIUroRAS 
são da hora, pronunciou breves pa- 
AENCas em ps mé nio no sou breva 

Seurso sobro a administraçã o 
Pedro Ernesto, Pedome 

Enviou 4 mosa, paru constar dos 
annues, um quadro demonstrativo 
dos gostos excessivos da Prefeitura 
do Districto Federal, om comparução 
com as ee administrações, q leu, 

tro concluir, à sogulnto car 
Adolpho Bireaiint ado ias 

“sr, deputado Henrique Dodsworth 
— Li q resumo do discurso do v. ex. 
proferido hontom nu Assemblén Cons 
stitulnte, €, verificando quo u refo- 
ronclu uv akgmento de despesa cum 
O pessortl du Profeltura abrigo todu 
o pertodo quo guvcedeu à victoria du 
Revolução do qutubro do JOJO, sou 
forqudo 4 pedir-lho qu gentilegi de 
distinguir o tempo da minha, gestão 
cont critica | purgo: 

Assini é quo, dolensor da nutono- 
mli do Districto, por ella me bull du 
tribuna parlamentar, na praça publi- 
er o nit impronsa. Quundo a Aun 
Liberal ae formou, já mo encontran- 
do na estucada, designou-mo, — unl= 


co deputado carioci — pura fázor 
parto do “comité” organizador do 
Munifosto de 44 do setembro. 19, 


nessa qualidade, obtive dos compis 
nhelrow, notadamente do lilustro res 
lator geral, o talentoso e InLegro gr. 
Lindolto Collor, a Inclusão do item 
relutivo & autonomia naquelle Impor- 
tanto documento, do qual ful extral- 
da wu plataforma que o sr Getulio 
Vargas, numa tarde repleta de es c- 
ranças, leu na Esplanada do Castello, 

Trlumphanto o movimento rovolu- 
clonarlo, ful collocudo, em Instante 
delicado o difícil, À testa do governa 
dn cidade, E, quando, vencidas as re- 
sistenclas que oppuz & minha cffe- 
ctivação, ful nomeado Interventor, 
culdei logo, já em dezembro, de cla« 
borar o orçamento para 1931, 

Sentira eu — notadamente por ou- 
casião da reforma constitucional de 
1925-1926, que a doutrina que liga 
o conceito da autonomia á capaci- 
dado financeira ganhava terreno e, 
sincero nos meus propositos, com- 
prehendi a necessidade, em bem do 
Districto, de reduzir, o mais possi- 
vol, as despesas, de pôr em dia os 
pagamentos, estabelecer o credito, 
tudo dentro do equilibrio Impressin- 
divel à boa marcha da sims 
cão. ! 

Enfrentando as malores dlfficul- 
dades, até porque, naquella época, 
toda n gente anspirava emprego na 
Capital da Republica e contrartar, 
um pedido equivalia a avolumar a 
corrente de desaffectos, elnborel, em 
20 dias, o orçamento que entrou em 
vizor a 1º dn janolro de 1931, j 

Nada menos de quatro modificen- 
ções importantes foram Introduzi=| 
das na nova lei: 

a) a cobrança de licenças com- 
mercines, sobre a base de volumes 
de vendas e operações mercantis; 

b) a reducção das licenças de nu- 
tomoveis, pelo systema de pnga-: 
mento pelo consumo de gasolina; 

c) as licenças do casas de fivetos 
gões pelos preços de entradas; : 

(Continua na 3º pag.) 





O livro notnvel de uma grande voz da nora geração 


Brevemente 


PREPARAÇÃO AO NACIONALISMO 











— "DOT — 
AFFONSO ARINOS DE MELLO FRANCO 
autor da INTRODUÇÃO A' REALIDADE BRASILEIRA 


Pedidos, desde já, á Civilização Brasileira 
RUA SETE DE SETEMBRO, 16º — NIO DE JANEIRO 3) 
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“JORNAL DA CONSTITUINTE? 








Como falou, hontem, ao microphone da: Radio Record o mi- 


” 





“ 


Coube ao ministro Laudo de Ca- 
Jurgo, ex-lnterventor fodoral em 
. Paulo, fular hontem ao micropho- 
8 da Radio Record, Installalo ra 
eeretaria da bancada paulistn, 

O discurso do lustre magistrado 
v coguinte: 

No momento em quo se organiza a 
“ssa loi maxima, e em que todos 
Ss Coplritos go voltam pira o cona- 
io qndo mn cluboração se pratica, 
ulvo ou meus olhos para São Paus 
“, Lerra das boas semeaduras e das 
vus colheitas, 

Espirito empreendedor a culto, 
cu: temer os obstuculos é bem sen- 
-NUc as nossas necessidades, o pau- 
ist sempro é encontrado ondo quer 
jue a sua acção possa trazer sa- 

y mitar concurso & collectividado. 

Sinto quo os ilustres constituine 
es, desta ou daquolla unidado da 
"ederação, estão cupacitados de que 
o deve ustnbelcer no scenario na- 
donul s6 aquillo que corresponda 
'08 nossos reclamos, sem levar à 
xperlencia certas ideologias con- 
ecudo idéas extremistas ou avança- 
lus, 
ijuem se familiarizou com a lhor- 
muto, cem suag multiplas manifesta- 
Des, não sa conforma so venha rese 
ringil-a, n não eor polo mão uso 
vo della ge faça, 


primeira audiencia publica 
do ministro da Guerra 


AANIFESTAÇÃO DOS OPERARIOS 
DOS ESTABELECIMENTOS 
, MILITARES 

O general Góes Monteiro, ministro 
da Guerra, deu, hontem, a sua pri- 
meira audiencia publica, 

A sula contígua ao seu gabinete de 
trabalho: ficou jnteiramente repleta, 
vendo-se entre os que lhe desejavam 
falar, principalmente, gente humil- 

dy de, soldados, trabglhadores, senhoras 
e uma ou oulva pessoa de melhor re 
presentação, 

A audiencia foi; bastunte prolónga- 
da o a todos o gencral Gões Monteiro 
attondia affavelmente, sendo auxilia- 
do pelo tenente-coronel Gustavo Cor- 
deiro de Farias o pelo 1.º tenente Al- 
berto Bittencourt, seu ajudante de 
ordens. 

Finda a audiencia publica, o genn- 
ral Gócs Monteiro recebeu uma manl- 
festação dos operários e empregados 
dos estabelecimentos militares, pro- 
movida pela União dos Empregados 
do Ministerio da Guerra. 

Falaram os srs. Norberto dos San- 
tos, assessôr es 





Jurídico du “União”; 
Benedicto Mello dos Santos, presiden- 
to, e pelas varias repartições de opt- 
rarios os srs, Antonio Adalberto 
Drummond. do Arsenal de Guerra; 
David do Andrade Pinto, da Inten- 
dencia, e José de Oliveira e Souza, 
da Fabrica de Cartuchos. Esses ora- 
dores  felicilaram o general Góes 
Monteiro c exprimiran a confiança 
que depositavam na sua administra- 
cão, No sentido de ser melhorada a 
situnção em que se encontram. 

Agradecendo, o ministro da Guerra 
lembrou que so acostumara a ouvir 
a voz da gente humilde e Lrabulhado- 
ra, que lhe dava, através das vicissi- 
tudes, confiança no futuro dn patria, 
Os seus soldados eram tambem os 
que ficavam nas ofíicinas, ajudando 
as lulas. Apresentaria a maior som- 
ma de resistencia às explorações con- 
tra elles. A revolução, apesar das dif- 
ficuldades, tem supportado com vigór, 
a marcha para a frente, Não caque- 
ceria, assim, os operarios dos esla- 
belecimentos militares. No sou pro- 
gramma, além do apporelhamento do 
material, estuvn o da preparação do 
pessoal, dando-lhe as garantias de 
existir. O seu trabalho seria demora- 
do, mas contassem com a sua bôa 
vonatde e a do chefe do Governo, 

Ao findar o seu discurso, o genos 
ral Góes Monteiro abraçou os dele- 
gados dos Opcrarios c empregados, ou- 
vindo-se, nceso instante, vivas ao seu 
nome. 
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nistro Laudo do Camargo, ex-interventor em S. Paulo 








O sr, Luudo do Caniargo, qu ando juleva qu acrununa 


E quem se affelcoou uo direita, 
tudo arrosta, par não o ver subuti- 
tuldo pelo arbitrio. 


E" quo esto destroc, 
emquanto aquello constroo, unlfi- 
cando. Um, passa esquecido, sem 
deixar alicerces duradouros; outro, 
pormanece lembrado, com rulzes 
profundas. 

Folgo cm vêr que no programa 
da bancada paulista, figura inseripta 
a Justica dual, como canon a 
observado, 


Estelo forte do toda a nacionall- 
dade, columna mestra de qualyusr 
regimen, a justica pulra em primeis 
ra plana, Constitue, mesmo, q for 
qa motriz de todo o aglomerado uu- 
mano.  Organiizal-a, fortnlccel-a, 
respceltal-a, 6 postulado a quo so não 
póde subtrair, 

Certo quo arguições varias so têm 
feito sentir contra à dualidade, 


segregando, 


Penso, porém, que nenhuma. re- 
Sisto á crítica « à forca dos argu- 
mentos, 

Basta este; — o vregimen fos 
derativo briga com a unidado da 
justiça, 


Comprchensivel a fixação de cer- 
tas regras geritos sobre investidura 
do magistrado, seu accesso q cstabl- 
lidade, 


“Até ahi se legitima a restrleção, 

Ir além seria impedir aos lóstados 
de terem aquilo u quo lhe sobram 
razões paru ter; os seus juizes, 

São Paulo contou sempro magis- 
tratura propria o sempre u viu é 
altura dy nobre missão. Com ser es- 
tadual, nem por fsgo perteliturum os 
direitos, necnj so affrouxaráin vara- 
Clores. 


BD so na mural que o cercuva 
possivelmento tonha appirecido uni 
ou oulra fondá — do longo u lonio 
— não se condemno a Instituição, 

Não ha obra Lerrona porfeita, como 
não lia quem subtraiu é contingência 
humana. 

Pódo atfirmar, no cutrelunto, quo 
aquela muralha, por ben aliccrçuda 
a bem construldi, tem resistido à ao- 
ção da critlou e do tompo, cosstituin- 
do orgulho do grando Listado, 

Heglonal não é o probloma e sim 
geral, 

Pódo-se, pols, obter de todo o que 
&o obtem do um das partes, 

Ss hu faclores ldenticos, não são 
de diversificar os resultados, 

Não so Innove, portanto, no purti- 
nular em apreço, alterando o quo so 
não provou tenha servido pára q 
uosso regredir, 

X mantida q Justica dua], com as 
restrições apontadas, estabeleçam-san 
normas ordinuarias cupuzes do accelo- 
rar a marcha nú sua distribuição, 

Varios alvitros foram suggeridos a 
todos não terão passudo despercabl- 
dos ao espirito lucido da Constltuin- 
te, para aprovoitar o que mais uos 
convenha. 

De recordar quo o mal demora no 
distribulr justiça em regra corre 
menos á conta do funceionario que à 
engrenagem do apparelhiamento judi- 
elarlo. 

Faça-se simplifical-o com u melhor 
ordenação dos trabalhos, 

Perpetuação don feitos 
tormento dos litigantes «e sacrificio 
do direito. Para obra do tal monta 
não faltarão os applausos de todos, 
convencidos do que — justiça demo- 
rada é justiça denegada, 

Com estas breves considerações te- 
nho mais una vez me manifestado 
nobre materia do tante relovancia, 

Nutro a convicção do que a lllus- 
tre bancada paulista, como as de- 
mais em acção conjunta, fará obra 
am condições de dar ao Brasil uma 
Justiça forte, justica sadia, justiça 
incapuz de tralr n sua altu e incon- 
fundivel finalidade, 

Será construcção fecunda e capaz 
de assegurar os clomentos basilares 
de nacionalidade, 

Emgquanto se processa obra do vul- 
to tamanho, continuo « ucompanhar 
com carinho a seção dos meus coes- 
taduanos e dos das outras unidades 
du Nederação. 

D da eminencia do Supremo Tribu- 
nal Federal — numa tutelar do nosso 
direito descortinarel a visão panora- 
mica da Patria, firmada sobre a£ pu- 
ras tradições da sociedade braslleira, 
da formação brasileira, do espirito 
brasileiro, caminhando una, Indivis!- 
val, segura, para u reconstrucção na- 
elonal, 


constitua 





Declina o movimento grevista 


em Lima 


LIMA, 30 (Havas) — A greva tens 
de a declinar, Os bondes trafezam 
já em malor numero e quas! mnor- 
mailmente, Todavia us nutoridades 
continuam a usar de toda à energia 
na repressão da propaganda da gro 
ve, tendo já offectuado vinto e clu- 
co prisões. 

A cidado npresenta aspacto nora 
mal, O commercio e os bancos abri= 
ram & hora do costume e o movi- 
mento nas ruas é já normal, Apa- 
nas circulam poucos tuxis, 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-assis- 
tento dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de Ber- 
lim, e Haslinger, do Vienna. Especialista: em Doenças de 


Senhoras, 








Diathermia, Ultra-Violetas. Consultorio: 
tembro, 42, sobrado, das 13 ás 17 horas. Phone: 


7 de Se- 
4-4493, 
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À epidemia de fypho 


O JORNAL — Quarta-feira, 31 de Janeiro de 1934 


ho interior Mumense 





Posto á disposição do governo do Estado do Rib 0 torpedeiro 


“Parahyba” — Apparecimento de typhosos em Barra do 


Pirahy ca 


/, 


A opldomia de typlo 
cm Angra dou Rets não so clreum- 
boroveu sontenta nm essa cidado Jitos 
turca, mas, pelo contrario, espaliot- 
vo pelo Interior fluminense, forman- 
do nucleos do infecção em diversas 
localidades, 

Eni noso notlclario quotidinno vi- 
mos registrando a marcha do mul 
tesdo o seu apparecimonto eh An- 
gra dos Reis, uté non ultimos casos 
verificados om Niclheroy, 

Embora ns providencias das autos 
Fidades nanitariis tenham sido enore 
Rleus, o murto epldemico saltou todas 
us barreiras, vorificando-so agora sl 
oxistencia da typhovos em Barra do 
Pirahy, 

Notlela sobremodo alarmante, pols 
quo cnvolvo uma amonca à cauda 
da população carioca, dudi q peque- 
na dintancia que separa os ditus vi- 
dades, fot recebida com geral fnquie- 
tação pelas autoridades, que Imine- 
diatamente tomaram us providencias 
cablveis no cago. 

POSTO O TORPEDEIRO SPARAHY. 

NA” A* DISPOSIÇÃO DO GOVERNO 

FLUMINENSE, PARA A CONDU- 

UÇÃO DE NOCCORHOS MEDICOS — 

PROCEDER-SE.A! A! CHLORAÇÃO 

DAUUA NA VELHA CINADI UQO 
ESTADO DO RIO 

O almirunto Protogenes Guinu- 
rdes, ministro da Marinha, determi- 
nou que 50 puzesse o contrii-torpc- 
delro “Parahyba”, do cominando do 
capitão de corveta Joronymo Prat- 
visco Gonçalves, à disposição da ln- 
terventorin do Estado do Hio, utim 
de conduzir a Angru dos Nels uma 
Junta medica da Saudo Publica do 
Ustado o uma cominissão do Minls- 
serio da Educação o Saudo Publica, 
Basto ministerio decidiu w instullução 
de um laboratorio do chloração da- 
gua naquelia cidade fluminense, pu- 
Fa O quo entrou em entendimento 
com o governo estadual, 

O Departamento Nacional de Sau- 
de Publicou e à Inspectoria de Aguas 
e Esgotos organizarão, de comnium 
accordo, os serviços, flcando esta 
organização a cargo do una coms 
missão, composta do dr. Victor Let- 
einger, engenheiro sanltario; dr, 
Leal Ferrolru, chefo do laboratorio 
do pesquisas da Inspectoria ue 
Aguas, e grs. Santos Filho o Antue 
mto Alves, da Engenharia Sanitaria, 
Epica Tavares, da vitada Inspecto- 
ria, 

O apparello da Saude Publica, que 
ransportaram é o mesmo quo sey- 
viu para chloração daguu' na Pleda- 
de, Distrieto Federal, quando EO ma- 
ntfestou nesse suburbio um surto 
epidomico de typho, ha quatro an- 
nos passados. Toram ligualmento 
transportados dois garrufões de chlo- 
ro o demais material para a instal- 
inção do Inboratorio, Levou tambem 
combigo a commissão grande quan 
tidado de vaccina anti-typhica. 

Dado o cuidadoso soccorro dis- 
pensado aos enfermos, esperu-se que, 
com a vaccinação intensiva, bem co- 
mo com o emprego do outras me- 
didas prophylacticas, e o tratamen- 
to especial da ngua potavel, seja u 
epidemia radicalmente debeliada é 
Eretada & possibilidado do novo sur- 
D. 

O “Parahyba” levantou ferros ru- 
mo n Angra dos Rels hontem, pela 
manhã, Varias enfermeiras do Es- 
tado acompanharam n junta Clunii. 
nense, 





(Continuação da 2º pag.) 


que são respeitadas e mesino amoll- 
adgs as já numerosas attribuições da 
intervenção directa o indirecta do 
Eutado quo a renlidado demonstrou 
necessarias no canpo economico, 
Nas sugestões apresentadas procu- 
rou, porém, a bancada, consultunda 
as tondencins modernas, concilhir a 
renlidado brasileira com objectivos 
mais aconselhavels ao desenvolvi- 
mento de uma harmonicu evolução 
social, 


Nas emendas relutivos ao direito 
de propriedade, à exploração das rl- 
quezas naturnes, à Instituição uÚo 
eradito, ao codigo do trabalho, à po- 
tica agraria, à assistencia socinl, 
em todas cllus, senhores constituin- 
tes, se consagrou o reconhecimento 
dos direitos soclaos na accepção mo- 
derna desses vocabulos, mas sempre 
tendo em vita o quudro nacional, 

Muntevo ulnda q bancada paulista 
o numero 5 dy letra T do art, 32 da 
ultima Constituição, outorgundo po- 
deres à Camara dos Dopulados pariu 
legislar sobra o commercio Interna o 
externo, estabelecendo na limitações 
axigidas pelo bem publico. 

Em faco do enunciado, a disposl- 
cão do urt. 113 do anto-projecto, quo 
do facto representa uma declaração 
do principios, poderia parever ur 
redunduncia ou w admissão do lutor- 
venções inadequadas no melo brasl- 
loiro. Dahi a necessidedo de melhur 
explanar o pensamento contido na 
amenda apresentada sobre o primel- 
ro artigo do capitulo da ordem evo- 
nomica e social, 


POBREZA BRASILEIRA 


Não dovemos ter escrupulos na 
nonfissão di nussa pobreza, De cer- 
ta fórina, devemos ntá nos consulas 
com ella, porque, tivossenios nós 
acompanhado numa marcha sinchro- 
nica a gigantesca evolução econonil- 
ea dos grandes puizes, o esturiarnios 
a braços com os lancinantes probla- 
mas que elles defrontam e para csja 
molucão todos os planos salvadores 
imolen, impicdosamente, deulro ie 
uma dlsciplina ferrea, as mais sy- 
gradas liberdades individunes, Cres- 
cemos menos, sr. presidente, e por 
isso erramos menos, Aproveitamos, 
porém, com intelligencia todos os 
ensinamentos que nos advém «os 
rofírimentos dos outros povos. Pre- 
clsamos o enriquecimento do Brasil, 


Densidade de população. « ses ss 
Consumo de machinab , «svus. 
Extensito das vias ferreus . «vv + 
Existencia de vagões . «cv, vu vo 
Percontugem do operurios indus- 

triges,.. «Je eroo o vw vivo o 
Indice de commercio exterior . . , « 


Para o Brusil, ospecialmente, esses 


Donsidado de população. . «a 


Consumo de machinns . . . cv vs. 
Extensão das vilas ferreas . « « v« 
Fercentagom do operarioy iíndus- 

trines. «cc cs» o o ou 0. 


Quantidade de vagões. . «vv. 
Indice de commerclo exterior « . « + 


Podemos addiclonar ainda Ho nosso 


RENDA NACIONAL — Indico du ca- 
pacidade acquisltiva do Dbrasi- 
leiro (producção total dividida 
pelo numero de habitantes) . . 

Total dos impostos prgos por habl- 
tante no Brasil, não computundo 
rendas induslrises , . cu cs 

Percentagens de Impostos sobre o 
valor da producção — app. , . 

Valor da exportação en; mil réis no 
cambio de 6 d., por habitante. . 

População do Brasil maior do 20 
ANHON xorsra crentes ocolho Roe n6 

Numero de eleitores qualificados . 

População em idade escolar . . . +.» 

Proporção da população em idade 
escolar matriculada na escola 
primaria. o cb vca oc cn e. 


O Brasil está clussificado entro os 
paizes em que a vreação de novos 
capitues &€ Inferior ús necessidados 
da amortização de suas dividas, ren- 
do, portanto, forçado u cobrir o “de- 
Ticit” por importação de capitaes ou 
lançamento de emprestimos no exte- 
rlor. Calcula-se que essa differenca 
necessaria corresponde a 6 ºjº do 
rendimento nacional. 

Todos esses elemantos, sr. prest- 
dente, denunciam esta dura realida- 
de; — o Brasil é um paiz pobre, hã- 
bitado por uma população pobre. 

O escopo de todos quantos amem 
esta terra não deve ger, portanto, o 
do rebaixamento gerul do teor de 
vida, que resultaria de uma politica 
de socialização extremada ou de me- 
didas capazes de produzir um arre- 
fecimento em nosso trabalho produ- 
ctor o efficiente. 

Estabelecidas as normas jurídicas 
sobra a propriedade em geral, cobre 
a exploração das riquezas naturaes, 


Vae ser vaccinado todo o pessoal da Escola 
de Aviação Militar 


Irromplda, 





VAR SER VACCINADO TODO O 
PESSOAL DA ESCOLA DE AVIA- 
ÇÃO MILITAR 


O general Jurico Gaspar Dutra, 
director du Escola de Avinção Mill- 
tar, providenciou no sentido de mor 
vagcinado todo o pessoal da Encolu 
e do regimento do avinção, afim de 
avitar que quulquer surto epldemi- 
co de typho entro os olementos da- 
quolias unidudes, 


4 VACCINAÇÃO, HOJE, DA POPLU- 
LAÇÃO DO BAIRRO Dj PONTA DA 
AREIA, BM NICTHEROY 


He dias, a Divectorin da Saude Pr. 
blleu do Estado do Flo, fol notlíia-, 
da do apparccimento de um uso 
stispolto de febre trpholdo numa as- 
es da rua Miguel de Lemos. Feltin 
BS necessarias pesquisas, o casu (u: 
dado como positivo, 

A" vista do resultado do exame, n 
dr. Americo Oberlander, director du | 
quelia repartição, resolveu eglr 10- | 
mediutamente. Assim, determinou 
a vacelnação de toda à populusgo do 
populoso huirro, sobretudo, dos mo: 
radores da run Miguel do Lemos e 
do morro da Penha. | 

O serviço será Infelado amanha, 
pela manhã, por Isso que a vancina 
dada em Jejum. Esta tarde, os guar- 
dns da Directorta de Suudo Publica 
Funilnense estiveram no local fu- 
zondo u necessaria commuliicação 
nos Interessados, 


O APPARECIMENTO DE UM CASO 
FATAL EM DAURA DO PIRAHY 


BARRA DO PIRAHY, vo (Serviço 
especial) — O surto epidemico que 
Irrompeu em Angra dos Hels manl- 
festou-so Igunimente aqui, No diu 
25 verlticou-so u morte do um dos 
doontes atacados do mul. Segundo 
estinios Inforinudos a Prefellura 
Lomou todas us providencias neces- 
sarias, como sejam uequisição de 
“acelnas anti-typhicas pura resguar- 
dur u população que so encontra 
nlurmada, Hi recelo na vldudo quo 
se reproduza, aqui, o quadro fmpres- 
slonanto de Angra dos Reis quo te- 
vce lodays as suas uetividades parg- 
Rad aa cit consequencia da epido- 
uia, 

Nas margens dos rios Parahyba e 
Pirahy ba receptores de esgoto du 
cidade, onde bundos do crianças bu- 
nham-se quast diariamente, embora 
& Imprensa tenha clamado contra 
tal habito, 


OUVINDO VELO TELEPHONE O 
FISCAL GERAL DA PREFEITURA 
DE BARRA DO PIKANY 


Hontom, á nolte, ouvimos pelo te- 
lephone, o er. Accacio de Mattos, 
fiscal goral da Prefeitura de Parra 
do Piruhy, que nos fez us seguintes 
declarações: 

— Realmente, ha nesta cldade, um 
caso de typho actuzimento, A Pre- 
feltura tomou todas as providen- 
“las no sentido de preservar a popu- 
“ação do terrivel mal. O doento, nue 
morreu aqui no din 25, em conso- 
quencia do typho, residiu no Meyur, 
de onde fol truzldo para esta cidade 
a hospitalizado convenientemente, 
Depois desse, nenhum outro caso fa- 
tal verificou-se, 


À ORGANIZAÇÃO ECONOMICA E FINANGBIRA DO BRASIL 


q melhoria do padrão de vida de to- 
dos os seus habitantes, mas tudo Ig- 
so conseguido dentro de uma evolu- 
QGão harmonica ent que parallelamen- 
to crescum a nossa cultura, a nossa 
riqueza material o au nossa riqueza 
moral, E' comprehensivol o nosso 
ostado do atrazo no terreno ccono- 
nico: — em moeda de valor esta- 
vel, sem apparelhumentos da credi- 
Lo. sem us organizações quo nos pal» 
“os adeantados facilitam e baratelin 
a prodicção; com o desconhecimetito 
quis! genoralisado do proprio meto 
Phystco, que, un pesso que facilita | 
as condições minimas de subsisten- 
cin, dificulta em extremo a Inton- 
sifleação da riqueza; com a aversão 
da nossa gente pela olservação dos 
phenomenos economicos e socines, — 
sonforma teral opportunidude dy 
explanar quando em outra oceaslÃão 
tratar das cmendas relutlvas dl mis- 
filulção do credito o ao problema 
da colonização, — como podoriamos . 
tor alcançado outra situação”? 

Constitue, por certo, ubia angus 
tosa interrogação para todos os bril= 
elleiros quo estudum os problemas 
nacionnes, a razão de não podee qn 
nosso homem médio adoptur um pa- 
drão de vida equivalente nos que vl- 
goram nos paizes adeantados, E sur 
go n evidencia de nossa pobreza cor 
voborada pela Insufficioncia de nos- 
sas rendas publicas e por Infnlll- 
“eis Indicos quo a technica finen- 
ceira vao apontando, 


IXDICES ECONOMICOS E SOUINES 


Ernest Wugemann, presidente da 
Depurtamento do Estatistica e do 
Instituto para o Estudo do Conjun- 
etura da Allemanha, na classificação 
dos povos, que adoptou, Inclue o Pru- 
gil na zona néo-canitalista, de accor- 
do com determinados Indices econo- 
milcos. Nessa mesma zona estão com- 
prechendidas wu Australia, a áfrica do 
Sul, u America Central, a America 
do Sul « parte do Canudá, 

Como Indices do ordenação, tomou 
u densidade da população por kilo- 
metro quadrado, o valor do consimo 
do mashinas por habitante, a oxten- 
são das vilas ferreas, o numero de 
trabalhadores Industriaes em per- 
centogem da população economica- 
mento nctiva o o valor do commer- 
cio exterior por habitante, Esses in- 
dices médios para toda a zona não- 
capitalista em conjunto foram en- 
contrados como sondo de; 


8,1 hab. por kmê. 

328000 por hab. 

21,8 km. por 10.000 hab, 
pt 1 


11 
ES4$000 
indices seriam os seguintca: 


4 por hab, km2, 
163000 por hab, 
7,5 por 10,000 hab, 


19 
19 por 10,000 hab, 
1854000 por hab, 


quadro os seguintes numeros: 


300$000 a 3508000 


603000 

18 

503000. 
18.000.009 hab, 


1.438.72 


8.000.000 hab. 


27 

as declarações dos direitos sncines 
brasileiros devem ser, portanto, 
orientadas no sentido de estimular 
toda o qualquer iniciativa digna, que 
traga um progresso reul ao pair, a 
protecção, dentro dso limites razoa- 
veis, do capitul como elemento de 
producção c a emulação de todos os 
factores que determinem uma melho- 
ria do pudrão de vida do brasileiro. 


PADRÃO DE VIDA 


Por padrão de vida digno, eu de- 
finirla a situnção de recursos e de 
cultura que consegue o individuo 
para quo se sinta capaz de constitulr 
familia, garantindo a sun subsisten- 
cia, e se oriontando convenientemen- 
te em harmonia com o progresso 
social. 

Com o crescer da clvilização, esse 
padrão não póde estar ndstrito is 
necessidades baslcas da vida: all- 
mentação e abrigo; Inclue gpertel- 
coumentos c vantagen:, cuja posse e 





O synionisador diferencial 
€ unia caracteristica exclitu 


uvs do CACIQUE 4s. 
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CACIQUE 45 


ACIQUE LTDA. entra no Novo Anno 


com um novo radio: o CACIQUE 45, 


de circuito e movel modernissimos. Cinco 


valvulas que recebem e reproduzem com 


transmissoras sul-americanas. 


O movel é de raiz de embuya com aplicações de 
metal prateado, de bellissimo efleito. É a ultima 
palavra em qualidade, em estylo e em modernismo. 


sem compromisso algum de compra. 


CACIQUE LIMITADA 


Alameda Barão de Limeira, 925 


SÃO PAULO 


optimo volume e absoluta nitidez as estações 


Peça uma demonstração em sua propria residencia, 
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uso devem ser proporcionados a to- 
dos ou componentes da sectedado. 
Alcancados determinados padrões do 
vida, ns forças soclães terderão q 
uniformizar o a estendor dentro o 
ninlor numero de individuos, os ni- 
veis atingidos. Jssa tarofa social 
de reajustamento continuo do ho- 
mem so niclo, póde ser, Incontesta- 
velmente, auxiliada por uma ade- 
quada actuação dos governos, des. 
de que sulbam impulslonar continum- 
mente, não s6 o progresso Individual, 
como o da collectividudo, 


Ao mesmo tempo, pela educição, q 
consclencia da funeção social devo 
ser desenvolvida em todo individuo 
para quo se ntenuem, ec cada vez 
mais, os Impulsos exuggerndos do 
ogolsmo. Uma actuação em tal ses 
tido assignala o progresso moral sos 
bre o qual repousa em lurgu exteh- 
são o aperfeiçoamento dn sociedade, 
Pela remoção das causas provocado- 
ras dos attritos soclaes, He conseguia 
O progresso moral, producto princil- 
palmente da Intuição e do sentimen- 
to; n ucção da technica offerece no 
rogresso material, producto da ra- 
são o do trabalho, os melos do ma- 
lhor cooperar no progresso moral, 
EB enquanto, pelo progresso moral 
56 visa restringir o combater as for- 
vas dissolventeu da sociedade, pela 
technica se procura o contróls e q 
utilização das forças physicas e me- 
canices em beneficio do homen e 
da Sociedade. Dahi o conceito de 
progresso de Robhouso: “a conti 
e harmoniça conciliação do homem 
com a sociedade, dos differontes ty- 
pos do organizações entro si e da 
sociedade em conjunto com o u- 
blente exterior. Essa harmonia qu 
evolução so traduz em suceessivas 
melhorias nau condições da vida”, 


A clvlilização apresenta, porém, 
duas grandes desigualdados: — q 
do saber eu da riqueza material, A 
sua evolução tem que ser orientada 
no sentido de as diminuir, facilitan- 
do o ensino e estimulando a crea- 
cão e w extensão do uso dos bens 
materiaes, de fórma quo todos at- 
tinjam um minimo de bem estar 
compativel com a dignidade huma- 
na. 

Não mo cabe aqui ua upreciação 
em torno dos elementos constituli- 
vos do padrão de vida o nem me eni- 
brenhar nas controvertidas discus- 
ões que, sobre o nssumpto, têm ha- 
vido com roferenciu ao problema se- 
xual, ao da familia, às necessida- 
des culturaes e economicas. Deter- 
me-cel apenas no que se póde prever 
na legislação constitucional, os di- 
reilos saciaes, alguns aspectos eco- 
nomicos do assumpto, tendo em vis- 
tu principalmento as nossas condi- 
ções peculiares, 


São varlos os factores que Inflgem 
na actividado economica de qualquer 
povo; u proporção dos individuos va- 
lidos para o trabalho, em relação à 
população varinvel en funcção da fe- 
cundidado e da salubridade; o grão 
de efflclencia, vuriavel com o prepu- 
ro, com a distribuição das profissões 
dentro do quadro social e com as 
qualidades ecthuicas de tenacidade e 
intelligencia, Existem estudos des- 
sa naturezas para as populações do 
Brasil, quo mereçam fá? 

Na lutu economica que travam com 
o melo, procuram, o homem ec a go- 
cledade,tiram o melhor pyrovelto das 
riquezas naluraes. Estaremos perfel- 
tamento ao par do real valor dessas 
riquezas e conheceremos os melhores 
methodos para a sua conquista? 

Essas riquezas mudam ds valor no 
espaço e no tempo, Não coincidem o 
seu valor nacional e Internucional. 
O valor internacional é Indicado nos 
mercados externos pela relação du 
rentabilidade que essa riqueza possa 
offerecer em confronto com | outras 
semelhantes, existentes em outras zo. 
Das, 

O valor nacional está condiciona- 
do a razões do ordem politica e ou- 
tras quo respeltam à vida do pova 





como nação independente, polis qua 
da exploração de sua riqueza naclo- 
nal podem advir elementos preclosoa 
á dofeza do pais o á melhoria do bem 
cstur de suas populuções, 


Esta consideração explica, só por 
tl, uma das razões fundamentacs da 
theorla proteccionista, derivada da 
uma funcção intervenclonista do Eu 
tado e do upplicação Indispensavel 
Has nações novas quo querem mello 
rar o seu padrão de vida. 

Allegam ulguns aprecladoros 1. 
gelros, quo males decorrentes da ca- 
rostla de vida deflâem da politica 
proteccionista. E! preciso, porém, qua 
so não confunda carestla de vida com 
padrão de vida, nio sendo Indispan- 
suvel, para um alto beim estar, que a 
vida soja barata. 


Nos Estados Unidos du America da 
Norte, um dos palzes do mundo em 
que mais alto é o pudrão du vida, é 
tambem onde ella é mais cara; ny 
Ching, uo revéz, a vida é baratissi- 
ma, mas o seu tcor medio é simules- 
mente miseravel. 


As necessidades são os elementos 
motores du nctividade do homem ng 
luta economica a que é compeliido n 
quanto mais clvllizado é um povo, 
tanto maiores são as suas neçessl- 
dades, Corrigindo o abuso de necos- 
sidades artificliaes creadas pelo ha- 
mem, é que intervém as forças mor 
raes controladoras, afim do evitar, 
que pelos seus excessos, sejnm os 
vovos conduzidos á decadencia, cer 
to como é que a propria clvilização 
traz em seu bojo os etomentos de dis- 
solução. 

Os factores que condicionam o pa- 
drão de vida de um povo serão, por- 
tanto: q densidade o qualidade de 
rua população; a extensão c abun- 
dancla de suas culturas agricolas; as 
riquezas aproveitadas de seu sólo a 
nub-sólo; o estado geral das arter 
mecanicas, da technica industrial, do 
desenvolvimento de seu comimmercio e 
as suas instituições cconomicas e pe- 
ticas. 


3º caracleristico doc povos clvill- 
zados o esforço pertinaz por attingir 
um nivel de vida de mulor altitude, 

Dentro de um mesmo povo variam 
os padrões de vida, de accordo com an 
classes dos grupos componentes de 
sur população, mas a historia tem 
ensinado que, de uma manelra geral, 
o nivel do bem estar de um grupo 
está na razão directa de seu poder 
soclal; o wu riqueza é incontestavel- 
mente uma grando fonte desse poder. 

Concorrem, o poderosamente, na- 
ra à clevação do teór do vida mé- 
dio do povo, o Incremento das ri- 
quezas, de um lado, c o boratea- 
mento do custo da vida, do outro, 

Nesses dois sentidos muito «sé 
vode esperar da actuação dos gover- 
nos. 

A Historia nos dá conta do que fol 
capaz o governo do Herrique IV, 
pelo enriquecimento da [França cum 
2 implantação das Induatrlys da sc- 
da, e nos refere o grão de prospe- 
ridado que poude ettingir & Alle- 
manha, pela iÍntelligento organiza- 
cão e exploração de suas riquezas, 
sob a influencia das doutrinas du 
List na orlentação do sous mover 
nos 

O Japão é u licão viva de quanto 
é capaz um povo, mobilizado por 
uma lintelligente direccão coverna- 
mental, : 

O café, wu nossa grando riqueza 
actunl, não era planta nutiva do 
Srasil, o sua cultura foi aqui tu- 
centivada por actos do governo. 

Na familia franceza tambem 
aprendemos a baixar o custo da vil. 
da, pela educação do povu nos bons 
prinaípios da economia. 

Multo se tem obtida, em diversos 
palses, com as coonerativas do con 
sumo, cuja formação tambem o Es- 
tado pode auxiliar. 

E', porém, pelo fortalecimento do 
individuo, valorizaudo-o, quo 9 Es- 


(Continua na 4º pag.) 
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BLEA CONSTITUINTE 


(Conclusão da 2º pug.) 


1 d) o imposto de tranumiscão 

Causa mortis", progressivo quanto 
às grandes herunças, reduzido o im- 
Posto das pequenas, 

Aproveltando, como subsidio, a 
Proposta Prado Junior, flxei no or- 
camento para 1931, à despesa em réls 
213,266:0003100, em pouco menos 
que a crçumentaria do exerclcio an- 
terlor, que era de 21.068 :4U1$494, 
Na execução, quo flz controlando 
Pessonlmento duvdecimos de todas 
us repartições o dependencias da 
Prefoitura, cortei quanto pôde, vo 
tul sorto quo nenhuma verba foi os- 
tourada c, do contrario, genho to- 
das, quasi todas, ficaram com suldo, 

Receioso do que a quéda do cum- 
bio, pols attendl pontualmento aos 
compromissos externos, desequili- 
brasse o oFçamento, reduzl mais 
ainda as dospesas “ex-vi“ do decre- 
to mt, U.538, do 30 do malo do 11 
mil contos, 


Note-so que duas das rubricas di- 
minuldas do cerca de 2 mil contos 
eram de pessoal de designação q 
preencher ao livre arvedrio do di- 
rector da repurtição, medianto ape 
provação do prefeito. E, contounta 
clfras jà divulgadas e extrabtdes 
do um balanteio de fevereiro du 
1932, tquando*eu não estava mu; 
no governo), gráças ús economrlau 
cuveras que renlizel, a despesa ordis 
naria, na realidade, mal wttlugiu a 
170 mil contos. 

Quem tio parcimonigsamento sa 
conduziu na ndministração, sem tor 
parado ou perturbado os servicon 
normues, inclusivo de conservação, 
chegando mesmo a fazer pequenas, 
mas uteis, obras de reparação, nive- 
Jamento e calçamentos de ruas, não 
póde com justiça, ser confundido 
com os «ue fruem as glorias dou 
grandes dispendios com y augmento 
do pessoal, 

Consulte v. ex, as suas notas, 
examine os seus dados o dê a Cesar 
o que é do Cesur, 

Do 24 do outubro de 1930 a 21 de 
setembro de 1931 não admitto qua 
ninguem participo du responsabill= 
dado da administração do Districto, 
Bla é minha. Exclusivamente gul- 
nha, 

Tracel-me um programma, em bo- 
neficio «do municipo e, até ondo 
possivel, executel-o sem outra pro- 
oceupação senão a de servir a po- 
pulação carioca, cujos direltou e iln- 
toresses me cabia defender, 

Apresentando-lho, sr. deputado, 
os protestos do alto apreço, subscre- 
vo-me o patrício e amigo — (1) —= 
Adolpho Bergamin!, — Rio de Ja- 
neiro, SU-1934," 


NOVO PEDIDO DE INFORMAÇÕES 
AO MINISTRO DA JUSTIÇA 


Os srs, Accurclo Torres, Henrique 
Dodsworth o Aloysio Filho envia- 
ram, hontem, à Mena, o seguinto re- 
querimento: 


<Requeremos zejam solleitadas por 
Intermedio da Mesa, ao Ministerio 
da Justiça — e npesur dus terminan- 
tes uffirmações do respectivo titular 
de que não as prestará, desrespel- 
tando, ussim, as deliberações desta 
Casa — informuções sobre os motl- 
vos determinantes da suspensão, ho- 
je, do vespertino desta endital — 
“O Globo" — medida — nunca será 
demais repetil.o — attentatoria da 
liberdade de pensamento, Jbsrdado 
mais necessaria ao paiz neste Justan- 
te em que precisy da collaboração da 
imprensa na obra de sua reconstitu- 
clonalização, ” 


08 TRABALHOS DA ASSEM-| O cambio é as Necessidades 


do Thesouro 


Communicam-nos do gabinete da 
ministro du Fazenda; 


(Cumbio vendido pelo Banco do 
Brasil nos annos do 1932 o 1943 — 
equivalente cm libras esterlinas). 

Necessidades da administração pus 
blica: 19042 — 12.561.804 1933 — 
8.603.734 menos 3.958.070 (31,5 So) 
em 1933 em relação a 1992. 


Commercio: 1992 — 33.012,450: 
1933 — 40,547.019 mais 15.934.500 
(47, t %) em 1933 em relação a 
1932. 

Remessas: para manutenção no ese 
trangeiro e viagens: 1932 — 909.676: 
1023 393.500 menos 513.176 
(58,7 5) em 1943 em relação a !032. 

Total: 1992 — 47.080,930: 1934 — 
56.544,253 mais 11,463,923 (24,93 %)s 
em 1033 em relação a 1932 

Discriminação das necessidades da 
administração publica: 

União, inclusive serviços fundingsf 
1932 — 4.003.309; 1993 — 4.055,10. 

ámortizarão Consolidation Crédib 
lo, 1930; 1992 — 3.448.439; 1933 — 
2.363.004. 


Emprestimn Café Estado San Paus 


lo. 1930: 1032 — 3.449.409; 1993 —] 


2.135.640. 


Total; 1982 — 12:561,804; 19333 — 
8.603.734.” | 


Emprestimos hypothecarios | 
no Instituto de Previdencia 


De accordo com as condições pms 
blicadas no “Diario Official” de 29 
do corrente, está funccionando a 
Carteira Hypothecaria do Instituto 
de Previdencia, para os funccionarios 
publicos. 
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Quereis jantar num 
restaurante de primei- 
em São 
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Ide ao Centro de 








Turismo, no 26º an- 
dar do edificio Marti- 
uelli. 

A 140 metros de al- 
tura, tereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 
da Panlicéa, 
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Directores;  Asnim Chntemuloriani 
Gnbrlel L, Hernnrdes e Dario duo Al- 
melda Mngalhfeu, Gerentor Munrlu 
H. silva. 





33, 
F 


—— — — — 





«a Direcção: rum Hodrigo Silva, 13 — 
Wo Tel L-SMAU O — Eednaçãos rum os 
DE drigo Niva, 12. Eelia 41700 e 100 
Eno! -—  Atembnimtrsçãõo vim alia quidmnda 
pr Tu met nnadar, elos Be LANI, mm Lt 


partamento do Valblicidades cum fu 
úrigo Silva, U-A, Tels 25700, 











BUCUULSALS D'O JOUNAL! 


Em São Prulos Rua Libero Maida- 
ró, 40, Tel, 20108, Ulr, Com. Luis 
du Bllva Oliveira, Em Hello Morl- 
monto — Av, Affonso Penna, Gá7-1,, 
Tel. 1890) — Direutors Frnnciscu 
Murtinm Filho, 
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FORÇA SIMPLES E INFRAC- 
CIONAVEL 


O sr. Henrique Bayma, deputado 
por S. Paulo, sustentou hontem bri- 
lhantemente na Assembléa Nacional 
a these constante de uma das emen- 
das da sua bancada, relativo À orga- 
nização da justiça, contrariando q 
que a respeito estabelece o ante- 
projecto do Itamaraty. 

“Trata-so da mais grave questão de 
quantas preoceupam aquella assem- 
bléa, não sómente pela abundancia 
da doutrina controvertida, como ain- 
da pela transcendencia que tem o 
assumpto para a vida nacional. 

E' evidente que a unidade do Di- 
reito substantivo, consagrada pela 
Carta de 1891 e que deu esplendidos 
resultados na pratica dos" quarenta 
annos de regimen republicano, não é 
objecto de debate, por isso que a 
unanimidade da assembléa ha de 
soncordar com esse princípio innlte- 
ravel e bencfico, que considera a 
justiça como o sangue de toda a 
nação uv nessa qualidado dave ser 
em todas as purtes do organismo 
que vitaliza “uma força simples: e 
infracclonavel”, 

Essa expressão de João Mendes, 
relembrada pelo deputado Henrique 
Bayma, é sempre nova c efficaz, por- 
que traduz, precisamente o de ma- 
neira clara, o que de facto deve re- 
prescntar a justiça para a nacionali- 
dude que sobre clla funda os seus 
proprios alicerces, 

Mas o ante-projecto offiçial reti- 
you aos Estados q faculdade, que lhe 
fôra outorguda ha- quatro decennios, 
de organizar a-sua justiça, não sô- 
mente quanto nos seus orgãos de 
garantia e distribuição, como uinda 
quanto ao processo, respeitados, na- 
turalmente, “os princípios intangi- 
veis do direito nacional, 

Longu tem sido a controversia sus» 
tentada entre brilhantes espíritos, 
conhecedores do assumpto ua theo- 
ria-c na pratica, desde u-Constituin- 
te da primeira Republica, sobre n 
conveniencia da organização de uma 
“justiça unitaria e de ambos os lados 
encontram-se -argumentos  pondera- 
vois e opiniões dignas de todo o 
acutamento. 


Mas a experiencia quotidiana no 
Brasil deve ser, nesse como em to- 
dos os outros casos, na muis ponde- 
ravel de todas as razões c segundo 
essa experiencia a-Junnutenção do 
que sabiamente estabeleceu o legis- 
lador de 1891 é o quo attende às 
verdadeiras necessidades do pniz. 

O que so deve ter em mira, tra- 
tando-se de dotar a Republic de 
uma estructura juridica duravel, pra- 
“Aica c ncautoladora dos Interesses 

da nacionalidade, é antes de mais 

nada tornal-u objectiva, flexivel, jm- 
pregnada intensamente do sentido da 
* vealidado brasilelra e jamais pensar 
em traduzir nessa lei suprema aspi- 
rações sentimentaes e preconceitos 
doutrinarios, cuja belleza é quasi 
sempre Illusoria, quando não seja 
contraproducente, : 

"Toda a centralização imposta como 
recurso de consolidação da unidade 
nacional, affecta, pela resistencia fa- 
tal das partes altingidas, os laços 
de cohesão que se desejava fortalo- 
cer. 

A dualidade da justiça, desde que 
o poder do centro assegure à magis- 
tratura estadual certas garantias 
fundamentaes, como seja a da sua 
fnamovibilidado e a du Intangibili- 
dade dos seus vencimentos para ef- 
Teito de diminuições oppressivas, é, 
primeiramente, uma exigencia do 
proprio regimen federativo, que de 
outro modo, ficarin mutilado numa 
das suas formas essencinos € curres- 

' ponde depois a uma conveniencia in- 
discutível das condições geographi- 
cas do Brasil. 

O exemplo dos paizes federativos, 
cuja organização nos serviu de mo- 
delo, deve scr um permanente in- 

— centivo & que nos mantenhamos den- 
» tro das sabias formulas consagra- 
das na estructura da primeira Re- 
publica, no invés de ensaiar uma cx- 
t perlencia contraria aos costumes 
brasileiros, cujos resultados serão 
evidentemente Infelizes para os qua 
pretendem que uma justiça unitaria 
tornará mais rijos os liames macio- 
nes. '. 
E' preciso não deslocar ns ques- 
à ões agitadas na Assembléa Nacio- 
“ mal dos planos, que lhes são pro- 
prios, para outros, em que ellas não 
têm cabimento. 

A da organização da justiça é des- 
se numero. 

E' “um erro situal-a no terreno do 
sentimento, que inspira o ideal de 
conservar a unidade do Brasil 

Essa unidade sagrada é regida pela 
“força simples e infraccionavel a 
que alludia João Mendes, a força do 
direito substuntivo uno e indivisivel. 

“Mas os orgãos e o processo da sua 
applicação podem variar, como ncci- 
dentes, sem atlingir jamais a essen- 
cia immulavel, 


PARAISO DE MENDIGOS 


Ninguem póde contestar que o Rio 
“al de Janeiro seja a cidade ideal para 
o os mendigos, onde os elementos que 
E: noutros logares são encarregados de 
pi policial-os o restringir as suos actl- 
= vidades, mais concorrem para tor- 
nar a sua vida facil e rendosa. 

A todas as horas do dia e da nol- 
te, as ruas mais centraes estão re- 






















































pletas do Individuos de Lodos os ses 
xos, Hludes o condições, estirando a 
iiu, às vezes com hisistencino krrd- 
tante, d curidado publica, com a mes 
nua desenvoltura com que o fazinm 
vs pedinchões do ha cem unos, cos 
mo descrevem nús suns memorks os 
vinjuntos que nos visitaram pelos 
começos do seculo passydo, 

A moendicancia é uma profissão de 
grandes: lucros, que não olferoce o 
menor perigo, . 

Quando as policias das capltues 
mais proximas, especialmente a du 
8. Paulo, resolvem limpar a zona 
dos exploradores du picdude do po- 
vo, «4 multidão dos mutilados, cha- 
guentos, cegos e docentes de mnlcs 
Incuraveis, muda-se para o Rio do 
Janciro, o que ulém do mais repre- 
senta para ella um benefício, pela 
fartura e tranquilidade que offere- 
co o novo mercado. 

Existo entro os falsos mendigos 
do Rio uma mulher gorda, sempre 
vestida de preto, que estaciohu com 
uma erlancinha, ha mails de quinze 
annos nus arredores du Avenida 
Contral. 

O tempo passa o n criança não 
cresce, mas varla de lypo, de côr e 
de sexo, 

A's vezes, mulheres de pigmento 
africano exploram “filhos” alvos e 
louros c outras de tes ariana vo- 
delam-se de meninos escuros c até 
retintos, apresentando-se com toda q 
desfuçatez e sem ceremonin, como 
viuvas, carregadas de iminensa 
prole. 

As nutoridades publicas, n que es- 
tão affectos,os serviços de policia 
de costumes, hão de convir comnus- 
co em como é deprecialivo para a 
capital brasileira, esse especinculo 
humilhante de uma mendicancia dess 
enfreada, que persegue. os transcuns 
tes em todas as direcções, aos aritos 
iuplorativos, como se estivessem 
atrevessando um patamar de igreja 
da roça, em diu de festa. 

Esse espectaculo consentido livre- 
mente pela polícia e pela Saude Pu- 
blica degrada au primeira cldade do 
Brasil a umu condição de dolorosa 
inferioridade, quando é posta em 
confronto, nesse particulas, com o 
que acontece em Buenos Aires ou 
Montevidéo. 

O rigor policial nessas duas capl- 
tacs faz-se sentir continuamente con- 
tra a mendicancia e não é raro ns- 
sistir o viajante em qualquer delas 
à prisão dos mendigos, que se cs- 
gueiram pelas esquinas, furtivamen- 
te, quando presentem à proximidade 
de agente ou Inspector, 

Os estrangeiros, que altralmos com 
a nossa propaganda de lurismo, sen- 
tem-se mal dennte das chagas exhi- 
bidas no sol, dos troncos de pernas 
e braços arremessados aos olhos do 
passante para impressionar, dos gri- 
tos e ameaçus dos paralyticos, de 
toda essa farandula de miscraveis, 
quo infestam as ruas principes do 
Rio de Janeiro. 

Não será possivel organizar: um 
serviço de vigllancia policial para 
reprimir esse 
que se reflecto lio dolorosamente 
sobre a civilização da capital brasl- 
leiru? . ; 

Não haverá um meio de recolher 
os morpheticos e chaguentos, de-nsy- 
lar os velhos, de obrigar os.'oxplo- 
radores a exercer oulia “profistão 
mais honesta, de proteger as infeli- 


“zes crianças cutregues, desde-os an- 


nos muis verdes, no vicio de pedin- 
elat? 


À CREAÇÃO DA UNIVERSI- 
DADE DE S. PAULO 


TELEGRAMMA DO INTERVENTOR 
PAULISTA AO CHEFE DO GOVER- 
NO PROVISORIO 


Q chefe do Governo Provisorlo re» 
cebeu do sr. Armando de Salles Oll- 
veira, interventor federul em São 
Paulo, q ceguinte telegramma: 


“São Paulo, 27 — Tenho n honra 
e satisfação de levor ao conhecimens 
to de v. exa. que, em data de 25, com- 
memorando o auniversario da fundas 
ção de São Paulo, assignei na pusta 


da Educação e Suude Publica o decre- 


to de creação dn Universidade de São 
Paulo, a qual completará a organiza- 
ção do ensino pnulista, concorrendo 
para elevar o nivel da cultura naclo- 
nal, selecção dos elementos do élite 
com que deverá contar q nosso palz 
um orlentação do seu desenvolvimen- 
to economico, sociul e administrati= 
vo. Outrosim, quero significar a 
v. exa, meus agradecimentos pelas 
providencias tomudas decreto numes 
ro 23.775 permittindo a incorpora-- 


ção à Universidade, da Escola Poly- 


technica desta capital. Attenciosas 


saudações, — Armando de Salles Oll- 


veira, interventor federal”, 


Dispensa de taxa terminal para 
companhias radiotelegraphicas 


Foi ussigiado decreto, na pasta da 
Viação, dispensando provisoriamente, 
as companhias radiolelegraphicas e 








de cabos submarinos, -ora existentes, 


de entregar ao Governo a taxa ter= 
minal que Incide sobre os Lelegram- 
mas, cuja procedencia ou destino é q 
propgia séde das estações Lransmisso- 
ras ou receptoras do llttoral, suspen- 
sa, Lemporariamente a vigencia do 
nrt; 3.º, 8 1.º do decreto n. 3.926, do 
10 de julho de 1917, A dispensa cons: 
tante deste decreto é concedida a tl- 
lulo precario, revogavel n qualquer 
tempo, logo que o Governo haja re- 
gulndo definitivamente a materia, at- 
tendendo no direito quo lhe assiste, 
em princípio, à percepção da taxa ter» 
minal, 


0S MILITARES E O CHEFE 
DO GOVERNO 


UM AVISO DO MINISTRO DA GUER- 
RA, PROHIDINDO QUE SE LHE DJ- 
RIJAM DIRECTAMENTE 


Ao chefe do Departamento da Guer- 
ra, o general Góes Monteiro, ministra 
da Guerra, dirigiu o seguinte aviso: 

— “Tendo-se verificado, ultimas 
mente, que alguns militares se dirl- 
gem ao sr. chefe do Governo, sem o 
cumprimento dos preceitos regulu- 
mentares. recommendal em Boletim 
do Exercito a observancin do aviso 
mn. 370, de 7, publicado no Boletim 
u. 118, de 15, tudo de abril de 1911, « 
da Clrcular de 14 de fevereiro de 
1920, prohibindo os militares de se 
communicarem com as autoridades 
superiores do Exercito, pessoalmen- 
te ou por escripto, em objecto de ser- 
viço ou de interesse particular, sem 
prévio conhecimento das autoridades 
a que estiverem subordinados e fóru 
dos tramites legaes, 

Putrosim, os militares que dese- 
jarem falar no sr. chefe do Governo: 
uma vez observados os preceitos acl- 
ms, deverão fazel-o por Intermedio 
do chefe do Estado Malor da Prest- 
dencia — (n.) P. Gões. 














o padrão de vida so bLigolny cuueue 


inqualificavel abuso,:| maior confortó, abuudunaa crescer 


| MAIS REALIDADES BRASILEIRAS 





mentos vstulisticos, activo-me previpua- 
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(Concluso da 9º pug,) 
tado poderá concorrer paru quo clio 
Obtenhu, diroutumente, no enmpo 
uconomico, muito malgres bone ntu 
do enrnctor permanento o coupsrar 
do mudo decisivo pura o progronsa 
du collggtividudo, 

Sob o ponto do vista economico, 


pelo desenvolvimento do comimeorelo 
e da Industria dentro do pula”. 

Estu é n grande lição que nos dão 
n nossa o du historin econoniou do 
mundo, 

a problemas de oducação, do enu= 
do o dê trabalho mesumen unha 
papel proponderanto ni orlentação 
politica e economica do pala, Temor 
que vnloriaur o nosso homem, auge 
mentar 4 nossa productividade, fo- 
mentar o nosho Intercambio interno, 
favorecondo por todos ou melos 
erenção de nogsan riquezas, Es é 
tambem n politica que nos couduz!- 
ria -e nsseguraria uma muntor unhia- 
de nacional, A historia do mundo 
nos ensina cada vez mula que rl- 
queza fhclllta a organização e que 
onta promovo aquelia, numa creg- 
aenta e reciproca autuação de causa 
o effeito, Atenhamo-nos, pois, É 
situação brasileira, favorecendo por 
todos os melos no nosso alennce, 
dentro de um criterio do justiçi, q 
entabalecimento de um elevado pa- 
drão do vida para os nossos conclda- 
dãos. Para a realização do tans ob- 
jactivos, multo podem concorrer os 
kovernos, com a pratica das medidas 
estimulantes que zenbamos de apon- 
tar, como podem perturbal-os ou 
returdal-os nom Intervonções fnnde- 
quadas. “Podemos, pole, ser inter- 
vonclonistus em nosso pala, não po- 
rém, para contrariar leis nuturnos, 
mas eim com o proposito (le provo- 
car situações em que a acção desmis 
los se possa processar no sentido 
favoruvel aós nossos Intoresses”. 


DESCOBRIR O BMASTE 


O grando combate na emprehender 
& contra « ignorancin em que vive- 
mos das nossas proprias colzas, Os 
brasileiros ninda desconhecem o 
verdudelro Brasil. Possuindo Incon- 
testavel prestigio no conceito Inter- 
núcional; abrangendo dentro do neus 
limites a metade da área da Ame- 
rica do Sul; com uma população pu- 
pertor a 40 mblihões de habituntes, 
apresentamos fracos Inilces econo- 
micos e ainda não pudemos resol- 
ver problemas basicos que permit- 
tam-ao nosso homem médio npresen- 
tar-se tão efficiente quanto o ho- 
mem médio das nações mais udcan- 
tadas. 

Não € sómente o ensino primnrlo 
que nos está u demandar culindos 
especlaes; necessitimos tambem, du 
fórmação immedinta de escolas pra- 
ticas para adultos, que melhorem, 
dentro do menor prazo o grão de 
officioncia de uma grande massa de 
brasileiros. Neste partleular a ca- 
serna tem sido un suggestivo exem- 
plo. Os officines do nusso Exercito 
podem depôór sobre a transformação 
radical qua experlmentan cm sun 
mentalidade e effilclencia ns levas 
de recrutas conduzidas uor quarteis 
pelo serviço obrigntorlo. Tu mesmo 
tive oceasião de verificar essu trans- 
formação com aprecinvels  contin- 
gentes de nossos putricios. 

“No exercicio du engenharia, cons- 
tatel 's com pesar, no engajamento 
do opernrindo, que os logares mais 
afficientes e de mnlor remuneração, 
isto é os dos artífices, são oceupi- 
dos em sum maloria por operartos 
estrangeiros, fncumbindo-se os va- 
clonnes das Larefus muis pesadas 
mais Ingrutas, pelo desconhecimento 
dos offlelos: especializados, Isso 
quanto no preparo. 

Quanto ao grão de sulubriiade, 
decorrente, naturalmente, da lgno- 
rancla, desconhocimento dos precel- 
tos de hreleno e das hostilidades do 
melo, é impressionante o que occor: 
re. Esteve confiado a uma empresa 
da construções de que sou presiden- 
te, entre 1926 e 3928, um trecho Im- 
portantissimo do obras do servivo do 
abastecimento de aguas q São Pau- 
Jo, Com o duplo Inluilo de garantir 
um malor rendimento nos trabalhos 
o muls ampla assistencia no pessoal 
empregado, flz instituir. solr  dI- 
rocção de um Jovem medico patriclo 
— o dr. Antonio Bernardes de Oll- 
velra — IM servivo «quo ficou reva- 
nhecido como modelar o que como 
tul já tinha sido objecto de commu- 



























cinimieuto no poder aquisitivo, 

Como obltelio qm apuOua Ni 

Tuniginemos quo vinto Individuga 
da mesma idado, educados no mih= 
mo melo o com o mesmiv poder ul 
Guria, Ho embrenham pelo gertão p= 
ro cinicjar nuuo vida, Jocallaniio-na 
todos separadamente, cada um ny 
ROTLORO quo Ine pareceu amaly proyl+ 

UV, 

Em faco ús forças da paturesu, cadu, 
qual se organizou como malhor lhe 
aprouve. Ji esses novos JHobinsons 
tornam so colocando do modus dit- 
terentes; um tomou como abrigo uma 
gruta o go uoalcou mais eupocial= 
mento à cuçu o à pescu, espucinh=- 
nando-so nó preparo de avuus pura 
evses ubjuctivon, 

Outro montou u sia cabana, ou 
pequeno campo o dedicou geui Jara 
res & construcção de utensílios e 
mestiços que uv sou engolnio erro 
tu inventar, 

Outro empregou as sóbras do tem 
po quo nio ucllizava na gurantia 
dos melos do mubelstoncia, ui quis 
strucção de appureihos para wu cul. 
Lot U0S cumpos é, assim, cada qual 
so ful dedicando à  speciulizução 
condizentó com op seus pendores, 

Ledo que cúdu um produslu nula 
do que necessitava para o sou uso, 
linaginou permutar o cxsesto do que 
Alspunhtu, pelos produvios que Leia 
bém sobravam aus outros, 

lim consequencia, vs individuus que 

roduziram maior «quuntidads «e 

ens ettectivaments proturudos pelói 
demuis, puderam obler para seu uso, 
nessas pórmutas, mnlvr variedade ré 
productos, x 

Tiveram, creado pela sua efflclen- 
cla o pelo vou trabalho, malor po 
der acquisitivo. lisso é v conceito do 
poder ucquisitivo. 

Yêm imnlor poder acquisitivo os po- 
vos cupazes de produzir mutor valor 
em beiis socluér, Íistó é Deos quo 
sejafii du tucto consumiuos pela wo 
ciedada. 

Forçoso é dizer quo não tlearam 
atrazudos entro os Indívidios «que 
acima citel, Bomento os quo toritin 
inhabeis ou demonstruvim menor 
afticioncia; flourum tambem Impoe- 
gibllitados de ulcunçar um Inelco ul- 
to de poder acquisitivo, aquelles que 
so lovalizuram em terras inhubpi- 
pitas; os quo sotirem aceidentes in- 
dependentes de Lua vontade; uquel 
les, emtim, que não puderus; vem 
cer os obsiaculos natuçcuus, 


D.si esses individuos ucesam orl- 
gem mu nucleos coloniass, deter» 
nerlan, pelas ueções v renegõuo que 
se processuriant, u evolução do jue 
drão do vida da sucieduds eim Lur 
mação, 

Ests padrão dependeria, quanto 
so ambicite, — entidado passiva, do 
sólo, de sum riqueza em talheres, du 
Eua extensdo, rertilidade é cllinua, 

Dependeria du actuação individual, 
pelos sentidos, pela razão «q pela 
força, v augimento do culo de acqua 
do sucieu social, p 

Du conjugação de todos esmes fu 
etores resultariam comu elupas sucs 
vessivas u productividade, pija pro 
ducção e transtormução; a lIoruia- 
ção de riquezas, pela ussymillaçião 
das -subras; uv conimercio, pelo ju- 
tercumbio dessas sóbrus; as -econo- 
mius, avcumuladas polos lucros, das 
lransiiuções effeciuadas 4 cultura, 
pelo reconhecimento du cthisa su 
cial, 

às forçus collectivus do uma tal 
sociedade seriam influenciadas cum- 
tinunmente pelus anselos humanos do 
menor eslorço, maior sugitrença, 


te, mulor cultura traduzida no bem 
estur e nos niveis da vida successi- 
vumento conseguidos. 


* Procurei fazer um estudo da evolu= 
ção do padrão de vida em varias re- 
glões ido Brasil, Com a talta qo eju- 


mente aos dados retalivos av guminéis 
elo exterlur, Us Indices u quo cneguel, 
confirmim as conciuudes ju 'enuniera- 
dus: — “no Brasil não é qu problema 
du distribuição o que está eum Jogu, 
conto nús velhas e decadentes núçuos 
super-cupitalizadas; ugui q problema 
é o da creação do riquezas”, 

“Esta creução parece ubedecer, qn- 
tre nós, & um rytaimo inferior au crea- 
vimento da população, acto gruvo,” 

Por um phenumeno dy determinismo 
econonilco, “nus ulthnos quarenta anos 
o Brasil não apresenta um augmento 
do riqueza “per cuplta”, co considerar- 
mos exclusivamente ou vyulores us ex- 
gurtação, Le facto, no ultimo anno do 
Imperio exportavamos cerva ds ku 
milnões de lbris para uma população 
de 14 milhões do habitantes; nos annos 
anteriores à crise mundial, à nogsa ex- 
uurtação em ouro apenas triplicou, em 
progressão portanto, quasi paraltela 
uu crescimento da populnção, Os gra- 
picos que flz organizar pura à pro- 
ducção exportuvol uv u uugmento da 
população em todos us Estados do Bra- 
ell demonstram pura os ultimos quiu- 
ve annos um semelhante e inmpregsiu- 
nanto paralieliamo, 

Outros graplicos que pessoalmento 
organizol pari o estudo comparativo 
du ovolução do custo du vida no Bra- 
ell, da inflacção do melo virculanto 6 
dos niveis da salarios, mostram quo q 
custo dy vida tem acompanhado à in- 
facção monetaria e que os nivéls uy 
sularios seguem sem discrepanciu us 
ulterações ouso custo, "Dahl outra in- 
suphiegmavol reullidado: em nosso pais 
Do problema sociul, so oxiste, não sa 
npresentu com as caracteristicas do 
compressão € extorsão, que motivaram 
as lutas de classes nas velhas civili- 
zações”. 

Nos crudictos estudos que o “jesder” 
de nossa bancada, Br. Alcantara Mu» 
chado e o llluatre professor sr, Car- 
doso de Mello Netto, cujos nomes peço 
venia para declinar, apresenturam sus. 
bre w discriminação dus rendas, cons- 
titue fuvto devéras impressionante, u 
mesquinharia do nosgau rendas fiscues 
em contronto com us neceasidados 
oriundas dos mugrnos problemas. qua 
tumos q rezolver, Com muita justeza 
explicou qo Er. Alcantaru Machado, qua 
grunde purte do empenho de nossos lo» 
or pupitoos na consecução de ie 
prestimos extornos pára a propuisa ê 
do nosso progresso material, provinha | crandes equi ta del poriças ça 
da, insufficloncia absolutu de recursow & influenciando a grande massa 
sp a LM e A “do nossa | isnorante, nasistimos, continuamente, 

+ 

tonelugem do exportação mostra com aNdomE SUE IR DAN DR O Corta ipRES 
trritanto portinacia que ha varios Jus: e cous sa tr br po 
tros ella ee mantem cm luha quast ho- | (nn dee virtua manto é do des 
rizontal o que us grandes ascendencian ol rss ta Depot PE Ps 
no valor de nussa exportação forani Da Nes a bosteia dd pt nicia pede 
conseguldas, principalmente, pelas va- | demolirem emu qi ss e repulações, 
lorizações accasionass de Nossus pro creando um justificado e desalenta- 
ductos  exportaveis". 1! instructivo, dor scepticismo entre os mais capa- 
nesse sentido, o quadro do valor modie | zes. Como reacção 8 este estado do 
da tonolagem Importada c exporinuk | Cousas, devemos crenr nucleos inde- 
nos ultimos quinzo annos, B' um dov pendentes, em que so procure foca- 
motivos por que multos dos noasos ho- | lizar a verdade sobre os nossos pro- 
mens Dublicos na ansia de obter muis | blemas e ande n nossa mncidade de 
ouro jura o Brasil, se lunçuvam a uma | bôa fé receba as verdadeiras inspi- 
politica de valorização, hojo tão com | rações sobre as nossas reglldades. 

Com esses sentimentos e nronnsitos 


ida, 
STS nasceu a Escola Livre do Sociologia 


“Bo nos quarenta e cinco annos dv 
Republica bas dada pe psd “uma progres- | e Política de São Paulo, Outros com- 
mettimentos no mesmo rumo já sur- 


so material em valOr absoluto, cilo-& 
minimo em valor relativo”, O exame | glram, estho a surgir e precisam se 
de, noszos artigos de exportação evil | rapetir. Não sou dos que se fllani 
dencia que fomos paulatinamente per- |no preconceito da inferioridade de 
dendo vs mercados para grande cupla | raças, Já em 1919, no partir pura a 
desses urtigos, A ruzho precipua de| Inglaterra, na missão Industrial 
tal acontecimento não reside, tão só-| brasileira, nublicava: 
mento em nosen incuria, comu tanto sa “Tomos de estudar a fundo os 
tem assoalhudo, Nações do grande [problemas nacionnes; do vulgarizar 
poder economico o financeiro organiza | com rapidez n educação economica 
ram cm suas colonias troplcaes cultu: le og ensinamentos dn seiencia, como 
ras de productos sinilares, com. feição obra Indispensavel do patriotismo, 
hdustrailizada. Holeva ponderar que | para que, no concerto daz nações, ve- 
à medida que Lôr melhorando u padrão Inhamos u oceupar a posição a que 
do vida do braslleiro, tem que haver itemos direito pela nossa grandeza € 
um encarecimento relativo do nussos | pelas aptidies dn nossa raça. 
productos troplceaes ent comparação | Tivulgndos esses conhecimentos, 
comi os produzidos em zonas Identicur | veriflenremos então que os caipiras, 
de outros. continentes, onde o custo da |oy jagunços e os. cangncelros não 
mão de nbra 6 intimo e vu padrão dl Isão a prova da inferioridade de nos- 
vida miscravel. &' um phenomeno de: isa raça: — são “corpos de prova”, 
corrente de um determinismu geogra | vivos, em que, os que sabem estudar, 
phleo c economico, comparavel 4 leilvão aprender as hostilidades cos- 
mitas e os melos de  combntel-as! 


do equilibrio da agua nos vasos cont 
municantes. Não fossem, portánto, Q»| Herges inconscientes offerecidos em 
actividades de nosso commercio into-| holocausto á sciencia, nté termos 
rlor e o amparo trazido 4 nação pelas jevoluldo n ponto de fazermor acom- 
zonas temperadas, productoras,  no|Panhar, os que se embrenhem em 
momento, de artigos exportavels: de | Nossos sertões, pelos conhecimentos 
; -|jprecisos para aproveitar as nossas 
mulor valla, e teriamos ainda mais de CIQUORAS O DATA COADALOE OR” Seis 
primido, para grande parte eo Brasil, | malefícios, que são multas vezes ape- 
o nosso já baixo theor de vida. nas rencções da natureza contra os 
Dada a anarchla em que se debeto |rus desbravam sem sclencia e In- 
o mundo, a situação especinl em que |consclentemente destróem a sua pro- 
se encontra o Brasil, onde são far | durtividade.” 
cels os elementos Indispensaveis à Era o que então já me indicava a 
subsistencia e dus lições que pode» | oratica profissional, 
mos colher do nosso passado, uma PARADOXO SALVADOR | 


+. “ 
conclusão se impõe: — “O poder | por um desses paradoxos en que 
a bistorla universal € fertil, o Bra- 
sil está tendo, como já me referi, 
uma certa vantagem em não ter evo- 


sulentificos de São Paulo. Ninguem 
eru ndmittido sem um prévio exame 
medico; 'visava-se com Ísso o enmil- 
jamento de pessonl capaz, como im- 
pedir a propagação de molestins 
contagiosas nos nenmpamentos de 
trabalho, onde & Inevitnvel certa 
promiscuidade. Pois bem, uma esta- 
tistica rigorosamento levantada com 
dados extrahidos das flehna do Ga- 
blnete Medico, demonstrou o seguin- 
te resultado: em 1.411 opererios 
adultos sujeitos n exame de cantda- 
de, 641 eram brasileiros e 77h es- 
trangelros, Dos operarios brasileiros 
já tinham sido contaminados nor 
nmolestins venerena 292 ou sejam 
40,5 jo: estavam Indemnes 349, om 
sejam 64,5 elo, Dos estrangelros 528 
estavam residindo no palz ha mals 
de um anno e destes Já estavam con- 
taminados 117, ou selum 221 cj" q 
Indemnes 411, ou sejam 77.4 sin, Dos 
estrangelros recém-chegados, anenas 
4,9 vio estavam contaminados e Sh, Trio 
Indemnes, As cifras acima anuncia- 
das são simplesmente contristadoras 
e demonstram o grão de contaminis 
ção existente no nosen melo e ex- 
plicam, em grande parte. u degena- 
rescencia, accentunada, que se nnta 
om muitos elementos do trabalho 
nacional, T feso, sr, presidente, nas 
proximidades da capital de 8. Pau- 
lo, onde exinte um serviço de hygle- 
no dos mals adenantados do Brasil, 
O que se não varifienria em outras 
regiõos mais pobres e do condições 
climatericas menos favovavels? 

Não está isso a indicar que, no 
lado de escolas praticas para adtl- 
tos, devemos forcosamente disseml= 
nar pelo Brasil postos de assisten- 
cla e de-hyglene? 


No entanto, sr. presidente, em- 
quanto descuramos do problemas do 
tal ordem, que deveriam constituir 
uma constanto preocenpação dos 
nossos homens publicos, em cruzadas 
Incessantes para o bein do Brasil, 
assiatimos, desolados, às lutas este- 
reis que offerece o espectaculo dn 
nossa politica geral, glrando em tor- 
no do pessoas o Interesses gubnlter- 


acquisitivo dos brasilelros tem que 
ser incrementado principalmente po- 
la valorização do nosso homem € 


























































nicados e commentarios nos ventros 





as : ; UM CASAMENTO NA. ALTA 
À organização economica e financeira do Brasil SIDA ROMA 


juldo tão depressa nm; rótu clvilizas 


dorm dos dois ultimos seculos, De ta- 
cto, senhoros constitulntes, estamos 


assistindo ás múrchas o contrá-mar- 
clas comi quo ou paízes mals ado- 
antados procuram concertar erros 
tremendos quo pratlcurant por tim 
excesso de dynanitemo - clvilizador, 
Quanto n nós, crescemos menos q 
por isso crrámos monos.,. 

Con os“melos de ObSAFTAÇÃO e da 
estudo, que hojo so nos deparam, 
temos n nosso dispór um vasto cam- 
po do aprendizagem e observação. 
Aqui mesmo, quanto não temos 
aprendido com as experlencins em 
jargn cmonia n qué temos pldo uu- 
jeitos pelos improvisados  adminis- 
tradores e salvadores que nus têm el- 
do Impostos? São Paulo pode, noste 
particular, falar “ex-cathedra”, por- 
quo fol erigido nm cobaya-mór do to- 
das as experiencias. 

O Brasil não 6, positivamente, uma 
nação Inérte, Go é verdude quo as 
dezenas de revolúções o convulsões 
ue tivemos nos quarenta e cinco 
annos de Republica são eyipptoma- 
ticas do um mal e:tar a quo faltou 
o propiciamento do | medicamento 
adequado, não menos verdade é que 
ellas constituem ama) indiscutível 
prova de vitalidade. A revolução 
prulista de 1942 representa, em gran- 
de parte, uma reacção contra Os cF- 
ros polllicos all praticados 0 do vi- 
gor e elvismo ali empenhados 26 são 
capnzes organismos de forte vitull- 
dade, Todas essas convulsões e Lo= 
das essus cxperiencias têm concor- 
rido, porém, para que n verdade se 
vá cnffirmando, tomando contornos 
definitivos e para que o sentimento 
de Justiça, que todos nossulmos, em 
mator ou menor escala, vá proces. 
síndo us devidas reparações nus 
conceltos levinnos o apressados Ro- 
bre homens e coisas de nosar patria 
e Ro mesmo tempo apontando e es- 
clarocendo os imngnos problemas de 
nossa nacionalidade, 


VERDADE E JUSTIÇA 


São os sentimentos gongeênitos de 
amor à verdade o unseio de justiça 
quo estão a Indicar a existenciu de 
um poder divino, do qual emanam 
esses dois grandes idenes numa fa- 
culdado infinita de expansão. São 
esses dols grandes sentimentos os 
animadores dn fé, os estelos incon- 
fundivels dos crentes. Ao uctivo de 
uma griunde experiencia de traba- 
lho, tenho que Inclulr soffrimentos 
oriundos du Incapacidade do méio. 

Nunca, porém, delxel, senhor pro- 
eldente, do confiar nu verdade e na 
justiça o no culto desses sentimemn- 
tos sempre enconirol o resgate 
âruelias minarguras e o umparo de 
quo tenha carecido. 

Homem de trabalho, pautando 
minha conducta pelos ditames da 
honra «e objetivando nas minhas 
actividades, acima de tudo, o bem 
de miuha putria, já disse alhures: 

"A acção é Verdade! Desvirtuem-na 
com quizerem, mas a Acção mantl- 
da em continidade, orientada « com 
[6, sempre ha de produzir algum 
fruto. Deturpemn os mãos qu Ver- 
dade; algum dla, porém, as uuvens 
que u toldarem se dissiparão e Ella 
resurgira, brilhante como um grande 
“61, esplendida como es pujantez 
manifestações da natureza, Inven- 
vivel com qu Verbo Divino a cunsa- 
Erou! 

Temos, senhor presente, 
cultivar no Brasil n Verdade. 

Verdnle no estuda de nossos pro- 
blomue, Veridnde em nossos actos 
vivicos, Verdade na actuação dos 
poderes publicos. Sá ella demonatra- 
rã vos brasileiros cultos a grandeza 
da taretm que nos cabe realizar em 
prol da grande massa de patriclos 
que ainda uão vive Integrada: no 
Brasil e na Clvilização! Tudo mails 
seri esterilidade e Inconsetencin! 


DECRETOS ASSIGNADOS 


PROMOÇÕES NA CENTHAL HO 
BRASIL — EXONERAÇÕES E NO- 
MEAÇÕES NA PASTA DA JUSTIÇA 


O chefe do Governo Provisorio ns- 
signou us seguintes decretos: 

Na pasta da Viação: 

Nomeando Maria Vasconcellos La- 
vigne Filho, interinamente, usante do 
Correio do Castello Novo, na labia, 

Promovendo na Central do Brasil; 
n agentes de 1.º classe, os de segun 
da Joaquim Gouçalves Vianna «é An- 
tonio dn Silveira Machado; a agen- 
tes de 2* classe, os de terceira Ben- 
to Luiz Felix: da Silva Junior, Ma- 
uocl de Muura Souza, Adelino Abilio 
Trigo de Loureiro, José Haymundo 
Goulart Junior, Alfredo Cicero de 
Andrade Jumbo, Christovão Tartu- 
Hano de Meirelles, e Joaquim Guima- 
rães: q agente de 4” classe os de 
quarta João Francisco Ribeiro e doro 
de Mello Campello; a comtuctor eo 
trem de 2.º classe, os de terceira Mo- 
desto Krau e Augusto Pinto de Gou- 
vela e qu conductor de trem de 5º 
clusse, os de quarta, Alulunlpa Ro- 
drigues Leite, Augusto Francisco de 
Suuza, Arlindo Alves de Oliveira e 
José Guilherme da Costa Filho. 

Na pasta da Fazenda: 


Nomeando Marin Ourique Moreira 
para dactylographa du AMandega de 
Pelotas, no Rio Grande do Sul. 


Na pasta da Justiça; 


Mandando aggregar no estado 
maior do batalhão a que pertence, 
por exceder no quadro o 2º tenente 
da Policia Militar Manoel Dencdicto 
Lopes, 

Declarando sem effeito a exonera- 
ção de Orlando Martins, do nosto de 
2.º tenente da Policia Militar, visto 
ter sido reduzida pelo Supremo Fri- 
bunal Federal a pena a que fôra cou- 
demnado. 


Exonerando Pedro Alexandrino de 
Carvalho e Luiz Augusto de Carva- 
lho dos logares de escrevente jura- 
mentudo e do escrivão do 2º officio 
da sexta pretoriy civel, 

Privando dus direitos de cidadão 
brasileiro, Paulo Zelluer. alumno do 
Seminario do Sagrado Coração em 
Hansa-Humbolt, Sunta Catharina, por 
ter nllegado motivo de crença reli- 
glosa para eximir-se do serviço mi- 
Htar. 

Concedendo reforma no [.º sargen= 
to Francisco Xavier Pinheiro e uo 
soldudo Raymundo Cardoso, ambos 
da Policia Militar e ao 1º sargento 
gradundo do Corpo de Bombeiros, Il- 
lidio Pedro Lara, 

Concedendo aposentadoria no 1.º 
fiscal da Guarda Civil Amancio de 
Oliveira Godoy. 

Nomenndo João Machado Seara pa- 
ra escrevente juramentado de conta- 
dor do segundo officio da justiça Ja- 
cal do Districto Federal e Henrique 
dos Santos Bezerra, para escravente 
juramentado do escrivão do 2.2 nffi- 
cio da sexta pretoria civel do referi- 
do Districto Federal. 


Os tenentes comissionados 


UMA COMMISSÃO PROCUROU O 
MINISTRO DA GUERRA 


que 








As ultimas horas da: tarde de ; 


nontem, uma commissão de infa- 
riores do Exercito que estão com- 
missionados no posto de 2.º tenen- 
te, esteva no Ministerlo da Guerra, 
tendo sido recebida pelo general 
Góes Monteiro. 

Essa commissão que era chefia: 
da pelo tenente commissionado Pli. 
nio de Abreu, entregou ao ministro 
da Guerra um memorial pleiteando 
interesses dos mesmos. 

O general Góes Monteiro, depois 
de ouvir a leitura do referido do- 
cumento, feita por um dos mem- 
bros da commissão, declarou qua 
o tomaria na devida consideração. 
mostrando real Interesse em solue- 
cionar o assúmpto dentro da maior 
brevidade, 


à da cdi À to 


A BRA. NELIDA LUNCI VIUVA DO 
CONDE DINO CRESPI, DE 5, PAU- 
LO 
FRANCESCO MALGEURT, DIRBCCOR 

























JORNAIS — Renlizoy-so lonton q 
caranmento dm sra, 
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A observação dos ultimos ncon- 
tocimentos terrestres  suggeriria, 
desdo Ji, «4 titulo proparutorio, ul- 
gumas notus para um ensalo geral 
subre as revoluções, 

A primelta delas serln u do am» 
btente geogruphico, Dalla o tros 
cord" a Amerioen Latina, com suas 
convulsões políticas, lovadas em 
geral a termo om torno de capri- 
vhos pessones do mando, Pouco ou 
nenhuma educação politica, Ina- 
trucção geral rudimentar, 

Vieram, depois, no Velho Mun- 
do, us subvorsões de orden minis 
economica, Jevando na sum esteira 
os pulzes dos uutros continentes, 
inclusivo o nosso. Se nas bandas 
lutino-umericanas as forças nema- 
das foram o elxo de tudo, além dao 
Atluntico elias tiveram, go contra- 
rlo, papel obseuro, Conslsllo nm Le- 
ehulca na crengão de brigadus de 
essulto, diselplinidas pura a posse 
do poder e mw realizando 4 sombra 
da neutralidade das forças ntilta- 
ves e puvnes, Cumisas pretas mar- 
chando sobre Nomm, ou “pardos, 
elnando para o grande dia, els o 
quadro, Na propria Trussia, os amil 
homens do Trotskl, com sua 
noção Invisivel, nsseguraram mx pos- 
se do Paleclo de Inverno, apezar 
dos ninhos do metralindoras, dus 
tropas de protecção que se exten- 
diam por Petrograd, para a repres- 
são que não so deu, 

Na Tussia, entretanto, mn posse 
do poder fol, desde o principio, um 
producto exclusivo dn força. Ao, 












CONSORCIOU-SI] COM O “NR, 


DO “IL MESSAGGERO! 
ROMA, 30 (Sorviço eupeclal U'0O 


Nellda  Lencl, 
vjuva do condo Dino Crespl, com q 
comm. Francesco Malgerl, divector 
do jornal “Il Messaggoro” de Jorma, 
brilhante jornalista que desfruta di 
mator consideração nas unia altas 
rodas do Negimêen e da syiipala 
de toda u familia jornalística de Jio- 
ma, 

A cerimonia teve lognr na igreja 
de 5, Andrea do Quirina), acham 
do-se presento uma verdadeira mitl- 
tidão do imilgos, entro ellen notu- 
billdndes du aristocracia c do inul- 
do político romano, Pol celebranto 
mons, Ricel, uma (lgura notuvel de 
sacerdoto e tambem Jornalista. 

Testemunharam o seto: pelo os- 

oso, o sr, Teruzzl, chefe do Estado 
Muior da Millelu farelsta o o conde 
Galeuno Clano di Cortelluzzo, choto 
do Departamento de Jmpronsa da 
Presidencia do Conselho; pela esposa, 
o embulxador Vittorio Cerrull, vo- 
presentado pelo general conde Serra 
e o sr. ALUNO Tri, inlustelal em 
São Paulo, e parento da Camilia Lion 
z!, Fol portador do unnel (nu Jralia 
chamado o compadre do amnol) a. 
exa. Gasperint, presidente do 'Tribu- 
nal de Contas. 

S. 8, Plo XT enviou anos esposos 
um effusivo telegramma augiral. 

O sr. Malgerl o ns testoninhas 
trajavam o uniforme da Millela, no- 
tnando-5s a presenra da muitos offl- 
cines da mesma nrma, 

4 Joven esposa, muito elegante 
em sua venta nupcitl, fol alvo de 


demonstrações «de extrema synipa-| passo que na Allemanha e mu Ta- 
thin, Ha, Itley o Mussolinl, chnmados 

Antes da cerbmonia tove Jogar | dentro das normas conetitucionnes 
uma grande recencão, nun qual to- 


vizentes no officio do primeiros 
ministros, mello se consolidaram, 
para só então desencnadenrem a ro- 
volução, Podiam fazol-o porque 
estava o melo para ellas prepara- 
do eus milícias fascistas ou nazit- 
tas lJhes forneciam o apolo mnate- 
cial indispensavel. Mesmo assim, 
dentro do famoso quarto de hora 
da histork, dependeu de um nada 


maram parte embaixadores, minls- 
tros e secretnrios de legnebes, nor- 
ennalldndes do mundo aristocratico, 
ultus pntentes do Exaroito, ronado- 
res, deputados, s. exn. Pannavaria 
e muitos officines dn Milela, 

Entre os presentes offereoldos nns 
esposos, destacam-se uma grande 
photographia do sr. Mumbarl, com 
affectuasa dedicatorin antocranha e 
» estatua “11 Risvemghis” do escul- 
pvtor Glovanni Niceulink, que obteve 
o grande premio na Exnosição Rieit- 
nal de Venezi, offerecida polos ve- 
dnctorou do “Il Messaggero” no seu 
director. 

Os esposos, de volta da cerimonta 
nupcial, visitaram a redacção do “1 
Messaggero”, onde foram nivo de 
affecluosas demonstrações por parte 
de tando o pesenrl a anne qnuito senst- 
bilizaram a senhora Nelida. 


O casal Malgert embarcom hon- 
tem mesmo para a sun viagem de 
nupcias, 

O chefe do governo, desejando at- 
testnr sun especial sumnathia q 
Francesen Mnlgerl e a considernota 
em que € tida a eua obra pola Re- 
gimen, eubmettey 4 nnprovação do 
rel Vivtor Emanuel II a proposta 
de agracial-o com o grande Curidão 
dn Ordem dos SS, Mayrizlo q Tunzza- 
ro. Essa proposta fol upprovada, 
tendo sido, hontem mesmo, assigna- 
do o respectivo decreto, 


— epa 


(Conclusão da 1º pag.) 
Passando à questão da forma de 
Listado, o st. Hitler disse: “Respel- 
tamos a obra da monarchia, mas O 
problema da forma politica definl- 
tiva do pala está actualmente fóra 
de discussão, Qualquer que venha a 
ser à decisão tomada qu este respei- 
to, aquelle que fôr chamado a dirl- 
gir o Estado será responsavel pe- 
rante o povo. À minha missão con 
siste em effectuar reformas que 
permittam um din tomar decisões 
definitivas. O estabelecimento da 
nova constituição é tarefa que o fu- 
bi aguarda do movimento nazis- 
a”! 


O chanceler referiu-se às diffe- 
rentes providencias adoptadas para 
preparar a unidade em fodos os do- 
mínios. Ao fazer a apologin da lei 
de estorilização, observou: “Não é q 
Igreja que sustenta os anormaes; 
se ella quizer delles se occupar, re- 
nunciaremos de bom grado à este- 
rilização”. 


Relativamente à politica interna, 
declarou que era preciso unir todas 
as forças ullemãs « Integrar a or- 
ganização “Stahlheim” no exercito, 

Com vespelto às relações germuno- 
polonezus, frizou que os dois povos, 
em vez de cultivarem um odio he- 
reditario, se esforçavam no sentido 
de reconhecer a necessidade da sua 
existoncia mutua. Fellcitava-se, por: 
tanto, que o marechal Plisudski U- 
vesse sido da mesma opinião, o que 
permittira a abertura de negociações 
denis entro os dois paizes vizi- 
nhos. 


Com referencia à idéa da “Ansch- 
luss'', affirmou que era natural que 
o pensamento nazista se houvesso 
apoderado de todo o povo ullemão, 
visto que toda revolução tem fen- 
dencia a atravessar as fronteiras, 

O discurso do char.celler, que ter- 
minou às 17,35 horas, fol calorosa- 
mente anpplaudido, 


A LEI DE REORGANIZAÇÃO DO 
REICH 


PROSEGUEM BEM AS 
NEGOCIAÇÕES FRANÇO- 
BRASILEIRAS 


ONDE RESIDEM AS ULTI- 
MAS DIFFICULDADES PAÃ- 
RA A CONCLUSÃO DU 
ACCORDO 


PARIS, 30 (I.) — As ne- 
gocinções franco - brasileiras 
proseguem normalmente. 
Não parece subsistlp mais 
nenhuma difficuldade nu to- 
cante nos pigamentos ulra- 
zados. Com relação 'ás Lrans- 
ferencias correntes mn din- 
cussão está JImitada & fixa- 
cão da sum percentagem, Os 
algarismos propostos pehis 
duas partes são actualmen- 
te bastante approximados do 
modo q abrir na perspoctiva 
do breve accordo sobre esto 
ponto. 

as trocas de Idéns esbur- 
ram Apenas na difileuldade 
de definir os creditos quo de- 
vem ser contemplados no au- O sr. Goering, presidente do 
curdo. Reichstag, apresentou em seguida o 

O governo prusilelro sus- projecto do lei de reforma do Reich, 
tenta que devem ser Inclul- cujo texto foi distribuido aos depu- 
dos tão sómente os creditos tados presentes. lim menos de tres 
commercines oc é precisa- minutos o projecto foi adoptado por 
mente sobro o sentido desta unanimidade. 
expressão que versam as dl- A lei do reorganização do Reich 
vergencius de Interpretação. comprehende os seguintes pontos: 
A do governo do Brasil € 1) As reprosentações populares são 
mais restricta ao passo que supprimidas; 
os negockidores francozes 2) Os direitos soberanos dos di- 
desejam dar-lhe a malor am- versos paizes são transferidos para 
plíidão possivel. o Reich e os governos locaes sub- 
mettidos ao governo do Relech; 

3) Os Statthalters são subordina- 
dos ao Ministerio do Interior do 
Reich; 

4) O governo do Releh pode crear 
o novo direito constitucional; 

5) A oxecução da presente lel é 
confiada ao ministro do Interior do 
Reich, 

Depois de um ultimo hurrah em 
honra do “Fuehror", a sessão fol le- 
vantada aos accentos dos hymnos 
nazista, Horst Wessel Lled, e naclo- 
né! “Deutschland ueber alles”. 
PORQUE A ALLEMANHA ABAN. 

DONARA A SOCIEDADE DAS 

NAÇÕES 

BERLIM, 30 (H,) — Na parle do 
discurso do chanceller Adolf Hitlor 
consagrada & exposição da política 
externa, o orador affirmou que a 
Allemanha reclama a igualdade de 











Novo ministro da Finlarxlia 
no Brasil 


Deverá chegar a esta capital, no 
proximo dia 16 de feverciro, o exmu, 
sr. Eino Walikangas, designado para 
ministro da Finlandia junto ao Go- 
verto brasileiro. 

Será 5, excia, o substituto do aetual 
encarregado de Negocios, dr. Naf- 
fucl Richar Seppala, o qual, ma espaço 
de 2 annos: muito se esforçou para 
intensificar as nossas relações com- 
merciacs com a Finlandia, conseguin- 
do fazer desse paiz um dos melhores 
compradores do nosso café e cullo- 
cando E) mesma fa REtmeira plano 
dentro os paizes fornecedores de pa- | direitos em materia de d - 
Pel para a imprensa brasileira. to e reiterou que iodo dE messi 


SSD TT 


O CAPE' VOLTA AO SEU ANTIGO PODERIO 


(Conclusiio da 1º pag.) 


A experiencia de tio prolongado perlodo de soffrimentos e 
difficuldades deu, entretanto, a 8. Paulo, maior prudencia nos 
seus arrojos «de povo moço, Apesar de todos desejarem mnlores 
preços pelos seus cafés, é difficil no momento encontrar, no seio 
dos proprios Invradores, por maior que seja a tentação, quem 
seja capaz de conseguir proselytos para quaesquer campanhas de 
valorização artificial. 8. Pnulo está curado das tentativas ante- 
riores, Em logar dc lho ter servido tanto quanto á primeira vista 
poderia parecer, a valorização do governo do er, Julio Prestes 
estava empobrecendo o nosso meio economico, conforme tio bem 
demonstrou no seu ultimo discurso o dr. Armando de Bnlles Oll- 
veira, A febre dos preços acarretou a febre dos gastos, De degrão 
em degrão, 8, Paulo hypothecava o seu melhor patrimonio. Para 
equilibrarmos os balanços do pagamentos defficitarios, vendiamos 
as mais bellas propricdades, Ilmpresas norte-americanas engo- 
Hram dezenas de companhias particulares de energia clectrica do 
interior de 8, Paulo. E assim, por deantc, 

Ao lado disso tudo, destaca-se ainda a actuação serena e 
criteriosa do Departamento Nacional. 5. Paulo recebey o sr, Ars 
mando Vidal de pé atris, porque ninguem sabia ainda ao certo 
o que poderia suir do uma transformação como a que se operou 
com na mudança do Consclho Nacional para Departamento do 
Cuté. Mas, os directores do novo orgão de defesa cafeeira impri- 
miram ordem nos negocios a seu cargo, Retornaram u confiança 
no mundo do café, E de tal modo desempenharam a missão espi- 
nhosa que lhes foi confiada que, pela primeira vez na nossa his- 
toria, assistimos um causo raro de commissarios e exportadores, 
juntos a lavradores, pedirem ao chefe do Governo Provisorio para 
conservar nos seus postos os actunes directores de um departa- 
mento publico, 

Essa demonstração de solidariedade aos auxiliares ecfficazes 
da rehabilitação cafeeira, que são sem duvida os directores do 
Departamento Nacional, reflecto o ambiente de sympathia e con» 
fiança hoje existente nos meios cafeciros do paiz, 
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ellos vão uté o culendario |! 
era csse provido demolidor de 1730, 
tão saborosamento destripto pot 
Anatole France, dennto do 
ctaculo actual da terra, roformans 





Boletim Internacional 


A TECHNICA DAS REVOLUÇÕES 


a vletoriu, Mel duzla de disparos, 
deunto do pulncio do Duce, 
ocenstão do nssasínio do Muteottl, 
o dlfforonte teria sido a Ilutorhky 
Halinma, 


pur 


Outro enrnctoristico das revolu= 


cões modernas, está em que tudo 
visam ubsorver o reformar. 
essencinimente pedagogicas, 


8iy 
“Dus 
ses, lê-se nos “Les Dicux ont solt”, 
Quo 


' 


CEpe- 


do religião, costumes, moral, tudo? 
Lenine supprimiu Deus, Hitler 
ensnin uma theork privativa di 
raça e Mussollnt só ndmitte vontu- 
de polltlen modelada nos eus 
mandamentos, 

Par-se-i que seju isso tudo Iné- 
dito? Quem onsaria atttemal-o ! 
Repete-so a historkt e mn ascenção 
e quéda de thyonos e governos en- 
sina que nada de novo ofrerece tu 
terra. Sete civilizações Jazem en= 
terradns nos areais astutlona, Ven 
olda mais (nvde, Romu será tam- 
bem fonte de ensinamentos quando 
nulzermos estudar us massas hu- 
matas «e seus caprichos politicos: Té 
Carlos VW? A Revolução Pranceza ? 
No fundo, as mesmas discordias, 
tdentleas crises, desfechos eguace. 
Não fossomos o eterno espelho du 
natureza, o jogo caprithoso do-des- 
tino... Cuda vovolição pretende 
roformar o mundo e todnvia, não 
ene do mesmo elreulo, As .esquer” 
das são hoje direitas, porque dellas 
é o poder unipessoal, o auxilio da 
Wberdade, o desterro das prerogutl- 
vas individuaes, em cujo nome so 
jevantaram. Mas mesmo ahh houvo 
jiumals victoria Nberal que, no pos 
der, não empunhasse-as reileas di 
rencção ? Psyehologo experimenta= 
do, político sagaz, fot de Mirabeuu 
um dito, sempre actual: “Les ja- 
cobins ministres, escreveu elle, no 
sont jamints ministres jacobins.” 

H, L. 





HITLER FIXA RUMOS NOVOS A” NAÇÃO ALLEMA | 


do impediria a Allemanha de fazer 
reconhecer o referido princíplo, 

Disse que desejnva manter rela- 
ções amistosas com n França, com 
a qual subsistia apenas um problo- 
ma territorial. Deporava que o go: 
verno francez não houvesso concor- 
dado em resolver o problema do 
Sarre sem plebiscito, o que evitaria 
o desencadeamento de paixões du- 
rante o periodo eleitoral. 

Accentuou que a Alemanha aban- 
donara a Sociedado das Naçõos e a 
Conferencia do Desarmmento, por- 
que nellas não merecera os senti- 
mentos de estima necessarios á sua 
seguranca e à sus honra. 

Declarou que o tratado de Ver- 
salhes perpetuava as idéas dos ven- 
codores c vencidos, bem como a 
tdéu de que o povo mais fracô não 
tinha o direito do exprimir a eua 
divergencia de opinião na vida In- 
ternacional sem correr o risco do 
ver o mais poderoso responder pelu 
força das armas, Os resultados do 
quatorze annos de esforços concilla- 
torios cram contristadores, Desejn- 
va 8 cooperação econoniiça com os 
Estados democraticos ou 'anti-demo- 
craticos, desde que fosso reelizada 
a colaboração internacional, Neto 
sentido procurava manter boas re- 
lações con: a União Sovietica, mas 
como os Soviets não toleravam a 
tendencia da Alemanha racista, as- 
sim tambem esta não podia tolerar 
o propaganda marxista, 


ULTIMAS APLICAÇÕES DO 
“ SELLO DE EDUCAÇÃO 
No ER GAUDR 


| Corea de 1,000 contos foram conce- 
didos pela Junta Administrativa do 
Sello de Educação e Saude, paramos 
Hhoria de varios departamentos do Mj= 
uisterio sob a alçuda do sr, Wushin= 
gton Pires. 

Além da quantia de cem - contos, 
posta recentemente à disposição dus- 
te mniisterlo, pora auxiliar as nulos 
ridades fluminenses no combate ay 
typho cm Angrei dos Reis, a discri- 
prunção abaixo mostrará a applico- 
cão desta taxas JU contos À Freul- 
dade de Odontologia desta capitul, 
para q instalação de seu coificio; 170 
contos, para conclusão das obras da 
Maternidade das Laranieiras; 50 con- 
tos do Estado do Piouhy, para o sas 
neamento rural; 250 contos ao Es« 
tado do Maranhão, pára jlentico (lim 
O contos à Assistencia à Paychopa- 
lhas para nequisição de carros ao 
transporte de doentes; 200 contos à 
Escola Nacional de Bellas Artes, para 
reparos de seu edificio: 15 contos & 
Faculdade de Direito do Maranhão 
para compra do mobilinrio. - 


À vinda de relugiados assyrios 
nara 0 Brasil 


COMO O CAPITÃO EDEN RESPON: 
DEU A! UMA INTERPELLAÇÃO DA 
CAMARA DOS COMMUNS 

LONDRES, 30 (Havas) — O caph 
tão Antony Eden, lord do sello prix 
vado, declarou na Camara dos Com 
muns, em resposta a uma pergunta 
do deputado Jbernl sr. Mander, que 
a Socledade das Nações designára um 
comité para estudar o projecto de ea 
tebelecimento dus populações assy: 
rias no Estado do accordo com q ge: 
neroso offerecimento do governo do 
Brasll, que so declorara prompto 3 
receber mensalmente, soh certas con: 
dições, quinhentos familias assyrina 
que serinm empregadas na colonizas 
ção dos territorius arrendados & uma 
companhia Íngleza, 


Accrescentou que, assim que o in» 
querito do instituto de Genebra hou 
ver provado que o territorio pffereci- 
do convem ao genero de vida dos co= 
lonos assyrios e desde que n estes se- 
ja assegurada a participação nos lu« 
sros da exploração, a immigração 
para o Brasil terá inicio immediato, 

O sr. Eden enclareceu, por fim, que 
a direcção da comminsão de Inquerito 
fóra confiada ao general Browne que 
effectuou anteriormente o recruta- 
mento das tribus assyrias do lrak « 
já embarcou a 27 do corrente com 
destino no Rlo de Janeiro. 

O general Brownc terá como assins 
tentes um representante da repartis 
ção Nansen de Genebra e conselhcis 
rn da legação da Sulssa na capital 
brasileira, 


CONSPIRAÇÃO BXTREMISTA 
NO CHILE 


PRISÃO DE NUMEROSOS 4UN-.OMa 
FICIAES DE CARABINHEIROS 


SANTIAGO DO CHILE, 30 (Assos 
cinted Press) — Foram presos quas 
renta e cinco sub-ofticines de cao 
rabineiros euspeitos ds cumplicidade 
numa conspiração que visava esta- 
belecer um regimen extremista. 

Muitos dos detidos pertencem 
conceituadas familias chilznas. 
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PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO ' 
/ 
MERAS a 31 de Janeiro corrente, às 
1$ horas, o sorteio dos titulos da 
Prudencia Capitalização. Os srs. portadores 
devem pagar promptamente suas mensalidades, 
para gozar dos grandes beneficios do sorteio, 


entre os quais avulta o do reembolso imme- 
diato dos titulos sorteados. O portador em 


] ' 


dia tem direito, alem disso, ao consultorio 
medico gratuito para si e para seus filhos, 
E V. S. tem tudo a ganhar indo á Avenida 
Rio Branco, 91 - 4.0 andar, satisfazer os seus 


pagamentos. 





TRIBUNAL REGIONAL 


Terminado o mandato da Commissão Espe- 
——— cial de Juizes Eleitoraes ———— 


-A visita do deputado Augusto de Lima ao T. R. — Os pro- 
cessos julgados na sessão de hontem 


siderado um dos mulores amigos da- 
quelia côrte de justiça, pols acom- 
panhava sempre com O mutor inte- 
resso os seus trubalhos, quer no cas 
racter do constituinte, quer como 
Jornalista, quer ainda como um pa- 
triota que acompanha as causas da 
nação, 

O sr. Augusto do 
ceu um palavras do 
de Pnlva e o voto do 
sua presença naqueile recinto, re- 
sultando a importancia capital do 
poder judiciario na obra da racon- 
gtitucionalização do pniz, como po- 
der organizador du vordadeira re- 
presentação do povo, 


PROCESSOS JULGADOS 


Em seguida foram julgados os se- 
guintes processos cleitoraes: 

Relntor — Desemburgudor Moraes 
Sarmento — Requerente, Nelson Fro= 
tn de Andrade Pinho, Carlos - Rigt e 
Rveldo Machado do Vasconcellos — 
Foram mandaoda expedir os comps- 
tentes Utulos; Dulce de Mesquita PI- 
mentel de Barros Filho e Fredrivo 


(Continan na 14º pag.) 


Reunlu-se hontom, em sossão or- 
dinaria, o Tribunul Regional Elcl- 
toral do Districto Federal, sob a 
presidencia do desembargador Ata- 
ulpho de Palva, presentes os julzes 
Moraes Sarniento, Souzn Gomes, Hd- 

ard Costa, Octavio Kelly « Fernan- 

es Junior, procurador regional, 

O presidonte levou av conhecimen- 
to do Trlbunál haver terminado no 
dia 26 do corrente o mandato do 
que so achava investida à Comimis- 
são Especlal de Juizes Eleltorues, n 
qua), por determinação legal, pode- 
rá ser reeleita ou reformada, 

Osr, Ataulpho de Palva divigtu 
go Tribunal um pedido nesso sentl- 
do, mas a clelção fleou udlada para 
= proxima reunião, de conforinidado 
com uma proposta do sr. Edgard 
Costa, 

Em melo 4 sessão, entrou o depu- 
tado Augusto de Lima, que fo] con- 
vidado pelo presidente a tomar us- 
sesto á mesh, 

O er, Atnulpho de FPalva pedin, 
então, go Tribunal para que o acom- 
panhasse num voto de agradecimen- 
to pela visita daquelio deputado ml- 
molro, que nffirmou dever ser con- 


Associação dos Empregados no Commercio 
do Rio de Janeiro 


CAIXA DE PECULIOS 


BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 3 DE DEZÉEMBRO DE 1933 


Lima uagrado- 
sr. Atnulpho 
regosijo pela 














ACTIVO 








Apolices Federnes: 
Valor de 45 apolices de 1:0005000, 
uniformizudas, nominulivas, uno 


preço de 750$000 cada uma..... 33:7505000 
Tdem de 55 apolices de 1:000$000, 

diversus emissões, nominutivur, 

ao prego de 7508000 cuda um, . 41:260$8000 


Idem de 45 apolicos de 1:000S00L, 
diversas emissões, nominativis, 
ao preço de 806$U00 cada uma,. 

Idem de 95 apolives de 1:0005000, 
diversas emissões  nomluativas,, 

- no preço de 7808000 cada uma. . 

Idem de 69 apolices do 1:000$000, 
diversas emissões, nominativas, 


63:4845000 


TALSZDGU0U 
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“o preço de 7954000 cada umi., 65:023$000 
Idem de 5 apolices de 1:0008000, 

diversas emissões, nominativas, | 

no preçu de 8005000 cada uma. . | 4:0 105000 


(15:095$000 


rodoviarias, nominativas, 20 pre- 
co de 7759000 cada umm.. 
Idem de 113 apolices de 1:000$000, 
divorsus emissões, nominativas, 
go preço de 8165000 cada uma,. 
Idem de 10 apolices de 1:000S000, 
diversas emissões, nominativas, 
ao preço de 891$000 cada uma... 
Idem de 44 npolices de 1:000$000, 
uniformizadas, nominativas, no 
preço de 8868000 cada uma... 
Idem de 60 npolices de 1:0005000, 
divorsas emissões, nominativas, 
no preço de 8808000 cada ums, 


TOS 717748000 


93:487$5200 


8:942$000 


39:082$600 


52:9025400 
En ç 
Obrigações do Thesonro Nacional: 
Yulor de 83 obrigações do Thesou- 
ro Nacional, do emprestimo de 
1930, de 500$0D00 cada ume..... 
Idem do 84 obrigações do mesmo 
emprestimo, de 1;000$000 cada 

r uma 


41:5004000 


ves nte san nn rn a a 1 


Obrigações da Associação: 

Valor de 301 obrigações de 50$000 
cada uma, do emprestimo de.... 
440:000$000 da Associnção, per- 
tencentes a Caixa de Pecullos.. 
Associação c/c: 

Saldo em c/c... qollto 

Banco Mercantil do Rto de Janciro 

ldem, ldem ..seeo. 
Mutunlistas c/pecullos: 

Saldo desta contã..,eceseeseneers 
Banco Mercantil do Rio de Ja- 

nelro c/desp.: 
valor dos titulos depositados. ....» 


emana. sssee. 


60$040 
7.034:594$622 


entes sans 


125:500$000 


DN — 


| 7.027:5075882 


ldem de 150 apolices do 1:0008000, 
rodoviarias, nominativas, no pro- 
ço do 765$000 cadu uma... 

Idem de 10 apolices de 1:0003000, 

= 

TON eeeeeAgÃÁÊÁãõçRAOoãaa 


PASSIVO 


Estr 


Vulor nominnativos: l 


Apolices em vigor: 


Valor do'1.988 apolices do......c. | 
5:000$000 cada umB.cesvecves 6.940:000$000 
Apolices remidas: ' 

Valor de 15 apolices de 5:000$000 
cada uma ..ccmees 75:000$000 
Anolices snldadas: 

Valor de 186 apolices 
importancias 13:5255$862 

3:833$000 


Pccnllos a disposição: 
Valor dos peculios não reclamados 2:6455760 


(ee 


1.034:584$622 


“Reservas mathematicass 





Saldo desta conta ...essseuneusse 0... .. .. 543:709$409 
Fundo de garantia: 
Idem, idem ...eceuecseseaacense .. cu uu na e. 156:919$5910 
Fundo para sortelo:; 
A distribulr: 
Saldo do exercicio anterlor......- 28:101$700 
Apurado neste exercicio 2/3 de Rs. 
5$:122$348 de necordo com o 
Regimento ...ccccersesessessa | 88:748$232 66:8498932 
Ss DE 
Titulos depositadoss 
Valor desta conta ....ceuessanas | 00 cu 00 cu s+ 125:5005000 
7.927:507$582 


de diversas 
Apolice reduzido: | rações 
Valor de 1 apolice.....seuseueses 





=== 
“Contadorio, 31 de Dezembro de 1933. — Sylvio du Cunha Motta, 
contador. — Hugo Martinez, 2º thesoureiro. 










































RE” 


Discutindo as emendas ao 
ante-projecto constitucional 


Como o deputado Waldemar Falcão, membro 
da “Commissão dos 26”, justifica a rejeição 
das emendas parlamentaristas  « 


Ao apresontar à Columissão von» 
sticucional, juntamento com u uesu 
collega deputado Generoso Ponce, 
o uubstitutivo roferento nos cupitu- 
108 d, IL qu IL da secquo LL do unte- 
projecto de CoLstitulção (presluénteo 
dl MEpULiica, BLEvivuigued O Pebpua= 
sablilande) o agsim justiticou o daepu- 
tado WuiCMar vulcho d FOJBIÇLO Ulm 
emendas tendontes à instituição uo 
regimen pariamentar no tras; 

"O ante-projecto elaborauo pola 
sub-Comilissau oriunal au cominib- 
são nomenua pelo sr, chete do Go- 
vorno bHrovisorlo prescreve, em seu 
urtigo su, quo o Pouer Executivo no= 
rá excrutuo pelo preslucuto uu Jxo- 
publica, 

Vis nesim manter como ayatemi 
do governo, no Brasil, w. formi rê- 
pubiicana rederativa sob o Fegimemn 
presidencial, 

bm contrario u cssa tendenclu al- 
gumas emendas foram apresentadas 
pur varios srs, constituintes, destas 
cando-so, dentro essus, à de nm, uY, 
subscripia pelos nobres deputados 
srs. AgAmemnou de Magalhaes, Jo- 
né de sit, Aloysio Filho, Arnaldo 
Bastos, Mario Domingues o Humber- 
to Rumos, ) 

O objectivo dessa emenda ecra In- 
stitulr, em nosso palz, “conio forma 
de govergo a HRepublica Federutiva, 
sob o regimen parlamentar”, deter- 
minando ausim que o Podor Executl- 
vo fosse exercido pelo “presidente 
da Republica com a collaboração do 
Conselho de Ministros”, 

Em que peso ao brilho das ar- 
gumentos apresentados por aqueles 
ilustres deputados e por outros srs. 
constituintes, que hão defendido tnes 
[déas no plenatlo da Assembléa Na- 
cional Constituinte, julgamos que de- 
ve perdurar o regimen presidencial 
no Brasil, 

E' que o problema político brasl- 
telro dévo ser enquadrado principitl- 
mento dentro do panorama america- 


no. 

Fugindo do querer imitar os exem- 
plos europeus, quo tiveram um ain- 
blente historico o antecedentes so- 
cises em muitos pontos dissemelhan- 
tes dos que Jufluiram na Indepen- 
dencia o evolução politicas dos po- 
vos da America, é para os aspectos 
e enlsodios político-soclaes deste 
continento que deveremos olhar, “o 
pormos em equação os dados que 
nos hho do ministrar 1 mais úcerta- 
da formula pára a restauração de- 
mocratica do Brasil. 

Dentro desse criterio, so remontar- 
mos ao pussudo da America Liutinia, 
veremos quo ha um erfolto con: 
traste entre os antecedentes hlstori- 
cos dos povos lIatino-americanos 
ou dus nações euruptas que so fizo- 
ram modelos do systema de governo 
pariamentarista, 

A Inglaterra, por exemplo, com o 
seu Jongo uv seculur aprendizado de 
ilherdade política, do tenazes « por- 
fladus lutas pela obtenção do “self- 
governement”; us povos germuntcos, 
preoceupados senipre em erguer bar- 
reiras Inamolgaveis ante o poder om- 
nímodo dos seus Imperadores, mercê 
da resistencia Inflexivel do seu up- 
perelhamento feudal, no curioso mo- 
neio das suas monarchias electivas 
e até nos ásperos periodos pontilha- 
dos pelo “Faustrecht", — material 
grosselro e informe com quo con- 
strulriam o embasamento da sua 
“Selbstverwaltung"; u França, útra- 
vts das historicas Jutus entre u rea- 
loza e à feudalidade, culminadas pela 
consagração do absolutismo real du- 
ranto a Idade Moderna, uté quo à 
revolucão de 178% viesse subverter € 
modificar profundamente Lodo o ve- 
lho regimon fundado sobre a des. 
igualdado o sobre qu priviegio 
constituem (pera, só citar cases 
exeniplos typos de povos cult Tor- 
mação politico-social por multos mo- 
tivos não pode -ser ussemelhada À 
dos povos americanos. 


AS RAZÕES HISTORICAS DO PHE- 
SIDENCIALISMO LATINO 


O systoma de colonização Juso-hes= 
panhota, ugindo sobro u “uubstra- 
etum" ethnico destes povos tão ricos 
em vatuctores differenciaes os mais 
bizarros, trago parm essas gentes 
uma physlonomiu politica pecultar, 
ussignalnda pelo contraste chovanto 
entre dols extremos que, a bem dl- 
zer, não conheciam melos torimon; — 
n hypertroplhia do poder pessonl, mo 
exuggero fas dictaduras, ou a disso- 
tução caotica da nultoridude govor- 
numental, no immarolço da anarchia 
demagogica, 

Talvez por Jeso mesmo é quo Bo- 
Ilvar,-com a sabedoria do sou genlo 
político, propusunva como forma ra- 


etonal de goverio para as nações 
americanas o aystema monurçhivo- 
constitucionk], que elle Julgava o 


unico porventura capex de propleiar 
um regimen de equilibrio pondera- 
vel, em melo à exaggeração da auto- 
ridade dos chefes do Estado, exagro- 
ração essi que era e é por sem du- 
vida, uma contingência historica in- 
disfurenvel do propriv temperamento 
americano. 

Certamente, no seio dessa monar- 
chia constitucional seria praticavel 
um regimen parlamentar mitigado, 
sob a égido de um Poder Moderador 
exercido por um motnrcha do exce- 
pol.sues qualidades, como fol Fedro 
W no Brasil, 1, por tal, unico pal 
quiçã a udoptar por tão longo tem- 
po a suggestio do Bolivar, tevo 
nose patria um apreciavel perindo 
do ordem e de estabilidade politicas, 
capas de nos collocar em situnção 
vantajosa, deante da visio mais ou 
mena dramatlen quo nos offereço a 
America hespanhoin, em varios e 


577:2203300 | tormentosos cyclos do seculo pussa- 


do. 

Tanto que infloclirum pura o rc- 
gimon republicano, não pudera às 
povos americanos escapar & contin- 
gencia historica do seu temperauman=- 
to, e logo a sua organização politi- 
eu sc carncteriza pela Intensificação 
do autoridade governamental na 


84:000$000 125:500$000 | passca de um titular unfco — O pre- 


sidente. 

O Presidonclulismo eurgiu assim 
para à America, na prutica republl- 
cana, como uma formula Infugivel 
a que as qualidades psyechologicas 
dos seus povos, 115 determinantes sos 


15:050$000 | cincs «das suas Instituições o ulé as 


oputentas caructeristicas do sou 


49:684$020 | melo physico, nho poderiam deixar 


de arrastal-a Irresistivelmento, 

Dentro desse determinismo histo- 
rico, era natural que melhormenta 
ne aftirmassem os palzes cuja for- 
mação ethnica, gula tenslturi poli- 
tica, cuja RducaRão democratica tl- 
nhem valzes mais sadias, do molde 
a lhes assegurarem. um ninbiento de 
moderação e de subedorlv governa» 
mentaes, à cuju serena directriz não 
lograriam fundamente  compromet- 
tor nem mesmo os muis sérios dirsi- 
mos: Internos, ' 

Tal foi o caso dos Estados Unidos 
da Amarica do Norte, 

Mas, a quas! totalidado dos de- 
mais povos, levada 'a enquadrar-no 
nos limites Inevitavels do Presiden- 
clatismo republicano, tove que expe- 
rimentar à natural reacção do melo 
politico-sociul, mal talhado ainda 
para as objectivações democraticas, 
e essa rencção attingiu naturalmen- 
ta os homens que incarnavam esse 
syetema presidencial. 

Estes, por sui vez, responderam a 
tn] rencção com os contra-golpes do 
seu arbítrio, não raro desmantdado o 
atrabiliario. 

E vem dahi a seriação de lhituu * 
de agitações que marcam do episo- 
dios agudos «e, por veres, de Insur- 
relções eruentas o passado rapubli- 
cano da America Latina. 

O Mexico, a Venezuela, a Republl- 
ea Argentina, o Chile, o Uruguay, 6 
Haiti, o Paraguay, a Bolivia, o Peru" 
e varios outros palzes americanos 
que nos dispensamos de enumerar — 
são demonstrações  Interessanter 
dessa atormentada evolução politi- 
ra, plena dos sacrifícios com que to- 
das essas nações foram | teratlva- 
mente submettendo o zeu espirito 
republicano a uma tremenda prova- 
ção secular. 

Entretanto, no Invés de terem sido 
extereis, essns lutas hão acrisolado a 
mentalidade republicana desses po- 
vos no cadinho de uma exneriancia 
multas vezes dolorosa, mas nem nor 
isso menos fecunda em resultados 
asseguradores do seu  nperfeiçoa- 
mento democratico. 
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O JORNAL — Quarta-feira, 31 de Janeiro de 1934 


Nesse quadro continontal, apraz- 
nos dizer que o Brasil não flea em 
situação deHoladora, por Isso quo us 
nossas Jutas é ns nosens crinos pos 
liticos, por mais lnmentavels que 
hajam sido, não guardam talves as- 
pectos tão ngudos e sanguinolontor 
como as que so desenrolaram em vA- 
rlos dessos paixes atras citados. 

Da serena apreciação dessos reve- 
zos, por quo ha passado a nossa or- 
ganização republicana, o que nom 
cumpre fuzor é extralr ns lições que 
esta aceldentada experiencia nos 
esti u ministrar, não pura voltarmas 
no pnesudo e recrguarmos as velhus 
traves mestras do um Parlimenta- 
riamo de effeltos quiçã contruprodu- 
contes, nesta phase nvangada da 
nossa historia, man, sim, para corrl- 
glrmos o aporfeiçonrmos o nosso 
reglmen presidencial, expurgando-o 
das suas falhas Justimavels, mercê 
de uma maulor eftlclencia, ductil- 
dado o rapidez dos frelos o contra- 
pesos que o upparelhamento cona- 
tituclonai de 189! não poude criar 
do uma maneira pertectiva o cabal, 
ou' não souba fazer funcclonar de 
modo pratico e salutar, 


4 BXPERIENCIA PARLAMEN=- 


TARISTA 
A simples observação do quo co- 
correu com algumas  republicas 


americanas, que tentaram u exper!- 
encia puarlamenturiata por formu to- 
tal ou parcial, servo para nos con- 
vencer do que, no Brasil, a adopção 
do um tal regimen, em plena repu- 
blica, fria sujeltar a nacionalidade a 
uma aventura cujos effeitos se re- 
flectirlam  desastrosamento numa 
Instabilidade governamental, por to- 
dos os titulos prejudicial a um palz 
novo, que tem necessidade de resol- 
ver com preslezu e de encaminhar 
com acerto, livre do bysanthinismo 
das discussões Interminavels e ua 
tempestade vivuz de Interpelluções 
e derrubadas ministerlues — o con- 
juncto de problemas: economicos. e 
soclnes de cuja solução depende em 
grando parte o surto do seu pro- 
gresuo, 

Basta recordar que o Chile quan- 
do, após o dominio pessoal do pre- 
sidente Balmaceda, Institulu o rexi- 
men parlamentar, passou u alraves- 
sur uma phase vacillante de govur- 
no, caracterisada pela fraglilidada 
das coligações partidarias À gombra 
das quaes medraram de 1806 & 1961, 
uada menos de 25 gublnetes minists- 
Finos, nima erratica o tavtegnte in= 
stublildade de directrizes governp- 
nienties, que tiveram cada uma u 
duração imp dle 3 mezes... 

censo do "Uruguay, com q gu 
Constituição de 18 de maio de 1530. 
a Haily, com o estabelecimento do 
Executivo parlamentar e do prosi- 
dente eleito pelas Camariy — não 
são menos eloquentes, pelos fragoro- 
a Insuccessos du que forum corua- 

CONTRA O HEGIMEN PARLA- 

x MENTAIN 

Em faco desses o do outros exem- 
plos, que valem como documentações 
intlindivela para os povos do cuntl- 
gente americano, à conclusão que de- 
vemos tirar é que o pariameniuris= 
mo mu. Republic Brasileira, como 
nus demais republicas du America, 
seria uma planta exotlca, senÃo numa 
fantasia política, a que faltarlam 
por muito tempo amblente proplelo 
o condições de exito, Indispensuvels 
ana regimona de governo que, coma 
tres, não podem nem devem iiml- 
tur-so no theorismo das formulas 
Inexcquivels, mns devem viatr so- 
bretudo q viabilidade: das suas re- 
alixações o u adaptação das suma 
concepções à ecurncterísticas socio- 
loriran dos povos a que pretendom 
rerer, 

Pelas mesmas razões acima ex- 
postas, não nos fol possivel aceitar 
as emendas na, 24 o 115, subscrl)- 
ptas, respeetivamente, pelos nobres 
donutados srs, Yernando de Ahrou 
o Aldo Sampnlo, uu parte em que na 
mesmas se referem no art, 36 dn 
unte-projecto do sub-commlissão., 

Berla fuglr & technica constity- 
clonul, desdo que-se trata de Intl- 
tulr um regimen presidenclal, tn- 
ejuír n personalidado dos ministros 
da Beatudo no ponto mesmo em que 
sa consagra u preemineneta do papel 
do presidente da Republica, que & à 
principal figura chamada a exercor 
o Poder Executivo, em tal rogiman. 

A funegão constitucional dos mi- 
nistros do Estado ec au suns justas 
-esponsabliidades  flearam expres- 
sas no capitulo que lhes diz respeito 
toanltulo TV do ante-projocto). a & 
osga parto quo deverão ser tran- 
«plantadas: e devidamento aprecia- 
dns as reforidas emondas dos doutos 
deputados. 

Embora sobremodo Interessúnte, 
no seu conjunto, a emenda mn. MB, 
subscrinta pelo Ilustro deputado dr. 
Fnhlo Sodré e por vurlos seus dignas 
companheiros de bancada, não pode 
ser aceita na parte naditiva ao nr- 
Ugo 836, por leso que ella ne enqui- 
dra nitidamente na materia do cont- 
tulo IV da Secoilo IT do anta-projo: 
cto (Dos ministros de Talado). 

Constitniria uma ovidente sunor- 
fetáciio quo n expressão “secundnio 
polos ministros de Estado” fosse-no- 
erescentnda ao art, 26 do ante-pro- 
Jecto, de vex auo ella, consoante a 
omenda alludida, ne destina nu fizu- 
rar tanhem no artigo Intelnl do ca- 
pitulo IV, acima mencionados. den- 
tro da parte exnctn que Jho diz rés: 
peito, sem nenhum nrejuizo do ob= 
jeotivo entllipado palma sous nobres 
gubseriptores”. 
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Inteiros. +. +» 
Melos . « vv o - 
Fracções . «+ « . 
Env. Talisman , 


Casa Guimarães, Ltda. 
RUA OUVIDOR, 50 
A Casa que nuis sortes vendo 


OS QUE VIAJARAM FONTE 
PARA SÃO PAULO 


Segulram, hontem, para 5. Paulo, 
pelo 3º nocturno, os seguintes pússa- 
gelros:; Affojso Sette, dr, Tito de 
Oliva Mala, dr. Adaucto Barros 
Smith, Ernesto Pereira, dr. Luiz 
Vuz, dr. Mauricio Gullart, Renato de 
Castro, José Carlos Affunseca, dire- 
etor do “Diario Carlocu” cm S. Pau- 
Jo; Carlos Foz, dr. Pedro Antonio de 
Olivelra, T. Schalder, Toblas Chus- 
ter, dr. João Martins, Francisco To- 
Jedo Lins, dr, Israel Pinheiro da 
silva, secretario da Agricultura de 
Minas; Thomé Botelho Villela, Eu- 
rico Suralva, dr. Alfredo Marinho, 
Carlos O, Relchenbach, Luiz Pinho 
de Oliveira, A. G. Vellozo, 

Pelo “Cruzeiro do Sul”, os sr5.: 
Carneiro Sergio, João Alfredo de 
Oliveira, Sampaio Leitão, Waldomiro 
Pires, A. Soledade, dr. Frunvisco 
Machado Campos, secretario da Via- 
cão de 5, Paulo; Camilo Nader, dr. 
Sergio Rocha Miranda, dr. Henrique 
Payma, Mauro de Araujo, Arthur 
Costa, Queiroz Muttoso, Nelson Mu- 
niz, dr. José George Filho 


-BVITANDO OS PASTRIS 


Nas tardes deverão, uma refei- 
ção ligelra de leite e de frutas é 
preferivel no uso dê emnadas e nas- 
tois, que são de difflcil digestão € 
ras em preço em relação no seu 
valor nutritivo. IPES. 
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Continua intensa a agitução no seio 
da classe medica, cm virludo da pu- 
blicação do manifesto ent que cento 
e oitenta facultativas brasileiros con- 
clamaram os scus collegas para uma 
campanha colectiva de reivindica- 
ções economicas p moraes. 

Gonforme tem demonstrado o in- 
querito promovido pelo O JORNAL, 
entre us figuras representativas do 
medicina no Rio, a questão abriu 
fundas divergencias e desencadeou 
quente debate nos nossos circulos 
medicos, 

Alnda hoje, em resposty a varias 
opiniões divulgadas nas nossas co- 
lumnas, reccbemos um novo commu- 
nicado da Commissão Central, dis 
cutindo o problema. de modo incl- 
aivo e desassombrado. 


NOVO COMMUNICADO DA COM- 
MISSÃO CENTRAL 


E" esté o communieado que nos foi 
enviado: 

“O Manifesto dirigido aos medicos 
do Brasil, após sua divulgação, des- 
pertou do estado lulente o desagra- 
do que mantinha q quasi Lotalidade 
dos profissionaes da medicina do 
puiz, em face du situação precaria 
em que se acham. 

Cabe-lhe o merito de ter acceêndido 
a luta que por certo ainda por muito 
tempo permaneceria inerte, não fôra 
a gua devida apparição, 

Surglram no selo da imprensa opi- 
niões e interpretações a que a Coiu- 
missão Provisoria, que lançou o cita- 
do Manifesto, julga necessarios os es- 
elareclmentos que vem trazendo, 

Mais uma vez repete a Comuimissão 
que os siguatarios serão convocados 
para uma Assembléa. quando será 
traçada uma norma de acção dentro 
do Synditato Medico, campo escolhi- 
do para os debutes e agitação em tor 
no do nssumpto. 

Desto modo, resalta logo que todo 
juizo uté agora formado acerca do 
modo por que será effectuada estu 
luta no selo daquella organização, re- 
qulta prematuro e portanto destitul- 
do de fundamento, 

Que foi e que deve ser É Syndicato 
Medico Brasileiro? 

Esta pergunta frequentemente oe: 
corre, suscitando Do espirito dos que 
ainda não comprehendoram a finall- 
dado de um Syndicato, a Inquieta- 
ção decorrente da incapacidade em 
que se acham puta resolver o pro 
blema. 

O Syndieato é um organismo de 
combate, um melo de defesa daquel- 
les que nelle se congregam, Não & 
nem póde ser como tal a organização 
que mais dedique sua actividado n 
mistéres outros, taes como a diver- 
são e o burocratismo. 

A situação em que se deparam, em 
wa imensa maioria os medicos no 
Brasil, não vem de hoje. E' quasi tão 
velha quanto o Syndicato Medico. 

Quo fez este, entretanto, de real, 
que acervo de actos concretos apre- 
senta, visando procurar a solução eJ- 
ficionte dn questão, com a cessação 
dos cousas que a determinam? 
“Quando assim Se diz, não se inda- 
ga se por lá possa ter passado gento 
bom intencionada e esclarecida, Não 
se cogita senão de vêr o que reali- 
zou o Syndicato como agremiação, 

Quando assim se interroga, per- 
gunta-se n que fez q Syndicato Me- 
dico Brasileiro em. prol dos interes- 
ses de ordem collectiva dos medicos. 
que por Vezes sc finge aceitar coma 
existentes para, logo em seguida, tem- 
tar encobrir-se com o denso véo da 
“solidariedade de classe”. 

Estes interesses só podem ser olha- 
dos no espirito decidido e indepen- 
dente por que os mostra o Manifes- 
ta publicado, isto é, annlysando .sin- 
ceramente os motivos € procurando 
os meios effectivos de affastal-os. 

A colleetividade medica, pratica- 
mente, se resumg no numero esmaga- 
dor de todos estes a quem, com 
maior ou menor intensidade, uma 
situação economica afflictiva de dif- 
ficuldades crescentes, marca com 
tortura de hoje e a incerteza do ama- 
ohã. 
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OBSERVE OS RESULTADOS 
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Agita-se a classe medica 


"UM NOVO COMMUNICADO DA COMMISSÃO CENTRAL 
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Como um medico, leitor d' “O JORNAL”, commenta a situação 
mm uu e me me mem E define responsabilidades —=— —— == == 


Os grandes da profissão, escassos 
em seu numero, que adquiriram sum 
independencia e garantiram o seu 
bem” estar, podem dispensar o Syn- 
dicato como orgão dc defesa. Este im- 
morta como tal aos menos favoreci- 
tos, para os quaes se impõe a uniãu 
firme, o emprehendimento collectivo 
para sutisfação dc suas necessidades 
immediutas, 

Que poderia Ler feito o Syndicato, 
quando all ingressam até medicos 
que usurpam de seus semelhantes o 
direito qo sol e à vida? Que poderia 
ter feito uma sociedade pnra sanar 
males laes, quando abrigue em seu 
selo ulguma das razões por que up- 
pareceram? 

A solidariedade da classe medica 
tem sido o dogma à cuja sombra se 
protege a exploração do medico pelo 
medico, 

Pelo respelto a este sijlcisio in- 
discutível da. solidaricdadf entre os 
medicos, mesmo quando uns expo- 
licm a outros, o profissional miscra- 
vel ha de tragar resignado todas as 
aumarguras das difficuldades em quo 
se debate, 

Receba, em nome desta amizade às 
cégas, vs minguados duzentos mil 
réis na Casa de Saude em que seu 
patrão medico, sem trabalhar, perce- 
be, como director, a polpuda remt- 
neração de alguns contos de-réls o 
vote-lhe “ainda por cima para seu 
mentor c defensor, 


Esto aspecto hem pouco ou nada 
se tem encarado. Mas a verdade exis» 
te e, como tal, deve ser dita. 

Carecendo de liberdado de acção, 
abrigando exploradores e explorados, 
não admira que o Syndicato Medicu 
Brusileiro não tenha até hoje padido 
lutar concretamente, defendendo os 
interesses do medico explorado. 

Tinha, sim, que se restringir a ges- 
tos de Infimo vulto, 

Dissipou ns tristezos de seus filia- 
dos no mar de suy funcção recrea- 
tiva, caracterizando-se além disso pur 
geu qapel burocratico. Isto é garbosa- 
mente apontado como serviço pres- 
indo. 

Promoveu nimoços, solicitou sem- 
pro donulroso e galante, gritou con- 
tra à “Santa de Coqueiros” e us 
“Terras Milagrosas”, bateu-se deno- 
dadamente como associação de bons 
costumes, revelando-se perfeito sup- 
plemento uu appendico das reparti- 
ções publicas, incumbidas da mora) 
medica, 

De cíficaz, de gestos pró interesses 
collcetivos, que mostrou? 

Assim dito, deduz-se facilmente cos 
mo se deve orientar o Syndícato Me- 
dico, isto é, firmar-se como organis- 
mo de luta, creando n solidariedade 
cífectiva entre os medicos, pela sua 
segurança e conforto, profligando os 
factores impedientes; “ batendo-se 
contra as causas contrarias, sejam 
os medicos exploradores, a explora- 
vão do Estado, as associações, qual- 
quer que seja o rotulo em que ap- 
parecem, : 

A solidariedade entre,os medicos 
deve existir, mas não como a mysli- 
ficação com que se tem procurado 
engodar aquelles cuja subsistencia se 
faz cada vez mais difficil e sim como 
a união entre elles na porfia em de- 
fesa de seus direitos expoliados”. 


DEFININDO SITUAÇÕES E ATTI- 
TUDES 


A proposito do inquerito inaugu- 
rado nestas columnas, recebemos 
bontem a seguinte carta: 

“Sr. redactor — A campanha que 
em bôa hora Se inicia em defesa: da 
melhor situação da classe medica só 
póde merecer os mais decididos ap- 
plausos. 

Incontestavelmente o rebaixamen- 
to moral e material em que se debate 
a classe medica, tem como causa 
innumeros factores, muitos delles sur- 
gidos de dentro da propria classo, 
outros, porém. extranhos inteira- 
mente à sua vontade. Entre os pri- 
meiros citaremos as innumeras “ 
colas" surgidas nestes ultimos an- 
nos. Ha no Brasil. presentemente, 





j " fundivel sabor e aroma de TODDYS 


.commoda, agradavel ericaz, us proteiras, carbobydratos” 


I 
| equilibrada para assegurar, uma alimentação - racional, 
| «economia e agradaves., 


TONDY é unico — TODDY não tem, vem pode ter stmilares:, 


DDY frio no verão, depois de cada refeição “e 


observe os resultados. Notará que a fermentação (caso 


nos dias de calor) não se produz. Que se les 
mesa com a sensação de estar bem alimen: 
ter sobrecarregado seu estomago com alimentos 
Que o seu paladar deleitar-se-á. com -o Incons, 


Eee 


calibrador Deo 


PS SE to DO ea nr ) 


ra proporcionar ao seu organismo, em (orma 


e saes mineraes que TODDY contem em (orma' 


rea 


= O E 


PES] qa 
a SS q, 


q e a = 


o ra 


AA So ia Ea 





ODDY 


Nuire, lurialece c vigoriza. 


- 


4 Rua Vos idos, 
em Shu Paulv à Rua du Beniu 


INCLUSIVE NO BRASIL 


Uma Testa de cordealidade | 
chilemo-argentinna 


EANTIAGO DO CHILE, JO  (Ha=- 
vasP — 4 Dlirectorlu do Club Mis 
| iitar offereco cstn noite uma festa 
em honra do commandante armonti=, 
no Ongot Solari, por motivo do row: 
regresso a Bueno! Aires. 

Já estão convidadas para essa mai 
nifestação de confraternização o mb, 
mistro da Defesa Nacional, os sub 
secroturios da Marinha, da Guerra 
e da Aviação, os addidos militares 
estrangeiros o altas patentes do 
SENRÓIEO da armada o da neronau- 
tica. 

Nossa occaslÃo scrão entregus ao 
commandante Solerl ns Insignias da 
Ordem do Merito com qto fol cons ) 
decorado pelo governo clillono. 7 ph 


THONVESNAV MINUCINIUA OT | 
“Hal OQMIMINH IMVMOS HOCVYH O, 


SANTIAGO DO CHILE, 80 JHa- 
vas) — O pregidento Alessundrl ra= 
cebeu am audiencia espocinl o ad 
dido militar argentino, mnjor Ange- 
lo Solar!, que regressa Bo sou pala, 

Yol recebido, Igualmente, nor nm. 
oxcellenciu, o ropresentanto do “Li 
Ruzon” de Bucnos Alres. E 


Os Tuneraes da sr. Jorge Legilia 
am lim 


LIMA, 30 (Associatod Preus) — Re= 
alizaram-ge ou funeraes do sr, Jor- 
ge Guillermo Legula, cujo teretro fol 
acompanhado por innumeras possõar, 


Viajantes brasileiros que che- 
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onto faculdades de Medicina. E” a 
vaidade morbida de certos medicos, 
que, ambicguando o “pomposo” ti- 
tulo de “professores” nceilam a re- 
gencia de cadeiras em certas facul- 
dades, ministrando, nos seus alumnos 
instrucção rudimentar e contribuindo 
annualmente pura o derramo de di- 
plomados que são autros boncurren- 
tes às desillusões du clínica. Na Eu- 
ropa, o professor é o homem que se 
dedica de corpo e alma ao magiste- 
rlo, no passo quo aqui no Brasil o 
titulo de professor é upenas um cha- 
mariz para melhor angariar  elien- 
tela, Ora, bem medidas as coisas, 
tres faculdades medicas seriam mais 
do que sufficientes pata as necessis 
dades do palz. O de que mais precl- 
somos, e de que jnfelizmento não se 
cogita, é de centros de aperfelçoa- 
mentos da classe medica: jngti- 
tutos. scientíficos, clinicas especia- 
lizadas, onde os medicos: de todo 
o Brasil possam vir aperfeiçoar os 
seus conhecimentos selentíficos para 
a melhor aptidão do excrelcio profis- 
sional. 
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d Fear quo que eau ia para a E 
egradação dos serviços medicos são : EN: 
as empregos. Em rigor, o medico quo gam d Lima á 
clinica -só deveria trabalhar em Hos- A 
pltaes, O hyglenista, o medico dal A a NTos Tesaltelros % 
Saude Publica não deveria exercer a Pp de Lima, ora ata e Ea 
clinica activa. Para isso seria neces- | artistas Amelia Brandão o Silone Nus p 
sario que Jhes fosse assegurada uma |TY+ N 
iremuncração consentanea com as Pá 
suas oceupuções. Assim como O pro- |) CONSUMO DO CAFE q 
fessor precisaria ser fartamente re- q! 


muncrado, afim de melhor poder at- 
tender ás necessidades do ensino. 
O contrario do tuda isso é o que ve- 
mos. Bem poucos são os medicos que 
vivem unica e exclusivamente da cll- 
uica. Alguns, — bem poucos — lo» 
graram certa notoriedade o gabam- 
se de uma clinica farta e proveitosa, 
Noventa por cento, no emtanto, ve- 
getam à sombra de um emprego 
mantendo um consultorio quasi sem- 
pre vazio de clientes c com o qual 
eg jludem a si mesmos e aos outros 
de que se acham em pleno excreicio 
da protissão. Alguns, expertos € fe- 
lzardos, — como disse: Pinta da Ro- 
cha, — se puzeram a cobro das diffi- 
culdades graças 4 um casamento rico; 
outros os empistolados, os filhotes 
dos todo poderosos du situnção, estes 
aim, se transformam em verdadeiros 
enbides de emprego, |, 


t (Continua na 10º pag.) 


“o NA FRANÇA à 


PARIS, 30 (Havas) — O caté cons h 
sumido na França, de janeirc a dei 4 
zembro de 1933, foi, vor procedem ' Vi 
cla e quantidade, o seguinte: Hras'l 
1.007.619 quintaes; Indias TInglezan, 2 
29,965; Indias Nocrlandezia, 16].488; q! 
outros palzes da Africa Bquatorial », E 
Oriental, 25,843; Colombla, gh.siks dy 
Republica Dominicana, 40.920; Equn=! % 
dor 24.157; Hnailtl, 245,443; Nicari» | : 
Eua, a 18 qto Salvador, 39.6318) bl 

eneguela, ' + Madagascar, «sa q 
149.265; Diversos, 112.896, 4 


Estudantes brasileiros chegam 3 
à Mnteevidoo o 


MONTIOVIDDO, 30 (Havas) — Che= 
gou hoja a esta capltnl uma dalega- 
ção do estudantes das faculdades de 
medicina e de direito de Silo Paulo, 

Os estudantes brasilolros têm side 
rodendos do goracs attenções. | 





OPPORTUNIDADES 


Dr. FELINTO COIMBRA| Dra. ELISE OEALKE 


Director technico do Hospital 
Ervangelico 
No Hospital, das 4 às 12 hs. No Con= 
sultorlo: Av. Rio Branco 183. (Lô. 
Elo G. do Bul) — Das 17 és 19 hs. 
Tel, 8-2261. Res, 8-2439. 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Guannhaza, 15h *- &” and, 
Teleph. 3 = 14477 
Byphilis Clinfca medica — 
Radio diagnmutico — Electrothes 
rapia. — Das 3 boras da turde em 
deante 


DR. LUIZ SODRE' 


Doenças dos intestinos, recto 6 
anus — Rua Rodrigo Silva, 14 — 
Tel. 2-0608 


BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e pesa- 


Medica, formada na Allemanha e 
no Rio. Doenças das senhoras; 
partos, doenças das crianças; Cór- 
rimentos, Operações, Rua Ferreira 
Vianna, 24. Flamengo. Tel, 5-2414; 
2-5 horas; 


CLINICA 


Da molestlas de nutrição — Obe- 
sidado — Magresa — Dlabotes — 
Determinação do metabolismo ba- 
sai — Dlatermia — Ultra violeta 
— Massagens electricar Dra, 
ALEXANDRES Moscoso é 
DRAULT ERNANNY — Praça Flo- 
riano, 55, 4º andar — Appartamens 
to, 6 — Telephone: 2-6045. 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs, Victor Côrtes e Paulo 
Cortes — Radiodiagnostico, Exa 








bebés — ADOLPHO INGBER & | mes radiologicos a domicilio — Rua E 
Cla. — Theophilo Ottoni, 149 — | da Assembléa, 73-1º andar — Te- - 
Enviamos catalogo illustrado | lephone: 2-5330. ta 
E] DR. HERCULANO PENNA. é 
ROSTATITES ,,. Ouvidor. 27:2º — (Dus 8 és 6) 5 
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O JORNAL E O MATUTINO MAIS DIFFUNDIDO NO BRASIL 
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O JORNAL — Quarta-feira, 31 de Janeiro de 1934 


tornada DÁ as 








TERÇA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO, CIRCULARA! O 


“PRIMEIRO NUMERO DE 


JORNAL DOS MARITIMOS 


Diretores: LUIZ TIRELLI = MANOEL JORGE LYDIA 
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A PEDIDOS 


Esgotos da Capital Federal 


A Companhia 'Fho Hio de Janeiro 
CHy Improvements previno no pu- 
blico que, pelos meus contentos com 
o Governo Federal e regulamentos 
em vigor, nó ella poderá exccutnr 
. Mquncaquer olens de engutos, mento 
nm miidictontes ou extenordinarina, 
mobre us nus conmalipuçõem e tuma= 
bem nlterur ou | reconatrulr ns tá 
existentes, Previne mania que om In= 
fenetures estão muleitos, pelos mes- 
mon contrntox e Instrucçõem à de= 
molição fmmedinta dum obras CaU= 


cutadum e multum, 


EDITAES 


Edital de primeira praça, com O 
prazo de vinte dias para venda o ar 
rematação dus bens penhorados na 
ncção executiva hypothecarta movida 
por Dona Theresa Francisco Rollo 
contra Ezequiel José Pedro Carnci- 
ro de Souzi Prego. 
0 doutor Frederico Sussekiud, juiz 

de Direito da Sexta Vara Civel 
do Districto Federal, 

Fuz snber aos que o presente edi- 
tal virem, com o prazo de vime dias. 
que no din'dt de janciro corrente, 93 
treso e meia horas, no Palacio da 
Justiça, d rua D. Manoel 29, q Pot- 
telrto dos Auditorios levará à primel- 
va praça de venda o! afrcmataçõara 
quem mais dér e muior lance oie 
ud acima da quantia de 500:000%, 
os bens penlorados na acção eXxecus 
tiva movida por D, Theresa Fran 
cisea Rollo contra Ezequiel José Pe- 
dro Paulo Carneiro de Sonza Erego, 
Lauilo — Predio ussobradudo sito à 





PRESIDENCIA 
DA REPUBLICA 


No paluvio do CultoLe estevo hon- 
tem, cm visita do cumprimentos no 
cheio do Governo, o sr, Castello 
Branco Clarek, ministro plenipoten= 
clurio do Brasil no Succla, actual- 
monte no Rlo, em gozo do férias re- 
gulumonturos, 


EDUCAÇÃO 


Fol remetido ag director de Ndu- 
cação wu copia do officio du Dirocto- 
rin de Súudo Publica do Estado do 
Hto, pedindo gsclarecimentos sobro O 
exercicio du odontologia naquello Es- 
tado, uma voz quo o actual roguln- 
mento suniturio não pormitte o exer- 
ciclo da odontologia senão úquelles 
cujos diplomas se acham registrados 
nesto Departamento ou que sutlafize- 
rom o disposto no docroto n, 20.864 
do 28 de dezembro do 1931. 

— Aú director de Contabilidade 
desto Departamonto o demais depon- 
dencias as paid 1 mandadas ado 
ptar pola DirectorNP du Watrada do 
Enrro Noronsto do Brasil, relativas é 
prova do identidado dos portudores 
do passes extrahidos, mediante re 
quisição de mutoridades federaes, . 

— Solioltarum-se providencias: ao 
director do Expediente da Secretaria 
flo Estudo de Educação o Saudo Pu- 
plc, un sentido de sor folta a re 
massa diuria do um exemplar do 
“Diario Official”, durante o correuto 
anno, para o Centro do Snudo da Pe- 
nha, devendo 4 despesa com a asui- 
gnaturi correr por conta da respe- 
ctlva dotução orçumentaria. 

-— Vol communtendo uo secretario 
do Estado da Educação o Saudo Pu= 
blicu de São Paulo, que n protéssora 
do Jardim da Infancia unnexo ao 
Instituto Caetano do Cumpos, desse 
Estado, dona IBmilin Voss, não com» 
pareceu à Inspectorin de Wiscaliza- 
rua Cosme Velho n, 6, freguesia du ção do Exercicio da Medicina, afim 
Gloria, edificado em cento Er ter- “e sor submettida & inspecção do sau- 
reno dividido da rua por hudrames | do. 
de pedra e cal, pilistras de cantarhi, | — Ao dirgetor das Serviços  Sani- 
rude é doi 'tões de ferro, tendo na tarios do Districto Federal foi infor» 
grade é dois portocs 1 1 vão mado que o sr, director geral auto- 
fuchada quatro mezzaninos no porão, | qo à uverbação nos assentamen- 
com grades de ferro, e em cima oito | toy de Paschoal Salvador, servente da 
juncllas de telhas nacionnes, oito Jda- | primeira clnsse da Inspectoria dom 
nellas de peitoril, digo, oito fnancllas | Serviços de Prophyluxia, a sum qua- 
de peitoril embasamento e portatas 


lidado de cidrdho brasileiro, 
de contaria Deirada suliontes e cu 


— Ao dlrestor de abria! Sanitaria 
berto: de telhas: nacionnes; entrada armritima a Fluvial, o ministro com- 
no lado, com escada de perra,, va- 


municou quo o director geral orde- 
nou que soja aberto inquerito, aflm 
vanda calçada ce coberta, onde tem 
duas portas « cinco Janelas, Gun 


de que fiquem provadas as atcusa- 
ções levantitlas contra o marinheiro 
strucção muito antiga de pedro, eu 
« tolo, cm pessimo estado, Lodo 


José Baptista Arce, da sub-inspecto- 
dividido de amplos commodos tor- 


via de Porto Murtinho, 
— O delegado do quinto districta 
rados e assoulhados e mais depen- policinl fol selentificado de que O 
dencias Indrilhadus, sendo o porão 
em parte cimentado e em pude cm 


predio uv, 96, du rum da Misoricors- 
dia não póde ser habitado, visto não 
chão, O predio mede de trente 18 
metros « 20 centimetros por ty mes 


offorever condições da segurança O 
do hsgiend o que não fol tomuda rne- 

tros e 91) centimetros de fundos, sus 

guindo puxado com 15 metros € 


ubuma provilência, ul6 24 de dezen 
bro ultimo, com relação no mesmo, 
qua Ponntundo q Cir apa «Da 
SOL a cin do é ' 
centimetros por 7 metros e DU ceu- Ron unda: PT ENIHAGO SR ULAÃO PO 
Limetros, O terreno perletcente 40 | querimento: 
predio é forciro à Municipalidade, | Dr, Jacob Bovgstelns, pedindo pa- 
piano us freulo nté corn extenso, | ra ser effuctivudo no cargo de .medi- 
onde tem coberturas com cimveiro & | co auxiliar fem pen 
tunque para lavagem, segulucto alii PO a TG &, DFU 
com escudas para nceesso e muradas | *S y 
pira sustentação, formando platenus 
com algumas arvores frutiferus, cm 
seguida morro atima bastante Ingre- 
me, até ns vertentes, atravessado em 
tres pontos, sendo no primeiro pela 
yuu Alice é nos dois segundos pela 
qua Julio Ottoni; mede 39 metros € 
10 centimetros de Jurgura pela ua 
Cosme Velho em linha obliqua e 4 
metros e 90 centimetros na noviaul, 
dispensando pelo Judo direito nal 
metros é 5) centímetros 2 pelo es: 
querdo 52) metros é 90 centimetros, 
nté as vertentes, tendo as seguintes 
controntações: pelo lado esquerdo: 
wredio € terreno nm, 550 da coa das 
“aranjeitas, Clelia le: Velhyuin, Per- 
nambuco, Adolpho Sehalfer, Augusta 
Follippe, Eduardo Dutra c Silva, Vi- 
conto de Oliveira Gluude, Camillo 
Glaude, Emilia di Negro (auligo mn. 
1.015), d, P, Kragh e Achillos For- 
uundes, pelo Judo eliveito: -- Terre- 
nos dos predios n. 16 c 38 da rua 
Gosme Velho, Lucios Keller (uunte- 
ro 126 da tua Julio Oltonil, Cla, 
Jumobilinvia Brasileira e Almirante 
Vasconcellos; nos fundos; — Lyrk 
du Silva. Este terrono é fechado por 
muro na: purte plana, em alguns 
pontos por arame e o mais despro- 
vido de cercas, com multas. Tudo de 
accordo com a 'eseriptura que se 
acha junta nos nutos, Ao predio 
acima descripto e domínio util do Lter- 
reno com todas ns suas bemfcilorias 
damos no estado o valor de 500;000% 
(quinhentos contos de réis) E quem 
os ditos bens quizer arrematas ceve- 
rá comparecer no local, dia «e. hora 
acima designados, onde o porteiro 
dos nuditorios os levará á prireira 
praça de venda c. arremalução n 
quem mais dér ec maior lance offore- 
cer acima da avaliação, q dinheiro u 
vista ou fiança Idonea por tres dias. 
E para que chegue no conaecimento 
de todos passou-se o presente e mais 
dois de igual tedr afim de serem 
publicados e affixados na fornia da 
ci, Dado e passado nesta sidade do 
Rio de Janeiro, nos nove ce junciru 


Sublu hontem, a retropolla, afins 
do despachar com o senhor tetulo 

avrgas cheto do Govermmo Provimo- 
rio, o encurregudo do expediente do 
Ministerio das po E Exteriores, 

— O encarregado do expediznto do 
Ministerio das Relações Exteriorea 
fez-so representar ha chogeda do 
sr. dr, Thadéo Grabuwski, nindetro 
da Polonia, pelo primelro aecretarin 
Uubens Ferreira de Melo, introdu- 
esto  dipjomatico, 

-— A nossa ombalxia om Rema 
informou o ltumaraty de que dv re- 
vento desrote do lei que nugmentou 
u tuxa adynnelra sore as curnes 
vongeladas não se appilca do Jrauil 
nem Aos palzes que gozam do tras 
temonto de nação mails Lavpnrecidu. 


FAZENDA 


EXPEDIENTE DO MINISTRO 

Polo ministro dn Puzenda fui au- 
Lorlzudia te Lira de l'rizão de O, usta- 
boluclda com casu do cambio em São 
Pauto, a ubelr duas flliues, sendo 
mona cm Suntos' o duus na eúplial 
paulista. 

— Poli deferido o requerimento em 
que Andrade Pinto & Cla, Ltd. pede 
nutorização para praticar operações 
bancarias. Múundou que se expedisso 
a carta patonte, 

— (9 ministra da Fazenda. tenda 
em vista o processo em que a Delo- 
gacia Fiscul em Sergipe expõe a ai- 
tuação pecuaria dos ndministrado- 
res aq escrivães das mesas de Hen- 
áas federaes naquelle Estudo, e Buge- 
vo sejnm melhorados os respectivos 
vencimentos, resolveu archivar o ul- 
ludido processo por nião ser onpor- 
tuna, n reforma suggerida no men- 
nionudo processo, 

— O ministro da Fazonda, de nc- 
nordo com o quo deliberou o chefe 
do governo communicou av director 
do Thesouro que as Importancias em 
mil réis ouro recolhidas uos cofres 
publicos o escripturadas om “depo- 
alto" para quom de direito em virtu- 
de de contractos, accordos, ajustes 
ou disposições legaes, devem ser con- 
glderadas na especle em que se vorl- 
ficou effectivamento o recolhimento, 
tato é como “réis papel”, de curso 


de mil novecentos e trinta « quatro. iai a restitulção far-se-á a 
Eu, João de Souza Pinto Junior -— | entrogn da importancia respectiva 


Frederico Sussekind, 


Did dd 


nstituto de Previdencia 


(Ministerio do Trabalho, Industria e Comercio) 


CONCURRENCIA 
CONSTRUÇÃO DE CASAS PARA OPERARIOS 


No “Diario Oficial" de 31 de Janeiro corrente, encontrarão og 
interessados o edital do concurrencia o respetivas aspecificações pura 
construção, em Bemtflea, do 200 casas para operarios, conforme deter- 
minação do Ministorio do Trabalho, 


Instituto de Previdencia 


(Ministerio do Trabalho, Industria e Comercio) 


CARTEIRA HIPOTECÁRIA 
AVISO 


No “Dlarlo Oficial” de 29 do corrente, a fls, 1,991, encontrarão 
os interessados as condições para emprestimos hipotecários no Insti- 
tuto de Previdencia, 


Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


ATÉ A ULTIMA GOTTA: 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


em “réis papol", calculada pelo cam- 

















EXTERIOR Er 











Ylocque anrvlu do base para a cons 
vorsão nu data do seu recolhimento. 
Q ministro du Fazenda, & quem fo! 
presente O proveszo em que o Contro 
don Despachantes Aduanolros da Ro- 
“elfo reclama contra uma ordem do 
governo dosgo Estado, nosentido das 
Docas não da:cem salda a volumes de 
mercadorias naclonços e estrangel- 
cus, navegudas por cabotugem, ainda 
mosmo depois de desembaragadas pe- 
tu Alfandega, emquanto não forem 
vagos pelos donos das merendorlas 
os Impostos entudones, OXAFOU O HO- 
guinte despacho: 
“NRespotda-so no Interventor feda- 
cal em Pernambuco, de accordo com 
o ultima patte do parecer du Recelto 
Publica,” 

A parte final do parecer omittido 
a que se refere o despachu do minis- 
tro da Fnzonda, está concebido nos 
soguintos termos: 

“Si o Imposto cobrado pelo Estado 
de Pernambuco não é Inconstituolo- 
nal, como entende o consultor da Fa- 
senda em seu parecer de folhas, na- 
da mats facil, para so conciliarem 08 
interesses em jogo, do que entrar & 
Unilo em necordo com o Estado, na 
forma do artigo 15, segunda porte 
da Nova Consolidação das Lele, das 
Alfandegas o Mesas do Rendas, 


GUERRA 


Yorum classificados nos corpos 
abaixo, por convenlcucia absoluta uo 
serviço, os seguintes aspirantes & 
otflciul que, recuntemento, termina- 
ram o Curso da lscolu Mit; 

Ww H, 1, — Prung Sraga Duetgor, 
Oualdo da Costu Uulmarues u Juuia 
Passo Tivares; Ze Mo d — Diler- 
mando (Gomes Montsiro, José, Gut- 
man e Oscur Marques de Almelum, 
se MH 1. — Jritg Afovedy Aanso, 
ucsar Juronymo Hanavira us Meliv é 
Antonlo Bento Monteiro “Tourinho; 
go MK, Lo — Arnalão da Silva per- 
nandes Bastos, Sergio Lelgudo; bo kt, 
À, — Princisço du ATuuju Uuivão é 
asunrd doe Albuquerque camera; db” 
KR. I, — Vittur Misques dos DuM- 
tou e Hernani Alberto Carlos; 7º M, 
L. — Néstor de Mattos brito o Ubl- 
rujuro parbuda ur; bo mo d 
Hamilton Barreto de Barros e João 
nruncisco de Fuula Sacamini; Vo ko, 
f, — Harry Muller siueiro c Jusu 
tlacido du Castro Nogueira; 10º M, 
L. — toltã Fernandes Villa o Lu- 
ciano Cerqueira Peresra,; 11º MK, 4. 
— Moacyr Brasil do Nuscimento (4 
tenente) o Manoel (juedes Correu 
Gondim Filho; 12º MK. 1, — Jose 
Carneiro de Unveira, Carlos Coary us 
Iracema Uomes o Pedro de Moracs 
Botelho; 13º K. 1, — Luiz da Costa 
pereira Junior « Alberto bomilcur 
gesouchet; 1º B, C. — Voltango “Vel- 
xolra Mendonça c José do Hixguclre- 
do: Junlor; 2º B. C. — Prunctisco 
Antonio Leivas utero, Carlos Pinto 
da Silva e Marcio du Menezes; 3“ 
B. €. — Humberto Pinheiro de Vas- 
concellos o Lauro Silva Costa; dº B, 
C. — aArchldl Pinto Amando o Ku- 
sturo dos Santos Lourivalju B, C. 
— João de Souza Morues uv Eurico 
Seixas do Brito; 7º B. C. — José Ma- 
ela Bastlul Schnoldor, Olavo Viana 
MiooE a Homero Ubutuba do Farlit; 
se B. € 


+ — Ramão Menna Barreto 

é Joaquim Carlos Muller Ribelro; Dº 
+ O, — Fernando da Silva Macha- 
do e José Moacyr Daôta de Maga- 
vítes Gomes; 10º B, C. — Alipio Ve- 
tasco Brandão e Domingos Just Veo- 
dulo; 13º B. O. — Domingos uu 
Costa Lino Sobrinho o Araken Ara- 
ré da Cunha 'Torres; 14º B. C. — 
Abdon Senn& o Raul Pedroso; 15º B, 
O, — Antonio do Amaral Bragança, 
Ootavio Gurgel do Amaral » Joio 
Augusto dos Reis; 18º B. O, — New- 
ton Gama Barcellos e Alfredo de 
Paula Correia; 21º B. €. José 
Estacio Correin de Sá ec Bonevides 
e Nilo de Queiroz Lima; 22º B. C, 
— José Goes de Campos Barros e 
Francisco Mascarenhas Façanha; 23º 
B. C, — Luiz Flamarlon Barreto Li- 
ma o Valmir Barbosa Carvalhedo; 
ego 3, CG. — Carlos Vivelros da Sll- 
va c Mario Aldo Couto da Gama; 19º 
B. C. — Helder Setuval Pessoa € 
Jos6 Brito da Silvelra; 28º B. CC, — 
Brnesto Pompeu Vidal; Batalhão Bs- 
cola — Darcy Pacheco de Queiroz, 
Humberto Frelre de Andrado (2º te- 
nente), Hildebrando de Assis Duque 
Estrada, Terclo de Mornes é Souza, 
José Alpanese, José Praxedes dos 
Santos, Rodolpho Ribeiro de Souza 
podia (2º ten.) o Jacy Coelho da 

vB. . 


JUSTIÇA 


POLICIA CIVIL 
Estk do servigo hoje na Polinia 
Central, o dr, Democrito do Almel- 
da, 3º dolegnado auxiliar. 


POLICIA MARITIMA 


Estilo de ala hoje, na Inspectoria 
de Policia Maritime, os sub-inspa- 
atores Costa Guedes o Marques 

orto. 


POLICIA MILITAR 
Serviço pnra hole 


Uniforme 6º, 
Superior do dia — Capitão Meno- 
ze8, 


Official de dla ao Q. G, — Capl- 
tio Orlando, 

Medico de dia — Capitilo Cartaxo. 

Medico de promptidão — 1º tenen- 
te Farla. 

Pharmaceutico de dia — 1º tenen- 
te Ademar. 

Dentista de dia — 2º tonento Gos- 
Ling. 

Ronda — 1º B, T,, 2º tenente Alnr- 
cão; 3º B, 1,, aspirante Clarimundo; 
6º B. I., 2º tenente Machndo; R. C., 
2” tenente Blanco, 

Guarda da Policia Central — qu 
tenente Oliveira. 


Guarda da Moeda — 1º tenente 
Archanjgo. 

“Guarda do Thesouro — Aspirante 
Ignacio. 


Ronda especial — Sargentos Pra- 
do, do 3º B. T., e Carvalho, do R. €. 
Ronda de empregados — Sargen- 
tos: Theodorico, da Contadorik, e 
Dantas, do 2º B. 1. dá 
Auxiliar do official de dia ao. Q, 0. 
— Sargento Cunha, Ga À, P. 
Musica do promptidãio — a do 4º 


els 
Piqueto no Q. O. — 2 corneteiros 
do 4º B, 3, 

Dia — No 1º Batalhão, T. dos 
Santos; no 4º, capitão Djnlma: no do, 
capitão Soldo; no 4”, 1º tenente 
Lulg; mo 5º, 1º tononte Cunha; no 0”, 
capitão Clcoro; no Regimento de Cas 
valiaria, 1º tenente Bresclanl e as- 
pirante Oscar; no C, 5. Auxiliares, 
2º tenente: Jorge. 

Promplidão — No 1º Batalhão. as 
piranto Limas no 2º, 1º Lenento Prin- 
elpe; no 3º, 2º tenente Almelda; no 
1º, aspirante Aristos; no nº, 2º tenen- 
to Olympio; no 0", te tencuto Leite, 


AGRICULTURA 


Fot concedida licença de um amo, 
para tratamento do saude, ao mes- 
tre carpinteiro, Interino, do Patro- 
nato Agricola “Johto Colmbra”, Ma- 
nocl Lins Ramos de Mello, u contar 
do 1º do janeiro de 1934. 

— Ao seu collega do Trabalho, o 
ministro remetteu a cópin do memo» 
eint em que a Associação Commer- 
clal de Nletheroy expõo a situação 
afítictiva em que se encontram ox 
fruticultores nacionaes, em face dos 
chamados “conventos” o “ajustes” 
ndoptndos pelas companhias estran- 
gelras do navegação na exportação 
do nossas frutas, 

— Foram solicitadas providencias 
no director geral da Imprensa Na- 
clonal, no sentido de ser publicado 
no “Diario Official" o edital de con- 
vito no sr, Luiz Zanl, para compa- 
recor à Directoria Geral para fuzer 
caução de contracto de obraz na Es- 
tação Experimental do Deodoro. 

— Ao director da Companhia Pau- 
lista do Estrada de Ferro e outras, o 
ministro solicitou 
sentido de serem aceitas as requisi- 


) Governo da Republica é 0 Govemo da Cidade/ESTADO DO RIO 


providencias no 
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NOTICIAS DE NIOTHEROY 


SUGGESTOES PANA A NOVA TF- 
| GULAMENTAÇÃO DO TRADALHO 
RURAL 


pe de transportes, passngens, cla, 
em assim serviço tolegraphico, du- 
ranto o corrento ano, nos funcelo- 
narios da relução junta. 


TRABALHO 


Fol expedido aviso ao ministro da 
gducação, transnftUndo telegrumma 
da flrina Barbosa Ferreira & Clu, 
o outras, do Porto Alegre, ho «ual 
pedem prorogação por sessenta «lts 
do prazo para execução do decreto 
n, 21,039 de 8 de fevereiro da 1142, 

— EBxpediu-so aviso no ministro 
dn Guerra, agradecondo À communi- 
cação do haver assumido o oxcrciclo 
do iurgo. 

— Envlou-so aviso no ministro da 
rasondn, transmittindo documentos 
apresentados por Mustaphá Ipé da 
Silva o relativo ao pedido de sua re- 
aUmissão no cargo de 2º escriptura- 
o da Alfandega do 8, Francisco do 

ul. 

— Reconhoceu-se q divida na im- 
portancla do vinte e olto contos é ol- 
tocentos mil réls, em cumprimento 
ao despacho do chefo do Governo 


De necordo com o resolvido sim 
sessio ronlizuda mo dia 38 do junmi- 
ro, no Conselho Jconomico do Jis: 
tudo, os agricultores desse Estudo 
fleaimy convidados wu cuviar no citado 
Conselho, no esditicio du Assemblén 
Logislutiva, até 15 de fevereiro pro 
ximo, suggestões sobre u nnvia regu- 
lamentação do trabilho rural, 
SUSPENSOS OS PAGAMENTOS NA 

CORRETONIA DAS APOLICUS 

O dorretor do apolices do Dstido 
mandou tornar publico, por dita), 
quo, nos mezos de fevereiro o mil 
cu do corrente unno, não sorá vires 
ctundo qualquer pagamento, ussim 
cumo no serão foltus transtorenciis 
do apolices, na Corretora de Apoll- 
ces do mesmo bistadu, reesrvundo- 
so a repartição pura organisução da 
valungos de serviço o clnboração de 
livros do expodiente. 


Provisorio, a Guilhorme Gaelzcer| 08 SENTENCIADOS DA PENITEN=- 
Netto, CIALIA DO ESTADO ESTÃO SENDO 
— Deverá o Syndicato dos Opern- VACCINADOS 


rios e Empregados nas Emprezas de 
Potrolco e Similares do Districto 
Federal indicar um representante, 
bem como os empregadores, pura 
organizar uma commissão. 

— Podorá ser feito o expediente 
sobro o processo referente il permu- 
ta dos funcelonarios Humberto Giu= 
dice e Urias Firmino do Nascimento, 

— Foi deferido, deante «das Infor- 
mações e parecer, a solicitação «du 
Cla. Iliação e Tecidos Gunaralinguo- 
tá para importar machinus, 


VIAÇÃO 


o sr, José Amorico, approvou a 
tomada de contas das lHnhas do 
Tuyuty a Passos e Guaxupé u Bi- 
guatinga, a cargo da Companhia Mo- 
gyuna de Estradas do Ferro e Nu- 
vegação, relntiva uo 2º semestre do 
1932, 

— O ministro determinou ao in- 
spector de Obras contra as Seccas 
que providenciasse para que sejam 
postas à disposição dos directores 
das estradas - abaixo, as seguintes 
importanolas, no total de 7.842:000$, 
as quaes serão applicadas na liqui- 
dação dns despesas realizadas nas 
mesmas estradas: Viação Cearense, 
4,384:0003; E. EF, Central do Rlo G. 
do Norte, 1.400:000%; E. F. Central 
do Pinuhy, 344:000$; E. FP. Petrolina 
a Thoreztna, 364:000$ e D. F. São 
Lulz a Therczina, 1.950:000$000. 


CENTTRAL DO DRASIL 


A estução D. Pero IX forneceu 
hontem, por contn dos diversos Mi- 
nisterios, 94 pasugens, na Importaun- 
cla do 4:9065900. Essas requisições 
foram assim distribuldas: M. da 
Viugão 1 puságem, na importancin 
do 948400; M. du Guerra 7, na quan 
tl do 4143400; M., dn Fazenda 2 
por 1588860; M. dia Justiça 6, no 
vulor do 5978000; o M. do “Trabalhe 
78, sum totul de 4:701$400, 

— A ronda industrial dn Central do 
Brasil, inclusivo uM ustrudas de fer 
ro filiadas, no dia 29 do cofrente, at- 
tinglu a importancia do TU7;486$400. 

— No proximo din 1 do fevereiro 
serão postos em vigor, os novos ho- 
varios para os lrens da linha Auxi- 
liar e Rio d'Ouro, da Central do Bra- 
sil, Nesse sentido a administração 
da estrada expediu clrçular. k 
da Central do Bras!l, o diroctor da 

— De accordo com o regulamonto 
referida ferrovia determinou que 
fosse feito o balanço da Thesoura- 
ria designando para Isso uma com- 
missão composta dos srs. dr. Carlos 
da Silva Monto, Oscar Lago o Ri- 
beiro Dunrte, 


PUBLICAÇÕES 


“NAÇÃO BRASILEIRAM 


O numero de janeiro do “Nação 
Brasllelra”" tom paginas magniticas, 
documentando, com coplosa “clicho- 
rio”, os factos mals importantes do 
mez que findou, colinboração de no- 
mes festejados das nossas letras, 
smtim, Tudo isso torna leve o sub- 
tl o numero do meg corrente dessa 
interessante publicação que Alfredo 
Bornurdos, Théo Filho o Albertus de 
Carvulho dirigem. 

“o noM-SUCUESSO” 

Recebemos o primeiro numero do 
bi-mensario “O Bom-Successo”, que 
etrculará em Bomsuccesso e em to- 
da a vasta zona da Leopoldina, sob 
a direcção do sr. Fausto Laito Cal- 
delra, 

“O Bom-Successo", tendo em vista 
respeltar as boas normas jornalisti- 
cas, prometto ser um orgão de opl- 
nião no referido suburblo, 


Quer receber gratilicação na 
Agricultura 


A proposito de um requerimento 
em que Alvaro Baptista, procurador 
em causa propria du 149 dinristas do 
Campo de Sementos de Itajahy, so- 
lelta providencias que O habilitem 
a receber as gratificações a que fl- 
seram Ju's os mesmos durnnto ox 
annos de 1923 a 1927, o encarregado 
do Expediente da Agricultura, na] Un Socledado dos Amigos de Alber- 


ausencia do ministro, deu o seguinte | to Torres, edificio do “Jornal do 
despacho: “Esto ministerio foz o que | Conimercto"". 1º undar, realiza-se 


lhe cabia o no dna Fazenda deverá | Una importante reunião mu qual 
dirigir-se qo requerente.” falará o dr, Raphnel Xnvler, dire- 


 ABRANDE O CALOR ctor du Repartição de Estatistica q 


Publicidade do Ministerio du Agrl- 
E' indispensavel no vero reduzlr- 


cultura. 
O vonferenciast versard sobro à 
questão tributaria do Brant e om 
mos 4 quantidade dos atinertos, 
principalmenta de carne, ovos, fei- 
jão, mnssnas, doces e principalmente 


nous aspectos economicos e fiunancri- 
rom o dará tambem « sum opinião e 
da manteiga, banha a outros ull- 
mentos gordurosos, IPES. 


a sua critica do assumpto, em debate 


na Constituinte, a descentralização 
administrativa na Federação. 
Sómentc os grandes cotabelecimentos commer- 
ciacs podem offerecer-vos vantagens que inutilmente 
procuraes em outra parte. Fazei, portanto, as vossas 
compras q dinheiro na mais importante casa actual. 


“DROGARIAS BRASILEIRAS” 


recentemente installada á rua dos Andradas n. 21, 
junto ao Hotol Globo e fronteiro ao Largo da Sé. Atter- 
demos diariamente a milhares de freguezes, como vos 
será facil verificar. Honrac com a vossa presenca as 


“DROGARIAS BRASILEIRAS” 


Telenhones : 


VAREJO -*ATACADO - EXPEDICÃO - ESCRIPTORIG 
2-9014 2-6443 2-6507 2-648U 
2-G444 , 
2-6487 


O sr. Rubens Wanderley, director 
substituto da Penitonciarik do 1k- 
tado, completando au providoncias tu- 
mudas pelo dr, Antonio Cluéro, di- 
rector cffectivo desse presídio e quo 
so encontra em sorviço no gabinete 
do secretario de Justiça, pura dofon- 
der o mesnio estubelecimento de 
qualquer surpresa em relação à lu- 
fecção do um surto epldemico, offi- 
citou uo drã Americo Oberluendor, di- 
rector de Suude Publica, solicitando 
a remessa do material pura q viccel- 
nugião dos retcridos sentencindos 
contra np tebro typholda. 


PAUTA PARA COBRANÇA DE 1IM- 
rostos 


A pauta pura cobrunça do impos- 
tos do exportação, na Inspoctoriu de 
Rendas, duranto à semana do 24 de 
Junciro u 4 de fevereiro será w nes: 
mn da semana anterior, com exce- 
pçião do café, que terá o valor do «. 
18480 por kilo, - 


BECÇÃO FLUMINENSE DA ONDEM 
Dos ADVOGADOS DO BRASIL 


Não tendo havido numero para a 
primeira sessão, o dr. Arnaldo 'Tavk- 
res, vice-prosidente da Secção Flu- 
minense dn Ordem dos Advogados do 
Brasil, mandou convocar uma nasSsem- 
bita geral para o dia dez do feva- 
retro proximo, às «uutorzo horas, 
no Palacio da Justiça. 

Nessn assemblén será discutida & 
votnda a seguinte ordem do dia; lel- 
tura do relatorio o contas da directo- 
ria, relativos vo enno de 1983. 


À UNIFICAÇÃO DAS BMPRE- 
SAS DE NAVEGAÇÃO 


ENTENDIMENTOS QUE VEEM 
sy MHEALIZANDO A RESPEITO 


A unificação das nossas empresas 
de navogação, segundo um projecta 
elaborado pelo Depurtamento de Por- 
tos e Nuvegação, tem sido objecto 
de conterencias reeptidas no Ministe- 
rio da Viução, parecendo que as ne- 
gociações caminham para completo 
exito, 

Ouvidos n respeito, os representan- 
tes de todas às empresas 50 pronun- 
claram favoraveis no consorcio, ten- 
do havido npenas algumas divergen- 
clas quanto à formula definitiva, 

Nos ultimos cinco dias tem-se ren- 
lizudo reuniões repetidas com os dl- 
roctores das nossas empresas de na- 
vegucão, achundo-se o ussumpto Qua- 
si dofinitlyumente resolvido, o que se 
dará, tulvoz, alnda esta semana, per- 
mittindo nssim no ministro José Ame 
rico apresentar no chefe do Governo, 
no proximo despacho, o resultado 
dos estudos u que veem se entregan- 
do o Departamento de Portos, em 
contacto com os representantes 
das empresas Intoressadas. 

*Podo esse trabalho vem sendo des- 
envolvido de accordo com o chefe do 
Merino o o Ministerio da Fuzen- 
mo. 

Ao que upuramos, o er, Oswaldo 
Aranha já so manifestou favoravel- 
mento à consolidução dus dividus de 
todus us onipresus do nuvegação pa- 
ra com o 'Thesouro o o Bianco do Bra- 
sil c 4 abrir uma conta corrente ncu- 
so estabelecimento pura fornccer os 
recursos necessarios 4 administra- 
cão o no upparelhamento definitivo 
da nova empresa. 

O presidente do Banco do Brasil, 
ouvido a respelto, já concordou com 
a ldéa, de vez que assim ficará ga- 
rantido nus operações realizadas, 

S6 de uma empresa, aquelle estabe- 
lecimento € credor do corca de no- 
venta mil contos. 

Na fusão das companhias, ha aln- 
do a preoccupação de reduzir as ta- 
xus de transportes, 

As primeiras contferencias sobre o 
assumpto foram renlizudas entre o 
ministro José Americo e os directo- 
res dus empresas de navegação, 


Uma conferencia na Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres 


Na proxima quinta-feira, na séde 




















O DIREITO E O FÓRO 

























Boletim do Fôro 


Expediente de hoje 
SUMMAÁRIOS 


Serão summariados, oje, 
nuas vuras criminaos, os réos 
abnixo! 


Na Princira — Joaquim 
silva Carvalho, Solomião Just 
Honorio  Ilho, Joronymo 
Mendonça Brito, Joaquim 
Lopes da Cunha, João “For- 
quato o Raphael Aventano. 

Na Segui — Aurelio Ri- 
bolro, Antonio Viefra de Al- 
melda, Augusto Trajano Li- 
vo, Clrlilo Lopes, Adriano de 
Souza, lda Blois e Antenor 
Lrnesto da Silva, 

Na Terceira — Francisco 
Carlos Santa Helena, 

Na Quarta — Jusé Jodri- 
gues TPerrelra, 

Nn Setima — José Alves 
de Paulo, Julio Gomes Fer- 
velra, João José “Mascolo, 
Jurandyr Siqueira de Souza, 
José Annibal Affonso da 
Fonseca, José de Souza € 


Antonio Oswaldo de Lima, 
Nu Oltavi — Francisco de 
Oliveira c Augusto Barreiros, 





CORTE DE APPELLAÇÃO 
SEGUNDA CAMARA 


Presidida pelo desembargador Mo- 
raes Sarmento, secretariuda pelo ba- 
charel Carlos Alberto Lucio Bitton- 
court do Figueirodo, reuniu-se hon- 
tem, à Segunda Camnra, comparecon= 
do os desembargudores Costa Ribel- 
ro, Burle de Figueiredo, Arthur Soa- 
res o Goulart de Ollvelra, procurador 
geral do Districto, 

EBffectunram-so os seguintes 
gamentos; 

Hinbeas corpus: 

N. 58087 — Relator, o desembarga- 
dor Arthur Sonres; impotrante, Ed- 
gnrd Moura; pnclente, Samuele Ni. 
nho — Não conheceram do pedido, 
por não ser chso, unanimemento, 
Recurso criminal, 

N. 1509 — Relator, o desembarga- 
dor Costa Ribeiro; recorrente, Olde- 
mar Maria de Lacerda — Recorrida, 
a Justiça — Negaram provimento, 
unanimemoante, 

Apreliações criminnes; 

N. 5284 — Relator, o desembarga- 
dor Costa Ribeiro; appellante,  Gl- 
bran Baracat; appellada, & Justiça — 
Desprezarum as preliminares de nul- 
Hdade do processo e deram provimen= 
to, em parte, 4 apelinção para redu- 
glr a pena ao grão minimo, ununi- 
memente, 

N. 5304 — Sursis — Relator, o des» 
embargador Arthur Soares; reque- 
rente, Alvaro Dias Vianna; requerida, 
a Justiça — Concoderam a suspan- 
são da execução da pena, polo prazo 
de dois anno, pagas us custas pela 
fiança o o excedente, so houver, em 
seis mozes. 

N. 5911 — Relator, o desembarga- 
dor Costa Ribeiro; appellanto, Gl- 
bran Barsent; appellada, n Justiça — 
Desprozaram as preliminares e con- 
vertoram o julgamento em diligen- 
cin para que sobre o merito seja ou- 
vido o desembargador procurador go- 
cal, unanimemente, 

N. 53432 — Relntor, o desembarga- 
dor Arthur Soares; appellanto, Mu 
noci Clandionor; appolinda, a Justl- 
ca — Negutam provimento à nppella- 
ção, unanimemente, 

N. 6340 — Relator, o dosembargn- 
dor Arthur Sonres; appellante, Mi- 
guol Anzaritt; nppellada, a Justiça — 
Deram provimento, em parte, à ap: 
pelinção para desclnssificar o crime 
para o art. 303 e reduzir n pena 


ju!- 


grão minimo, contra o voto do des- 
embargador Costa Ribeiro, que man- 
tinhn a graduação da pena no mo- 
dio do roferido artigo 309. 

Com dia para julgamento — Ap- 
peliações criminaes na. 5361 — 6588 
— 0351 — 5267 — 63h50 5124, 

Accordão publlondo — Apenplinções 
eriminaaa ns, 5278 — 5830 — 6340 — 
6348. 


SESSÕES DO PERIODO DE FERIAS 


De ordem do sr, presidente da Cor: 
to de Appollação, determinou-so quo 
a Primeira Camara Criminal Bo ros 
unirá nos dias 1º 0 15 da fevereiro 
o à Segunda nos dias 4 e 29, às 12 ho» 
vas, 

CAMARAS 

Realizou-se, hontem, & sessão con: 
juntr das Camaras de Appeliações 
Clvelz, presidida pelo desembargador 
Alfredo Russell, comparecendo ou 
desembargndores Cesurlo Perelra, Co] 
jnres Moreira, Finamínio de Rezende, 
Fructuoso de Aragão, Edgard Costu 
e José Antonio Nogueira, 

JULGAMENTOS 
Embargos de nullidade: 

N. 3024 — Relator, o desembargo- 
dor Collaras Moreira; embargante, 
Tasso Feres; embargada, Belnrminea 
de Paula Marinho Peres — Despre- 
zaram os embargos, pelo voto de des- 
empate, contra os votos dos desom- 
bargadores rovisor, J. À. Nogueira q 
Cesnrio Pereira. é 

N. 3746 — Relator, o desmbarga- 
dor Cesario Pereira; embargante, 
Antonio Assad Mohama; embarga- 
dos, Farida Bassoul e outros — Fo- 
ram derpresados, unanimemente, Não 
compareceu o juiz convocado no im- 
pedimento do desembargador  Fru- 
ctuoso de Aragão. 

DISTRIBUIÇÃO 


Embargos de nullidade:s 

Ns. 3692 e 3891 Ao desembargador 
Renato Tavares, 

Ne. 9704 e 305] — Ao desembarga- 
dor Atnulpho de Palva, 

N, 979º — Ao desembargador Ce- 
enrio Alvim. 

N, 4985 — Ao desembargador Leo- 
poldo de Lima, 

N. 3900 — Ao desemburgador Fla- 
minto de Resende, 


QUARTA CAMANA 
Reuniu-se, hontem, a 4º Camara, 


sob a presidencia do des, 


CIVEIS CONJUNTAS 


.. 
“4 


NKussell. presentes os desembargudo- 
res Collares Moreira, Cesario. Pe- 
relra e Edgard Costa, tendo eldo cf- 
fectuados os seguintes julgumen- 
tos: 

Apeliações clveis 


N. 4.714 — Tolator. des, Collares 
Murelve; appesante, Alfredo Mai- 
Elu, por cvubeuu de sua mulher d, 
Mir Mungia; uppellado, dr. Jciãy 
Alfredo Ruvesco de Andrade, Iinven- 
tariante do espolio de Sumuel Mome- 
da Antunes o us herdeiros de dd. 
Josepha Paula Heganl Antunes o Ze- 
Ha Reganl Antunes—Negou-se pro- 
vimento unanimemente, Puncelanou 
qu des, José Linhares, no impedimen- 
to do des, Edgard Costa, 

N, 4,101 — Neiator, des, 
Perelra; uppeollanto, José Antonio 
Nitolro; appelada, Comp. Auxiliar 
de Vinção e Obras; fiscal, o curador 
do Aceldentes. — Adiado fulganen- 
to q requerimento das partes. 

N. S.9bL — (Uesistencia) — To- 
lutor, des, Collrres Moreira; ap- 
pelHantes-desistentes, Jos6 de Gar 
valho Lucena «q outros; appellados- 
desistidos, Di. Marty dos Suntos Ti- 
gueiredo, Inventariante do espulla 
de seu marido João Goncalves de Fi- 
gvolrodo & outro. — Fol homologada 
unanimemente. 

N. 4.703 — Teletor, des. Colinres 
Morelta; appellante, Delphim Lopes 
da Costa: apneliado, dr. José Pano 
de Azevedo Sodré, — Não vencidn 
a prelímtaar ce nulidade, contra o 
vota dn retator, deu-se provimento 
para Juighr o nutor carozdor de 
seção, contra o voto do nresidonte, 
que funeetonar na cusencia do des, 
Cesnrto Pereira. 

N. 4,102 — Relator, des, Cesariu 
Perelra; uppellante, “The lo de dJa- 
neiro City Improvementa Co, Ltd. 
nppelinda, Emnreza Brasileira de 
Omnibus, — Negou-se provimento 
unanimemente, Pela mnpellante fas 
jon o dr. Trajano Ribeiro. 

N. 4.704 — Iolator. des. Collares 


Cesurio 


Moreira; uppeliantes, Alfredo Mus- 
so u José Maria de Ollvelra; uppel- 
lado, Francisco NXavior  Flho, 
Negou-se provimento unanimemento. 
Com dln para Julgnmento 

Avpeliações clvels — Ny, 0,256, 

2,667 qu 4,045. 
Acórdãos publicados 

Appelluções clvels — Ng, 
Bv, 3.097, AR, 

Necurnos lu roviatas — Nam appol- 
luções ns. 3,007, 3,086 e 0.418. 


SEXTA CAMARA 


Sob a presidencia do des. Nubuco 
do Abrew, secrotarindo pelo ar, Cl 
evro Brant, clhelu do secção, prosen- 
tes os desembargadores Ovídio Ho- 
metro, Souza Gomes o Pontes de MI- 
randa, reuniu-se, bontem, qa Soria 
Uamara, tendo sido Julgados os se- 
guintes feltos; 

Aggrnvo de Instrumento 

N. J.dãbo — Nelator, des, Souza 
Gomes; nggravanto, Comp. Commita- 
saria Miucira; ugeravados, Banco de 
Credito ent de Mimas licraus e q 
1º curador dus Massas. — Neguu-so 
provimento  umuslimementes Salou 
pelo ungravanto o dr. Gualter José 
Porrelva oc pelo uggruvado, uv dt, 
Trujuno Valverdo. 

Aguravos do petição 


N. 9,020 — Jlelntor, des, Ovidio 
Romeiro; uggruvanto, WVabrica de 
Balas  Murialva Lida; ageruvado, 
João Pedro Lopes, — Negou-se giro» 
vimento unanimemente, 

N. 8.949 — (Desistoncia) — Tela- 
tor, des. Souza Gomes; uggravante, 
d. Alice Nunes, por si e como in- 
ventarianto do espollo de seu finado 
marido; uggravado, Vicento Duran- 
te. — Homologou-se mn desistencia 
unanimemento. 

N. 8,445 — Relator, des, Souza 
Gomes; aggravante, José Baptista 
do Carvalho; aggravado, Banco do 
Credito Geral, — Negou-se provi- 
mento unanimemente. 

N. 9,027 — Relutor, des, Ovidio 
Romoelro; uggravante, d, Mivira 
Assumpção: aggravados: primeiro, O 
testyunentelro tutor judicial; segun» 
do, Oswaldo Pereira du Motta, beno- 
ficinrlo do seu pace Trancisto da 
Motta; terceiro, o 1º curador da 
Orphios; quarto, o curador do Ae- 
cidentos, — Negou-se provimento 
unanimemente. 

N. 9.076 — Relator, dos. Pontos 
de Miranda: aggravante, Manoel 
Dins de Pinho; aggravado, José 1s- 
rrel, — Negou-se provimento uni- 
nimemente. 

N. 9,091 — NRolator, des. Pontos 
de Miranda; nggravante, Banco do 
Brasil; aggravados, Miguol Acceta 
e sum mulher, — Negaram provi- 
mento contra o voto do dss. rolntor, 
rol designado prelator do accóriio o 
des. Souza Gomes. Falou o dr. 
Jorge Dyott Fontenelle polo aggra- 
vado. 

N, 8.940. Rolator, des. Souza Go- 
mes. Aggravante, dr. Antonlo D'Avil- 
im. Agtravada, D, Katharina Ferzer, 
Negou-se provimento unaninemenm- 
te. Falou pelo aggravado o dr. 
Albuquerque Mello. 

N. 9.053. Relator, des. Ovidio Ro- 
melro. Agegrnvante, Maria da Con- 
ceição Faria, Ageravada, Elvirn Pln- 
to de Carvalho, Negou-se provimen- 
to unanimemente, 


N. 9.087, Relator, des. Ovidio 
Remceiro, Aggravante, Guspar Mar- 
Lins Moreira, Agravado, o Espollo 
de José Francisco HRodríguos. Ne- 
gou-su provimento unanimemente, 

ACCORDAÃOS PUBLICADOS 

Aggruvo do Instrumento n.º LU6B, 

Carta Testemunhal n.º 1.467. 

Aggravos nos. 8.550, 8.809, 8.025, 
8.083, 8.980, 8.987, 8,900, 8.004, 
9.012, 9,014 o 0,025. 


EXPEDIENTE DA SECRETARIA 


Procênnos com vista correndo proso 
de 5 dins pura preparo 


N. 3,860, Ao dr. Alvaro Toixeira 
Filho, advogado do 20 embarganto- 
primeiro embargante, Abilio Augus- 
to Durão ou A, Durão. 

N. 3.886, Ao dr.  Lulz Carlos 
Prati de Agular, advogados dos em- 
bargados Maria Esther Espinola e 
outro, menores puliores, assistidos 
do sous respeclivos tutores, 

N. 3.750, Ao dr, Octavio Montol- 
ro da Silva, advogados dos los. em- 
brrgantes 208. embargados, Arlindo 
Gulmarkes & Cla, 

N. 3.705, Ao dr, Francisco Eu- 
tallo do Nascimento e Sliva Filho, 
advogado do Embargado, Banoo 
Commercial do Estado de São Paulo. 

N. 0.621. Aos drs, Miguel Paes 
do Amaral Pimenta o Henedino Mar- 
gal, advogados dos apreliados, Felix 
Telxeira Braga (fallecido) o outros, 
herdeiros do finado dr, Joaquim 
Hor Meyll Alvares e o Curador do 
Orphãos. 


HOMENAGEM AO DR. RIBEIRO DA 
costs 


Em regorijo pela recente nomoa- 
ção do dr. Ribeiro da Costa para 
Juls dn 5.º Vara Clvll, ser-lhe-á 
prestada na sexta-feira proxima, 2 
de foverelro, às 14 horas, na Corte de 
Appeliação, uma carinhosa manlifes- 
tagiio. S excin. será saudado pelo 
dr. Annibal Machado, sendo-lho of- 
ferecida a toga de julz e um rico 
relogio pnra escriptorio, 

Promovem estan festn os seus 
amigos, collegas e númiradores drs. 
Philadepho Azevedo, Raul Gomes de 
Mattos, Lino Moreira, Edmundo Jor- 
dão, Roberto Lyrn, Edson de Olivel- 
ra, Rodovalho Leite, Gualter Ferrel- 
ra, Clnudio Collares Moreira, Adria- 
no Guimarkes, Dulcidio Gonçalves, 
Armando Lelte Nogueira, Arthur 
Machado de Castro, Antonlo Olegario 
da Costa, Linneu Chagas  Cotla, 
Francisco Pires de Albuquerque, 
Fincido de SA Carvalho, Cesar Vas- 
concellos. Armando de Aguiar Car- 
doso, Flinlo Pinheiro Gulmaries, J. 
Fernandes Couto, Lulz Gonzaga 
Castilho Cnrvalho, João França, 
Tedesyn Junior, Pedra! Sampnlo, Joa- 
quim Sigimaringa du Costn, José 
França Junior, Eugento Fonseca, 
Armando Carlos: da Silva, Entas 
Sá Frelre e Jorge Fontenello, 

SESSÃO DE HOJE 
Corto Plena 

Reyne-so, hoje, a Corte Plena para 
Julgamento dos recursos de revista 
constantes da pauta quo publicamos 
no numero do domingo. 


2d Dr 


VARAS CIVEIS 
FALLENCIAS E CONCORDATAS 
Primeira 
Faltencla — de J. da Silva Car- 
dosa — Aó dr. Curadar; Manoel da 
Svyn — Deferlu o pedido de fls.; 


Enuna Debrends — Nomeado syndlco 
David PF, Conlho; Lopes Farnandes 
& Cla, Defertu q pedido de venda 
dos bens. 

Segunda 

Naloncia — de Souza Almento & 
Cir. — Tonvloguda por sentença u 
concordata extinctiva, 

Fallenda — de Pinto Lima, Mon- 
com & Cla. — Deslgno o diz 1.º de 
fevereiro, us 14 horas, para conlizar- 
se n astembléa de credores, 

Retvindicação — de dd. Yvoane 
Moacyr Seixas — Selludos e prepara- 
dos à conclusão, 

T de Credito da Cia. Matadouros 
Modelos, 8, A, outros — Do- 
mingos Joaquim da Silva (Visconde 
de Salment eco dr. 2.º Curador das 
Massas. Tallidas Aggravados 
Cumpra-se, 


— 


Terceira 


Reivindicação — de Chambers & 
Cla. — Massa Follida de Gesido Pe- 
noni — Julgado procedento o pedido 
de fis, 2. 

Dissolução — do TP. Dutra & Cla. 
— Dieu n parto adversa sobre a po- 
ticão de fls, 215. 


Quarto 
Fallenela — de Joto José Araujo 
— Deferido o pedido do fls, 
Faltenc'a — do Therosa Blanco 


da Silva — Deferido o pedido de fls. 
Falencia — doe 3, Goncalves Cors- 
nos & Cia. — Deferido o pedido de 

























diço em 


da — Na forma 


SENA! 





Valencia -— Cir, Constructora, 


Frogretso -—- Deferido o pedido do 


fin, 
Pallencia — do Clu, Caminho Acreo 


Pho do Assucar — Indeferido o po= 


dido do fe, 
Roquerimento — do fallencia da 


Cla, Fabrica do Tecidos Hom Pustor 


— Concedido uv triduo legal, 


Quintn 
Fnlenciy — de Margarida Verois 
ra Sonres Lomos — Nomendo syne 


substituição q adro Mario 
Cuimaries, 

Fullencia — de Av Rodrigues Pl- 
Vo — Vista uo dr Curador dus 
Massas Palidas. 

Falioucia — do Banco Commercial 
do Mo de Janelro — Vista tuo dr. 
Curador dus Mussas Pullidas, 

Verificação do haveres — de Soto 
Malor & Cla, — Deforida a peliugo 
de fis, SIA, nom ternos do mrts Qu 
do Codigo do Processo, sendo desens 
traniuda a petição de fls. 107 111 


Sexta 


Poltoncia — do M, Augusto Leão 
— Arbitrmda ch 4% n commissão du 


ssimilco. Ao contador. 


Pulloncir — do Portelo & Verre!= 
ra — Deferido o polido de fls, 74, 
porém quanto a quanthh do Res. 


600$000, poreter dirolto aos restante 
o outro advogado dr. Alvaro Dolxelra 
de Mello, hojo fullocido, 


] 

Fallencia — de A. Volta do Ol-, 

velra — Offlele-se à Delegacia Gt- 

val do hoposto sebre na Renda, em 
resposta ao de fls. Dlo, 


Pallencia — de Henriquo Marques 


& Clin, — Ao dr. Curador, cumprido 
quo está o despacho do fls. 273. 


Dissolução de Professores Limitu= 
requerila pelo dr. 
2.º Curador do Orphios. 


TRIBUNAL DO JURY 
JULGADO, HOJE, O SAR- 
GENTO QUE MATOU O TENENTO 
IRMÃO DE SUA NOIVA 
O cuso que está na pauta do Jul=- 
gamento pres hoje no Telbunal do 
Jury, 6 do numero daquelles om quo 
os jurados multo devem prevonir-»u 
contra ns suggostões rhetorlens dus 
debates, 


E! necusado Pedro Ferrolta da Ro- 
cha, brasileiro, scrgento do Exorel= 
to, com 2i unnos, soltolro, do haver, 
em 1) do murço do 1949, vos primei- 
ros minutos da madrugada, Junto du 
casa n.º 9 da rua Silva Curdoso, mu- 
tado com quatro tiros do rovolver, 
seu suporior hirarchito, o tenento 
Clineu Celestino ou Celeclno de 
Brito, porque esto o invetivasse, com 
insultos, por tel-o encontrado áquel-) 
1% hora conversando com a lrmã: 
delle, tenente. que se oppunha do 
casnmanto, ] 

Allega o aceusado que a victimu, 
nfo sntisfeita em utassalhar-lho w 
honra o em provocal-o com pesados 
insultos, chicoteou-o no rosto com 
um robenquo que tras, afim de 
avilini-o aos olhos da mulher a quem 
amava, com quem protendia e Drc-, 
tende cusar-se, a isto Incxplicavels 
mento so oppondo a victima, 

8! advogado. do accusndo O dry 
Dunshos do Abranches, 


VARAS CRIMINAES 


y Primeira 


No juizo da 1* vara criminal, fom 
ram denunciados; Jusé Yrancisvo 
de Silva, por havor penetrado om ZU 
do dozembro ultimo, nu casa 5 dm 
travessa Bollas Artes, furlando ab- 
jectos no valor do 45$000; e Jayms 
José Raymundo, porque em-91 de 
março de 1033 furtou dn rua Mutto- 
so 30, 100$000 cm dinheiro e 5 gram- 
mas de ouro em pó. 


— 1 
O julz da L* vura criminal, dr. 
Souza Santos, julgou improcedente, 
em faco dns Informações, o pedido 
do habens-corpus om favor da Al- 
borto do Souza Vianna, quoralloga- 
va constragimento illegal por pat-, 
to do Julz da 5.º protoria criminal, 


Terceira H 


O dr. Mem de Viasconcullos, Juíz da 
2.º vara criminal, condomnou a 1 an- 
no da prisão Joaquim Alves Valen- 
te, por crime do bigamia, 

O mesmo julz absolveu Almerinda 
dos Santos do crimo do resistencia, 
condemmnando-a, porém, a 3 mezes 
do prisão pelo crime do ferimento 
em Arlindo Massaferrl Dias, a quem 
aggrediu no din 2 de dezenbro pad 
sado no predio n.º 9 da rua dos Invú- 
lidos. 

» Quarta 


O dr. Candido Lobo, Julz du 4,* vara 
criminal, condemnou José Gabrlet 
Gomes du Silva a 8 mezes do prisão, 
porque, em dias do novembro de 
1993, recebeu em confiança, da Cor- 
poração Musical Gremio 10 do Malo, 
um trombono no valor de 3004000 o 
dello se apropriou. 

ee f 

O mesmo Juiz condemnou a 6 me- 
zes de prisão e multa de 5%, José 
Gomes da Silva, julgando, porém, 
prescriípta n pena, porque, na auit=' 
lidade de flel de thesouretro do Ban- 
co do Commercio, furtou a quant! 
de 400:000$000 da: Yhesouraria, ha- 
vendo simulado ter sido assaltado 
o roubado nas chuves do cofre. 

No Julzo da 4,* vara criminal, fot) 
demnunciado Edmundo  Medelros 
Toixelra, por haver promovido de- 
sordens na pensão da run da Lage, 
22, desacatando, em seguida o coin 
míssario de pollcin. 
| Oitava ! 

O Juiz da 8º vara criminal, Ur. 
Afranio Costa, julgou — extincia q 
acção movida contra o Jornalista 
Roberto Marinho, director do “OQ 
Globo”, em virtudo do decreto n.º 
23.740, de 15 do corrente mez, quo 
revogou n denominada “lol infame." 
O director do “O Gloho” fora de- 
nuncindo pelos urtigos unpreciando 
a actuação do delegado Eurico 
Bellens Porto, no rumoroso caso do 
Palaceto Senbra. ' 





O mesmo julz julgou não provada 
a denuncia apresentada, por crime 
do defloramento, contra Arlltisdes 
Antonto Lina. 


EDITAL 


ORDEM DOS ANVOGADOS DO 
BRASIL 
Secção do Dintricto Tedernl 
Assembléa geral ordinaria -= 1º con= 
vocação 

O prestdento em exercicio da Sos 
ecão do Distrlcto Federal da Ordem 
dos Advogados do Bras!l, usando dia 
attribulção que lhe é conferida pelo 
art, 110, n, & do respectivo NRegl- 
mento Interno, vem, por melo deste 
edital o em obediencia ao disposta 
no art. 6% n. 1, do Regulamento da 
Nedem e do art. 27 do sltado Regi 
mento Interno, convocar os asdvozas 
dos inscríptos no quadro dasta Ge- 
cção, para, em assombléa geral are 
dinaria, no proximo dia 81 do cor 
rente mez de junetro, às 9 horas, va 
usde da mesma Secção, instellada mia 
val do Instituto dos Advogados, no 
4» pavimento do Palacio da Justiva, 

ouvir a leitura, discutir e votur o 
relatorio o contas da directoria, Te» 
jativos ao excrciclo que fludou em 
31 de dezembro de 1923, 

Sendo, presentemente, o 7.906 
tmil novecentos-e seis) o numero do 
ndvozados inscriptos no nuadro da 
Secção, torna-se nocessario, Jara 
que à assembléa possa dellborar res- 
ta convoenção, o comparecimento da 
maforia absoluta dos Inseripton, 

Caso este “quorum” nãojse verifi= 
que em 1º convocação, a mencionada? 
nssemblén se constituirá, 2m 2º, com 
n Intervalo de 7 dins, com nuniquer ' 
numero de membros presantes. 

Tio de Janeiro, 13 de Inneiro de 
1933. — (a) — Zeferino de Faria — 


Presidenta em exercirin, 
Livros collegiacs 


Livraria Alves e academicos. 


- RUA DO OUVIDOR N, 166, 
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Grando do Sul, 6 mm, 1909,,,, 








MERCADO DE NOVA YORK aj Gude ão suo Sa 
NUVA YORK, UU de Junulro, Não Paulo As JDSGRO Cit SRU 17,8 
dO molu-diá, nu Dulou uu bojo, vigorurmmu us mo | São Pauld, Ti 1USG-B,, cuaero Wi. Th 15,00 
gulntou coluçõoss Sho Paulo, 0 S, 1028-085 ., corsa M.6o 11,96 
Mrugou Je ultlmu | Jão uno, TM, ID4U/HY (Coffea 
vorndu Don) oo en vecorrertara caos 70,00 5.05 
Cotagão qrLicial | Msaplennte 
kHojo Anterior | São Paulo, À GS, 105% «, auveeras 20.00 25.04 
American Car & Woundry O ae TÉto Tava dada demos 
e Qreros ei. 25 ST. 
terça e Abdo pata Tu Jia, 10.57 14,143 MERCADU DE LONDRES 
morlcan Smo tina & Iofinina Cu. 44,75 45,20 LONDRES, 30 de Juiciro. 
A nun iCui avicpiuu à Lubunihan Na hora do fachunonto du Dolra de hoje, vigora 
CO. e eo penes sore re save vao 11y,h7 M.%% | vum né cotações abulxe: 
Amoriçun Tobucco Company ces 7U.0U 71.87 COMPRADORES 
Armour d& Go, vf Mlinoly "A" Stock UU 5,70 Hulo Anterior 
Atohluon, Pope de bitiitu atG tutto 2 pm. 2 pm, 
WAY vu vo iso arros sons soon obs 71,87 WT.Ta | 
Atlantis Metining Co. sescseeros 4,13 tu. Gu O ET nc MEDE 
Luldwis Luconutivo Wurkys. cms 14.04 M$ 04 | teunding, D h . cair 92, 0.0 DL 0,0 
Lethlohem Stecl Corporation «e «o» 48.12 45.64] Novo Eundingo AD. . sessssras TO.10, 0 TA,ID, q 
Lurrougha Adding Muchino Co... As, ds 1800 | Converso, 190,4 Si creo 84 6, 0 28.10, 0 
Eenzilhun Mruttiou, LL, & Po Go Ê timprestimo do MM, Sib se MIM, MO, 4 
o Md oca sasnranmeneanecencas  RIGUE, Bh 3 | Teundingo 1O9L, O So crer DIO, 0 64. 0.0 
Cunadiaia Lucilia Co, ,eeseenesos 16.97 16.70 | Wrasil (HE. UU, do), 1927-57, 
Cuterpllur Tructor Co, . uuesner uu. vu 23.04 MG DS VANCE EPs 4.0.0 43,10, | 
Chrysler Corporation ,. «sesseseas 67.45 55.64 | ESTADUAIS: 
Consolidatou  Cius DO, «scr rasas 44.47 42.00 | Districtoa Fedora], 5 Sa co CBDIN, O SAIO. O 
Corn Products Hofining Co, ,.cero 80,76 SL. BU | Mn de Janclro, 1027, 7% cv 18, 0,0 18, 0,0 
Dupon (19. 3.) do Nemours & Co... IU0.7%5 100.60] minha, JUSH, BA corcersecrro DA, Do D8, 0, 
Lnstman Kodale Co. ot Now Jornoy 14,07 49.50] Pará, Do ., ve urrrros 4.0.0 4.0.0 
Bleotrio Bond & Shuro Co... 18.6U 17.65] Mina Gornoa (1, des, 192 
Generul Electric Company 20.6U Us. 03 E LDO ,erccrssecsssieços 40,0, 0 240. 0,0 
Gonorul Touds Corporation ., «ue. “O. 46 5.02 | Nictheroy (Cid, de), Tem... UU. O 20, 0,0 
Uenorul Motors Company ,. sueses 40.25 VULAS | Paranã (Ent, dey, 1068. 7 %., 12.0,0 2,00 
úllletto Sufety Razor Co, esses 11,50 11,02 | 8. Paulo (Bet. de), 1921-920, 
Goodrich (D. FP.) Co. «+ cussasas 17.97 17.00 ERIC DO cão PANE AA 24. 0.0 25,0.0 
Goodyenr Tiro & Nubber Co, ,... 39.87 40,12 | São Paulo, (list. de), 1920-50, 
Ingersoll-Rand Co. .. +. cersesar 1.00 70,00 34 % (Inst, do café)... 41. 0, 0 41.,10,.0 
lutornal'l Busincss Muchines Corp. Sicot. 10.25 | 8ã9 Proto (Ent de), IUZu)ay, 
Internutionul Coment Corp. «veses 30.75 7 T% (WaterwkE),, e cvs 21,10. 0 21,10,0 
Intornationnl Harvestor Cos ,,...+ 45.12 44.75 | So Paulo (Est, de), “1029/08, 
Internat'l Nickel Co, Inc. (The) 23.60 42,75 CIRCO O UR TO RPA 7.0.0 19,0.0 
Internat'l Telophone Cu., Inc... 164,62 15.587 | são Paulo (Fat. de), IMEOMA. 
Montgomery Ward & Co. Inc... 28.64 27.47 7 4 (Sob, gar, do cntt) 53.10, 0 89.15. 0 
Nutlonal Cash Registor Co. (The) 22,82 22.20 | vão Paulo (Banco do Hstados, 
N. Y. Central & Hudson Niver R, NR. 40.14 3.00 8 Sh, Bérie “AP,, 42,0,0 42, 0,0 
Norfolk & Western Rallway ,. «vv. 17.50 174. Ta PITULUR DIVERSOS 
Nadio Corporatton of America .... 8.47 8.00 | Anglo South American Bank, 
Standard Drande Inc. ,. creresero 24,07 24.25 Ltd, Serio “Dº, Intog... UV 7.0 0,79 
Standard Oil Co. of Calitornh ., 42.00 42.1º | Gank of London & Bouth 
Stundurd Ol Co. ot New Jersey... 47.07 47.50 America Lid. cecsessass 5.7.6 5. 7,6 
Studobaker Corporation ,, «. cvs 7.25 71%] Brazilian Traction, Light & 
Texas Company .. .» cuememeeo 97.87 27.87 Power Co, IAM. sussa 13.12 19.13 
United States Rubber Co. .eunuess 20.37 20,00] Braxilinn NWarrant Agency 4 
United Stutos Stool Corp. «sessess 57,75 56.00 Finance Co., Ltd, .,....$ 0.2.0 0.2,3 
Vacuum Oll Co. (Socony Vacuuim Cables & Wireloss, Ltd, ("B” 
Corp. «euro 0» conauserea 18,50 18.00 ShATOS)., ce copos arenas 10,15. 0 10,15, 0" 
Weutinghouse Blectrlc & Manut. Go, 45.12 43,00 | mtoyal Mui) Bteam Paokei Cos 
Woolworth (PF. W.) & Co. «cer 60,1% 45,87 EMO, sacra n eo cussesveso 4 0,0, q 0.0 
BANCUS Imperial Chemioal Industrioa; 
Canadian Bank of Commerco ,... 153.00 152.00 LÓ. ole s ro 046 BICÊO 1,12,10 44 1,13.10 %4 
Chaso Natlonal Bank, N, YT...... 28.00 27.04 | Leopoldina Hntiway Co, Lid.. 
Guaranty 'Prust Co, N. Teca 320,00 WLI.O 6 4 4 Tarm. Dob. 1993 0.0.0 70,0,0 
National City Bank, N. L..cses 28.00 26.00 | Cloyi'r Bank, Ltd, (“A” Bha- 
Royal Bank ot Canada .. e src 152,00 15),00 PCM) erro as assassina nas 2.18, 0 27d 
EMPRESTIMOS BRASILDIROR Rio de Joneiro Clty Imp. Co. 
Wedernese TAGS Sl cup estes sis IS 0.17. 6 0.17, 6 
Compradores tdo Flour Mills & Granarie 
8 %, 1921-47 ,, 20 qo cuuresanta 0,25 20,00 Pe Er od COINA Se “na sn q 
7 %, 1052 (Dlec, Cent, R. RJ... 26.52 26.00 | Sito Paulo Railway Co, Ltd... 82. 0,0 82. 0,% 
6 MM 9%, 1926-574. ,0 o cusresso 28,00 24.00 | Western Telegraph Co, Ltd., 
8 MM IOBT=DT 2, ia cenas aro re a 28.00 28.00 4%. Deb. Stock , 100. 0.0 100. 0.0 
Ertadunens TITULOS ESTRANGUOIROS 
Minus Gernos, 6 14 %, 1958 ,. cs... 20,25 20.00 | imp. do Guerra  Britannico, 
Paraná, 7%, 1058 ,, cm useesreso 10,00 10.00 846 4, 108747. co eurano “101. 6.0 101, 6,0 
Nlo Grando do Sul, 8 5%, 1921-46 .. 21.75 81.80! Consola, 4 Mi Ciro To, To6o DB; 7,0 
DEPARTAMENTO NACIO- Eovio  Anr No dia anterior .. 4. «4 44.000 
Para março . ec. tão JM 15194 | Em lena) data de 1939 — 
NAL DO CAFE' Para malo . ..... - Jo 148 114 JUNDIAHY, 10 de Janetro, 
nara quinas: diabo e Be 148 Cnfé race nidn eln Es- 
E - | Para motembro 148 3) 147 113 trada Paulista, com 
Communicam-nos Rio papartamen Vendan 5, Quico. 3.000 suCcas destino a 8; Pnulo: 
to Neclonal do Café: Sacons 
4º. Dopartamento Nacional do Ca- FECHAMENTO xo dia de hoje fls 
q chama attonção dos Javradoren HAVRE, 40 de janeiro No dia anterior X RIRANTO — 
nato La Ed Morcado cstavol, com alta de 1 3/4] Em igual data de 194% — 


do sun Resolução n. 4), de 236 do 
Malo do 1933, que textualmente diz: 

“O commercio das safras de café 
no Brasil se iniciará a 1º de julho 
do cada anno e terminará em 99 de 
junho do anno seguinte, sondo os em- 
barques do Interior effectuados só- 
mento de 1º do julho a JL de mar- 
ou 


UMa MS UAU AV ca ta 00 ma O a a 0 


MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


masa jm 0104 Cerrada e e 


CAFE 


MERCADO DE NOVA YORK 
ABERTURA 


NOVA YORK, 30 de janeiro, 
Contracto do Rio (termo) 
Mercado firme, com alta de HM a 





23 pontos das opções, contando- 
so por libra-peso: 

diujs Ant 
Para MANÇO , + css 7,95 "Td 
Parra malo , 4 « sus TAL 7.8 
Para junho . «eres 7.59 7,40 
Para sotombro , «ev. 7.72 7.50 


FECHAMENTO 


NOVA TORK, 30 de junelro. 

Contracto de Santos (termo) 

Morcado estavel, com alta de 8 
é 19 pontos, nas opções, cotando-se 
por libra-poso: 






Hoje Ant 
Para MArÇO + cesso 1.20 Tall 
Para maio . «asas 7.96 27 
Para junho .., 7.52 .40 
Para setembro . . 7.60 7.50 
vendas do dia , ....« 10,000 such. 
Vondas do dia anter. 5.000 sucs, 


ABERTURA 


NOVA YORK, 30 de janeiro, 
Contracto de Santos (termo) 
Mercado firme com alta de 7 a 18 
pontos, nas opções, cotando-se 
por libra-poso: 
Hoje Ant, 
.bB 


9.05 9.5 
9.93 9.78 


Para Março . , cevuos 
Para maio , 
Para julho . « «ese 10.07 9.90 
Para setembro , «ves 10.40 10.22 


FECHAMENTO 


NOVA YORK, 30 de janeiro, 

Mercado estnvel, com alta de 9 n 
10 pontos nas opções, cotando-se por 
Hbra-peso: 


Mojo Ant, 
Para MATÇO . « severa 0.68 0,58 
Para malo , .« seus 0,88 9.73 
Para julho , , cessa 4.99 9.90 
Para setembro , «cem 0.91 10,23 


Vondas do dia . 15.000 savs, 
No dia anterior ,.... 40,000 sacs. 
NOVA YORK, 21 do janeiro, 
O mercado de café disponivel 


typos do Kilo 


.... 


e Santos Innalteralos, cotando-se 
por Jibra-peso: 
Campradores 
Hoje Ant. 
Doc Enntos 
TYPO AS sp lwe os ve 40/4/8510 13 
TIDO eso rtoo ns edo Dvd! DREAIA 
Do Rio: 
TYDOLDVS oa co rig a sen AH 9 Eh 
T , vá 23]8 09] 


PPONVA tas ias 

NOVA YORK, 27 de jnneiro, 

EB' wu seguinto aq estatistica do 
New York Coffeo Exchange, rofo- 
ronte ao café existento nos portos da 
America do Norto: 

Stock exintentor 





No dia dê hojo ...ccuass 767.000 

Na semana anterior .... 804.000 

Em Igual data do 1094 .. “31.000 
Entregas: 

No dia do hoje ....cu..s 184.000 

Na semana anterior .,.« “01.000 

Em igual datn do 1994 .. 120.000 
Supprimento visivelr 

No uúla de hojo ....... 1.493.000 

Na seimâna anterior ,... 1.603.000 

Em igual data de 1033 ,. 797.000 


MERCADO DO HAYRE 
I ABERTURA 
HAVRE, 30 de janeiro, 
Merondo estavel, com alta de 1 1/4 
a 1 314 francos, cotando-se por cin- 
co kilos cm francos. 


2d francos, cotando-se por 50 Kilos, 
en francos: 


Moto Ant. 
Para março . 18º 352 
Para maio... 12 14814 
Para julho Y 148 
Para setembro 14º M71/3 





Vendas do dia .. 5.000 saccas 
No dia antorlor ., 4,000 saccas 


MERCADO DR HAMBURGO 
ABERTURA 


HAMBURGO, 30 de janeiro, 
Mercado calmo, com baixa parcial 
do 1/2 pfg.por 1/2 kilo, em pf.: 


Café recebida pela Es- 
trada Pnulietn, com 
dasijno a Santos: 


No dia do hoje .. +. «+ 24.000 

No dia anterior .. «. 22.000 

Bm Igunl data de 1903 - — 
Total: 

No dia de hoje .. .. 21.000 

No din anterior... .. 22.009 

Em igual data do I942 . — 


NERCADO DE VICTORIA 
VICTORIA, 30 de janeiro, 
O mercado do enfé não funcelo 
nou, por faltar de reunião, 
Movimento estatístico de hontem: 


, o NMots Ant, “neces 
Pura março . .... 28 1/2 28 M2 |Wntradas +. cresce rass 2,750 
Para malo , . .... 20 2 HONUS NA sa re boa téc eo = 
Para julho , cu. 29 1/2 SM)? Snidns 2. cuenserasero 10,000 
irado setembro ... dO 1j2 1 |rxistencia , Ls, crriaves 182.785 

QNdE RS rato — 
HAMBURGO, 0 de janeiro. ALGODÃO 


Mercado calmo, com baixa parcin] 


de 1/2 pfa., cotando-se por 1a kl- 
10, em pf: 

Hole Ant 
Para março cc... 2R1/9 28 1/3 
Para maio ,., ess 29 20 
Para Julho , ..... “8 Ia 20 1/3 
Pura setembro ,.. 0 J;2 a 
vendas do dia ,.,, — -— 


No dia anterior ,, — = 
MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 30 de janciro, 
votações do café disponivel, às 11 
horas do hoje por 112 Mbras-peso: 


Hojo Ant, 
Pypo 4 muperior Santos 
prompto plembarque 44.6 44,6 
Typo 7, Rio, prompto 
para embarque ,. .. 40.0 40,0 


MERCADO DE SANTOS 


ABURTURA 
SANTOS, 30 de janeiro. 
O mercado de café typo 4, mole, 
abriu parnivysado, com as seguintes 
cotações; 


Para fevereiro . . . 15$500 155500 
Para março . . . . 158500 158500 
Paro abril, , ... 1594500 158500 
Para malo , .., 153500 158500 
VONdAS Srenetes bla ro — — 


FECHAMENTO 
SANTOS, 3 de janeiro. 
O mercado de café typo 4, molle, 
foçhou paralyzado, com as seguin- 
tos cotações: 


Para fevereiro . . 15$500 15$500 
Para março . . . . 155500 155500 
Para abril , . 4, 158500 155500 
Pura malo, , , « .« 158500 158500 
Vendas do úln.. 4. mu a 
No dia anterior , — — 


SANTOS, 30 de janeiro. 

OQ mercado de cnfé disponivel fun- 
clonou calmo, vigorando as seguin- 
tos opções, por doz kilos: 

Hola Ant. A pas. 

145400 14$300 145909 


MOVIMENTO ESTATiISTICO 
Entradas nté de 14 hornas 





No dia do hoje ,.ssess. 94.201 
No dia anterior .,,,.,.. 4).829 
Em Igual data do 1933 . 29.018 
Embarques: - 
No din de hojo ........ 76.804 
No dia anterior ,,,,.... 05.689 
Em igual data de 1939, 7.325 
Dxistencia do hontem 
para embarques: 
No dia de hojo ,,..,. ve 1.829,598 
No dia anterior ,...... ++ 1,878,900 
Em igual data de 1993 ., 1.120.646 
Saldas: 

Para os E. Unidos .... 0.604 
Para a Europa ...,.. SI 63.506 
COLA “e foieiisakscisaiça 139,230 
MERCADO DE &, PAULO 

8. PAULO, 40 de jJuneiro, 
Entradas de caté em Jundichy, po 
la 1. Paulista; : 
No dia do hoje .. +. 24.099 
No dia anterior ,. «, .. 24.000 
Em Igual data do 194% — 
lim São Paulo, pola So- 
rocabana, ceto,: 
No dia de hoje .. +. ss. 12.000 
No dia anterior ., ,. 20. UUL 
Em igual duta do 1905 — 
Total: 
No dia do hojo .. ... 4.000 


TURBINAS yr 


q HYDRAULICAS == 


GARANTIDAS E ECONOMICAS . 
PEÇa O CaTaLoGO Nº 117. 


HERM.STOLIZ&O. RIO DE JANEIRO 


AVENIDA RIO BRANCO 66/74 


RU) 
ES IN 





MEROADO DE LIVERPOOL 


LIVERPOOL, 0 de janeiro, 

O mercado de nlgodio disponivel 
o n termo npresentava-so Ás 12,40 
horus, enlmo, com as seguintes al- 
tornções;: 

No disponivel brasileiro, 
ty pontos. 

No disponivel americano, 
13 pontos. 

Na termo americano, alta de 2 a 
7 pontos. 


altn de 


alla de 


COTAÇÕES 
Pence por libra: 


Hoje Ant, 
Pernâmbuco “Falr”", . 6,12 5.99 
Mnaceló “Pair”, , 4. 6.12 5.99 
American Fuly Mlid- 

AMAM sonia Sosa, 6,17 6.04 
Pora margo « «uv... E.D2 6.85 
Para Maio , 4 cu vs. 5.90 6.88 
Para julho . + a. 5.00 6.88 
Para outubro . 5.81 5.84 

FECHAMENTO 

LIVERPOOL, 40 de janeiro, 

Mojo Ant, 
Pora março. «6.88 6.85 
Para malo. «4 6.87 G.8a 
Para junho. « cu. G.BT 5.83 
Para outubro, , 1 6.87 6.84 


O mercado de algodia melhorou de- 
pois da abertura, mas, afrouxou no- 
vamonte, devido as vendas especula- 
tivas, 

Desdo o fechamento anterlor, 
ta do 3 À 4 pontos, 


MERCADO DE NOVA YORK 
ABERTURA 

NOVA TORK, %0 de junelro. 

O mercado de algodho melhorou 
Uesenvolvou-se com decidida firmeza, 
devido as compras especulativas. 

Dosde o fechamento anterlor, alta 
de 1) q 26 para o American Futu- 
res”, que cera cotndo em centa, por 
Hbra-peso: 


al- 


Comp. end. 

& m erlvan Middling 
Uslands . + +. 11,70 11.50 
Para margo . «uv. 11,06 11.19 
Park mnlo . «e Jt.53 11.01 
Para junho +... vs 11,609 11,45 
Para outubro , . 11,84 11.58 


ABERTURA 

NOVA YORK, d9 de janeiro, 

O mecado de ulgodão apresentou- 
so com caracter norniul devido as 
noticirs do Liverpool. Os baixistas 
cobrem-se, 

Desde uv fechamento anterior, alta 
do Gu 6 pontos para o “Amerl- 
can Futures”, que ora colado em 
centes, por libra-peso: 


- Comp, Veni, 

Pura março. + 2... 11.41 11.35 

Pira mnio. « 11.58 11.52 

Para junho. + «vs 1.75 11.69 

Para outubro cus Mo.9u 11,854 
MERCADO DE 8, PAULO 


S. PAULO, 30 de janoiro, 
O mercado q termo abriu estavel, 


cotando-se por 15 kilos: . 
Comp, Vend. 

Pura fovereiro . +» Njoot. Nicot, 
Para março, «+ 2986500 Nicol. 
Para abril. «o q + 28$000 Nicot. 
Para imulo «sa + 75500 Nicot. 
Para Junho +. «q. + Niento Nical. 
Para julho , «q + + 275000 Njcol. 
Vendas (kilos). + -— 

8. PAULO, 30 de junciro, 

O mercado a termo fechou calmo, 


cotando por 15 kilos: 

Comp... Vend, 
Para feverelro . . « Nlcot. Nicol. 
Pura março « +. « 298500 Njcot. 


(Coutinua na 13º pag.) 
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Um excellente spórt no 
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A senhorita Gerda Stoltz, filla do sr. Hans Stolts, chefe da firma 
Hcrm, Stolty & 0, 0 0 or. Hans Sohuldt, geronto das Casas Pornam- 
bucanas, no dia do seu crsamonto, om poso para O JORNAL 





NOTAS ESTRANGEIRAS 


Acubna de ser crendo em. Paris 
um premio du mails paloitanca nctua- 
Hdude: o “grund prix” do vineme 
frances. 

Quem o Institulu folk n socledada 
“Us ciuomus de Paris”, 

O clhemn francez vau Lor q seu 
“Prix Goncourtt;,. Aponas é bem 
niais tentador que 0 d2 romatice: 
SU mil francos, 

Bm cine é nssim; tudo & mul- 
tiplicado por dez. 

O “grand prix" será contsrido aos 
uutores « diruccores do inclhor Ltilm 
trunçez realizado entes 1º dy outu- 
bro do 1933 « 1º do junho de 1944, 

O jury é constituido pelas senno- 
ves Champenux, Chatalgnonu, Chu- 
talgnter, Menóé Jennne, Laury, Leh- 
mann, Paul Meboux, Aliralo Savulr, 
Vulllormoz, Plerre Wolff 

AS suay reuiiiões e discussões já 
começaram... Já ha ntê quam tule 
em nomes: &' que prínciplavram wu 
surgir os candidatos. 7 daqui pr'u 
junho na distancia é pequena, 

A “eavação" por les asti um 
plena effervescencia, tm francexes 
conhecem talvez o velno dictado bry- 
silolvo: muls valo quam Dous tjuda 
do que quem côdo miudrugit,.. 

Mas, por vin das duvidas, vão Jn- 
go madrugando ! 

a PAPA 
FEED DO AA VOS Ora. 


Cultive a sua mocidade 


e a sua formosura ! 


Consulte todas as somanas a p?- 
Eina de Conselhos de Belleza de 
Lotte Spitzberg, no +) CRU: 
ZEIRO, que é o magnzine de 
preferencia da mulher 





Dt 


Letras e Artes 
Jaquaquura, Estudo da Bahia, tem, 


desdo desembro do asno assado, 
uma nova sociedade «de Las culiu- 
raes: o Gremio literavio Humberto 
do Campus. 

Homenngeundo o ilustra homem 
de letras que todos ads ulmirumes, 
vão o4 moços de Jaquawquara veull- 
zar obra util e sympathica, truba- 
lhando pela diffusão q pelo prestl- 
glo dn literatura brasiluita. 

+ 


Pu Cl. Editore “Recard” Thd,, a 
novel vasa editora do Dresll, que 
acaba do nos dar “Slyh4 Dona”, de 
Heitor Mnrçul, e “Uma viugem qu 
redor do meu «uarto”, da Xawlor de 
Maistre, apresontari, do proximo mez 
de teveroiro, “Sob o olhar malicia- 
go dos Troplcos", de Darroto Filho, 
e “A menina dos olhos de uuro”, de 
Honoré Jo Balzac. 


Anniversarios | 


Commeniora hoje o sey anniveras- 
rio natalício a senhorita qudithy Fal- | 
va Gonçalves, filha do doutor Ame- 
rloo Baptista, metllco neata capital, 

— Frz annos hoje n senhorita Phi- 
lomena Donadio, filha do capitalista 
Matheus Ponadio. * 


Contracto de nupcias 


Contractaram camamento o senhor 
Simões Batal, do noss> comimervlo, e 
a senhorita Ormunda da Rocha Vian= 
na. fllha do sr. Claudonmiivo Vianna 
e de sum esposa, senhora Francisca 
da Rocha Vianna, 





a 1, 
O) 





an a na a 





Baile da alta sociedade 


- — NO — 


AUTOMOVEL CLUB 
DO BRASIL 


Sob o patrocinio do Conselho 
Consultivo de Turismo 


Segunda-feira, 12 do fevereiro 


Reservom suas mesas. Traje de 
rigor ou fantasia de luxo 


Ea a a a a a a 


DR RELA 


6 a Da a t 


bo 


Nupoias 
Realiza-so hoje, 31, o, casamento 
do doutor Antonio Vieiri do Meliy, 


flito do senhor Antonio Vieha du 
Mello e de d, Jouquina da Alencar 
Mello, com u senhorita Niva Bucha, 
tha do deputado balilana doutor 
Francisco Rocha o Jd. Cantionilia 
Hevha. 

Serão padrinhos no acto civil, pelo 
nolvo, o dr, Huphucl Nuvier, dire- 
ator dy Estatistlcã o Publicidudo do 
Ministerio da Agricultura, é venho- 
ra e o doutor Belmiro Valverdo a 
senhora, o pelu nolva o dr. Lafáyol- 
tu Cortes e senhora o gensral Al- 
vuro Mariunte o senhora; q Ho to- 
lgioso, pelo nolvo, gencrul Gães 
Monteiro ec senhora o pela noiva q 
dr. Nelson Xavier, gerento da Via- 
cão São Francisco, representado pe- 
lo doutor Jurandyr Magalhães o se- 
nhora e coronel Franxlin Lins de 
Albuquerque, representado pela depu- 
tado doutor Manocl Nuvies. 

O neto civil sorá na residencia do 
doutor Pranvisco Rocha, & Avenida 
Paulo Frontin, 143, às 15 horas, O 
relígioso effectuar-ze-d às 17.19, na 
matriz de São Franclrco Xauwer, q 
duranto elle tocurá uma orches- 


eo O E DS eee e 


CARNAVAL: 


tra de professores, sob à regencia do 
munestro Cutaldl, tendo coma solista 
a cantora Juanita Munta Marques. 

— Jenllan-se hoja o cuntiento 
do doutor Johto Fortes, múdica em 
Quro Proto, filho do sr, João baptia- 
ta Fortes à da senhora Maria Gon- 
quivos Fortes, com un senhor Pal 
myra dos Santos Parrelra, filha Go 
sonhor Manoel Tgnnelo tuvruiva, Sh 
fullovido, e dy senhora Balblnic dos 
Santos Parreira, 

O neto clvil effoetunr-ra-h às 15 
horas, no residencia da viuva Bal- 
tina dos Bantos Parrolra, 4 rua do 
Dispo, numero 287, sendo testomu: 
nhas, por porte di molva, o doutor 
João Jorge Calo e senhora, o por 
parte do noivo, LM senhorita Maria 
Vonancia Fortes & o dr. Jolo Das 
ptista Fortes; e o rslímioso às 10 
horas, na Igreja do Sagrado Corn= 
cão de Jesus, à rum Bonjimin Cons- 
tant, sendo paranymphos, por purto 
da nolva, o commandanto Dasiel 
Parreira e nonhora é por parto do 
noivo, a viuva Balblni dos Bantos 
Parreira e o doutor Mario Parrolra, 

— Nenliza-so hoje o enanmiento dn 
senhorita Solange, fllhn do nosso 
colega do Imprensa Mauro Curnio, 
com o sr, Gullhermo Sunto Faria, do 
fóro fluminense, filho do senhor Al- 
borto Farta, funcolonario de entogo- 
vin. da “Sul America”, e do sum nes 
nhora, d, Jonnna Souto Paria, 

A ceremonia religiosa torá logar 
fim 17 horas, no altar-mór da Igreja 
de São Jorquin, à rua da São Chrla- 
tovão, em seguida no civil quo se 
realizurd du 14 horas, na quintu Pré- 
torin Clvel, sendo neste neto tnste- 
munhas o senhor Paulo Lima Jaria 
e sun irmã, senhorita Nale Tina Ku 
ela, o senhor Alberto Mendonça é 
a senhorita Maria Lulzu, lemi do 
noivo, 

No religioso, serão padrinhos do 
nolvo, sou pue e a senhorita Suzet- 
fe Carmo, Irmã da nolva, e da noiva 
n eenhor Alberto Faria q sum so- 
nhora. k 

— Consorciou-ne sabbado, com a 
aenhorita Olgu Silva, filha da senho- 
rm Idaliua Silva o do aenhor Aliro- 
do Silva, q senhor Alberto (iuima- 
rães, tercelro sargento da Armada, 
nervindo no gablnete do ministro da 
Marinha, 
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Nascimentos 

Está em festas n lInr £o dr. Alvas 
ro Onety de Figueiredo, uivosudo 
em nosso fôro, o de sum esposa, a 
RRanOEa Elvira Lima da Figuniro- 


0. 

E' que anto-hontem nasceu muis 
uma filhinha do casal, quo tomará 
na pla baptismal o noto de Marilia, 

O senhor e q senhora Mario Cá 
bral participam o núsclmento do gua 
tha Ivany, 


Festas 


Promelte, exito O grande bulio. a 
tantasla que o Flamenso realizará 
eubbado, no salão do Palasis das 
Festus, e no qual o Kel Momo será 
ofticlialmento  vecebido, logo vpós 
u sua chegada, 

— Pneerram-se hnjo 
des soclges do janeiro corrente no 
Botafogo 1, Club, vom q realização 
de uma sessão de elnima q exhihi- 
ção do grande film espfofodia Uubit- 
va”, em que participam um artlas 
ras Lawronce 'Tivett c Lupo Velez e 
de um Metrotone News, 

Continuam os preparativos para o 
grando balle wu fantasia do diam 
de fevorelro, festa do  escepelonal 
brilhantismo que «4 sociedade do Rio 
de Juneiro aguarda sempro com fu- 
toresso. 

Os soclos poderão reservar mesas 
na gerencia do club, 


Jantar dansante 


O Regina Hotel estf se preparan- 
do para o jantar-dansanto quo veu- 
lizará, no sabado proxiigo, nos seus 
amplos salões da rua Ferrelva Viun- 


as activida- 


na 

Às mesas já forum quasi todas 
tomadas o tres orchestras ioram con 
tractadas para essa festa. 

O jnntar-dansanto de sabhado, no 
Regina Hote), convocará, certumeunto, 


E CONGNLHO DE URANO: Us) A(O V 


O EXTRACTO, PÓ DE ARROZ, SABONETE, OLEO, 


BRILHANTINA OU TONICO JACY, 
A! VENDA NAS BOAS CASAS 


O PERFUME 
PREFERIDO 


O TEMPO. 
PASSA... 


AS 








CONSTRUÇÕES DE CONCRETO 


PERMANECEM 


O CIMENTO PORTLAND 


MAUA 


PRODUZ O MELHOR CONCRETO 


CIA. NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND - Caixa Postal, 257 - Rio de Janeiro 





Tribunal Superior de Justiça Eleitoral 


Suspensão de um juiz eleitoral — A vaga do sr. Jeronymo 
Monteiro será preenchida pelo sr. Lauro Faria Santos — Os 
discursos de dois constituintes allusivos ao T. S. 





Reuniu-ne, hontem, cm sessão or- 
dinaria, o Vribunal Superior do Jus- 
tica Bleitoru), sob a prestdencia «do 
ministro Hermenegildo do Barros, 
presentes todos qu Julzes eo procue 
rador regional, 

Lida o approvada a neta, sem 
debnte, fol despachado todo o expe- 
dionte existento sobro a most, 


SUSPENSO DAS FUNCÇÕES DE 
JUIZ POR MAVER PASSADO O 
CARGO SEM PHEVIA LICENÇA 


Tendo sido observado o preceito 
regimental (art, 28 nº 4), fot man- 
dado publicar no Boletim Bleitoral 
v necordão do qual fol volator “iul- 
hoe” o desembargador José Linha- 
res, condomnando o juls elaltorul da 
17.* zona do Estado da Parahyba à 
suspensão do cargo pelo urugo do 
dois mezos, por haver  pussudo o 
exercicio das funcções no sou substi= 
tuto legul, sem prévia licença o de- 
vols do recebor ordbns do presiden- 
te Paulo Hypaclo para permanecer 
no cargo, visto que as férias conco- 
didas à justiça local não têm eftol- 
to quanto 4 Justica eleitoral, Appl= 
cou-se, deste modo, o grão minimo 
da pena constante do 5 25 do art, 
107 «do Codigo: "Paltar voluntaria- 
monte no cumprimento de quilquor 
obrigação que impõe o Codigo.” Os 
srs, Affonso Penna Junior o Mon- 
telro do Salles, que foram vencidos, 
fizerum declaração de voto, que 
constarii da mencionada: publicação, 


RESOLVIDO O CASO DO ESPIRITO 
SANTO 


Está finalmento decidida q ques- 
tão referente Ho pleito do Estado do 
Espirito Santo, Ou srs. Fernando 
Abreu, Carlos Lindberg e Godofredo 
Munezes, quo já se ucham com as- 
sento na Assembléa, ficaram com 
os seus diplomas confirmados A va- 
gu deixada pelo sr. Jeronymo Mon- 
teliro cabera mesmo ao ur. Lauro 
Puriu Santos, não obstante o recurso 
interposto pelo seu proprio collega 
de partido, sr, Tinocê da Fonseca, 
que será o segundo supplente, o sr, 
Yerra Lima, presidente do Partido 
ds. Lavoura, teve múntido v seu di- 
ploma, chm terceiro supplante, B o 
Partido Soclul Democratico terá um 
unico supplente, o sr. Asdrubal 
Sonres, qué, na eleição annullada, 
havia sido diplomado como deputado, 


DEIXOU DE SER ELEITOR POR 
HAVER ASSENTADO PRAÇA 


Pelo art. 40 do Codigo Eléltoral, 
as praças do pret não pelem ul8= 
tur-se eleitores, exceptuados os alu- 
mnos das escolas militares do onst- 
no superior, , 

Um cago Interessanto, porém, aca- 
ba de occorrer, A exclusão de um 
eleitor, porque ussentou praça, Deu- 
so u exclusão n requerimento do 
próprio eleitor, Jolio Arruda Alen= 
car, da 2º zona Mamanguape (Pa- 
rahyby do Norte) o concedida pelo 
T, R., contormo accordão enviado, 
por copin, à Secretaria do T. S., pa- 
ru os fins previstos no $ 6º do art. 
84 do Regimento Geral, Isto É, can- 
cellamento de Inscripção. 

” Está assim redigido o accordão 
do ft, R. da Parahyba. 

"Visto, etc. 


ALII LA PDP PLA PLA PAPA ADD DA 
LPP DPLL ELLE PPP PO PPA PA PPILAD DADA 


ns elementos mais repreaentutivos da 
nossa alta sociedade, os quacs ali 
vão procurar, num amblanto da ala- 
grin e distincção, os divertimeutos 
carnavalescos, 

O jantar-dansante do Regina Hoa- 
tel está sendo aguardada com o 
malor Interesse pela sooledado ca- 
vioca, dado o brilho tradicional do 
todas as festas que nnlle so reali- 
zam. 


Homenagens , 


Realiza-so no dia 3 da favereiro, 
na Confelturin Paschoal, sob a pre 
sidencia do senhor desembargador 
Wiviro Carrilho, presidente du Cor- 
te de Appellação, o nlmúço quo OR 
amigos, collegas o admiradores da 
ár. Mem do Vasconcellos Rels Ja 
offerecem por motivo do sur racoa- 
dueIão para juiz da 7.º Pretorlu Cl- 
vol, 

Falará em nome dos manifestn- 
tes o juiz dr. Nelson Hungria, 

às listus eoncontram-sa na Casa 
ade lunge), vuu da Agsembléa, 
83. 

— Joósti murcada para o dia 4 da 
fevereiro, às J4 horas, no Palacio dj 
Justica, wu manifestação uo doutor 
alvaro Moutinho Ribeiro du Custu, 
Julz da quinta Pretória Clvel, pro- 
movido por seus collegos Ce tura, 
uivogados e admirudaroa, 

Nessa ocensiÃão serão utferecidas no 
novo titular da Quinta Vara a tiga 
e uma delicada lembrança, falando 
em nomo dos munifestentes 0 pro 
fessor Aunibul Machado, 


Hospedes e viajanter 

Felo “Almiranto Alexandrino” pnr- 
tiu para a Europa o jornalista vso- 
vio de Oliveira, acompanhado do uua 
esposu, senhora Rachel Bastos. 
Lordo do “José Donlfasio", 
da Directoria de Navegação du Ar- 
mada, partiu, para Victória, onde 
vae proseguir nos seus estudos so 
bre a temperatura das nossas nguoá, 
o sclentistu fráncez professor George 
Cluude. 


Fallecimentos 

Falleceu em sua resijence, à run 
José de Queiroz, numero “8. Bentn 
Ribeiro, a senhora Host  KiLeiro 
Braga, esposa do senhor Joss do 
Souza Hraga, funccionario da Savde 
Publica, o mão do senhor Mario Bra- 
ga, nosso collega do imprensa, 


— À 





Considerando que as. praças de 
pret não podem exercer o direito do 
votu, que assenta no prasupposto de 
cidadaniu, não sendo llolto no sol- 
dudo munitastur tendencias polltl- 
cas, o qua Importa em quebrar q dis- 
clplina du clagse; 

Considerando, destarte, que a con- 
dicio do praga de prot está provada 
no caso em apreço, além da atíirma- 
quo do excluendo, por certidão, pas- 
suda pelo commandanto du unidade 
militar q que pertence; 

Considerando, por outro lado, que 
o exclusão requerida pelo proprio 
exoluendo constitua multo embora 
unia hypothese nho provista na lel, 
nho póde deixar do sor convodida, 
uma vez que na vae de encontro 
aos preceitos leguos, untes a vustes 
go ajusta e com ellos sa cnmpaeco; 

Considerando quo o facto do ser a 
lei omissa no tocunte À hypolitcee do 
julgndo, (Cod, Blelt, art, 80) ão im- 
porta esan omissão em prulibição 
do ucto que é do utionder-sy: 

Accordum os julzes do T. NR. em 
conceder n exclusão requerida por 
João Arruda Alencar, dentro ox Ing- 
erintos, pelo facto de ter veoriticado 
praça no Exercito Nacional". 

Asslgnam o referido aszcrdiân us 
grs. Hypacio e Hornolo Almeida, 


DOIS DISCURSOS PRONUNCIADOS 
NA ASSEMULEB'A CONSTIPDINTE 


Foi distribuldo nos Juízos o exem- 
plar do discurso que.o representun- 
to do Testado do Hio, sr. Sonves 
vnho, fes na Assembica justificando 
as suas emendas sobre o projecto 
constitucional e cnaltecendo, ao 
mesmo tempo, quão profica tem gl 
wu noção da justiça eleitoral, da qua 
e pedra asgular o Tribunnl Euperlor, 

Igualmente, Tfol distrlonilo o 
exemplar do “Diurlo da Astembléa” 
contendo o discurso do sr, Lino Ma» 
nhado, em que esto representante do 
Muranhão tes allusôus go osi erio du 
T. 5. quanto à proviamação dos 
eleitos por aquells Esicado. - 

Interrogudo a respolto deste ul-, 
timo discurso, pelos representuntes 
doz jcrnnes, dissá a procurador ges 
ral, desembargador Renato Tavares: 

— Nem mesmo pela Imprensa li o 
discurso: do sr. Lino Mashado, De- 
corto, o T, 8, não lhe dará resposta, 
pois nio estabelece polemicns... 


O T. 8, PASSARA! A NEUNIR-SO 
A” TARDE 


O Tribunal Superior, a partir de 
1.º de feveralro até UL do março 
vindouro, ma exemplo do que proce- 
dera no aqnno anterior, passará a 
renlisar as suas sossõss id tarde, 
isto é, às 1) horas e %0 minutos. 


Um commerciante atrope- 
lado na rua da Alfandega 


Na rua da Alfandega fol atropo= 
lado, hontem, pelo uuto n, 10,190, du, 
Light, o negociante Adeodato Fer- 
reira Pacheco, proprietario da Casa 
Pacheco, sita é rua Uruguayana nu- 
mero 1326, : 

O atropelado fol soccorrido nola 
Assistencia Municipal, com ferinen- 
tos nos tornozelos e contusões e es- 
coriações pelo corpo, 

A victima, depois de medicada, re- 
colhen-se à gua residencia na rum 
dn Alfandega n, 124. 




















































Contraventores presos 


As divorsas turmas do Serviço Ia- 


poclul do Fisculisação o Repressão 
de Jogos, a cargo do delegado Jay- 
me de Sousa Praça, prondoram em 
flagranto ou 
BRINCOS NEEAVANÇÃO do url, 388 da C. 
n, 38, quando 
do jogo da “Rondu"; Newton Gomes 
dos Santos, 
Brito, Josó Pinto, Orlando Muniz Pe- 
reira, Xavier Fernandes, 
Mesquita, Lulz Moreira, Mnnoel Pe- 
dro dos Bantos, Antonio Motta, João 
Talxolra Sant'Anna, Osunr Elodol Pi- 
nheiro, João Verdini, Josó Bernar= 
do «dou Santos, Buznlino do Arevedo 
Chagas, 
Affonso do 
Moroiru, José Morolra e Manoel Go- 
mes da Silva, 
sobro n 
cnartas o mnls 1 punno vordo, o em 
poder dos aceusados au importancia 
do 4508000. Os movely e outros ob= 
jJoctos qua so achavam no local, fo- 
rum romovidos pru o Deposito Pu- 


seguintes Indivíduos, 


na praça do Engenho Novu 
ognvam o denomina- 
Fausto Fernandes de 


Jugyntho 


José Augusto Gonçalves, 
Oliveira Martins, João 


sondo upprehendido 
masa um baralho com du 


bilico. 

Foram cffcclundas anda ne se- 
guintes prisões: de Edmundo dos 
Santos, na rum da Concoição mn, 15, 
com 1 listar o a tmportancia de 
56$000. Hercolino Blanchl, na rum 


Busnos Alres, osquina do Regonto 
Foljó, com 3 listar o w Importancia 


de 399500. João Bruno, na rua Theo- 


philo Otton!, esquina da Avenida Rio 
Branco, com | lutas, Francisco Mi- 
chell, nu rui Silva Gomes n. 21, com 
1 bloco numerado, 1 lista, 15 decal- 
ques o a importancia de 563400, 


Preso quando se divertia 
na batalha de confetti 


Os Investigadores Conatantlno é 
Tgnacto, do 17º distrioto policial, ef- 
fostuaram, na butalha de confettl da 
rum Dona Zulmira, q prisão do Jara- 
plo José Victorino, raesidento am Ira- 
já, que furtara à Oswaldo Noguel=- 
rn, morador no morro do Salgueiro, 
dois ternos de casemira e um par 
de enpntos, . 

Dopois do autundo cm flagrante, 
Victorino fol, recolhido no xadrez. 


Violenta collisão de vehi- 
culos na rua 24 de Maio 


Verificou-se hontem, nu rum 34 de 
Malo, em frente à estução de Bilva 
Freire, um violonto choque de mutos. 

O auto-onininhio n.º 6,808, aondu- 
sido pelo motorista Manoel Ferroi- 
ra Penna, morador à rua Luis de Ca- 
mões, chocou-se violentamente pola 
retagunrda com o nuto-cominhão n.º 
5.090, guiado polo motorista Eduar- 
Go Guimarhes, que nlt entacionava. 

Em consequencia do choque, fica- 
ram feridos Carlos Marques, ajudan- 
te do caminhão 6.868, é sua esposa, 
Rosa Borges da Cunha, moradores à 
estrada Rlo-S. Paulo n.º 969, 

O chauffeur causador do acclden- 
to fuglu, 

A Assistencin soccorreu os feridos, 





que, depois de medicados, recolhe- 
ramse & sua rosidencia, 
A polícia do 18º districto, reépro- 


sentada polo commisgario Sergio Af- 
fonso, esteve no local, 


— O automovel tombou 


Quando corria, hontem, pela ma- 
nhã, na rua JoRo Vicente, o carro 





mn, 9.216, repentinamento saltou nu- 


ma pedra e virou, 

Em consequencia flonram feridos, 
nos labios, o ajudante de chauffeur 
Roque Bento Rosino, e o pintor An- 
tonto Nascimento, que vlujava no 
vahiculo. 

Após serem medleados palo Posto 
Contral de Assistencia, retlraram-s0 
para as respoctívas residencias, 


FAVORECER A ECONOMIA 
AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVBRNO TEDERAL 


de imanaso= 2,000! 
Dedo Sociak QUA Burgos AIQES,37 = us 
CAIXA POSTAS ADO — GIO DE Ja 


DIQOÓr00O 
a QUITANDA 
nao 


Amortizações de Janeiro 


ET ST ES 


Realiza-se, hoje, 31 de Janeiro, ás 15 horas, 
no salão nobre da Associação dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro, à Avenida Rio Branco 
us. 118 e 120, o sorteio de amortização relativo ao 
mez de JANEIRO. Deste sorteio de umortização 
que será feito pelos proprios Subscriptores de titulos, 
participarão todos os que figurarem em vigor na séde 
social. Os Subscriptores que tiverem os seus titulos 
contemplados, receberão immediatamente o capital 


garantido. 





Prospectos, informações e acquisições 


'de titulos, na SÉDE SOCIAL 


Rua Buenos Aires, 37, esquina de Quitanda 
Edifício proprio 
ou com os Inspectores e Agentes 
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PURTE HOJE, DA EUROPA, COM DESTINO AO BRASU, A ÉQUIE DE ATALETAS FLANDEZES, QUE AQUI VEM REALIZAR UMA SERIE DE COMPETIÇÕES 





BRASIL x URUGUAY 


MATOHES QUE AS SELE- 
CÇÕES DESTES PAIZES 
TÊM DISPUTADO 


A título de curlosidade, 
publicamos abaixo n estatis- 
tica :dos jogos officines até 
ngora cffectundos entre os 








teams do Drusil c do Uru- 

ay: 

1910 — Uruguay, 2 a 1 
(B. A). 

1 1916 — Brasil, 1 a 0 

(Mont,). ' 

1917 — Uruguay, 4 a O 
(Mont.), 

1917 — Uruguay, 4 2 0 
(Mont,). 

1919 — Empate, 2 a 9 
(Rio). O 

1910 — Brasil, 1 a O 
(Rio). * 

1920 — Uruguny, O a O 
(Valpar.) 

1931 — Uruguay, 32 a à 
(B. Aj), 

1922 — Empate, O nm OU 
(Rio). 

1923 — Uruguay, 2 a 1 
(Mont,). à 
1931 — Brasil 2 a O 
(Bio). 

1932 — Brasil, 2 a 1 
(Mont.). 


Jogos effecftuados: 12; vi» 
ctorias, dos brnaileiro, 4; dos 
uruguayos, 6. Empates: 2 
gonis pró brasileiro: 1t; 
contra 24, 


———um—es me pres re rem: mm 


- As luctas de hoje no 
Stadium Riachuelo 


ANTONIO RODRIGUES x JOE ZE- 
MANN E ANNIBAL PRIOR x ANTO- 
NIO SANCHEZ SÃO AS PRINCIPAES 
PROVAS DA NOITADA DE HOJE 


Tnaugurar-se-á hoje o Stadium 
Riachuclo, da Empresa Pugllística 
Garloca. O local é confortavel o tem 
'cnpacidade para 10,000 pessoas e o 
programma . elaborado é o quo se 
nóis classificar de bom para o actual 
desonvolvimonto do nosso box, 

Na luta principal da nolte serão 
ndversarios Antonio Rodrigues, por- 
tuguez, e Joe Zemann, norte-amerl- 
cano, São dois. homens que desfru- 
tam situação invejavel em nosso 
amblente o que dispensam referen- 
cias em torno de seus nomes. Ánto- 
nlo Rodrigues, que hoje estreará. na 
categorin dos meios pesados, terá 
em Zemann o mails perigoso dos seus 
adversnrios nestes ultimos tempos. 
Berty Ferrys, que é o manager de 
Zemann, afiança-nos que Rodrigues 
soffrerá o seu primeiro knock-out 
em nossos rings. Cavorzaslo, mana- 
ger do portuguoz, discorda pera ga- 
rantir que o seu puplllio será o ven- 
cedor e de fórma espectacular, A 
verdade, porém, manda que se diga 
que tal combate não deixa margom 
para prognosticos, de vez que os 
dois so equivalem, 


Annibal Prior x Antonio Sanches 


A semi-final da noite de hoje no 
Stadium Riachuclo é daquellas que 
empolgam pela ageressividado dos 
adyersnrios, Vão cruzar luvas Anni- 
bal Prlor, portuguez, e Antonio San- 
ches, hespanhol: Ambos estão bem 

Peovirudue o devem empolgar os que 





e —-——m 





Rodrigues 


lies. forem assistir os movimentos 
no. ring. Com luvas de quatro on- 
ças, têm elles o seu combate arbi- 
trado em 8 rounds, 


Gnynt um pesndo de qualidade 


A - Empresa  Pugllistica Carloca 
apresentará hoje, no. Stadium Rin- 
chuelo, uma verdadeira revelação em 
juta livre. Trata-se de. José Gayat, 
alumno dos irmãos Gracie, que com 
os seus 108 kilos é de uma agllida- 
de espantosa. H' syrlo-libanez e vae 
se apresentar em uma luta academi- 
ea com Carlos Gracie, seu proíes- 
Bor. 

Josá Gnyat está fadado a trlum- 
phar na carreira sportiva, pois que 
ge apresenta muito superior a Ro- 
perto Ruhman quando nos seus bolfs 
tempos. 

Outras lutas 

No mesmo progranma o publica 
assistirá ás lutas de Armando Mo- 
raes, médio portuguez, com Arman- 
do Jagles, brasilsiro. Lazaro Gil se- 
rá adversario de Pery Notto e dunas 
jutas de amadores abrirão o pror 
gramma, 


A pesngem e o exame medico 


A pesagem s o exame modico dos 
Wtadores que vão actuar no Stadium 
Rinchuelo serão effectundos hoje, As 
10 horas, na Associação Christã de 
Moços. 23? 


Foram para S. Paulo 


Para S. Pauló, juntamente com 
Tritonia e Concordia, seguiram hon- 
tem os animaes Leglelndor, Xama- 
te c Fagulha, de. propriedade do. sr. 
Jayme Teixolra Leite e pensionistas 
do treinador Zeferino Feljó. 


“Os novos dirigentes 
do C. A. Fluminense 
de Santos 


Em assembléa geral realizada a 26 
do corrente, nn séde do C. A. Flu- 
minense, de Santos, foram eleitos e 
empbssados os seguintes novos dt- 
rectorey para o anno corrente: Pre- 
sidente, Albino Rabello; 1º vice-pre- 
sidente, Antonio Fernandes; 2º vice- 
presidente, Munoel liodrigues Prle- 
to; secretario geral, Antonlo Vaz; 1º 
socretarlo, Armando Prestes; 2º se- 
cretario, Americo Rodrigues; 1º the- 
gsoureiro, Manoel Moura; 2º. thesou- 
rairo, Nestor Mornes; director geral 
de sports, Affonso dos Santos; 1º.di- 
rector sportivo, Antonio Pinheiro; 2º 
director esportivo, Manoel Lourenço; 
1º director de | ping-pong, Donato 
Louzada;' 2º director, de ping-pong, 
Luiz Prestes. Assemblén geral — 
Presidente, Antonio Morneaé vice- 
presidente, Delphim Gomes; 1º secre-. 
tarlo, João Mala; 2º secretario, Ma- 
noel Lourenço Filho; supplentes de 
directores: Rodolpho Soares Trilho, 
Costa dos Santos, José Marla Serpa 
Pinto, Victorino dos Santos e Anto- 
nio Dileo, Directores de séde: Ma- 
noel Alves o Hildebrando Rodrigues. 





| do seu concurso 


tando a Indicação do seu nome para 
presidento da directoria. A escolha 
fol-feliz, e à entrada do acatado 
portaman' da Americana para, É A, 
Ss. E. A, constitulu uma victoria 
para .o sport local e uma segura ga- 
rantia para oseu progresso. 


Um nobre e utilissimo sport pouco praticado entre nôs 


PORQUE NÃO SE COGITA DA OFFICIALIZAÇÃO DO YACHTING NO BRASIL — JUDICIOSAS PALAVRAS 


N RS PERA O ce E FS O CSS CY OS O DA Cam DE 





O eportman Affonso Homberg que, 
com o seu companheiro Joaquim 
Bordman, realizou o rald do Porto 
Alegre mn Maceió, no ocutter “Ir- 
ma”, é um enthusinsta do sport da 
vela, 

Conhecendo como nenhum outro 
os segredos do “lachting”, Affon- 
so Homberg. estranha quo aquelo 
aristocratico sport não tenha, no 
Rio, o desenvolvimento que mure- 
ce, mormento dispondo, como dis- 
põe, a nossa cidade do recursos ex- 
traordinarios para a pratica do 
yuchting. 

Num encontro, hontem, com Af- 
fonso Homberg, interpellamos  so- 
bre o assumplo. 


Foi O JORNAL prineiplou 
elio — o primeiro que chamou «a 
attenção dos esportsmen aquaticos 
para o gristocratico “yachting'", to 
“Registro”, da sua secção aquat!- 
ca, 


Realmente, estranho que-na-nosen, 
metropola ainda se não pratique 'of- 
pimba o empolgante sport - é 
vela. + Ro eota 

Será que os sportemen brasilejros 
não tenham Inclinação para eses ge- 
nero de sport ?. 








À temporada dos athletas 
da Finlandia 


EMBARCAM,, HOJE, COM 

DESTINO AO BRASIL, OS 

“ORACHS”" QUE NOS VI- 
SITARÃO 


Segundo telegramma rece-' 
bido nesta capital, devem 
embarcns, hoje, na Europa, 
8 bordo do paquete “Zeclan- 
din”, os nthletas finlnndezes 

| que vêm uo Brastl realizar 
uma ecrlo de interessantes 
competições, ; 
Do embarque dessa equi- 
pe, em que figuram grandes | 
azes do sport base universal, 
foi avisado o Consul] da Fin- 
landia, em nosso paíiz, o sr. 
Kalil! Aapro, que se mostrou 
muito satisfeito quando, hon- 
tem, o procuramos paro sn- 
bermos da agradavel notlrin. 
Esta noticia, excusn dizer, 
tambem vae ser lida com tre 
meusa satisfação pelo nosso 
mundo | sportivo, que su 
apresta para receber festiva 
e cordinlmente a Inzidn em- 
baixada do sport finlandez. 





Aguinaldo Góes será 
o novo presidente 
da Asea . 


Os membros do Conselho Fiscal 
da Associnção Santista de Sports 
Athloticos om cujas mãos se enfel- 
xam presentemente os destinos dn 
entidnde, vem envidando todos os 
seus melhores esforços no sentido 
do promoverem o reerguimento da 
A. 5. E. A, fazendo-n ralar de 
novo em todo o esplendor da sua 
finalidade, sem quo em sen seis 
Imperem as paixões, a politica e os 
odios pessones, consoanto os diseres 
de um orgão da Imprensa local, “A 
Tribuna”, 


Covocados para uma reunião sex- 
ta-folra passada, os presidentes doa 
clubs flliados compareceram e qGe- 
monstraram os seus bons proposl- 
tos de contribuir para o apazigua- 
mento da familia. sportiva santista, 
Todos procuram agora, trazer ao 
solo da entidade, o Hespanha TF. G;, 
quo della se afastou ha tempos. Os 
presidentes dos clubs e os mehtores 
do Conselho Fiscal no dia seguinto, 
estiveram com o dr. Aguinaldo 
nomo muito conceituado ng 
cidade, o dello obtiveram mn certeza 
à entidade, acel- 


Goes, 


'Outra. reunião será offectuada 
nesta 'semana, durante a qual serão 
assentadas as medidas para a cons- 
titulção definitiva da nova directo- 
rin da entidade santista. 





Kafunga no arco 
do Fluminense? 
Segundo fomos sabedores, por in- 
termedio de pessoa muito relaciona- 
da no FluminenseF, C., o gremio 
tricolor está em negociações com o 
guardião Kafunga, da representação 
fluminense, para defender as suas 
cores na temporada deste anno., E, 


mo que se nffirma, as negociações 
vão bem encaminhadas. 


â- 








a 


Dois lindos “yuchts” navegundo 


Não creio. Haja vista os grandes 
successos alcançados em outros Ti- 
mou do sport uquatico, tnes como 
na natação, no remo, uo water-po- 
lo, ete. 

Não tenho, mesmo, receio do ul- 


firmar quo o brasileiro tem, por 
nutureza, uma grande Inclinução pu- 
re o sport vela, 

Cito, em soccorro da minha af- 
firmutiva, os feitos dos vulentes 
prainnos do Norte, que nus suas, 
Jungadas o savelros .reslizam ver- 


dadelros “ralds” pelo mar a deutro 
e os do Sul que nos frageis balici- 
ros o canôas se aventuram por mi- 
lhus e milhas do mar, ; 


Ha a considerar'o atavismo, O 
brasileiro 6 na sua mailorin, des- 
cendento do portuguezos, que  de- 


monstraram, através da Historia, te- 
rem sido os mais coclebres navega- 
dores a vela de todos 05 tempos. 
Ainda hoje os poveiros ussombram 
com a sua temeridado do navegado- 
res. 
, A CAUSA 


Interpeliado gobre a causa dessa 
falha, Affonso Homberg prosegulu: 
— Sou de opinião de que, sim- 





no Sacco de 5, Francisco, um dos quacs 


lesmento por falta de conhecimen- 

a gerul desto sport, não fol, uinda, 
tomada uma Inielativa para o seu 
desenvolvimento. (uaundo se fala em 
yoanE u maioria dos sportsmsen 
pensa, vgo, fem despesas fabulosas 
com u noquisição do um barco O 
do muterial necessario, 


Vem logo & imaginação cinco ou 
dez contos de rés... 

Por emquanto isso é justificado, 
porque não existem estaleiros | it- 
cionnes especializados nesto ranio 
do construcção, 


A fellura dos barcos a volr e de 
lanchas u motor 4 uma esperiall- 
dude no vasto campo da constru- 
cção naval quo exige ummn technici 
rigorosa e pessoal habilitado paru 
fazer os projectos mnthematicamen- 
te certos dos typos apropriados. 


Uma vez que exista um estaleiro 
nestas condições, podendo construlr- 
se 08 barcos nqui, naturalmento os 
preços terão de balxar. Temos to- 
das ns matorlas primas como em 
nenhum outro paiz. Esso é um dos 
aspectos do problema, O cutro 
é não menos Importanto, 


O sportman que adquire um bur- 





Resp 


tripuludo por senhoras 


co de regntn quer correr, O ver- 
dadeiro esportista quer lutar, quer 
conquistar glorlus; quer levar tro- 


phéos pura seu club, 
Compete f nossu velha q bem 
dirigida Fedoçração do Desportos 


Aquaticos tomaria Inlelativa, Fa- 
zer um codigo especial na base re= 
gulnmentar das regatas Internacio- 
naes; indicar uin typo de barco de 
comprimento o largura determina- 
dos, peso minimo e arca maxima 
de velas para poderem formur uma 
reguta official, 


Os technicos devem ter em vista 
que, pura principlar, é conveniente 
mento pequena, cuja. aonuisição não 
fixar um typo do barco orelativa- 
scja dispendiosa, para não desanl- 
mur os sportemen, 


O 'TYPO A ADOPTAR-SE 


Seria conveniente adoptar os ty- 
pos de bnrcos abertos com dez, 
dozo ou quinzo metros quadrados, 
do velas no maximo. 

Estes typos encontram-se nas re- 
gatas em Montevidéo e Buenos Al- 
res, bem conto eni toda a Europa é 
America do Norte + 

Temos. os nossos dois clubs vete- 


Gerdal Boscoli vae ser Campeonato de duplas | Fusão de clubs na di- 


homenageado 


Continuam us udhesões nos sporte- 
men quo resólverum Drustar uma 
homenagem ao dr. Gerdul Bosto- 
H, destacando-se dentro as niultas 
recebldes nestes ultimos dias, à se- 
guintes: 

Canitão Orlando Silva, Fritz Rep- 
sold, Affonso Segreto Sobrinho, por 
al e seu Irmão Paschoal, Nelson 'TI- 
noco Pacheco, Antonio Suzarte Ma- 
clel, Armando Paiva, J. Gomes da 
Nochu, Fred Brown, À, Reis Carneiro 
Haroldo Oest, Pnrulo Rodrigues, Car- 
los Flores Junior, Haraldo Dias da 
Motta, Gastão Ladeira, Sylvio W. 
Guimarães e Mello Junior, 








Domingos, Leonidas 
e o Vasco da Gama 


Segundo o que conseguimos apu- 
rar, dentro de vinto o quatro horas 
estarú dofinitivamente resolvido q 


“caso dos contrantos -de Domingos e 


Leonidas que, de accórdo com a fel- 





Domingos 


cão tomada pelas negociações de- 
verio defender us córes da club da 
Cruz do Malta no campeonato do 
proximo unno, 

Um novo personngem surge, ago- 
ra, nas cogltações do club de Fausto, 

Trata-se de Gradim, o comman- 
dante. do ntúque do Bomsuccesso, 
que tem proposta vantajosa da Por- 
tugunera de São Púulo, que nceltarã 
desde que não appareça em Wenticas 
condições aqui, no Rio, 

Caso Ísso acofteça, e talvez o 
Vasco satlsfaca o desejo de Cradim, 
ficará cllo entre nós, defendendo 
com Domingos e Leonidas o club de 
São Januario, 








As entidades esta- 
duaes enviam sugges- 
tões á Federação 
Brasileira 


As entidades profissionalistas dos 
Estudos do Rio de Janeiro, Districto 
Federal, Minas Geraes e S. Paulo, 
into é, ns Federação Fluminense de 
Football, Liga Carioca de Football, 
Federação das Associações Minelras 
de Athletismo o Associação Paulls= 
ta de Sports Athleticos enviaram, 
hontem, & Federação Brasileira de 
Football as suas suggestões à re- 
forma da lei do transferencias de 
jogadores. 





da A. C€. D. 


OS JOGOS MARCADOS PARA SAH- 
HADO E DOMINGO 

Dm proseguimento no Campeonato 
do Duplas promovido pela Associa- 
gão de Chronistas Desportivas, serão 
realizados gabbado e domingo prox!= 
mos os seguintes jogos: 

Súbbado, às 17 horas — Tijuca, 
Adaucto, Georgino x Roberto-Murll- 
lo. 


Chagas, Guemho, Ellbany, Cordolro 
e Roberto-Murlllo x Ibany-Cordeiro 
Domingo, às 8 horas — Tijuca, 
Fernando, Lourival x Adaucto-Gsor- 
glno; Vasconcellos C., Alberto x Iba- 





ny-Cordelro e Fernando-Lourival x 
Ibany-Cordeiro. 
Trelno da equipe offlclal: 
Amaral x Murilo, 
“Woebeckon-Chagas x  Amaral- 


Murillo, 


Mais um jogador para 
o Vasco da Gama 


A direcção technica do 0, R. Vas- 
co da Guma, apesar dy ter no seu 
dispor um numeroso grupo de joxa 
dnres excellentes, muitos dos quaes 
em bon [órma o uptos a progredir 
alúda mais por serem jovens, vem pe 
pivvscugindo em adquirir novos 
“players” noutras plagas. 

assim é que surgo azora n baila 
o nome de Alfredo, campaão minci 
ro, dó Villa Nova re Lima, que fl- 
cou de solicitar, hontam, transferen 
elu do seu club para o gremio di 
Cruz de Malta, 

Aguardemos a confirmação do boa- 
o. 





visão prirvipal 
- argentina 


curando fundil-os para que se tor- 
nem mais fortes e aptos nu cumprir 
as auam finniidndes sportivnp, 





NAS AMIGDALITES ? 
Tahe- Angina (rar, ou Farmacos 
HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO & €. 





O Serrano A. €. pre- 
tende voltar a Asea 


Segundo so propaln nos melos de 
sports da cidade pralana, o Serrano 
A. OC, do Alto da Serra, está pro- 
curando ingressur novamente na As- 
sociação Sarmtista de Sports Athleti- 
cos, onde durante muito tempo mil- 
litou. 

Caso tal facto se verifique, o que 
é considerado como certo, o club 
ferroviario voltará a contar com o 
concurso de Nentcho, presentemente 
na São Paulo Railway A. €C., Moret- 
ti, Blm o outros jogadores seus que 
se disseminaram nelos clubs filiados 
à Liga Sportiva de São Bernardo, 





D 0º Campeonato Brasileiro de Foothall 





Os cupichabas, vencedores dos cariocas e, assim, classificados 
pela primeira vez para as provas semi-finaes, deverão enfrentar, do- 
mingo, no ground do Botafogo F. C, a selecção du Federação 
Puulista de Football, em disputa do 9º Campeonato Brasileiro. 

Muito embora a exhibição dos paulistas em seu jogo com a 
Marinha. não fosso das mails convincentes, é de prever-se que 
upporão mais resistencia em seu encontro de domingo, lutando 
em igualdade de condições com a representação capichaba. 

A outra prova semi-final será realizada, domingo, em São 
Salvador, entre o seratch bahiano, já classificado, e o vencedor 
do encontro Rio Grande do Norte x Ceará, que será effectuado 
pura decisão do finalista da Zona Norte. 

Este jogo deveria ser travado domingo ultimo; mas, devido 
ao atrazo soffrido pela delegação do Rio Grande do Norte em sua 
viagem para Recife, sómente hoje será levado a efíeito, 

Como se verifica, npenas S, Paulo, Espirito Santo, Bahia, Rio 


Grande do Norte e Ceará podem 
do certamen nacional, 


aspirar ainda ao titulo maximo 


A PERFORMANCE DOS CAPICHABAS NOS CAMPEONATOS 
ANTERIORES 


O: quadro representativo da 


Liga Sportiva Espirltosantense, 


que se classificou para as provas semi-finaes do 9º Campeonato 


Brasileiro de Football, vem disputando o maior 


certamen do 


“soccer'' nacional desde o anno de 1925, isto é desde o 3º cam- 
peonato, ce tem alcançado, até hoje, os seguintes resultados em 
sous encontros com as representações das entidades de outros 


Estados: 


1925 — Cariocas 6 x Capichabas 0; 

1926 — Estado do Rio 6 x Capichabas 0; 
1927 — Capichabas 6 x Parahybanos 1; 
1927 — Santistas 5 x Capichabas 0; 

1928 — Carivcas 3 x Capichabas 0; 

1929 — Capichabas 4 x Alngoanos 2; 
1929 — Bahisnos 4 x Capichabas 2; 


1930 — Não houve campeonato; 


1931 — Serglpanos 3 x Capichabas 1. 


Degt'arte, em 8 jogos, os capichabas tiveram 


o 


victorias e 6 


derrotas, 16 goals pró e 30 contra, havendo, pois, um “deficit” de 


14 
o 


ouls. 
PREPARO DOS. CAPICHABAS — O SEU TREINO DE HOJE 


COM A POLICIA ESPECIAL Ê 

A equipe representativa da Liga Sportiva Espiritosantense 
tem um jogo de grande responsabilidade, domingo, contra a se- 
lecção paulista, para o que realizará hoje, à tarde, no campo do 
Botafogo F, C, á rua General Severiano, um rigoroso treino com 


o quadro da Policia Especial, 


Tendo-se em conta e fortaleza dos dois conjuntos, o ensaio 
de hoje deve ser bem interessante e proveitoso para os elementos 


do Espirito Santo, 





Paran o mulor beneficio dos sports, 
om clubs Argentinos Junior e Atinn- 
tm, da divisão principal da Liga Ar= 
gentina de Profisalonnes, ento tra- 
tando de uma fusho, 

Igual resolução fol tomndn pela 
comnitasÃão de presentes, que achou 
ser necessaria n reducção do nqnie- 
ro de clubs dn referida divisão, pro- 


EMT a, Re a et irodt dasl 


[—— e “ce — mm 


runos de velelros, o Yucht Club Bra- 
sileiro e o Rio Sulling Club, que 
sempre fazem as suus regulas. Hu 
uma semana houve uma linda com- 
petição entre os dois clubs, rega- 
ti ess cholu do lunces emocionitn- 
tes, 

Infelizmente, essa linda prova pas- 
son despercebida porquo não che- 
gou ao conhecimento do grundo pu- 
blico, 

Torna-se mistér que a Federação 
do Desportos Amunticos convido os 
directoros technicos destes clubs, que 
gão competentissimos no assumpto, 
para uma reunião com o fim de 
elaborar um codigo, fazer-lhes ver 
a vantugem du filiação, 


Devla-so tambem convidar o Yacht 
Club Fluminense, o Andax Motor 
Yacht Club, o Club dos Calçarús e 
n Liga do Sports da Murinha. 

Discuta-se o assumpto o veremos 
que, dentro em pouco, teremos no 
KRto mn primeira regata official, n= 
provoltando a nossa linda Guanabara 
Bem Jigual no mundo, para este no- 
bre sport, 

AY, D. A. 86 podo ganhar com 
esta Inlcfativa, pois completará a 


sum finulidado e Lerá mais ulguns 


filiados. 
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As festividades do S. 
C. Mackenzie no mez 
de Fevereiro 


A Commissão dou Sels, filinda ao 
S. €C. Mackenzie, dando prosegul- 
mento no sou programma de festl- 
vidades internas, que tanto agrado 
vem proporcionando nos seus asso- 
clados e respectivas familias, orgu- 
nizou para o proximo mez do feve- 
reiro o seguinte horario do festus 
sportivas e soctaos, que serio lova- 
das a effeito na zéde social, à rum 
Aristides Calro. n. 162 e no seu 
ground, à rua Migucl Fernandes 
n. $ 

Domingo 4 — Almoço Mackenzis- 
ta, Intor-soclos, constante duma fel- 
jJonda & Cia. offerecida pelo asso- 
cindo Walter Lulz Kastrup e patro- 
cinada pela Commissão dos Seis, no 
qual tomarão parto os chronistas 
sportivos desta capital o que será 
servido às 11 horas, no bar do club. 

A's 17 horas — Balle infantil u 
fantasia, promovido pelo Departa- 
mento Feminino. 

Sabbado 10 — Grandioso halle a 
fantasia, offerecido poin directória 
ao quadro social a oem homenagem 
à Rei Momo, com Inlelo marcado pn- 
ra as 23 horas, e que contará com 
o concurso duma jazz, executando as 
ultimas novidades carnavalescas, 

Traje completo ou fantasia, 

Domingo 25 — Tnrde sportiva, con= 
forme progranuna à parte e quo con- 
stará de jogos de basketball, pe- 
toca e volleyball, entre dois teams 
do Departamento Feminino, 

Inicio Ag 15 horas. 


CAMPEONATO INTERNO E INDI- 
VIDUAL DE TENNIS 


As provas do campeonato acima 
serão renlizadas nos dias seguintes: 

Dia 4 — A's 8 horas — W. San- 
tou x Hugo; às 10 horas — Anory x 
Sylvio: úm 14 horas — Amanclo x 
Riscado; ús 16 horas—Archimedes x 
Jorge, 

Din 11 — As 8 horas — Gomes x 
W. Cunha; às 10 horas — Jair x W. 


Santos; às 14 horas — Angry x New- 
ton; às 16 horas — Oluvo x Paulo. 

Dia 198 — A's 8 horas — Amancio 
x Anory; ás 10 horas — Riscado x 
Gomes; às 14 horas — Archimedes x 
Jalr; às 16 horas — W. Bantos x 
Sylvio. 

Dia 25 — A's 8 horas — Sylvio x 
Archlmedes; às 10 horas — Hugo x 
Riscado; ás 14 horas — W, Suntos 


x Amanclo; ás 16 horas — Jorge x 


Jair, 
CAMPEONATO INTERNO DE BAS- 
KETDALL 


Estão marcadas para os dias nhbal- 
xo as segulntes provas em conti- 
nuação do Campeonato Intérno de 
Baskotball: 


Dia 1.— A's 260 horas — Coema x 
Cecilia; às 21 horas — Lupercia x 
Onila. 

Dia 6 — A's 20 horas — Celma x 
Cecilia; ás 21 horas — Imaculada x 
Onila. 

Dia 8 — A's 20 horas — Ottilia x 
Coema; às 21 horas — Lupercia x 
Celma. 

Dia 29) — A's 20 horas — Imacula- 
da x Coemn; às 21 horas — Lupercla 


x Ottllia. 

Dia 22 — A's 2 horas — Inncula- 
da x Celma; às 21 horas — Onlla x 
Coema, 

Dia 27 — A's 20 horas — Onila x 
Cecilia; ás 21 horas — Lupercla x 
Coema, 


Liga Suburbana Bel- 
lo Horizontina 
uae resurgir 


Afim de tratar da reorsanizasão da 
e io Suburbana  Bello-Horizontinu. 
eleger an sua nova diracioria e to- 
mar providencias para O campeona- 
to de football suburbano, no cur 
rente anno, reunir-se-ãlo no dia 2 
de fevereiro proximo, ás 19.50 hos 
ras, na séde do Commercial S. €, 
é ruas Carijós, numero 244, proximo 
ao Cine Brasil, as representantes dos 
seguintes clubs: Botafog>, Manguel- 
ra, Tupyrgambá, Santos, Santa Tne- 
reza, Commercio Brasil, Indenpenden- 
te, Prado Mineiro e Vasco da Gama, 
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REGISTRO 


« O resultado do encontro do 
Bomingo, entro os selescio- 
nados de amadores do Dis- 
trioto Federul o do Espirito 





'1 Santo, em disputa do 9º 
Campeonuto Brasileiro de 
Football, velu confirmar q 


que dissemos, destas mesmas 
columnas, wu respeito do pro- 
gresso dos sports capicha- 
bas, 

Depois do revelurem sua 
effictencia na natação, no 
remo e no basketball, com 
significativas vietortus sotre 
os curiocas, os espiritosan- 
tenses acubum de surprehen- 
der os footballers da Amea, 
infringindo-lhes uma derro- 
ta, que foi consequenci da 
melhoria manifesta que so 
estã operando no soccer ci 
plchaba, i 

Renlmento, u sum victor 
fol não só merecida, como 
brilhunte, Venceram porque 
Joguram multo melhor quo 
os cariocas, evidenciando 
grande preparo Individual o 
de conjunto, Os capichabas 
organizaram um tenm com 
capacidade paru enfrentar 
quadros de boa classe. Sua 
actuação  esplendida | des- 
vrlontou desde o Início do jo- 
go uos cariocas, que jamais 
lograram andar na frentc em 
todo o decurso do nuttch, 

E! verdado que u entidado 
amadorista desta capital po- 
derla ter ocrgunizado um 
ecratch mails efflelentu, mes- 
mo com elementos novus, que 
em certus «vireumstancins 
produzem muito mais que fl- 
guras trudicionaes, que azes 
sem treino. Mus, mesmo as» 
sim, ucreditamos quo os vs- 
piritosantenses so portariam 
4 ultura do rival, com u mes- 
ma galhardia, com o mesmo 
animo combutivo e o grunds 
enthuslasmo que os conduzi- 
ram à sua memoravel victo- 
ria. 

1 como somos dos que não 
admittem certas desculpus 
pura us fracassos sportivos, 
2 nós pouco Importa q orgu- 
nização do teum representa- 
tivo do nossa clidude, depois 
do ferido o embute. Estn- 
mos, assim, f& vontado pura 
exultnr o felto dos footbul- 
lers capichabas, 

Seu Mundo trlumpho não 
deve ulegrar só qus espirito- 
suntenses, mas, & lLodos om 
brasileiros, que, reconmueim 
nelle u expunsão do soccer, 
n evolução do violento jogou 
bretão em mais uma unidade 
federutiva da União, 


A veunião do Conse- 
lho Superior da Apea 


BUGGESTODS APRESENTADAS A" 
* FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
KOOTDALL 
à reumão qu vulsello Superior 
du Apea, que honton se realizou, tu 
Leregsuvia Os meios esportivos juulis- 
Eus, duda a situlção crimda péiu 
Nosso Fininougo au pretender uv quit= 
curso do dois jogudores do Su bun- 

to lucal, que ou cocimáava, 

Devatido longumento q vaso, fol 
resolvido por uquelio poder apeuno 
q uttondondo à suggestuçs do pare- 
dro Jónnio Juvenar Alves: 

1º — invior à Wederaçuy Brasllel- 
ra do Fovtuall us suggostões dosto 
Conselho Superior suvro o projecto 
de transferencia de jogadores. 

22 — Lrpnsinhttis à Wedorução Bra- 
ellelra do lrootball u cópia du ueta 
do Motel Bsplanuda, sugguorindo que 
us cluusulus nella estabvieçidus, cum 
referenciu à trunsferencia de jogu- 
dores, vejam respeltudas, do modu à 
não poderem os clubs da Ligu Ca- 
rloca cv da Apea contractar jugadores 
que por vccgsiilo da assignutura du 
referida uúcta se achavam inscriptos 
nos clubs que adoptaram o regimen 
profissional, 

s — bnviar 4 Directoria da Apea 
as seguintes suggostões, para que 
as encuminho à Federação Brasileira 
de Football. 

u) que a Federação udopte um ty- 
po uulco de contracto para jugudo- 
res profisslonaes; 


b) que esses contructos sejam 
obrigatoriamente. por temporadas 
gportivas; 


e) que w duração desses contra- 
ctos soju por tempo certo o deter- 
minado, não so permittlndo opção 
de qualquer especte; 

4º — Tomar conhecimento das con- 
clusões do inquerito sobre o caso 
do Conselho de Julgamentos, e de 
necórdo com u anterior resolução 
deste Conselho, enviar o referido 
inquerio à aesombléa geral desta 
emidude. 





retorna 


A bordo do “Oceania” 
amanhã ao Rio, o sportuman 
chonl Segreto Sobrinho. 

paredro da Liga Carlocal da 
Football vem da Argentina, ondo fal 
trutnr da vinda de quadros argemn 
Unos o uruguayos, bem como da 
ussumptos outros de Interesão da 
entidado mentoru do footbal; no Alo 
de Janelro, 


“Campeonato de Water- 
Polo da Cidade 


JOGOS DO PROXIMO 
DOMINGO 


Domingo que vem, na pis- 
cina da Ilha das lnxadas, 
teremos a segunda rodada do 
actual Campeonato de Wa- 
ter-Polo do Rio de Júnelro. 

Nesse dia, pela tabelia or- 
ganizada pela Federação de 


chega 
Fas- 
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Desportos Aquaticos, serão 
aisputados os seguintes Jo- 
Eos: 


SEGUNDA DIVISÃO 
“Flamengo x Botafogo. 
PRIMEIRA DIVISÃO 


Boqueirão do Passelo x 
Natação e Regatas. 
Internacional x Guana-. 
bara. 


Dos jogos acima, este ulti- 
mo é o que promettc ser o 
mais importante da jornada. 

O club campeão, onde fi- 
guram grandes players do 
nosso polo aquatico, e o In- 
ternacional, que dispõe de 
um conjunto bem treinado e 
com elementos apreciavels. 
deverão fazer a primeira 
partida sensacional do Cam- 
peonato. 

Assim, é de esperar uma 
boa tarde do emocionante 
jogo aquatico pare domingo 
proximo. 





O FOOTBALL NOS 
ESTADOS 


A PARTIDA FINAL ENTRE O C0S= 

MOPOLITANO F. € E O PATRIA 

F.C. PARA DECISÃO DO CAMPEU- 
NATO CAMNPINEIRO 


+ 

Etfectuou-se, em Campinas, no dla 
21 do corrente, no stadium do Guu- 
rany, u partido final ontro os qua 
dros do Cosmopolitano F, C, eo Tu. 
tri E, CO. para decisão do titula 
do campcio de JUSy da Ligu Cumple 
nelra de Sports Athleticos, 

Pequena fol w assistencia quo come 
paroceu no local da pugna o esta rão 
pordou o seu tempo, pols, o jogo cre 
respondo à espectativa geral, tonde 
os dois quadros desenvolvido unia 
technlea upreciuvel o proporcionado 
momentos do grande emoção vo pu- 
bilico, 

A partida decorreu quas! sempre 
fevornvel no Cosmopolitano que, 
upezar de ter contra si o campo, a 
torcida e o julz, soube fazer valor 
a superioridade no forte adversario, 

Arbitrou o Jogo o er, Antonio Pals 
xoto Filho (Nlco), do Auto A, Cu 
que prejudicou immensamente o Cos= 
mopolitano F, C., com u sua actuu= 
ção um tanto futurista, 

A torcidu, que vinha so manifog= 
tando ruldosamento em prol do Iu= 
trla E, CO, foi pouco u pouco, arros 
fecendo o seu ardor, ante a manl- 
fostn superioridado do conjunto vi= 
sitante, 

& victoria coroou os esforços do 
Cosmopolitano T, CC. pela contu- 
Kem de 2x0, tendo feito os pontos o 
jogador Onofre, 

Os clementos do quadro vencedor, 
sem excopção, desenvolveram optima 
jogo, fazendo jús no honroso titulo 
que obtiveram de campeões do Cum- 
pinas na temporada de 1933. 

A equipe do Patria F, €, não obs- 
tante mostrar-so valorosa, netuou 
com alguma deslealdade, procurando 
Inutllizar diversos elementos do con= 
junto ndversario, porém, mesmo as= 
sim não pôdo nbater a sua vontuda 
forrea do vencar, 


As duns equipes tinham u organt= 
eação seguinte: 

Patria — Bahlano: 
Antonto; Multoll, 


Caçgarlolli e 
Varico o Ruth; 


Lumbury, Geldo, Carabina, Lino o 
Luizinho, 
Cosmopolllano — Dino; Toselll o 


Lourenço: Ceurá, Tito o Arsenlo; Tl- 
de, Onofre, Guy, Parente o Tugué. 

Por ocenslão da sua volta à séde, 
om Cosmopolis, após o jogo onde ul- 
cançou o ttulo de cumpeão o Cue- 
mopolitano PF. € recebeu da popila- 
ção dn localiiudo em que uy ucha fn= 
stalindo, un enthusinsta inanites= 
tição de upreço, 

A* nolte, na séde, numerosas pos- 
koas foram npresejtár nos vencolos 
res us sun fellclinçõe. Em regosijo 
no nuspleloso ncontecimento, a diro- 
etoria offerectu won seus associa los 
e convidudos um animado ballo, cos 
o concurso de bon orchestra, 

Por Intelativa da um orgão da fm= 
prensa «do Cosmopolis, “O Apito”, 
fol aberta uma subscripção deslina= 
da wu premiar com uma medulha os 
valorosos Jagudores que sonberam 
elevar bem alto o nomo du sun cl- 
dade e do seu club, 

As primeira pessoas que subsarae 
vernm an lista, são n8 seguintoss 

Attba de Caryalho, Antonto Pln= 


to; Thelmo do Amelia, Amado Pauls 
lonl, Joé del Arco, Ephrim 'Susanro, 
Mnnocl Corrta da silva, Salomão 


a Otto Lelimann, 58 cada umins Pes 
dro Bramucel, 4%; Coríolnno Toung, 
Roberto Mndson e Armando Mudsun, 
28 ctda um. 

As subscripções 
vez muls intensas. 


continuam cada 


e 4 


“O combate de hoje 
entre Santa e Lenzi 


DESPERTA INTERESSE A sEMIs 

FINAL ENTRE RUBENS SOANES 
“NM MANINI 

O choque que entre Santa q Lenal 

so dorá hojo à nolte, no ring do 

Stadium Brasil, tem servido, no melo 

pugllístico, vos mails desencontrados 





Loffredo 


commenturion, 

Uns opinumi quo Sauta terá no lta- 
Hano um homem capaz de amencnl-a 
sorinmento; outros, porém, acham-no 
uma segunda edição da Guilherme 
Bilva o u seu favor lembram o ros 
cante revez sofírido de Godoy, . 

A nossa Commisção de Pugllismo 
acha-so com seu prestgia o copu- 
cldade em Jogo, pols no examo de 
efflclencia a que procedeu, julgou-a 
capas do offerecer combate uu gl= 
gantesco esmurrudor, 

Do programma consta como semi- 
final a luta entro Nubens Boures a 
Sanini, 

A nosso ver, esta aorá um dos 
mais, senão o mula intoressante vil 
pectuculo da nolto. 

Rubens ucha-se em oplíma forma, 
como demonstra o seu trlumpho sos 
bre Blanna e Maninl, no mesmo dia, 
em São Paulo, abateu ulgnificativas 
mente a Virgoltno de Olivelra. 

Além dessa haverá mala a pugna 
entre Loffredo o Mario Francisco. 

Será mais uma luta da séris que 
a Empresa Pugilística vem organi- 
sando com o unico fim da ver quem 
conseguo fazer Marlo Francisco des- 
cer, pois a unica qualidado — tida, 
allás, na mais alta dóse — que este 
lutador possue, é a resistencia 

Como primeiro combate de 
tissionnes defrontar-se-io 
Heredia. 


Uma excellente acqui- 
sição do Flamengo 


O Jogador Juju', um dos elementos 
mais destacados do quadro de 
baskot-ball do C. R. Botafogo, vas, 
segundo se affirma, defender as cô- 
res do €, R. do Flamengo na pre- 
sento temporada, 

Será, não ha duvida, um optimo 
retorço para o “five” campeão da 
cidade, 


pro- 
Pires q 
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Retorno de um «crack» Sports Suburbanos 





Heitor Canalll viajou no “Conde Biancamano" 


a 





Canallk 


j alla Ugo RPA 

Quasl de aurpreza, uma vez que 
apenas O JORNAL e um outro colle- 
Ea haviam tido conhecimento de que 
Holtor Canall vinjuva no “Conte 
Blancamano", chegou hoinrom é& nos 
“a capital, q ex-medio botafoguen= 
se, que se Tevelará na séguuda 
disputa da “Copa Rio Branco", 

No cães de desembarque, quando 
O JORNAL ahi chegou, viam-se Fer- 
nando, Carlos, Leite,. Ariel, Attila, 
Jayme, Carlos M. da Rocha e pes- 
sons da família do viajante. Quando 
o núvio Já atracara e o “cru sk” res 
cebla os primeiros abraços, com al- 
gum atrazo, tambom so accrcou do 
ponto ondo essas manifestações so 
faziam, o poreãro | profisslonalista 
Julio de Moraes, que segundo é do 
“conhecimento publico, é director te-. 
“ebnico do Fluminonge F. C, Canallt 
quo retornou bem disposto e jovial, 
tovo occceslão dao dizor-nos; Volto 
vara o Rio om goso de licença, Não 
gel uinda a resolução que tomars!, 
Pretendo ficar aqui dois mozes pa- 
ra descansar e matar saudades dos 
“amigos, Estou. encantado com aq 
football praticado pelos italianos o. 
a disciplina dos Jogadoros, O publl- 
co tambem muito correcto, tem sido 
multo carinhoso” commigo., 


-+ Crélo que não fracassel uma so 
vez, “Custel a me nclimatar, sendo 
tata um dos' factores fortes das ml- 
nhas indecisões no primeiro encon- 
tro. Porém, depols, embora Jaogassa 
com neve dentro do: campo, já não 
senti 08 seus cffeitos. 


«O elub que melhor situação des- 
fruta, no campeonato italiano, é 
o Lazlo, onde. estão localisados qua- 
5! todgs os brasileiros, | 

Cannill faia som cessar. Está ra- 
dinnte por faltar pouco para desem- 
barcar, Perguntamos por Demosthe- 
nos e Benadicto, 

— O melhor jogador brasileiro na 
ltnila & inegavelmente, Demosthe- 
nes, O “crack” carioca tem produ- 
zido performances notavels, joga em 
qualquer posição e o publico applau- 
de-o com ardor; Benodicto e Filo 
tambem têm Jogado muito. 


Para eliminar 0 maior “Crack” do “Socgs 
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id 
n Canalll interrompe"a sua palestra, 
para chegar a amurada do navio. 

Cumprimento os sous ex-compa- 
noiros do team. | 

Retorna em' breve: 

—- O methodo . do treinamento 
adoptado pelos italinuos é rigoroso, 
Trolnamos até box pura Jogar foot- 
ball. 

O jógo não é leve. Procurel ap- 
plicar u technica brasileira, mas não 
me. sal bem, Dah! por deante em- 
preguel o systema italiano. 

Em resumo, volto satisfeito, cos 
nhec! bellos, Jogares e mostrel mnis 
uma vez nos europeus que na Ame- 
rica do Sul está a verdadolra escola 
do footbell, 


do bee o ria q ee O pet e 4 e e rn o 0 a 


Productos de Z annos 
-á vende 


Importndos pelo ' sr, Fernando 
Barroso, que chegou recentemente 
a esta capital, encontram-go à venda 
os seguintes productos do 3 annos 
argontinos; 


N. N., zalno, 
Femina; o 

N. Ni, Zalna, por Zambo e Argon- 
ne, jrmii do Belford, o crack do stude 
Rubem Noronha, pelo ludo mator- 
no. 


filho de Zambo e 


O haras “Mon Désir” 
tem mais uma 
reproductora 


Ao Importador Fernando Barroso, 
o dr. A. J. Peixoto de Castro acu- 
bu de adquirir q cgun Gascogne, de 
cinco annos, filha de Pulgarin o Ga- 
ronne. 

- Gascogne, que alcançou em 1932 
Uma vletoria e um segundo logar, 
em Palormo, depois de tomar parte 
em algumas carroiras, será envinda 
para o haras “Mon Déslh”, em Lo- 


rena, ondo lrú servir comp repro- 
ductora. 











Pequenas entidades — Clubs avulsos 





A festa inaugural: do novo edificio 


do Collegio 


Realizor-se-ú, no proximo din a de 
fovorolro, a attraento tostu Inaugural 
do novo edificio do internato do Col- 
legio Sylvio Lelte, que acaba de ser 
construido na Bocer do Matto, com 
todos os requisitos exigidos pola mo- 
derna pedngogia, O. programma da 
festa constará de uma parte sporti- 
va, lternrin o artistica o outra do 
juramento é Bandeira pelos alumnos 
reservistos de 1033, 

Além das suas modernas Installa- 
ções, o novo edificio possulrá uma 
grande pls .a, um campo do foot- 
bull! com as medidas officiaos, novos 
campos de basket e volley-ball e 
vastos úreas para athictismo o exer- 
cicios do educação physica, 


8. CO, GUALLEMADAS 


Para dirigir o club acima, que so 
acha instalado no becco das Esca- 
dinhas, foi eleita « seguinto directo- 
riu: presidente, João Alves Castro; 
vice-presidente, Antonto Lopes; 1º 
secretario, João Bonifacio; 2 socro- 
tarlo, Orlando Ribeiro; 1 thesourel- 
ro, Augusto Mendonça; 3 thesourel- 
ro, José Camões; 1º procurador, Ma- 
noel Gomes; 2º procurador, Antonio 
Nascimento: direcção aportiva: José 
Castro; Conselho de Syndleancias: 
Laudelino Alves, José Pires e José 
Teixeira, + 


A NOITE A. C, x ESTADO F, O. 


No campo do Lloyd, em Nletheroy, 
encontraram-se, domingo, oa quadros 
d' A Nolto A, C., desta capital, e do 
Hetado F, C:, local. 

Após um jogo Interessante e mo- 
vimentado, o quadro carioca salu 
vencedor pela contagom de 3x' 4, 
apesar da grande resistencia oppos 
ta pelo quadro local, 


RIO NEGRO x RIO 


Os quadros infantis dos clubs acl» 
ma encontraram-se, domingo, no 
campo do Caminho dos Pllares, em 
disputa da primeira prova do festival 
do Combinado Colombo. 4 

O triumpho pertenceu ao Rio No- 
gro-pela contagem de 1 x 0. 


MAGDA F. CLUM x ITAIPAVA 
F. CLUB. 


Em disputa da segunda prova do 
festival do Combinado Colombo, o 
"quadro do Magda F. C. logrou ob- 
ter um bello trlumpho por 2 x 1 so- 
broa equipe do Itaipava F. €C. 


IGUASSU! x RIO NOVO 


A terceira prova do festival do 
Combinado Colombo reuniu, frento a 
frente, as duas fortes equipes dos 
clubs acima, e, após um jogo renhi- 
do e bem disputado, o Rio Novo salu 
vencedor por 4x1. 


JEQUITIBA! x GOYANAZ F. C. 


A prova do honra do festival do 
€, Colombo foi disputada pelos qua- 
dros dos clubs acima. Ambos des- 
envolveram bom jogo e, no final da 
peleja, registrou-se um justo empa- 
te do 2 x 2, : 


UNIÃO DE JACAREPAGUA! x COM- 
BINADO ULTIMA HORA 


No jogo realizado, domingo ultimo, 
ontra as equipos dos clubs acima, 
verificou-se o trlumpho do União de 
Jacarepaguá pela contagem de 4 x 2. 

Foram autores dos pontos: Favel- 
la, Manoel, Tinoco e Mineiro, . 

O quadro vencedor foi o seguinte: 
Luiz, Hugo e Gulmariçs; Mineiro, 
Manoel e Leltão; Gonzaga, Favella, 
Cortez, Tinoco é Blé, 


COMBINADO JUQUINHA x MOCI- 
: DADE 


Defrontaram-se domingo, no cam- 
po da rua Moraes é Silva, em dispu- 
ta da primolra prova do festival do 
Combinado Parisiense,: os quadros 
acima, saindo vencedor com relativa 
facilidado o Combinado Juquinha, 
por xl. 


VALONGO x LIVRAMENTO 


Um bom encontro realizaram do- 
mingo oz quadros dos clubs acima, 
em disputa da sogunda prova do fes- 
tival do Combinado FParlslense, A 
victoria pertenceu, com justiça, ao 
Livramento, pela contagem de 3x0, 


RUBRO NEGRO x TODDY 


Para Ap disputa da prova de hon- 
ra do festival do Combinado Parl- 
slenso, deviam encontrar-se domin- 
Eo, no campo da rua Moraes e Sil- 
vB, as poderosas equipes dos clubs 
acima, mas, tendo o quadro do Ru- 
bro-Negro deixado do comparecer, 
fol decinrado vencedor walk-over o 
Toddy, 

COMBINADO OLINDA 


Este Combinado Jevou a effeito 
domingo, no campo do Engenho de 
Dentro A. C., um festival sportivo 
em homenagem ao grando gaguelro 
brasileiro Domingos Antonio. 

Por motivos Imperiosoy, o homo- 
nagendo ce oito clubs concurrentes 
deixaram de comparecer, tirando ao 
festival grando parte - do sup bel- 
leza, A propria assistencia fot mul- 
to diminuta o pouco enthuslasta. As 
tres unicas provas realizadas apre- 
sentaram os resultados seguintes; 


Tres Unidos x Mennyer 


Bem disputada pelas duas equipes, 
O tempo do jogo terminou gem que 
a contagem fosse aberta. ' 


São Gnbrlel x 'Tnavnres 


A Segunda prova, . travada pelas 
equipes acima, teve uni transcurso 
interossanto o animado, muito em- 
bora a techuica do ambos fosso mul- 
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O accidente que victimou Orsi — Um inquerito severo para apurar 
meme q responsabilidade dos irmãos Fantoni meme mm 


A opinião sportiva líniisna está em 
faca de um dôós casos mais deacon- 
certantes no football Jocal, 

Nelle estão emvolviãos a um só tem- 
Po, varios jogadores disputantes do 
campeonato local, Inclusive ou brani- 
leiros Fantoni e o famoso ponta ex- 
querda Ornl, Este nitimo é constde- 
rado , pelos technicos, o malor joga- 
dor, de sun posição no mundo. E ho- 
mem que, por sí só, «decide uma pnr=- 
tida. Dispõe de recursos vnriadisai- 
mos e constitue um perigo perma- 
mente para qualogner defesa, Astro 
de primeira grandesa no football, In- 
ternacional, ha um facto bem expres- 
nivo e que montra bem que é um 
“orack” do mais puro quilate: elle 
mereceu do juventus um contracto, 
cujas luvas attingiram uma impor- 
tnancin surprehendente, de quest du- 
sentam mil líros. Essa quantia serve 
bem para accentunc a consideração 
que mereco o concurso do extraordi- 
nnrio forward. Oral tem todas ax 
qualidades preclans n um jogndor de 
frente. Como artilheiro, é completo; 
tem nm infuíção da: opportunidade; 
atira violentamente e com uma col- 
locação magistral, Mnrcou alguns 
dos mais belios goniz do campeona- 
to ftalihno. Os chronisias, observan- 
do n sun efficlencla, que se torna de- 
vérny notnvel, escrevem que elle re- 
presenta melo trom, E' posalvel que, 
nessn opinião, encontraremos algum 
exnguncro. Mas o fnclo é que presta 
wmn contribuição emorme parn a ef- 
ficiencin do seu team. Pois bem. Fol 
Orsi, nd Servas o grande “astro”, 
de fonthhIt finlianoa, que recentémen- 
te se viu colhido num incidente de- 
plornvel. O ncontecimento registrou- 
me por acensião da Datalhn entre o 
tnxio e à» Juventus, O Lanto, como no 
anhe, é « clab fénlinno que tem maix 
“erncka"” brasileiros, inclusive ou lr- 
mãos Fantonf. No decórrér da tempo- 
rela prasada, a actuação do grande 
elob não fol tão feliz como seria de 
denejar, Man mo ancíunl enmpeonato 
elle re mantem em collocnção bem ani 
madora e espera fnzér maix ainda,nox 
foxos mobrerentantem O encontro do 
Lazio vom o Juventos fo] Importan- 
tissimo para ambos os adversarios. 
Eabt » empenho com que os 33 ho- 





Ors 


mens em campo se Innçnram á con- 
quista da victoria, Decorria o jogo 


em melo do malor enthuslasmo e com 
lances de sensação, quando se verifi- 
vou o facto, por todos ou motivos 
deploravels, e que deverin preoccapar 
intensamente n vpínião publica Ita- 
Hana, Houve uma divergencia eniro 
Jogadores; regintrame-se tumultos 

Quando, pouco depois, nexenndos os 
animos, npurn-se ou resnltndos «do 
facto, Orsi nppareceu com a perna 
frncturnitn, Não me conta n imprensa 
que o caso produziu no espírito pu- 
bilico. Ern um elemento Insubstitul- 
vel, de vastos possibilidades techni- 
cus e que, num lance, flenva Inutill=- 
sado pnra muitos jogos. Restava 
apurar se tudo resaltãrn de um acel= 
dente ou ne Ori fôra victima de um 
golpe intencional de um dos ailver- 
snrios, Depuzseram, entiio, varins tem- 
temunhnas, Segundos uns, Ora! entra 
numa vwnin, fencturando n perna. Ou- 
tros, porém, impriminm no caso um 
aspecto de malor gravidade, umn ver 
que fasinm necusações a innumeros 
adveranrios do grande nrtilheiro. 

Disse uma testemunha por exem- 
plo, que viu ox Irmãos Fantoni se di- 
rigirem m Orkl, nguwredil-o, pelns cos= 
tam, nttiogindo-o com um formidnvei 
ponta-pé numa das pernna As numm 
peltas reeniram sobre os Fantonl que 
deverinm mer submettidos a Interro- 
entorio. O publico começou a vêr, no 
caso, umn especie de “complot”, pre- 
pnrudo em todos ox meun detnlhes, 
premeditado Inborlosnmente, e com o 
objectivo de afastar Oral do campeo- 
nato. Abriu-ne um Inquerito, flenndo 
dende logo estabelecido que, nn hypo- 
these de que fonse constninda a cul- 
pabilidade Inilludivel dos Irmhoa 
Fantonf, estes serinm expulsos do 
football ttaliano e prohibldos, pmrn 
sempre, de guniquer participação em 
fogos que se renlizassem na terra de 
Mussolini. 

Inicindo que fot o Inguerito, rnpi- 
damente, não chegou até ngora na 
umn conclusão sntisfntorin, mesmo 
porque pniíram duvidas sobre multox 
nspectos do censo. Já vimos como os 
depoimentos dax testemunhas varinm 
impondo confushÃo e diffleultnndo que 
ns investignções cheguem a resultn- 
dos precisos. 







































Sylvio Leite 


to deficionto, Salu vencedor o qua- 
dro do Tavares por Jx0, 


MELCHIADES LEVANTOU O TITU- 
* LO DE CAMPEÃO INVICTO DB 
PING-PONG DA CIDADOD 


Melchiades Luclo da Fonseca, o 
joven jogador do S., C, Havanera, 
levantou do modo brilhante o titulo 
de campeão carloca de ping-pong, 
sem experimentar amargor de 
uma derrota. 

O sou feito fol bem recebido no 
nelo dos cultores do ping-pong € 
merecidissimo, pois se encontra pro- 
sentemante em sua melhor forma. 
As performances que o campeão 
desonvolveu foram dignas de realce 
e as suas continuas viotorias nÃo 
dolxaram m mínima duvida ácerca 
do seu valor. Começou Impondo-se 
nos jogos de séries, ondo trlumphou 
com galhardin e desassombro, sobre 
Pizzottl, crack do ping-pong, Dagô 
e Candinho, sets mais perigosos con- 
currentos, par largas margens de 
pontos, tornando-se assim campello 


o 


ceu de novo Dagô por 18 pontos, 
Moncherry por 14 pontos; o vetara- 
no Nelton por 34 pontos de diffe- 
rença, e, finalmente, Zeca por 100x 
84, classificando-se dest'arte, cam- 
peão invicto, Deixou de enfrentar 
Horacio, porque este abandonou o 
torncio após ter sido derrotado 
Dagô e Zeca.” 

Os ultimos resultados do campeo- 
nato Individual de ping-pong fóram 
os seguintes: 

1º categoria — Melchindes 100 x 
Nelson 66; Dugô 100 x Moncherry 80; 
Melchindes 100 x Zeca 84. 2º cate- 
goria — Jalr 80 x Zequinha 61; Al- 
fredo 80 x Edgard 73; Cacá 80 x Jalr 
78; Altamiro 80 x Chaves 75. Jº ca- 
tegoria — Plehin 60 x Anselmo 35; 
Juvenil 60 x Dorino 48; Orlando 60 
x Roberto 46; Salvador 60 x Roberto 
45; Juvenil 60 x Anselmo 53. Alta- 
miro e Cacá tâm garantido os 1º 6'3º 
Jogares de sua entegoria. Estão em- 
patos no 3º logar, com 2 derrotas 
cada um, Chaves e Alfredo. Salva- 
dor tem garantido o titulo de cam- 
pelo de sua categoria e o 2º logar 
será decidido entre Juvenil, Pichin e 
Anselmo, 


O 8. C. VALLIM VAR CONSTRUIR 
UM RINK 


Para que os seus associados pos- 
sam dedicar-se po basket-ball, a dl- 
rectoria, do 8. C. Valllm resolveu 
mandar construir um rink com as 
medidas regulamentares, 


NO MUNDO DAS REDEAS 


” 
Um mez de férias 

Conforme já é do dominio publl- 
co o Jockey Club Brasileiro não rea- 
lizará corridas duranto o mez de fe- 
vereiro, 

Sómente em março, no primeiro 
sabbado, provavehnente serão reini- 
cladas as reunião da nossa aggro- 
mliação turfista. 


D. Suarez e F. Mendes 
embarcaram para 
São Paulo 


Atim de montarem Belford « Ja- 
cutinga, respectivamente, no G, ç 
“Internacional”, a prova maxima da 
reunito de domingo no Hippodromo 
da Moóca, seguiram para 8. Paulo 
os jockeys D, Sugrez e F. Mendes. 


— = 


J. Mesquita seguirá 
hoje para S. Paulo 


Afim de montar, além de outros, & 
egua Fifa, no G. P, “Internacional”, 
seguirá hoje & noite para S, Paúlo, 
o applnudido Jockey patricio Justi- 
ninno Mesquita, 


Jockey Club Brasileiro 

A Commissão de Corridas convo- 
ca a presença de todos os aprondi- 
zos matriculndos, bem como a dos 
seus responsaveis, para uma retuniito 
no Hippodromo Brasileiro, depois de 
amanha, sexta-feira, 2 do fevereiro, 
às olto horas. 


Será disputado do- 

mingo em S. Paulo, 
o Grande Premio 
“Internacional” 


Da reunião do domingo, no Hip- 
podromo da Moóca, fark parto a 
disputa do G. P. Internacional, a 
prova do maior dotação até o mo- 
mento actual realizada pelo Jockey 
Club de S. Paulo, 

Para essa carreira, que está des- 
portando wu attenção nito só dos turf- 
man da terra dos bandeirantes, co- 
mo dos de nossa capital, foram in- 
seríiptos Sueno Largo, Lohengrin, 
Bosphore, Kosmos, Lepido, Zaga, La- 
kin, Hallal, Tariseu, Xolotlan, Ja- 
cutinga, Le Rot Nolr, Good Money, 
Hall Mark, Rob Roy, Laguna, Briand, 
Nino, Fifa, Belford, Kobellck, Algar- 
ve, Capucino e Almaúnzora, sendo 
provavel que apegas Bosphore, Za- 
gr, Kosmos, Lopido, Hallall, Lohen- 
grin, Jaculinga, Tariseu, Algarve, 
Fifa, Belford, Kobellck o Good Mo- 
ney nelle tomem parte, 


Kyrial foi trocado 


Pela potranca Mary Rose, filha de 
Aymestry e Oyama, o treinador 
Cornelio Ferreira trocou hontem o 
cavallo Kyrlal, 

Mary Hose, quo é do criação dos 
srs. E. & A. Acsumpção, vao cha- 
mar-so Lofrinha, 


E a 


O TURF EM SÃO 
PAULO 


COMMENTARIOS SOBRE A RE- 
UNIXO DE DOMINGO PASSADO 


Elis como os nossos collegas d' “A 
Gazeta”, do S. Paulo, commentaram 
a reunião de domingo no Hippodro- 
mo da Moóca, cujo resultado já dá- 
mos publicidade em nossa edição de 
hontem, na ultima hora aportiva: 

“Com um publico relativamente po= 
queno, realizou. hontem, o Jockay+ 
Club de S. Paulo, mais uma reunião 
em seu campo de corridas da rua 
Bresser, 

Sem o attractivo de uma prova 
classica aque tornasse o programina 
mais Interessante, o “meeting” tran= 
scorreu com pouco enthusiasmo, ane- 
sar de ter havido provas que offe- 
recessem finnes empolgantes. 


O Premio “Imprensa”, disputado 
em penultimo logar, foi o que mais 
attenção chamou, o que aliás era 
muito natural, graças & optima con- 
stitulção de seu campo, 

Os parelheiros nncionaes Luctador 
o Haya mediram forças nessa var- 
relva com os estrangeiros Ibiuna, Fa- 
nache Foyal, Xolotian e Rob Ror, 
Não fo! apresentado o cavallo Al- 
manzora., 

Haya, a esbelta filha de Bol Tata, 
mue tantas victorias já conquistou 
em nossa pista, ostá, Innegavelmen- 
te, de posso de toda a sua antign 
forma, que havin perdido quando um 
accidente a victimou, A ella couhs 
a victoria na principal carreira de 
hontem, Victoria difficil, que, por 
isso mesmo, maior relevancia as- 
sumo, 

O malor adversario de Hays fot n 
envallo argentino Xolotlan que, se 
tivasse encontrado brécba para mes 
lhorar de collocação nos primeiros 
momentos do percurso, poderia ter 
aleançado a victoria, S6 na recta f!- 
nal o filho de Molitor TT encontros 
vassagem o Haya, que já vinha na 
frente com o trlumpho garantido, 
viu-se em apuros para não ser al- 
































de sua série, Nos jogso finace, ven-, 


porá 




















Actividades escolares 


EXAMES — COLLEGIO MILITAR DO.RIO DE JANEIRO 


— Resultado dos oxames renliza- 

dos em 6 do jnnelro: 
1.º ANNO 

Aritimotica: 

Simploumente grão clico —= 105 — 
Moauyr Porelra; 746 — José Aloy- 
slo Marques Oliveira; 083 — Newton 
Verissimo Guimarhos; 905 — Virygle 
Ho Josó A, Fernandes Pinheiro, 

Pimpiaamento grão quatro == 359 
— Velioinno 'T,-alendes de Moraes. 

Reprovados — 6 alumnos, 

Não comparoceraum os soguintes 
— 697 57 838, 

Simplesmento grão quatro -= 1481 
— Carlon Alberto d'Avila Zavataro, 

Roprovados — 11 alumnas. 

Não compnreceu o de n. 539, 

Portugues: 

Simplonmento grão quatro — 420 
-— Muuriolo Corrta dn Palxilo e 748 
— Maximiliano Tiburcio Kibolra, 

Reprovados — 8 nlumnos, 

Não compareceram os de ns,; 87 — 
20 — 1484, 

Frangor: 

Simplesmente gráo cinco -—— 7h9 —= 
Reynalto Zannine C. Souza; 771 — 
Carlos Gomes de Faria; 782 — Ar- 
mando Soares Guimarkes. 

Simplesmente grão quatro —. 393 
— Daroy Medrado Dlús. 

NE ProvAdos — 7 alumnos, 

o comparecaram os seguíntos — 
12 — 531 — Th -— 1163. 

Geographia; 

Simplesmonte grão quatro — 660 
-— Almir Wildhagem Figueira; 1643 
— Jorge Lulz do Rezendo. 

Reprovados — 11 alumnos, 


Não compareceram os 
ns, 1594 day seguintes 


7* ANNO 

Arithmetica: 

Inhabllitados — 17 alumnos, 

Inglez: 

Simplesmente grão quatro -= 1253 
— Jidefonso Peixoto; 1993 — José 
Americo Ribairo Menezes, 

KReprovados — 5 alumnos. 


Não compareceram os neguinte 
nB.: 1217 — 1918, o) 4 


4" -ANNO 
Geometria: 
Reprovados — 7 nlumnos., 
Inhabilitado — 1 alumno. 


Não compareceram os segulntes 
e 45 — 81 — 137 — 306 vhs 62 


5.º ANNO 
ando Nutural: 
mplesmente grão quatro — 4258 
— Hello Cavalcanti, 

Keprovado — 1 alumno. 

— Resultado dos exames iealiza- 
dos em 29 de janeiro. 

1.º ANNO 

Arithmotica: 

Reprovados — 1560 — Tausio Us 
Mendonça Teixeira; 102) — Luiz 
Alberto Fortes Carvalho, . 

Não compareceu o n. 1454 — Cy- 
nobelino Augusto da Costa, 


&º ANNO 
Frances: -» 
Reprovados — u44 — Altamir 
Vianna; 1457 — José Thomas ae 
Araujo. 


Não compareceram os seguintes 
alumnos ns.: 374 — 522 — JH 


4.º ANNO 
Geometria: 


Reprovado — 716 — Jofio Baptista 
Pereira da Silva (dependente). 


6.º ANNO 
Geometria: 


Reprovado — 859 — Alberto Car- 
los Abreu Rochu. 


6.º ANNO 


Philosophia: 
Simplesmente grão nuatro -— 1131 
— Lino Romualdo Teixeira. 


EXTERNATO DO COLLEGIO PE- 
PEDRO II 


Chamada para amanhã — Fxnmes 
do curso seriado — Candidalus es- 
tranhos. 


1º SENTE 


Prova graphica de desenho — Sa. 
la 10, às 9) horas (22 é ultima cha- 
mada), — Commissão examinadora: 
E. B. Lima, Sá Roriz e A, Cha- 
vantes. Supplento: Pass Leme, 
Deverão comparecer os candidatos 
ns. 8448 — 6456 — 8507 — 8509 
8598 — 8600 — 8609 e 8629, 

' 2º SÉRIE 

Prova graphica de desenho — Sa- 
la 10, às 9 horas (2.º e ultima coa- 
mada) — Commisshão examinadora: 
E. B. Lima, Sá Roriz e A. Chuvan- 
tes. Supplente: Paes Leme. — De- 
verão comparecer os candidatos de 
ns.; 808 — 831 — 8506 — U6IS — 
ido — 8574 — 8479 — 8591 — 86599 


Inglez (Prova escripta) -—— Sala 
13, &s 14 horas (2º 6 ultima cha- 
mada) — Commissão examinadora: 
O. Serpa, M. Mandim e M, J. P, 
Gulmardes. Supplentes; Diva A, 
Pinto e V. Miranda Reis. — Devea- 
rão comparecer os candidatos de 
ns.: 808 — 5479 515 — 8571 
8574 — 8591 — 8630, 





A 
Comms. Descontos, Consgs, 
Run Boa Vista, 18, 4º and, 





cançada pelo representante da “"Cou- 
delaria" Penteado, Ibiuna, Luctador, 
Roy Roy e Pannche Royal passarani 
rd nie an ape disco, 
aya fo rigida pelo jock - 

tricio Sizenando Godors. eSRa Da 

Ducato foi o primelro vencedor da 
tarde, O filho de Almofadinha, quo 
nunca conseguira entrar gcoliocado 
em auas exhibições anterlores, pro 
duzlu boa currelra, talvez em vir- 
tudo do estado da pista, Em segun- 
do logar, a pequena differença, fl- 
cou o parelheiro Estro, Os outros 
pouco fizeram, 
Ficarllho lovantou a segunda car- 
reira do programma, sob a direcção 
de Xisto Gutlerrez, Argent6 correu 
sempre na ponta, até a setta dos 
2.000 metros, ponto onde entregou o 
commando do lote ao cavallo argen- 
tino, Venturoso, quo largou um tan- 
to atrasado, atacou no final o con= 
mo formar a dupla com o venco- 
or, 


O volho tordilho 'Tropetro, Iargan- 
do ao mesmo tempo que os demais 
concorrentes, correu muito fanll e 
obteve o trlumpho quas! sem esfor- 
ço. A egua Embaixatriz collocou-sa 
em ségundo, tendo a “dobradinha” 
44 rateado 1253000. 

Jnnotn, um esbelto Irmão proprio 
de Festeiro, fol hontem apresentado 
pera competir no Premio “Propro- 
dior", após ter ficado varlos meros 
em descanço, b) 

O filho de Miau, possuldor de mus- 
to melhor classe que seus advérea- 
rios, logrou derrotal-os, depois de 
uma corrida interessante. Tupacero- 
tan, ex-Japurá, secundou o defersor 
da farda ouro o preto Ducca terril- 
mou em 3º logar. 

A prova “Extra” foi disputada na 
distancia de 1.800 metros, por dez 
parelheiros, A ogua Ferrãára tornou- 
se n favorita do publico, tendo sido 
feito tambem muito jogo em La Fin- 
ta, Bagualito o Yápon. No emtanto. 
a victoria não sorriu w nenhum des- 
ses animnacs, Hera, corrida na espte- 
ctativa, fez vigorosa arrancada o 
conseguiu dominar todos os seus ad- 
versarios, passando pélo disco do ven- 
cedor com melo corpo de vantagem 
sobro o argentino Bagualito, que por 
sua vez se viu em apuros para não 
ser alcançado por Yapon, 

A vencedora fol optimamente dirl- 
gldo pelo fockey Salustiano Batista, 
Tarso, que domingo passado estro- 
&ra ausplelosamento em nosES rnia, 
obteve na prova “Excelstor” um fri- 
umpho facilimo, derrotando com Eur 
bras Larrain, Baby, Xeremias o Ta- 
borda, que passaram pela taboa ncs- 
sn ordem, O pensionista do sr. Ru- 
tem Noronha, fol, no começo da 
currelra, perseguldo de perto por 
Baby, mas logo que seu piloto quiz, 
della descartou-se, não sendo mais 
molestado até attinglr « meta, Lar- 
rain Investiu na recta final e, após 
alguma luta, derrotou Baby. Tarso 
fo! montado pelo jockey chileno L. 
Gonzales, 

Bete bons animaes competiram no 
Premio “Combinação”, um dos mais 
movimentados de reunião, O cavnallo 
paulista Capucino fes boa corrida e 
a elle coube a primasia de levantar a 


Tt ea A Sa ai oo O Ca 


é QUER 2 MILHÕES DE ESTERLINOS ? 


Mscrevu, tolegraphe ou telephone para: 
R. FER 


Redescontos, Conta propria, Camblo. Café. 
Phone 2-4713, Teleg. “Allemã”, — S, Paulo 


Aaiyalido shit sa 
-  Construcção de casas 


8* SÉNIA 


Prova graphica de desenho — Ba» 
la 12, 48 U horas (2º e ultima cha- 
mada) — Commlssão examinadora: 
DB. R. Lima, Sá Rorls o A. Cha- 
lan Bupplonte; Paes Pequi Pd ão 

evorão cumparecer os À 
de nu: 8476 — B45L — 8450 — 5601 
8650 — 8606, 

Inglos (Prova escripta) — Sala 
£8, às 14 horas (24º o ultima chamas 
da) — Comminsão examinadora: O, 
Berpa, M, Mandim e M. J. FP. Qui- 
markes, Supplontes: Diva A. Pinto 
e V. Miranda Nois, — Deverão cum- 
parecer os candidatos do ns: B470 
— E501 — BES0 — B60S. 


4* SÉRIE 


Prova graphica do desenho — Sa- 
la 12, às 9 hroas (3.º o ultima clas 
mada) — Commissão examinadora: 
E. R. Lima, 8á Roriz o A. Chavan- 
tos — Supplente: Paes Leon. 
Deverão comparecer os candidntos 
de nm.: 58498 — 9524 — SG25 — 5604, 

Inglez (Prova escripta) — Fala 
18, às 14 horas (2º e ultima chama- 
da) — Commissão examinadozn: O, 
Serpu, M. Mandim o M. J. P. dul- 
marles — Supplentes: Diva A, Pins 
to o V. Miranda Reis, — Lisvorão 
comparecer os candidatos Ja ns, 
8495 — S022 — 8635 — S654, 


s* SERIE 


Philosophia (Escripta o oral) — 
Sala 18, ús 14 horas (2* e uliima 
chamada) — Commissão examinado- 
ra: N. Roméro, P, do Couto e J. 
Serrano. Supplente; M, Dourado. — 
Deverá comparecer o candidato nu- 
mero 8586, 


EXAME DE ADAPTAÇÃO AO CUR- 
SO SECUNDÁRIO E DE PREPATA- 
TORIOS 


Historia do Brasll — Sala 16, ás 
14 horas — Commissão examinado- 
ra: Pedro do Coutto, Jonathas Ser- 
rano e Octncillo Pereira, — Deve- 
rão comparecer os candidatos «de nu- 
muros 592 — 8701 — 8650. (Artigos 
29 6 30 du decreto 21,241, de 4-4-932, 
Programma 1930), 

Inglez (Adaptação & 4º uGrls) Sa- 
la 5, às 14 horas — CommissÃo exa- 
minadora: O, Serpa, M. Mandim e 
M. J. P. Guimarães, Supplentes: 
Diva A, Pinto e Miranda Nela, 
Deverá comparecur o candidato de 
n. 8626. (Artigo 20 do decr. 21.241, 
de 4-4-992), : 

Inglez — Sulu 5, às 14 horas — 
Commissão exnminadora: a mesma 
acima, — Deverá comparecor o cun- 
didato de n, 8,016 (Decr. 2.106, 
de 18-11-932 — Programm de 1090), 

FACULDADE DE MEDICINA 

Programme para o concurso vesti- 
bulur — Provas escriptas, 

Amanhã -— Chimica — às 9 horas, 
na sala das provas escriptas — Se- 
rão chumados os candidatos insorl- 
ptos de ns, 1 & 100, 

A's 12 horas — Os de ng,.101 a 200, 

A's 14 horas — Os de ns. 201 u 300, 

Physica — ás 9 horas, no Labora- 
torlo de Parasitologia — Serão cha- 
mados os candidatos iInscríptos de 
ns. 301 a 082, 

A's 11 horas — Os de ns. 386 a 470, 

A's 14 horas — Os de ns, 47l q 555, 

A's 16 horas — Os de ns, 656 u 684. 

Historia natural — A's 11 horas, 
no Laboratorio de Physica — Serão 
chamados todos os candidatos Inscri- 
ptos para .o curso de phurmacia, 

Dia 2 de fevereiro — Chimica — 
na sala das provas escriptas — às 3 
horas — Serão chamados os candida- 
tos Inscriptos de ns: 301 a 400. 

A's 12 horas — Os de na, 401 a 600. 

A's 14 horas — Os de ns, 501 a 609, 

A's 16 horas — Os de ns. 601 à 644. 

Physica — ás 11 horas, no Labora- 
torlo de Physica — Serão chamados 
todos os candidatos Inscriptos para o 
curso de pharmacia. 

Historla natural — ás 8 horas, no 
Laborgtorlo de Parasitologia — se- 
rão chamados os candidatos Inserl- 
ptos do ng 1 a 82. 

A's 10 horas — Os de ns, 8) a 162, 

A'g 14 horas — Os de ns. 163 a 245. 

A'a 16 horas — Os de ns, 246 a 300. 

Dia 3 do fevereiro — Chimica — 
és 11 horas,no Laboratorio de Physis 
ca — Serão chamados todos os can- 
didntos inscriptos para o curso do 
pharmacia:. 

Physica — ás 9 horas, no Labora- 
torio de Parasitologia — Sorão cha- 
mados os candidatos Inscriptos de 
ns 1a 82, 

A's 11 horas — Os de ns. 89 a 162. 

A's 14 horas — Os de ne. 163 a 245, 

A's 16 horas — Os de ns. 246 » 300, 

Historia natural — ás 8 horas, na 
enla das provas escriptas — Serão 
chamados os candidatos Inscriptos de 
ns. 301 a 983, 

A's 10 horas — Os de ns, 386 a 470, 

A's 1t horas — Os de ns, 471 à 555, 

A's 16 horas — Os de ns, 556 a 699. 

Nota — Dado o elevado numero de 
candidatos Inscriptos não haverá se- 
gunda chamada, 


FACULDADE DE MEDICINA 
AVISO 


Mairieunins 
Communica-so nos interessados que, 








REIRA 


Nova directoria do Instituto 
Brasileiro de Contabilidade 


Reuniu-se, hontem, o Conselho Ge- 
ral do Instituto Brasileiro de Conta- 
bilidade, sendo os trabalhos presi- 
didos pelo sr. João Ferreira de Mo- 
racs Junior, Depois de lida a acta 
e tratados diversos assumptos de in- 
tercsse da Associação, procedeu-se à 
eleição do directorio para o periodo 
de 1034-395 que assim ficou consti- 
tuido: presidente, dr. João Ferreira 
de Moraes Junior; vice-presidente, 
Manocl'Marques de Oliveira; secreta- 
rlo geral, dr. Paulo Lira; 1.º sccre- 
tario, Rinaldo Gonçalves do Souza; 
2.º secretario, Numa Freire; 1,º the- 
soureiro, Trajano Luiz de Mornes; 
2º thesoureiro, Severino Leite Min- 
dello; e bibliothecarlo, dr. Carlos 
Domingues. Commissão de syndican- 
cla: Henrique de Passos Pontes, dr. 
Ovídio de Menezes Gil e Elysto de 
Carlos Cruz. Commissão de contas: 
Rubem Vieira Machado, Mario Lo- 
renço Fernandez c Manoel Alexandre 
Pinto de Nazareth, Supplentes: Ama- 
del Soares Filho, Antenor Ramos 
Teixeira. Fernando de Lacerda e 
Raul Valladão, 


f— 


para operarios 


Está aberta concorrencia para con- 
strucção de 200 casas para operarios 
em Bemfica. Essa construcçio, de 
accordo com o estabelecido pelo mi- 
nistro do Trabalho, será custeado 
pelo Instituto de Previdencia. 


NA PERDA DO APETITE ?... 
Table-Anorexia fimmo am Fani 


HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO & E. 


prova. O representante da Coudela- 
ria Lazsareschi acompanhou sempro 
de perto Arabe e Vasarl, que corriam 
na frente c, aproveitando-se do train 
vagnroso que fol feito, empregou to- 
das as suas encrglas no final. Va- 
ari ficou a pescoço de Capucino. 
Arauto, Arabe, Capacete de Aço, La- 
guna e Sybel ficaram nessa ordeni. 
O aprendiz J, Montanha montor o 
vencedor, 

A veloz egua Elra ganhou do pon- 
ta a ponta a ultima prova do festi- 
val. Gris Gris, que parecia ter à se- 
gunda colocação assegurada, cedeu- 
a na recta a Talegullla. 

Os jockeys vencedores foram os 
seguintes: S. Batista, Tropeiro, Ho- 
ra e Janota: J, Montanha, Dncnte, 
Capucíino e Elra; S. Godoy, Haras 
S. Gutierrez, Pirarillo e L. Gonzalez, 
Tarso”, 
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do acvordo com o edital nffixado nes- 
ta Faculdade, estarÃo abertas, duran- 
te o periodo de G n “5 do proximo mez 
de fevereiro, as Inscripções para ma- 
trícula no corrente anno loetivo. 


ESCOLA MILITAR 


Deverão comparecer à Secretaria 
da Escola, js 8.30 horas, munidos das 
respectivas curteirus de identidade, 
afim de serem inspeccionados de sau 
de, os soguintes candidatos à matrl- 


Milton Portilho Bentes — Maurl- 
clio do Souza Ferreira Ruphasi 
Moraes Nibciro — Qawaldo Ignacio 
Domingues — Samuel Augusto Alves 
Corrêa — Geraldo Jorgo Perelra da 
Silva — José Albernor Ribelro de 
Castro — José Machado Ballas — 
José Machndo Costa — Antonio Ser- 
glo Werreira — Antonio do Faria 
Vinagro — Aloyelo da Silva Moura 
— Allhorto José Carmo de Faria — 
Carlos Borges Morelra — GI Car- 
los de Cerqueira Pluto — Romero 
Campos Porelri — Haroldo: Fran- 
eleco Jepp — Otto Almelda de Oll- 
velra — Ienac Nusmann. 


Amanhã: 
Sylvio Volter Xuvler — Sylvio Cou- 
to Paschonl — Salvador Ruzso — 


Paulo Gullherme Rollens — Joaquim 
José Bentes NModrigues Collares 
Luiz Marçal Kerreira Filho — Rêôné 
Pletscher — Teophilo Dias Paes Le- 


mo — José Ortis Montelro — Rar 
phael Emmanuel Matarazzo -— Dd- 
ganrd Monteiro Sampato — Diniz 


Silva — -Aloyslo Guimarães — Au- 
rioles  eTlospires de Souza Brasil — 
Adhémar Rivernar de Almeida — Al- 
cebindes Martins Fontes — Eduardo 
Cunha Mello — Francisco Augusto 
de Souza Gomes Galvão — Hello Fon- 
seco— Geraldo Propicio — Juliano 
Lulz Tenon — Julio de Araujo Ra- 
malho — Marcio Monteiro — Anto- 
nto Eustorgio da Silva —  Antonlo 
Gonzales Sanches — Ary Rodrigues 
da Matta — Antonio Plgnatavo — 
Ary Curon Picanço de Miranda 
Ary Colando da Silva — Carlos da 
Costa Botelho — Carmino Picorelli — 
Cicero de Oliveira Costa Junior 
Cicero Martins Pontes Sobrinho 
Dante Pamponelll — Darcy Guima- 
rães de Carvalho — Edimar Montel- 
ro Sampaio — Evandro Glauclo de 
Oliveira e Silva — Wilson Pereira 
Lós — Fernando Braga Rinaldi — 
Fortunaro Ferras Fominho, 


COLLEGIO MILITAR DO RIO 
JANEIRO 


Acham-se & disposição dos sra, In- 
teressados, no Gablneto do capitão 
ajudante, das 11 às 15 horas, diaria- 
mente, as cadernetas 'dos soguintes 
alumnos: 

Do 1º anho — 73 — 88 — 110 
234 — 282 — 484 — 409 — 493 
535 — 615 — 638 — 637 — 754 
860 — 865 — 029 — 967 — 1273 
1396 — 1577 — 1483 — 1435 — 14 
— 1446 — 1446 — 1611 — 1539. 
Do 2º anno; 

131 169 — 174 — 207 — 210) — 225 
— 237 — 289 — 424 — 795 — 10246 — 
1072 — 1176 — 1178 — 1106 — 1205 
— 1208 — 1221 — 1295. 

Do 3º anno: 


[411 


a 


5 


4 69 — 39 — 228 — 244 — 276 
— 279 — 205 — 301 — db — 274 
— 375 — 380 — 085 — 389 — 403 
— 440 — 475 — 5607 — 639 — b44 
— 545 — 579 — 693 — 658 — 669 


710 775 — 806 — B41 — 547 — 
968 — 972 — 988 — 1014 — 1031 
— 10560 — 1130 — 1158 — 1169 — 
1180 — 1197 — 1200 — 4244 — 1251 
— 12566 — 1263 — 1284 — 1333 — 
12338 — 1343 — 1346 — 1366 — 1383, 
Do 4º anno: 

25 — 317 — 323 — 390 — 473 — 
618 — 631 — 866 — 928 — 9097 — 
942 — 944 — 1005 — 1008 — 2030 
— JI04 — 1108 — 2128, 

Os do 5º anno: — 287 — 657 — 506 
— 624 — 006 — 893 — 847 — 855 
— 1027 01041, 

Os do 6º anno: — 27 — 111 — 141 — 
116 — 103 — 209 — 226 — 261 — 
134 — 396 — 419 — 600 — 540 — 
21 — 47 — BU4 — 844 — 845 — 
857 — 1131 0 1234. 

Compareçam com urgencia ao ga- 
binote dó cap, -ajudanto os seguin= 


«o — 


() 
v) 


o 


7 
) 


A. 
pa 


é 
ij 


[/ 


O 


Cd 
€ 


JE 


& 
bo 

— 
ÉS 


RS 


fi 


ii 
/ 


PALA 
qurannitaas Ro / 








| 

tes nlumnos; — 163 — 343 — 1191 
— 952 — 1296 — 131 — 836 — 1142 
— 473 — 68) — 800 — 1457 — 1360 
— 1486 — 852 — 873 — 040 — 1184 
— 586 — 1187 — 1522 — 1406 — s40 
378 — 939 — 1001 — 1328 — 1694 — 
85 — 1286 — 1408 — 315 — 700 e 


163, 
CURSO FLAMEL 


Realiza-so hoje, às 20 horas, à so- 
lemnidado du ontrega de diplomas 
aos alumnos que terminaram o Cur- 
so Sitio situado à rua 34 do Malu 
n.º 475. 

Havará uma parte JHteraria, à qual 
seguir-se-á a entrega de diplomas. 
Em segulda haverá uma pequena bu- 
talha de confettls, 


GYMNASIO VERA CRUZ 


Reabrem-se nmanhhA as uulas do 
Gyimnaslo Vora Cruz para todas as 
séries dos cursos primario, udmlis- 
são, secundario e commercial, 

Acham-se, porém, Já abertas us 
matriculas para todos esses cursos é 
mais o curso de Férins, cujo obje- 
ctivo é preparar candidatos estra- 
nhos para o exame de udnissão go 
secundario, a rearlizar-so em segundy 
época; 


MACULDADE Dik DIREITO DE 
SICTHEROY 


A Faculdado de Direito de Nicthe- 
roy offereceu à A, B, 1, uma mu- 
tricula gratuita em honra nos pres- 
timos com que n. Imprensa sempre 
sorviu & mocledade e & nação, 

A directoria da A. B, 1, enviou 
um' memorlal de profundo reconhe- 
cimento á conhecida Faculdade, 


COLLEGIO PEDRO 1 — EXTER- 
NATO 


Exames de habilitação nas 8º, 4º e 
5» méries do curso fundamental, de 
aecordo com o nrt, 100 do dec. 
21.741, de 4-4-1994 


AVISOS 


Alim de preencherem os Impressos 
para ínscripção nos exames de: habi- 
litação na 3º sério do curso fuhda- 
mental, cuja taxa é de 120%, deverio 
comparecer À secretaria, nesta data, 
os seguintes candidatos, quo já pres- 
trram exame de vorificação de idara 
mental "neste Externato ou no Ju- 
atituto, de Educação: Celina: Slmon- 
sen; João Wohrls, Marin Coutinho 
Dutra, Margaret Cotrim, Jacy Maga- 
lhães, Marina Taunay Leite Guima- 
rkes, Maria Regina Sodré Sampulo, 
Joaguina Elvira Rocha de Duque Es- 
trada, Maria Thereza Souza Leite, 
Maria Luísa Leal Lobo, Lucia Tar- 
quino de Souza, Ilka-do Moraes 'Sar- 
mento, René da Rocha Rarder, Ma- 
ria Neder e stella Azevedo Silva. Os 
tros ultimos candidatos deverão pri- 
melramente requerer no director 
deste Externato autorização para se 
inscreverem. 


Os candidatos Lulz. Alvaro Barros, 
Fernando Amaral de Almeida Prado, 
Hernan!-: Garola, Gouvén, Anna Ma- 
thilde Nogueira Graça, Maria do Lo- 
urdes França c Stólia Sá, de necor= 
do com o despacho do” superinten- 
donte do Ensino Secundarlo, devorão 
requerer ao director deste Externa- 
to para faseroem o exame do verl- 
ficação do Idado mental negto estabo- 
locimento. A essos candidatos será 
cobrada a taxa de 40$, conforme re- 
solveu o exmo. er. ministro da Edn- 
canção e fnude Publica cm data de 
27 de Janeiro corrente, BsHa exlgen- 
cla & extonalva aos candidatos Milton 
Francisco Pereira e Pedro Barros, 
que requereram & DiIroctoria Geral 

o Educação. 


Afim de pagarem a taxa do 418 fl- 
xada para o exame de veriflenção de 
ldndo mental, deverão comparecar 
hoje 4 secrotnrin os seguintes candl- 
dntos que requereram no director 
desto Externato: Graziella Travasans, 
Paulo Havelange, 'Therenita Leito 
Costa, Lima, Helletto Tolxelra Souto, 
Laura de Almeida Merinho de Azo- 
vedo, Antonio Carlos Lopes Gomes 
dor Santos, Antonfo Duarte Neto, 
Sylvio Maria Ferreira, Mary Hugo 
de Andrade Braga e Fagulnane Ma- 
rio Ferreira. 

Todos os candidatos ao examn de 
verificação do Idade mental deverko 
apresontar certidão de nascimento 
convenlontemento selladn, 
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, O Interesse pelo baile 
infantil no Carlos Go- 
mes, segunda-feira 
de Carnaval 


AS ACTRIZES HORTENCIA 

SANTOS ID) LYGIA BAR- 

MENTO E A CRIANÇADA 
CARIOCA 


Com a approximação do 
Carnaval, a petizada cnrio- 
cu começa já wu ES preoceupur 
intensamente com o gran- 
dioso baile Infantil a fantasta 
que segunda-folra gordu so! 
realizará &s 15 horas no 
Theatro Carlos Gomes, u 
confortavel e arejada cast 
de especluculos, Hortenciu 
Santos e Lygia Sarmento, 
queridas artistas e figuras 
de destaque do nosso Lhentro 
de comediu, e que fazem 
parte da companhia que ac- 
“tualmente trabulha no Thea- 
tro de Praça Tiradentes, por 
uma deferencia à Impresa 
Paschoal] Segreto, promotora 
de sympathica festa Infant), 
distribuirão farta quantidude 
dos excellentes bombons Pa- 
trone e brinquedos 4 petiza- 
da, A garotnadu vae ficar ra- 
diante com o carinho que 118 
duas festejadas urtistas lhes 
vão dispensar. No program» 
ma daquela. tarde figuram 
tambem Jararuca e Rulinho, 
os npplaudidos' comicos que 
todo o Rio conheco e uproçia 
pela sus original verve, Ex- 
ijatirão ainda outros attracti= 
cos como sejam o Concurso 
de Sambas e Marchas do 
Carnaval e a classificação da 
mais rica e da mais original 
fantasia, Na platéa do Thea- 
tro Carlos Gomes, nuquella 
turde, effeciuar-se-h, tam- 
tem, uma animada tatalha 
de confetti e serpentinas, 
Excellento orchestra jazz, to- 
cará sem cessar, animando 
assim as dansas. 

O balle infantil de segun- 
de-feira de Carnaval, no 


















+ 

um 

Rs 

a ] 


A nota de amanhã será dada pelo “Grupo 
fetti — O Villa Isabel homenageado pelo America F. C. 
e Ramos — A chegada do Rei Momo — A reunião dos chronistas 

e e e e a e e e e e e e meme me Cnfendario Carnavalesco d' 
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Um grupo de“alegres e gentis crianças, que abrilhantaram 
theatro João CGactano. A quarta; q contar da esquerda, é q 
tenco urt, primeiro premio do ballarina (7 amninos) 


lé Cordão, apresento nossa  mnolte, 
uma ornamentição Lodi especiul, 

“Jumento” “Pala Baixo", falam 
dosso proximo bLuile com um enthus 
sinsmo invulgar. 

Dizem clles que fugem questãa 

absoluta que dessm festa do filha 
para pae, flqug gravado ne história 
do “Grupo da Bolwy Preta”. 
“ Para quo as dnnsas não sofíram 
interrupção os “Bolinhas”, contra: 
ntaram dois “jaze-banda”, dossar 
burulhentos e de muito folego, com 
ordem de tocar para o-pão, Quer 
dizer, cmquanto um executa, o our 
tro descansa. 

Vão, assim es “Bolinhas! propor 
clonar aos assíduos froquentade: 
res do Grupo da rua 13 do Malo 
uma noltada alegre, do difficil os 
quecimento. 

Esperem até quinta-folra, fa)- 
tam romonte dois dias, 


CLUB DOS CAIÇARAS 


+. 
) 


g 
artista, 


Christovio A, €. 
do bairro, o Club de Regatas Vasto 
da Gama, como homen 
agreminção, 


1a 














dos Bolinhas”, da Bola Pret 
- O concurso dç mailiots” e 


o ultimo bailo organizado pulo 0.0.0, no 
mentnn prodigto Mariw do Lourdes Bit- 


vidude, trabalhando dia e nolto pata 
ronlização' do seu grandioso ballo, am 
homenagem ao soberano da orgia, 

Os entões do Country 
sendo ricamente ornamentados, pls a 


Club estão 


um docoreção fol entregue a um Habll 


que 


veo revolucionar aquelto 
lindo recanto com as suas: Idéas ma: 
gistraca. : 


S6 será permitido no baile do Atlan- 


tic, fentasina de luxo e traje u rigor. 


4. CHRISTOVÃO A, €, 
Mais uma tostividade carnavalçsoa 


em 


tarh 08, Christovão A. O, realizar 
enbbado proximo, 
qual, a-júlgar pelo exito aloançudo 
pela-ultima all effectunda, prometia 
se revestir de grande unimacão. 


sum sédo, à. 


Essa festividade, dedicou-a o São 


no sou co-irnila 


agem à nussa 


A festividade constará de batulia 


de confettis, seguida de bálle mw fan- 
tnela, das 22 és 3 horas, durante a 
val tocará: magnifica jazz-band, 





31 de Janeiro de 1934 


O JORNAL — Quarta-feira, 


“pyjamas”, 


no €. €.. C — O' balle dós Artistas 































































RUA PAULO DE FRONTIN (ESPLA- 
NADA DO BENADO) 


Renlizam-se nou dlus 4 e 6 de fe: 
veroiro p, futuro, grandiosas batalhas 
da' confetlls, &' rum Paulo de Frontin 
(esplanada do Senado). 

A commissão organitadora componta 
flog sonhores: Joaquim G, Carnbira, 
Antonio e Manoel! Estevão, está tra: 
halhando com afinco, para que askam 
batalhas alcancem grande succonro, 

Aor blócos o ranchos, que melhor 
«a aprosentarem, serÃo distribuldos vos 
Monos: premios, que so ucham em as- 
posição na casa Souza Baplista, e ao 
fantasindo mais espirituoso uma arbtis 
tica medalha, : 

A commisgão do coreto ficou constt- 
tulda dis seguintes senhoritas: Arletto 
Bragit, Nair Carvalho, Ireno Esteves 
Virinha, Elilds, Imocadinha e Jenca, 


Jncarépnguá 


Hst£o marcadas para ou dias 1, 2, 
82.10, as grandes batalhas do con- 
fotti no Jargo do Pechincha, Jacire- 
paguá, om homenagem às familias 
daquello  bnirro, offerecidas. polos 
commerulantes do local. A commis- 
são organizadora nÃo tem poupado 
esforços para abrilhantar ou quatro 
dias do verdndetiras farras, pois é 
dirigida pelos afamados foliões: Ma- 
roe! Augusto Martins, Adib Rafale, 
Avelino Martins, Manoel Vieira, Velo 
Rivera, Domingos Marlns, José Go- 
doy c outros, h 


PINHEIRO MACHADO 


Enormo entliusiasmo causou nas 
rodas esrnavalescas u noticia da pro- 
xima batalha do confetti que será 
travado; amanhã e depois de ama- 
nhã, na rum Pinheiro Machado, an- 
tiga Guanabara. 

Os festejos do dia 1º serão dedl- 
endos ao ehufe do Governo Provl- 
sorio e os do dia 2 em homenagem 
ao tri-campeão carioca Fluminense 
F, C, e às familins locaes, 

Innumeros são os preparativos pa- 
ra essas noltadas, e o “clou” € & In- 
novação quo será applicuda na lu- 
minação da referida via publica, que 
terá cerca de 100 reflectores monta- 
dos nas arvores, anbolindo os filos 
conhecidos como gamblarras. 


MAJESTOEA NDATALHA DE CON- 
FETTI NA FABRICA DE LAM- 
PADAS .. 


Como vem fazendo todos os am- 
nos, realiza-se num Fabrica de Lames 
padas animadissima batalha de con- 
fett], ús 19 horas, em homenagem 
án' demais fabricas e departamentos 
da G. E. , 

Multos são os premios que serão 
distribuídos, dentre os quaes destas: 
eamos: 

Aos melhores grupos, blocos e cor- 


Einto salto, decorado carnivalonci» 
mento e preparado para as lides de 
Moimu, com os balles da Chanclhuda 
unas 4 noites do entrudo, comporta. 
cinco mil pares em movimentação. 


RECREIO 


A Bmpreza M. Pinto prepara paro 
os tros grandes dies do folia carna- 
valesca, grandiosos balles, 

As bandas de musica contractada» 
nÃo dario um momento de descanço 
nos mimosos pares que anslosamtn- 
to aguardam esses balles. : 


PALACIO DAS FESTAS 


Os bailes chlcs do Palacio das Fes- 
tns, que promettem reunir a elegun- 
ela do Rlo, vão se revestir de extru- 
nrdinario successo; O amplo palupio 
àn Felra de Amostrhs offerece o nta- 
lhor 'nimblente ' para essas festus, 
ulém do conforto e luxo de quo está 
sendo cercado, Jayme Silva, o artis- 
ta que tóda e cldndo conhece e ud- 
mira, encarregido-da decoração do 















Carlos Gomes, pela intensa 
curiosidade, quo está desper- 
tando, deve asslgnalar um 
dos acontecimentos mais si- 
gnificativos da popular, festa 
carioca, 


Os associados do S.- Christovão A. 
C. o do CG, R. Vascoda Gama, terto 
ingresso pura essa festa medizare 
apresentação da carteira social e do 
recibo da faverelro, 


Theatros, Casinos e Dancings 










A commnlesão do lloco Salçgu'-Tati, 
que está organizando o grande balle 
de carnaval dos Culçaras, está em 
grundo netividado para que a feato 
deste annv em nada degmereça a fama 
os alegro foliões de Ipanema, 

O esplendido salhn do Rio de Janel- 
co Aseoclatio, unde se vao travar à 





magnifico: Amphitheatro, fará una 
ornamentação que “6 elle póde pro- 
porclonar, O motivo escolhido pura 
4 decoração presta-se admirevelmen- 
to para o grande scenographo tirar 
delle as suna melhores conceçções 
tantasistas. O mar com à sua faut, 
a predominancia do verde e do neul 











premios, 


serão offertados 
Haverh ainda premiou para! us cri- 
ancas fantasladas, a Rninha da Ba- 
talha, a melhor fantasia 


dõeus serão bvfferecidos bellissimos 
Tambem para as melhores fanta- 


sias, mais ricas c mails originaes, 
valiosos premios, 


(crlança), 





a — Continuam com grande animação as 
nas praias 
Lyricos — Varias batalhas 


AVAL * 


batalhas de con- 
de Copacabana 


























Um cock-tail aos chronis- 
tas carnavalescos 


O QUE SERA! A HOMENA- 
GEM DO DEPARTAMENTO 
DE PUBLICIDADE DO G. 
E. EDISON A. €. 


Afim de dar os ultimos re- 
toques nn organização do 
magestoso baile a fanínsia 
a ser levado n offolto no sã- 
ljão de festas do G, E. Kdl- 
son A. €C. realiza-se amas 
nhã, q experiencia da ilu- 
minação do referido salão, 

EBesn experiencia será feltm 
às 20 horas pelo engenheiro 
A. L, Tolhier exclusivamen- 
te para os chrontstas carnit- 
valescos e cormissio de fos- 
ta, 


Por essa occaslião n Depar- 
tamento de Publicidade do 
G. B. Edison A. €, distin- 
guirá os seus convidados com 
um saboroso cock tail. 









tral, a distincta socledada de Icarahy, 
realizar-se-á, no dia quatro de feve- 
retro, um majestoso e Imponento ba- 
nho de mar à fantasia na Praia de 
Icarahy. 

A majestosa prala de Lsarahy Ee- 
ri ornamentada an estyio e O destile 
será felto om toda a sua oxtensão. 

A commissão juigudo'a será com- 
posta do verdudelros artistas o con- 
sagrados mestres nu arte do pintar. 

A! noite daquelle mesmo diá, o 
Club Central fará realizar a sua ul- 
ta domingueira, toda ella carnava- 
Jesca, que so prolongará uté és duas 
horas da manhã. 


PRAIA DO CAJU” 


Q sm da Castanha do Caju'”, fl- 
lado-no Club de Regatas São Christo- 
vÃo, promove para o proximo domin- 
go, 4 de fevereiro, um banho & fanta- 
sta, Fuzen parte da commissão orgi= 
nizadora, us seguintes pessõas: dr. Bous 
za Pinto (lord Barriguinha), Floriano 
Dourado (lord Bóta n Lona), Antonio 
Seabra (lord Sempro Firme), Luir 
Renttenmuller (lord - Rossaca), Jong 
Goulart Sobrinho. (lord Esta é Minha), 
Francisco Bandeira (lord Olha o Bu- 
raco), Claudio Cuifor (lord Casar é 
para os trouxas), Edunrdo Hatem 













tas-feiras, 
das, quartns e sextas-feiras, 


cas o sextas-feiras, 


to Ribeiro, marcou, domingo ultimo, 
mais uma estrondosa victoria, com & 
batalha de confettis, roalizada à rua 
João Vicente, A festa que foi em ho- 
menagem aos chronistas carnavales- 
cos, fo! um verdadeiro successo, 


do gosto, Podemos assoverar sem re= 
celo do Injustiça, que & batalha, con= 
stitulu um dos grandes acontecimen- 
tos carnavalescos, nos suburbios da 
Contral do Brasil. 


talha, o grando numero de blocos, 
quo se apresentaram 4 Commissão 
Julgadora quo era composta pelos 
homenageados, 


apurada observação, proferiu o se- 
guinto “vereditum”. 


conjunto (campeão). 


nla. 


“paraiso do Bento Ribeiro”, taças. 


pe aqui no meu ouvido”; “Aprendi- 
zen de Ricardo" 
ta”. 








NO BALNEARIO DA URCA 


Tealiza-so no proximo dia 4 a 

grande buile dê Carnaval do Caslno 
Balneario du Urca. Festa ampli- 
mente unntinciada, vem, por Jeso 
mesmo despertando a attenção dn 
nossa socledade que se prepara, com 
ansindade, para assistil-a. 
“ Dado o successo em que se vêm 
torniúndo na “revoillons” dao Coslno 
da Urcu, os seus directores, uíim de 
morresvonder f frequencia do publl- 
co não têm poupado esforços eim 
poder offerecer nos seus frenuenta- 
dores à opportunidado de assistir & 
umu reunião de grande ulegriz é 
elegancia. Ausim é que o ballo do 
dia 3 constituirá uma novidade nos 
habitos do nosso mundanismo “não 
af pelo deslumbramento da decora- 
ção dos seus quatro salões. como 
tambem pelo conforto offerecido nos 
teus frequentadores, proporcionado 
pela vefrigoração do amblonte pro- 
duzida pela Instalação do systuma 
'Carrlor-Brunswick. A 

Hoje, 4 noite, na directoria: do Ca- 
sino Bulnearlo da Urca oftferecorá à 
impronsa carioca um jantar, na 
occastão do qual serão mostradas 
nos jornalistas as novas installnções 
a serem inauguradas com o grando 
pallo do din 3 de fevereiro. 


REPUBLICA 


Sabbado e domingo, nos salões do 
Theatro Republica, realizam-se mais 
dois hullos u fantnsia, patrocinadus 
pelo bloco “Mossoró, minha né", 
que tem obtido vordadelros success 
sos, neste lhcatro da Avenida Go- 
mes Frolre, 


marinho nas tintas applicadas: nos 
palneis; os coraes é effeitos de luz 
que o artista vno tirar na sua obra, 
cnusario verdadeira admiração. 


BATALHAS DE CONFETTI 


RUA DOS ANTISTAS 


Será amanhã que os carnavalescos 
da rua dos Artistas darão sus fes- 
ta 








































grande pugna cornavalesca, ser deco 
rado artisticamente e profusumente, 11. 
tuminado para a nolte de sabbado: pro- 
ximo, din 3. Varlas surpresas estão 
reservadas Hos que comparecerem f 
fosta de mascaras do Salgu'-Tatã, gen 
do considornvel o numero do pessonh 
quo 'offerecorão premios às funtasias o 
nos mascarados mnis sem graça, 

Os poucos tickets restantes podem 
sor procurados quelos ussociados dor 
Calçãras com os rupiuzes do bloco pro 
motor e com o Lhenureiro do úlub, er, 
Julião Vieira o ainda com o cobeidor 
ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 


NO COMMEBRCIO . 


Marcará um verdudelro successo 
nas chronicas carnavalescas desta 
anno o grando: balle u fantasin que 
a Associação dos Empregados na 
(tommercio offereve, no proxlmo sab- 
bado, aos sous associados € eximas, 
tumilias, 

Pudo faz prevêr uma noitada de 
nensação, O enthuslasnio já reinan: 
te, o clevado numero do valloros 
premios que serão distribuldos o o 
rigor dn directoria un solceção uvas 
fantasins, a 

Uma commissiãio composta de 40 
assuciados, fará ns honras da cara. 
Presidirá no julgamento das fanta- 
alas o tollettes uma cominissão colti= 
vosta dos srs. Pedro Magalhães Cur=- 
vén, Antenor G. de Carvalho, Arthur, 
Osorio da Cunha Cabrera, José Go- 
meu Senra e Guuldino José Machado, 

Vma ruldoso “jazz” cxecutará us 
modernas musicas carnavalcacas, 
animando as dnnsas, que terão tnl- 
clo-ás 22 horas, 

A directoria chama a attenção dos 
associados para o seguinte ponto: 


O CONCURSO OFFICIAL DE “MAIL-, 
- LOTB” E PYJAMAS 


Reallzu-se domingo, proximo, 4 de 
fevereiro, na linda Praln do Copacaba- 
na, o concurso official do “mulllots” a 
prjamas, cuja promoção fol entregue 
ao Contro de Chronistas Carnúvales- 


cos. ; 

Os dirigentes deste Coentro, trabulham 
som treguas para que o referido con- 
curso, obtenha um exito sem precos 
dentes. Após o concurso se offentuará, 
então, o banho de mar a fantásia. 

Com tantas providencias prelimina- 
ros, estamos certos que o C. GC. €. 

alará mails uma brilhante victo- 
ria, continuando, atalm, a sério dA 
triumphos que vêm obtendo em todas 
as festividades, que por cllo tam aldo 
promovidas, 


| BOLA PRETA 


1 E'-depols de amanhã, quo o uni- 
co filho do valoroso “Cordão da 
Bala Preta”, o “Cordão dos Boll- 
nhas”, vao homenagear o seu pro- 
genitor. 

arlas providencias estilo sendo 
tomadas para quo o salto daquol- 


Uma maravilhosa interprete 
| das canções carnavalescas 


Os preparativos pur cessa linda 
batalha Já vão bem ndcantados, 
Habll artista fol contractádo para 
transformar aquelle recanto num 
verdadeiro jardim. . 


NA BARCA “IMDBUHY” QUE PARTE 
DE NICTHEROY A'S 7 HORAS 


Está marcad para amanhã, promo- 
vida por um grupo de foliões, a ba- 
talha do confettl'u sor realizada 4 
bordo de barca “Imbuhy”, que par- 
to do Nlclhoróy 4s 7 horas, 

São promotores dessa fostm os ra- 
paZCs que compõent 0 agrupo dus 
“Gaviões Pellados”, 

8, LUIA GONZAGA 

Ticaliza-se hoje, promovida pelos 
srs, Lulz Accioly, Mario Durão e 
AMredo Soarce Vinagrc.e coadjuvia- 
dos pclos moradores e commmeralintes 
locacs a batalha do contettl o lança 
perfumo da ruu São Luis Gonzaga 
no trecho comprehendido êntre mn 
Praça. Marechal Deodoro o uu 
Emancipação. 

No local dou folguedos serão arma- 
dos tros artistiços coretos, ond Lo- 
carão -duas' bandas de musica e um 
excollente jazz, 














a mais original fantasta (criança), | 
ao rapaz mais espirituoso, | 

Os bnluartes destu festa são os 
ses. G. Fegundes, chefo geral da 
“Fabrica de Lampadas, que multo so 
tem esforçado para o sew brilho; Ed- 
gurd Lossio, Alcides Silva, Nelson 
Menezes, Mnnoel Pereira o muitos 
outros, 

A conimissão das moças: Santa, 
Jurema, Isaura, Almerinda Caldeira, 
Aydil, Oziris, Edith a Rosa. 

Não serão permittidos, em ubsolu- 
to, 08 oxvessos, 


À reunião de hoje no GOG 


Por . nosso Intermeio, a 
directoria do Centro de 
Chronistas Carnavalescos, so=- 
lelta o comparecimento, lio- 
je, às 18 horas, na sua sédo 
social, & rua do Passeio, 
62-2" dos seguintes chronis- 
tas: Tamborim,  Pleureta, 
Fofinho, Plerrot, Azul, Bt- 
canca, Isaac Moutinho, Bue- 
no Gabriel, Julio Silva, Pos 
judo oc Pente-fino, 

































ANTONIO BASILIO 


Os moradores da rua seima estÃo 
esganizando umu grandiosa batalha 
do counfetis e lança perfume para o 
dia 3 em homenagem À Companhia 
Toddy. ' , | 

Haverá faria o rica distribuição de 
premios gos blocos, grupos, automo- 





e dio dd 


upa. 


A-menine Léa Santos, uma aus 







será vedada a entrada das seguintes 


A directoria desse bloco, já hquo- 





veis, fantasias o ranchos que compa- 





nageou os blocos que tanto brilho 
têm" dado ao Carnaval carioca, rue 
foram, Caçadores do Vendo, Cacndo- 
res da Floresta e Respelta as Caras. 
Todas estns festas tiveram exito ra= 
tumbante, agora cabe no bloco do 
Eanta Thereza, Chora-Chora, que 68- 
rá homenageado domingo proximo, 

Esto bloco comparecerá ao Repu- 
bllca para recebor estu homenagem 
do seu-co-Irmão: Duas bandas do 4º 
batalhão da. Policia Militar: cadon- 
ciarão os ballados que, certo. tarão 
transcurso admiravel. Ou salões so 
acham ornamentados e lus haverá 
em profusão, 

Para os quatro bailes do Carnaval, 
a diracção do “Mossoró, minha né- 
ga", vem trabalhando com todo o va- 
rinho, para que o mesmo nada finue 
a dever aos domais all realizados, 
terá à voncurso de quutro bandas do 
4º batalhão da Policia Militar. 


ETADIUM RIACHUELO 
Dois balles w fantasia, para todos 


fantasias; camisa de mnlandro, ma- 
rinhoiro, apaches, macacão,  pylja- 
mas, pirata e outras q critorio da 


directoria, que será inflexível, 


CLUBS SPORTIVOS 


AMERICA F. G * 

já é notorio, o sym athico 
C.. tornou-so o “leader 
batalhas de confett) In- 









Tomo 
America Fº. 
gas melhores 
ternas. 

Fazendo-se um reparo nas reuniõos 
passadas, nota-so que qs meamas trane- 
correram além da espectativa optimia- 
ta quo cerca as festas quo & Directo 
ria idealizou e o America realiza. 

Amanhã, pare -não quebrar o ençan- 
to e tumbem nÃo dar descanço nor 
foliões eubros, será renlizada maia 
uma dus tradiccionaos batalhas que 
terá Inlelo- às 21 horas, em homenagom 
vo pujanto Villa Tsnhel E. Club a terá, 
como sompre, & nbrilhantal-a o “Ame- 
rican Jazz” o os “Turunas do Bota- 


fogo”. 
os foliões desta terra, abrirão o au- 
vádores no Cinema Broddway, ATLANTIC REFINING CLUB jão do Stadiuro Riachueld, nas noites 
vista pelo lapis do Hildo Wobor os alnegados associados do Atlantic | de 3 e 4, sabhado o domingo, proxi- 
: Refining- Cluly,' cetão em grande acti- | mos, 


LE 





Carmen Miranda, uma das meo- 
lhores interpretes do que é nos- 
so, e que ha bem poúco tempo 
deliciou “os seus inmemeros admt- 











O SEGREDO DA ARTE DE EMBELLEZAR 
Productos Leite de Benjoim 


nariguo Menimastas na 

erem es ro 

ini echo pontes 
perfumados, 


a Mim nb 





| SABONETE 
LEITE 


CREME 

LEITE 
DE 

BENJOIM 


+ -Cs 





t MAROA REGISTRADA 


Nestes productos estão a eua 

belleza eo o tom aveliudado da 

pells incomparavel obtido com 
o seu uso diario 


Infmilivel ma 
extincção das 
sardma, pon: 
nos, manchan 
no rosto, quel 
maduras do 
sol, rugas, era 
vos espinhas 
e de todas as 
erupções da 
pelle. 


R.KANITZ 
Perfumista 


RIO 


E SS ei 


R.KANITZ 


Perfumista 


RIO 


A* venda em todas as per. 
fumarias, pharmacias, 

drogarias, em todos os Es- 
tados do Brasil e na 


Perfumaria Kanitz 
RUA 7 DE SETEMBRO, 127 E 129 









RUA FELIX DA CUNHA 


Está marcada para o dia 2 de fo- 
vereiro, à ruu-Felix da Cunha, a ba- 
tnlha de confettl em homenagem 
ao America 1. C, 

A festa promelle ser brilhante. 

Serão armudos artísticos coretos 
A rua terá iluminação profusa, to- 
carão duas bandas e haverá gran- 
do numero de premios. 4 


BANÃO DE COTEGIPE E' PRAÇA 
SETE 


Realiza-se hojo grandiosa batalha 
de confettl promovida elo blo- 
co “Sou do Amor”, de Villa Isabel. 
São grandes os esforços para 
u realização desta tão abriliantada 
fostu. 

Serio armados 4 coretos o a lllu- 
minação acha-so a cargo do artista 
Mornes, ç J 
DERBY CLUB 

Está marcada para o proximo dia 
3 de fevereiro uma linda batalha na 
populosa rua Derby Club, 

Duas bandas militares já estão 
contractadas para nlegrar o cora- 
ção dons foliões, 


BARÃO DE UBA! 


Está marcada definitivamente 
para o proximo dia 4 do feversiro 
a grandiosa batalha de confettl a 
lança-perfume da rua Jarão de 
Ibã, em homenagem nos uioradorea 
o negociantes do local, 

Vallosos premios serão offertados 
aog melhores carros, ranchos, hl]ó- 
com é ao mais espirituoso mascara 
que se apresontarem, 

Para esse mister, a commissão que 
& composta dog Incorriglveis To- 
liões srs, Joaquim Gomes da Costa, 
(iyró Desiderlo da Silva, Juizanto 
Borges Paschoal, Hello Fernandes. 
Hallo Desiderio e Rubem Dias, tÃo 
tam poupado esforços para: que ea- 
ta so realize com o briiho do cus- 
tuma. 


VISCONDE DE FIGUEIREDO 


Em homenagem no “Cruselro” e 1º 


Regimento de Cavallaria'Divistonario 


Está marcada para o proximo diu 
6 do mer vindouro, em homenagem à 


'querida rovista “O Cruzeiro” e ao 


sympathico 1º Regimento do Caval- 
laria Divisionarlo, uma. sumptuosa 


batalha de confetti a Innca-perfumes 
na 


na rua Visconde de Figueirudo, 
Tijuca. 

Fazem parto da comissão de tes- 
tojos symputhicas senhoritas da nos- 
sa ulta sociedude:; 

Lea dos Santos, Marla A. Montel- 
ro de Barros e Nybla da Rocha Le- 
mos e os Incansaveis senhores Aldo 
Silva, João Santos, Mario Dionteiro 
de Barros o Alvaro Paes do Barros. 

Toda a arteria em festa receberá 
intensa » profusa iluminação e se- 
rá caprichosamente ornamentada, es- 
tando os respectivos trabalhos entro- 
gues a abalisados artistas. 


RUA DA CARIOCA 


Promovida pelos alumnos da Escola 
Royal, será realizada no dia 6 de fe- 
veralro p. futuro, uma batalha de con- 
fetlis, na rua da Carlóca, entro a rus 
Pedro 1 e o Largo da Carioca. 

A commissão é composta das seguin- 
tes senhoritas: Thecdonila Barboza, 
Julleta e Emilia Diebe, Juracy Mar'- 
nho, Aurea c Inali Figueiredo o Maria 
Nitone, 

Duas bandas militeres abrilhantarão 
a testa, . 

























recereim. 

São princlpues promotoros denaa 
festa às seguintes senhores: Hugo 
Ramos Filho, Fernando Dlus e Paulo 
Rey. 


RUA GENERAL SILVA TELIER 


E' hoje que, promovida pelas faml- 
Vas Incnes, será travada uma ranhi- 
da batalha de confettis, à rua Genes 
ral Silva Tolles, que, dados os pro 
parativos, promette multas siurnro- 
zas, 

Vurlos coretos foram armados em 
tnda & extensão Un rua. que se apre- 
sentará devidamente Iluminada, 


RUA 8. LUIZ GONZAGA E LARGO 
DA CANCELLA 


FR! hoje, finilmente que será reall- 
zada á rua S, Luiz Gonzaga o largo 
dia Cancella, uma formidavel batalha 
de confettls, promovida pelos, mora- 
dores « commercio local, 

Aquelles Jogradouros deverão npre- 
sentar uma profusa |iluminação. 

RUA BELLA VISTA (ENGENHO 

Novo) 


Pronfovid» nelos moradores locnes 
sorá realiz:": hoje, uma batalha de 
confettls, | + Bella Vista, no Rn- 
genho Novo, 

Pelos preparativos essa batalha pa- 
rece que alcançará bom exito, 


HUA BARÃO DE MESQUITA 


No trecho comprehendido entre «as 
ruas Souza Cruz o Ferreira Pontes, 
será travada, amanhã, á rua Barão 
do Mesquita, uma renhida batalha 
ge confettis, cujo exito está mais nu 
menos assegurado, com as providen- 
clas que a commissãÃo encarregada 
vem tomando. Serão armados tres co- 
ratos e duas bandas militares tocarão 
ininterruptamente. 


RUA PEREIRA NUNES 


A tradicclonal batalha de confettis 
da rum Pereira Nunes, será realiza- 
da, com'o brilho dos annos anterlo- 
res, depois de amanhã, 2 de fevarel- 
To, 

A commissão componta de antigos 
follões Jocaes, está providenciando de 
torma que aquella rua apresente uma 
profusa Iluminação, maquelia noite. 

Varlos coretos serão armados, aR- 
aim como haverá distribuição de pre- 
mios, para os blocos, ranchos e fan- 
tasins dos que melhor so apresenta- 
rem. ; 


“Banhos de mar & fantasia 
PRAIA DA MORENINHA 


Um gruvo de senhorinhas e rapa- 
zes, residentes na encantadora Nba 
de Paquetã, promoverá no dia 4 de 
fevereiro p,- futuro, . um: formidave) 
banho de mar a fantasia na Prala 
da Moreninha. 

Essa festa que promette horas da 
intensa alegria para os moradoras 
da llha do Paquetá, está sendo 
aguardada com verdadeira ansie- 
dade, estando 'n commissão promo 
tora empregando os seus malores 
esforços para que nada falte. 

O JORNAL, conforme amavel con: 
vito qua recebeu, fot distinguldo pa 
ra fazer parto da commissão Julga- 
dora dos premios, que serão distri- 
buldos em numero elevado, 


ICARAHY 


Promovido pelos componentas da 
ala “Joga teu jogo”, do Club Cen- 








fortes. concurrentes ao premio 
do rica fantasia da “matindo” 
infantil do Jodo Cactano, em 
pose especial para O JORNAL 


tlord Yorte Corrente), Velloso (lord 
Cadê Maria Roza), Ary da Almeldu 
Rego (lord Agarra mas não afóga), 
José Octavio Vieira (lord Vamos p'ra 
bola), Jayme Rocha (lord Espirito). 
Haverá uma farta distribuição de 
premios para os blocos, ranchos a fan- 
tasludos, que melhor se exhiblrem. 


PASSEIOS MARITIMOS 


NO “MOCANGUE" 


E' com a malor ansledado quo ge 
aguarda no nosso melo social o dia 
4 do fevereiro, data cm quo se rea- 
lizará o balle,u fantasia a bordo do 
vapor “Mocangu6", do Lloyd Brasl- 
Jeiro, o qual prometto revestir-so do 
grunde brilhantismo, pois tem sido 
grande a procura de Ingressos, 

O vapor que largará do caes de 
embarque ús 21 horas percorrerá a 
bahia Gunnabara, tocundo nas suzs 
ilhas mais pittorescas, o que dará 
assim uma nota de orlginalidado a 
essa festa, que será abrilhantada 
por duas magnificas orchesiras quo 
executarão as ultimas novidades 
carnavalescas. Essa festa é cm be- 
nefício' do Instituto Psycho-Peda- 
gogico. 


Calendario Carnavalesco 
d' O JORNAL , 


BANHOS A FANTASIA 
DIA 4 

Praia de Copacabana, 

Prala. do Flamengo. 

Prala da Moreninha (Paquetá) em 
homenagem so “O Globo”, 

Rua Visconde do Rio Branco (NiI- 
ctheroy). 

Prala de Icarahy (Nicthoroy)., 

Prala da Ribeira (Governador), 


PASSEIOS MARITIMOS 


DIA 4 
Canto do Rio F, CluE, 


“NSAIOS 
NOS BLO'COS 


“Não posso me amofinar”" — Ter- 
ças e sextas-feiras, j 

“Caçadores da Floresta” —Terças o 
quintas-feiras. 

“Caçadores de Veado” — 'Torças é 
quintas-feiras. 

“De lingua não se venco” — 'Ter- 
ças e sextas-feiras, 

“Sou do amor" — Terças e sextas- 
feiras. 

“Respeita as caras” 
sextus-feiras. 

“Pega do fininho” — Hoje, ensalo 
geral, 


NAS ESCOLAS DE SAMBA 


“Estação Primeira” — Quintas-fel- 
ras, sabbados e domingos, 

“União do Estaclo de Sá” — Fe- 
gundas, quartas e domingos, 

“Vê se pode” — Quartas, sextas- 
feiras e domingos. 

“Azul e Branco” — Quintas-felras 
e domingos. 

“Para o anno sao melhor" —Quia- 
tas-felras e domingos, 

“Depois das seto” — Quintas-fol- 
ras o domingos. 

“União do Amor” — Quintas-fei- 
ras e domingos, 

“União das Flores” — Quartas e 
sextas-feiras. 























— Terças o 





[TÔNICO « DEPURATIVO BHODADO ARSÊNIADO 
E TUXIR E GOTTAS | 


[o 
Tratamento: Energico da SYPHILIS 
em fodas as suas manifestações: 
Ulceras, Nevralgias, Gommas. Dores 
de Cabeça, Dores nos Ossos. Musculos 
é Articulações, Rheumalismo, bolta,,» 
Asthma, Bronchite: Chronica,” 
Queda..de Cabello»; 


|HEMOPATOL 
| 


Na rua Antonio Basillo, na Tijucas) 

Din 6 do fevereiro! » 

Nas ruas Copacabana é Barrosdw . 
Na rua S. Salvador. 

Na rua Yoluntarios da Patria. = 

Nas ruas Jorge Rudge e 8 de D 
gembro. : 

No trem que parte de Du Clara 
6,50 horas,. d 

Na rua Silva Gomes, em Casosal 
dura. 

Na rua Lino Teixeira, 

Na rua da Carioca, e 
na rua Pedro E até o largo da Cmt 
tioca. 

Dia 8 de fevereifot ta | 

Na rua Conselheiro Zenhã, | 
Dias 10, 11, 13 e 18 do feve: Tem 

Na rua João Vicente, em Bento Rb! 
tbelro. 


“Aliança Club" — Quartas o 50x- 
































“Purositas de Ramos" — Segun= 


“Destemídos da Caverna” — Tera 


Carnaval nos Suburbios » | 





DENTO RIBEIRO rom! 
A Commissito do Carnaval de Ban 


Tudo fol preparado com aprimoras 


EVvIDO ) 
Modas as noticias referentes a bn 
talhas de confetti, bailes à fantn- 
ain o demais fertas carnavalencns, 
destinadas à publicidade, neste for- 
mal, devem ser dirigidas mos chro- 
mistas —s TAMBORIM, BOJUDO 1) 
OTICA. 


À matricula nos estabelecimen- 
tos de instrucção 


Muito Influlu'para o exito da ba» 


Estes, hontem, reunidos, depois de 


“Da mim ninguem se lembra” sm, 


“Na horu é que se vê” —= Harmo- 





») 


“Paz e Amor” — Estandarte 
“Rimos do quem chora” —= q 
“Tnlão do Sapê” — Enredo, 

Aos blocos: “Linha Primeira” e 


Foi) vo AVISO DO MINISTRO DA 
GUERRA IISPENSANDO A CADER+ 
NETA DE RESERVISTA 
Ao ministro da Educação e Suudo 
Publica o ministro da Guerra decln- 
ros que não estando sindn reguln- 
mentada a mova Lei. do Serviço Mis 
litar, pedia providencias para que, 
por esmquanto, não sejs exigida a 
pprosentadão ds caderneta de rexer- 

ROS can: 
estab: 


Menção honrosa, og blocos: “Cos= 
e “Aqui 6 na bata» 












JABOO 


Tonico do cabello e do 
couro cabelludo — Ex 
tinctor por excellencia 
das caspas R 
PEDIDOS A .: 


Rangel Costa & Cia. 
“DIVERSAS NOTÍCIAS | 


GREMIO RECREATIVO 


Balio á Inítusia na Casa do Ertas 
dante 


Os estudantes de medicina, direl- 
to, engenharia e de todas as escolas 
da Universidado do Rlo de Janeiro, 
assim como tambem todas as pes- 
s0as quo frequentam as festas da 
Casa do Estudante, aguardam com 
gfundo anciedado o balls á fantasia 
que a Directoria do Gremio Recrea- 
tivo está organizando para o proxi= 
mo sabbado, 3 de fevereiro, 

A Directoria está distribuindo 
convites especines, As pessons ín- 
toressadas deverão procural-os até 
sabbndo és 12 horas, 


SENDICATO MEDICO BRASILEIRO 


A Commissão do Departamento Sos 
cial communica que a sédo do Syn- 
dicato estará aborta nos dias 10, 11, 
12 e 13, para receber os goclgs & 
suas familias, 

Os balles serão nbrilhantados 
pela cexcellonto “Oceanic Jazz”, es- 
pealalmento contratada para esdo 
tim, no domingo 2º o 3º feira, 

O ingresso dos socios será felto 
mediante a apresentação do recibo 
do 1º trimestre, tendo cada associa- 
do o direito de so fazer acompanhar 
apenas de duas senhoras, 


BATALHAS DE CONFETTÍI 


O carioca póde divertir-zo nes se- 
Euintes: i 

Hojei - 

Na run Barão de Cotegipe « praça 
7 de Março. 

Na rua General Silva Telles, pros 
movida pelas “Cavadoras de Ouro”, 

Na rua 8. Luiz do Gonzaga e Jar- 
go da Cancella., 

Na rua Dolla Vista, no Engonho 
Novo. 

Na rua dos Cajuelros, em Bonto 


didatos á matricula no 
elocimentos de Instrucção, 








AGITA-SE À CLASSE MEDICA 


(Conclusão da 5º pag.) | 


E' facto inconteste que os medicoi 
vivem hoje a mendigar empregos 
Nas recentes momeações para a As 
eistencia Publica, os candidatos fos 
ram a mais de dois mil. Ascendeu x 
tres mil q numero de candidatos para| 
o Instituto de Maritimos. 

Para a primeira, foram "aogundo) 







cento e cincosnta; para o segundo 
des ou doze, O criterio unico que pre 

sídin a taes nomeações foi o do pit 
tolão. Ha medicos formados ha dois 
ou tres annos que ocupam tres a 
quatro logares remunerados. Aquel 

les outros, a grande maloria que nã 

sabe pedir, ou que não dispõe d 

amigos influentes que passem as maio 
res necessidades... 

Em pleno regimen dictatorlal, foi 
baixado um decreto extinguindo ai 
accumulações remuneradas. O minis- 
tro da Educação de então, attendenda 
a insinuações interesseiras, sophismow 
decreto a seu bel talante e as accumus 
lações continuaram. Ha medicos que 
occupam varios logares ao mesmo 
tempo. Ex.; um existe, distincto, 
aliás, que é medico da Assistencia, de 
uma Caixa da Assistencia Hospitu- 
lar, Assistente daFaculdade, n da 
Fundação Gaffnée. Percebo em lnes' 
empregos b contos de réis. 

Para esse, não ha crise; a vida é 
um céo aberto; mas poderá elle at- 
tender efficientemente a tantas ou 
cupações e ainda à clinica? | 

AB considerações que estamos fa- 
zendo seriam longas e fastidiosas, so 
quizessemos prolongal-as, mas não é 
preciso; todos as sentem. 

Qual o remedio para semelhantes 
males? A nosso ver o Syndicato Mu- 
dico deve tomar a peito a resolução 
de tão importante problema, antes 
ato a situação se torne irremedia- 
vel, 
Não é fusto-que um grupo de feli- 
zardos occupe quatro e cinco empre 
Ribeiro gos remunerados, ao passo que seua 

AEB TITÃS fevereiro” collegas iguaes em merecimento não 

Na Pia Sta wall: tenham nenhum. Devo o Syndicato, 

Na rua Pontes Corrta,, antes de tudo, pleitear a prohibição 

Na rua Lulz Teixeira. das accumulações remuneradas, Pleis 

Na rua Miguel de Frias, kcar igualmente que tacs remunera<; 

Na rua Barão de Mesquita, no tre- |ções sejam consentancas com o trio! 
eo Som DAI de Souza Cruz |balho profissional. | 

ESPAGIA o VEM» Dar um medico consultas na União 
Lora aioL aaa Pinheiro Maçhndo, gos Empregados do Commercio, q 

No Largo da Pechinca, em Jaca-|OU duas horas por dia, para receber 
répaguá, , 1005000 mensacs, a titulos de ajudny 

Na rua Costa Lobo. não deixa de ser, deprimente. O col-, 

Na barca da Ilhn do Governador |lega que assim procede está furtanda: 
que prrte do Cães Pharoux às 17,90 |a si proprio e aos seus confrades, 
puDUtos: Abaixo, pois, as mascaras! Digas 

Depois de amanhã, 2 de fevereiro! |mos a verdado como ellu é, dôs d 

Nas ruas Derby Club, Conselheiro [quem doér. Pugnamos pela liberta” 
alagarto; Arthur Menezes e Araujo |ção da nobre classe medica; digna 

? de melhor sorte, O individuo que leva 
ppa do O Podenar As- gols annos em uma escola, que perde 
sumpção é Marechal Niemeyor. suas manhãs no Hospital, não póda 

Na rua Pereira Nunes. aspirar unicamente a ser um buro- 

Nos ruas Engonho do Dentro ejcrata. A clinica ou a cirurgia, ersus 
Dias da Cruz. “|sim, são o grande ideal do medico. 

Ná rua Araujo Leitão, Extingam-se os postos de consuls 

Din 3 de feverelros tas da Assistencia Municipal, ncabema 

se com as Caixas de Pensões, fo- 
chem-so qs consultorios das Assos 


Não ha batalhas messo dia, de 
accórdo com o que fol resolvido pela 

cinções, ctc, e os consultorios mes 
dicos voltarão a povoar-se, 














































Prefeitura: 
Dia 4 de fevereiro: 
Na rua Barão do Ubá, 
















Na rua Pacheco Leão,; Allegar a falta de dinheiro à pos 
ab a uresabalah: 7 pulação para tratar-se nião deixa de 
ai La radio a ser rulículo. O Carnaval está ahi, is 
Na rua D. Luiza (Maracanã). portas. O dinheiro que não chega para 
Na rua João Vicente, em Bento |Pagar a uma consulta, vae sobrar no 
Ribeiro. E emtanto, para os corsos na Avenida, 


ara os lança-perfumes, para us bos! 
idas e para a orgia! Arrulna-se a 
saude nestes tres dias... ós consuls 
torios publicos estão ahi para o resto! 
Com um abraço de agradecimentos, 
pela publicação destas linhas, sou 
o vosso leitor assíduo — S. de V.” 


Na rua do Santissimo, em Santa 
Cruz. e 

Din 5 de feverelro: 

Na rua Francisco Eugenio, em 8. 
Christovão. 

Na rua Almirante Cockrane. 

Na rum Paulo do Frontin, 

Na rua Visconde de Figueiredo, 






ARAAARAP PA APAIA AAA PIDISAPAA AA PPPPDP PPP PSP PAS DA do 
Só não compra quem, não 
quer | Grande “stock” dos 


mais finos e recentes mo- 
delos para todos os preços, 


Casa Leão dos Mares 


Que está vendendo com grande balxa nos preços! — Garantidos. 
Linda Sala de Jantar — Estylo Moderno — de perícito acabamento 8 
com as melhores madeiras do palz 5008 a 6508. Lindo Dormitorio, 
confecclonado com as melhores madeiras do paiz e com legitimo espe- 
lho de crystul 5508 a 7508. Não façam suas Compras sem printeiro 
verificar os nossos preços, qualidade, estylos e vantagens, 


32, LARGO DA LAPA, 32 











“prehendente é sensacional. 
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“AMOR DIS DANMANINAM LH UDAN= 
CING LADYY 

Duranto tanto Lompo no fulou em 

“Daticing Lady”, Co tlm do Joum 

Crawfurd, Clark Gnblo q Franchol 

Tono, quo p Metro ostronrá. proái- 





Joun Crawford en “Amor de 
Dansarina” 


mamente, 


quo € natural quo ninda 
alguns 


“fans” desconheçam o titulo 
com que veremos esse romanco-féa- 
Flo. W' este: "Amor doe dansarina”, 
A estén de “Dancing Lady”, no Pa- 
laclo, dentro dê nigumas semanas, 
será um dos acontecimentos mulo. 
rés de 1934, para alegria dos “fans”, 


LOURAS E MORENAS EM PENCA 
— EM “UMA IDEA LOUCA” 


Die, um rapaz de pórto elegante, 
mesino alhletu, sorridente, conver- 
sando bem, dansmido uinda melhor 
e além do mais, pintor o sobrinio 
de um tlo rico... Bias... Dunas mo- 
Fonas o uma porção de Jourie, Ami- 





sy 


Willy Fritsch em “Uma idea 


louca” 


blente: um palúcio, collocado em 
um colina de umn das montanhas da 
Allomanha — por signal que isto se 
passe no inverno, de maneira que o 
oxterior Gde nevo, o coma neve, ox 
patins, ou ski, ne trenõe... Lá den- 
tro, à fogo da Inrolra, multa musica, 
cunções,.. o muito amor! Lá fórn, o 
sport e cello, como nos-sulhos — cer- 
cado pelus pequenas — as duas mo- 
renas o m Wintenn do louras que o 
corcam, disputando qu nua compas 
nhla, Wo que mais? Unu sério do 
&oenas interessantos unas, brejeiras 
outras, difíceis ainda outras... Tu- 
do isso contudo pela Ira, com aquél- 
Ju montagem que snbe dar aou Her 
films, e a muslen encantadora eme 
munblento tudo, Artistas; — Ile: 
Willy Fritsch. Bias: Rosy Barsoy, 
Dorothéa Wiork — o umas vinte lou- 
ras oncantndoras, TF oProgranma 
Art vao dar-nos o fio da Ufa que 
se lulitulo — “ima ldta Jouca”, 


EM MEIO AS PAIXGES DESREGRA- 
DAS Dk UM SANGUE MALDITO 


Com u nudaci propria dos hoemns 
quo são fortes ce stão prodesifnados 
a venver, elle, Dunlel Lurdwav ne 
transformaria, de um din pata outro, 
uum principe das finanças, Pae exem- 
plar, sonhava logur um dia nos fl- 
lhos o mugestoso templo que eriglra 
dos escombros da uma cidade destrul- 
da pelo fogo. - 


Nenhum desengano poderia ter si- 
do imujs doloroso pura o torusteiro 
do que au constatação da Incapncida- 
do u inconsciencia daqueles quo quia- 
si o lam levando & rulnu, O abalo 
Sofírido pelo millionario deveriu de, 
por forçu, roubar-lho us encrgias qua 
lho sobruvam, ferindo-o de morto, 

Antes do fechuy vs olhas, porém, a 
companheira deveria hispirir-lhe nv 
palavras que opeririim uma trana- 
formação miluzgrosa vo anima dos fl- 
lhos. 

Lionel Barryimoro 6 o principal In- 
torproto. 


AVENTURAS SENSACIONAES 


John Halliday, Churllo Ruggles, 
Shirioy Gray, Juck lu Huc, Verree 
Tensdnie, Nall Hamilton são alguns 
dos Interprotes de "A nave do ter- 
ror”, 

O film tem por “pivot” a luta cm 
quo sô empenha um individuo para 
dar cabo de todou os tripulantes e 
passageiros do seu hiato, durante 
uma vingem deste em direcção à 
Australia, pelo Pacifido. 

A acção do flim encamilnha-go des- 
da o momento em que um cargueiro 
avista o hiato seguindo um rumo 
orratico através o oceano, e na ap- 
parencia deserto, so bom que este- 
Jam Tuncelonando wu toda força au 
suas machinas, 

O cargueiro despacha uniu turma 
para bordo do mysteriogo navio, e o 
commandante é o primeiro quo põe 
O pô no convés. lsse, nunca mais 
volta! Os seus companheiros, quan- 
do pixam q bordo, é para encontral-o 
morto, Descobrem go mesmo tempo 
outros mortos, -- um individuo en- 
forcado num compartimento, uma 
mulher que morreu, apparentemen- 
te, victimada pelo frio, 

A camara rotrocede no tempo e Il- 
lustra então o criminoso pondo em 
acção o seu plnno de matar a toda 
a gente do bordo, e perpetrando após 
um, outro assassínio, cada qual mais 
cruel o sinistro, 

O apogeu do entrecho é nicança- 
do quando penetra n bordo um aviú- 
dor quo ama a mulher do quem o 
assassino fez sua presa, mas a pre- 
sença dessetpiloto abre outra sério 
de aventuras, cada quul mais gur- 


A APIS ISS 


REX 


Rua. ALVARO ALVIM, 33 a 97 
— (Clnelandia) 

Tel.: 2-8529 

e po 


O maior e melhor Cinema 
Unico que por sua localização 
está Isento do barulho dos 
bondes. 








HOJE — A's 2-4—6 — HOJE 
8 e 10 horas 


A obra prima da Universal 


“Hs 20 Destino 


com MARGARET SULLAVAN 
e JOHN BOLES 


[eee et ee 


Brevemente: Lionel Barrymore 
em “SANGUE MALDITO”, da 
R.K.0. 
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Os PILMS 

APRESENT 

LAUVIO TYHEATRO DEPUIS 
DO CARNAVAL 


Quis A MENHO 
ARAU NO PA- 


O Palacio Theutro, untes 
de ser o que é; Jol um cino 
ma desprezado por todus 
“uma cata fóru de mão", do 
“outro Jado da rua”, q qua 
Miguém qieria forneucr 
fiima Mas a Metro-doldwyn- 
Mayor precisava do uma casa 
pura auas pelhoúlus, Havia 
tentado o Ousino Belra-Mur, 
“ Rialto, o só por muito fa- 
vor consegutw collocação no 
Imperio oww noutro elnenta, já 
antcriormentao tomado por ou 
tras empresas. Multu gente 
quis ver o enterro da “marcu 
do ledo”, mus ninguem con- 
tava, ningitem perccbtu uu 
immenaas possibilidades dn 
maior cinenta do Rio, desan 
que tivesse producções de va 
tor, E, quando vieram og "tul. 
Kies”, com aquolle sucvesso 
do ineditismo, fol que todos 
cameçaram a percober o erro 
em tor deigudo a Metro- 
Goldwyh-Mayer tomar conta 
do Palacio Theatro, Mas unit 
jk era tarde, Uma orientação 
lírme, com films de grande 
agrádo, tornuram o cinema 
da rua do Passeio acaga de 
tôódo o Rito chic, Ventilado 
naturalmente, com uma tola 
que é a mator que possuínios, 
“um imenso “hall? para 
abrigar a lotação do qualquer 
outra casa, apparelhado com 
68 mais modernós unparelhos 
“Peerles”, de clareza absolu- 
ta q relevo photographica, 
alnda pela sua situação pri 
vilegiada, afastado de qual- 
quer ruido, ficow counsagia- 
do como « casa preferida 
velós “fans” de cinema ce pela 
nossa sociedade, 

Pela sua tela desfilum sem- 
pro os films de maior sucoca- 
so de M.G.M., 0 cuida ves 
por um criterio seguro, una 
publicidade intelligante e 
constante, é abrigatorio pou- 
to de “rendez-unis" preferida 
pela diite, que tem nertasa du 
tor programmas valiosos u 
agradovois, 

Aindu ugora, fot encom- 
mendado para a ampla saia 
de espera um completo e lu- 
wuoso mobillurto, que em- 
prostará no ambiente um 
cunho wocentundamento ele- 
gaunto e distinoto, 

Apresta-se, assim, o Pulncto 
Theatro para iniciar q ton 
porada, cujos prinietros filuis 
34 foram designados para ou- 
tros tantos sucorssos, comu 
sejam as pellioulas da Metro- 
Goldwynt-iager: “Milo. Dyna- 
mite”, com a linda “platinum 
blond” Jean 'Hartow, krune 
chot Tone q Leee Traoy; "Es 
kimó”, com artistas nativos 
groenlandrzes; “Jantar às 8”, 
com tun rlenco composto ds 
Marto Dressler, Wallace Bce- 
ry. Idonel Barrymore, Jeun 
Hariow, Madge Evans, Karen 
Morloy, Edmund Lowc, Lee 
Tracy e Jean Hersholt; 
“Dancing Lady", coma deli- 
oloam Joan Crawford, Clark 
Gable, Franchot' Tone, May 
"Robson e Winnio Lightner; 
“Raehirha Christine”, com Gre- 
tu Garbo c Joly Gilbert, o 
nar ideal; “Rip Did”, com 
Norma  Shearer e Robert 
Montegomery; “O gato e O 
Conario”, com Ramon Notar- 
To e Jeanncito MncDonalil;: 
“It happened one day", com 
Lionel Barrymore, e Hardy 
e Laurel (o Gordo e n Ma- 
gro) em “Filhos do Deserto”, 


e 
DYNAMITE! 


ER" com esta palavra que O pessoas 
de Hollywood costuma commantur a 
situação que se produz, cada vez que 
num film apparecem, ludo q ludo, 
duas estrellas ou mal». 

Mas Alexander Hall, que dirigiu 
Olive Brook a George Raft, no tlm 
“Club da meta molto”, diz Ue md pre: 
visão belliew que esse corroniurio cu 
serra, no fundo puda simnttica. 

“Numa comblnágio dessa ordomn — 
diz cello — sc hu dyunmito, 6 Hó pu- 
ra a bilheteria. Artistas do calibre a 
que estes pertencem, quando esocnti- 
dos juntos para qualquar flim, empe- 
nham-se em nllinr o seu tulento para 
obter o fin collimado, e nada mais 
Nem ltas, nem despeitos, nem riva- 
Hdndes, como pensa uquelles mos 
prophetas, 

Tanto Brook como Raft displen de 
Grande popularidade om todos os pui- 
zen onde reina soberano o cinema, Jy, 
4 despeito ido ser eu, pura elles, um 
director relutivamente novo, um 
outro me cercaram de Lodo o respei- 
to durante a filmagem e se mostra- 
ram doceis às minas Idéau & susges- 
tões, 

Nem do Jowge se despoltnram 
vom cutro um só momento, Traba- 
lHharan perfeitamente em collabora- 
são, o que, do resto, o fllm bom de- 
nota”, 

“O club da meta noite” Ga his- 
toria do una viigem quo emprehen- 
de á Inglaterra um detectiva amori- 
caio, para descobrir o anniquilar 
uma formidavel quadrilha de ladrões 
e contrabandistas, que, até então, se 
burlou dos esforços de Scotland Yard, 
Os dots urtlatas têm, no film, o “sup- 
port” do Hellen Winson Interesse 
romantico do ouso, Allison Skip- 
worth o Sir Guy Standing. 


LILIAN HARVEY E HENRY GA- 
RAT NA VERSÃO FRANCEZA DE 
“PRINCEZA A'S VOSEAS ORDENS” 


Jk tinhamos visto Lilian Harve 
e Willy Fritsch na verso allemio do 
“Princeza às vossas ordens" — 8 
agora o Programma Art vas dar-nos 
não mais o mesmo film, mas cousa 
nova, pols que se trata da versão 
-“franceza desse trabalho da Ufa. B'! 
Cousa nova, pois que as scenas foram 
todas modificadas, com slomentos 
francezes, Portanto, outra graça, 
outro espirito, bem latino e mais de 
accordo eom O nosso temperamento, 
“Princeza ús vossas ordens” tem Li- 
lan Harvey e Henry Garat nos 
principaes papeis, 


AMIGOS E AMANTES 


um 


E 
RKO-Radio para o Programma Broa 
dway, que veremos brevemente, Sa- 
gurança de que é um grande film ta- 
mol-a nos nomes dos artistas que à 
Ulustram, pois, os principaes paneis 
estão confindos a Lily Damita, o es- 
tuslante c endinbrada viennensa é 
Erlo von Strohein, que tanto exito 
vom alcançando mos papols que lhe 
têem sido confiados. 


UMA REAPPARIÇÃOO AMAVEL! — 

RAMON NOVARRO APAIXONADO 

POR MYRNA LOY EM “UMA NOITE 
NO CAIROM 


“Tma nolto no Calro” reaparecerá, 
segunda-feira. Film musicado o pos- 
suldor de melodins que andum ahi 
lembradas em todos os sulões de bul- 
la e estações do radio, "Uma noite 
no Calre” tem essa qualidado de ns- 
peclal expressão; mostra Ramon No» 
varro apaixonado por Myrna Yoy, 

Avalxonados de fucto, os dois are 
tistas guesieos viveram deliciosamen- 
to as figurus centraes dessa historia 
romantica, quo a Mero-Galdwyn- 
Alayer editou com tanto capricho. A 
reapparição de "Uma noite no Cal- 
ro” Irá no encontro do desejo de mul 
fu gente, estamos certos, 






este um dos proximos films an), 

























MUNDO CIMEMATOG RAPHICO 


O CINEMA ADONDOU 


H Tita Cogney o homom ul 
brigho” do cinema, vao ter cimojo 
do promovor tumultos o dy trogiui 
Danenia multo brova, 

Figura contra do "0 profolto do 
Inferno” (Tha Mayor af Hell), ou. 
tro fllin com que qn Warner Wipmt 
National, u produtora de “Búga de 
Escindnlo”, “Irugitivo” aq untrou 
Cima de thomas proibidos, 

“Prefeito do Tnforno" vam man 
trar nos “funs" q que vae pelo Intes 
rlor do um lmmenso prosidio corres 
clonnl para menores, 13º all nuo vho 
barrar aquellos que hem cedo go dons 
vinram da trilha recta e nimurada por 
ela sovoras, pau seguir us estras 
Mus tortuosas do exime, Porén, não 
€ all que mo rogeneram, pois apenna 
encontrum mão trato o palavras 
amnrgus... T7 & nesse verdadeiro 
Inferno que modelar vens cnracta- 
res o € desses ostubelcutinentos que 
suom com a anlmiz do canalhas a q 
espirito do verdudelroas tarados, 

Portm ePrefoito do Inferno” mna- 
ten-noM o momento em que para di. 
vigir esta cenan de dos o do desiiy 
são € chamado nm ex-xentencigio, 
um Imehnarel do crime, que daspode 
guardam o directores, 

AM vae Impnerar a muls rigorosa 
disciplina, poréni os proprios pregos 
governando a grundo com. Nilo gerá 
o prefeito do Inferno, Juanes Onuney 
tom a sua male noluvel perfomança 
nossa cellulolde da Wuarner-IPirst 
Natlonal, que tem ainda a hellezu e 
à meiguico de Madgo Evans, 


OUTRO EXITO PARA A UNI- 
VERSAL 


Um novo record de nviacçio € via: 
to no Flint da Tulversal es, cm E. 
Icuberg”, sensacional dramiu de 
aventuras no Arctiro, 

Jósto record 4 o oxtrnoridinario 
rasgo do nudacia do qunjor Ernest 
Udet que utorrinou num “iceberir” 
que Muctnava para alto mar, afim 
de gue este feito fosso registrada 
peln enmera durante wu flimagem ma 
Greclandia, 

Udet, €& classico como o malor 
aviador? nilemão desde wu morte de 
Von Hichlhoffen, tendo multas vI- 
etorlas e pecords a Keu favor regia: 
trados nos annnes da aviação, mis 
nenhum tão espectacular como esto 
que senbamox de mencionar. 


WARREN WILLIAN EM “q 
VIDENTE! 


Está marcado para o proximo mez 
outra film da Warner Flest Natlo- 
nal. 

Trata-se do um cellyulnido que des- 
venda os tries male pasmosos dos 
eheriutmes da feira, dou falso-fankl- 
rom, desves piratas quo exploram au 
erendisa populi, 

“O Vidente” (The minde render) é 
n mulas perfelenirtunsito de Wnrpen 
Winam e com ele, em um admira- 
vol desempenho,, está | Constance 
Uurnimiinas. 

Fihy do emoções fortes, “O VI 
dente”, conta-nos a via aventurosa 
de um Individuoreynico que tinhn q 
imontu da um advogado, O coração 
fe nm reles coneiuletudor e a nim 
fe wm perfoltissimo canalha! Allen 
Hentkina tambom esth no. “enst”, 


RUTH COEATTERTON NOVANBNTE 
NOS BRAÇºS DM Guonqnu 
DRENTI 
Ruth Chnatterton que ue apresenta 
rempro-mnls alegante e mails unioro- 
sm, quando tem por gal... o pros 
prlo murido, renppurecerá em “Put 
és mulher” (Temalo), mm celtuloldo 
que-nos relalit us aventuras do uma 
mulhor riquissima ao que podia fa» 
gor o que bem entendia por ser ll- 
vro, bemeuisti na ancledado e, tam- 
bem por que cera a divectora de um 

grevdo companhia, Ee 

Elin cera mn patroscdo uma centena 
de homens, rannzos: bontões, elegan- 
Husimna que tombem sa presginvam 
a distrahlica fôra dos escriptorios, 





























——.. 


Vamos ver hoj 


PALACIO THEATRO — 
“O Juizo Pina” — Madge 
Evuus é Richard Dix, 

REX — “Nós e o Desti- 
no” — Marguret Sullavan € 
Jobim Boles, 

ALHAMBRA — “O Ca- 
minho da Fortun"! — Clatre 
Trevor € George O'Brley — 
e— “O Homem que venceu”, 


ODEON — “achada na 
Run — Silvi Sllney e 
George Untft, 

IMPÉRIO — “O Amor 


Cru Azus" — Dorothy: Bou- 
“nte o Harry Miltoy — € — 
“Gloria de Cumpeão” 
Constunce Cummings é Ben 
Lyon. 

GLORIA — “Amor por 
Aucudo" — Loretty Yonns 
“ Lyle Tulbor. 

PATIE! PALACE — “O 
Eilho Inesperado” — Florel- 
Ie e Permand Graves. 

BROADWAY “Ouro € 
Trapos" — Glyger Rogers € 
Lew Ayres, 

ELDORADO — “pordidos 
no Parrnlro" — Porricia Elis 
e Douglas Entrhalks Jor. — 
ce — “Sonho de Artistn' — 
Marinm Nixon co Spencer 
“Pracy, 

PARISIENSE “Amor 
de Cossaco” —= € — “Crime 
do Seculo? — Wimnle Gib- 
son o Jean Hersholt, 

PATHE! — “Tua da Vul- 
dade” — TIclen Chandter e 
Churles Bickford, 






Furtos aprehendidos 
pela D.G.I. 


Pela Secção de Furtos a Roubot, 


da D. G, 1, foram effectuadas as 
apprehensões dos seguintes furtos: 
uma, de roupas, no valor de UUUS, 
do furto de que fol victima Lulz dos 
Santos, à rua Maxwell 109, casa 19; 
um relogio marca “Elgin”, no valor 
do 300$, de que fot victima Antonio 
Pinto, à rua Bardo de Mesquita n. 
10; uma, de um cho, no valor de 2008, 
do furto de qua foi victima Horaclo 
Schneider, à rua Theodoro da Silva 
n. 74; uma, da quantia de 2:5308, 
do furto de que fol victima, o mnjor 
Abelardo Cesarto da Faria Alvim, & 
rua Santa Sophia 49; uma, de um 
apparelho de radio, no valor de sue 
1:000$000, do furto de que fo! vintl- 
ma Santiago Martins, À Estitida Au= 
jtomovel Club 957; uma, do roupas, 
no valor de 3:0008, de que fol vloti- 
ma Euclydes Pires Aragio, à rua 
Oliveira Mata 71: uma, de um ca- 
vulto, no valor de 3008, de nuo fol 
victima Hermenegildo Gomes da 
Silva, à rua Vicente Carvalho; uma, 
de mercadorias, no vulor «de 2608, 
do que fol victimn Alvaro Laumelino 
de Carvalho, nn Ilha de Guaratiba, 


Petter o eos Areias 
Aggrediu o superior a 
socos 


Antonio Todrigues, quo trabalha 
na Companhia de Gas, à Aventun 
Francisco Bicalho, foi Chamado à at» 
tenção, hontem, pelo seu superior 
Francisco Serva, chefe du secção em 
que clie trabalha, 

Não satisfeito com a observação, 
Rodrigues uxgrediu a soccos o Llo- 
rarchico, ferindo-o no rosto. 

A victima teve os soccorros da As- 
uistoncia. 

O delegado Puula Pinto, do 104 
districto policinl, registrou u orenr- 
rencia o abriu inguerito a respeito. 





OURO TiRMA proNINIDO QUE | 





é é Zi Sn en É a 


A 
| 


“O JORNAL — Quarta-feira, 31 de Janciro de 1934 


| 
| 
| 


o & 
é ÁS) 
5 4 








— RADIO-JORNAL 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO CLUD DO BRASIL 


7.46 horas — Nadiv-Jornal o dis- 
cos: selgvuionados, “ 
12 horas — Discos variados, 


36 uotus —— Discos selecolunador,+ 

18.45 horas — Quarto da lui 
cducativo da C, R. 

1U nuras — Discos variados, 

20 horas — Progranima de 
fiança "Catlaspirina”, 

2L horas — “A Voz do Brasil", o 
Jorunt fulado de PRA-3, sub à di- 
recção do dr, Elba Das, em cordas 
medias «, curtas, simultanounente, 
pelas estações Radio SMub do Bra- 
el, Radio Internacional, studio Club 
de Pernambuco, Nadin Cluh de So- 
Posata e Radio Commercial da Ba- 
uia, 

21,15 horas — pd Pile Fut; 1) 
Marcha Fit; 2) Drdla -—— Ty nense 
— Orchestra; . 3) Heitor Moniz 
Intermezzo — Olga Navarro e Qavo 
de Barros; 4) Percival -— "Provas ro- 
celray — canto — Roberto Vilmar; 
5) Marcha Fit. 


21,90 loras — Progrumma varias 
do: 1) Strausy — O guarda da flo- 
resta — orchestra; 2) à += Henry 
Geehl — For you alone; Db! Jucobs 
Bond — 1 love you truly -— eutito 
— INoberto Vilmar; 3) Jadlo-Thea- 
tro: Olga Navarro e Oliva de Bar- 
ros; 4) Strauss — Cavulteiro da Ito- 
sa — sulto — orchestra; 6) Rotoll 
— Min spora sará Ja mta bundisra! 
b — Arezzo — Le plus joll rôve; 6) 
Sudesay — Areltta — Orghentra: 7) 
Radio-Theatro: Olga Navarro e Ola- 
vo de Bnrros; 8) Amadel — Eulte 
— Golinrdica — Orcnastri, / 

22.30 hovas — Musica dansante, 
Irradinda directamente do grill-room 
do Conpneabana Palace, 

RADIO PHILIPS DO NRASIL 
Das 10 fu 32 horas — Discos, 
Dns 13 ás 14 horas — Discos es- 

colhidos. 

Das 18 ás 18.45 — bLiscos soleo- 
cinnados, . 

Das 18.45 As 19 horas — Quarto 
de hora da CC BR. 

Das 10 45-20,30 — Diyoos espê- 
clnes, 

Das 20.30 em deante — Programn- 
ma “Horns do Outro Mundo”, 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Das 6.90 ás 8.45 — Tres qulas 
de gymnaatlcea cons muslon. As duas 
primeiras aulan são dirigidas pelo 
professor Oswaldo Diniz Magnlhães, 
A tervelra é dirigida pelo professor 
Silns Render. 

Das 11 ás 19 horas — Programe 
mas das donas de casa, 

Dans 16 ús 16 horas -— Discos es- 
colhidos. 

Das 18 Gs 18.45 — Discos varia» 
dos. Das 18,45 4B 19 horas —— 
Quarto de horn educativo dn Con- 
ERSATEÇÃO Brasileira do Radiodiftu- 
são. 

Das 19 às 2) — Discos selecoio- 
nados. 

Das 20 ás 20.30 — Cirene Fagun- 
des com musicas carnavaloscas, — 
Canções por Fernando do Castro 
Barbosa. Orchestra do então. 

Das 20.30 As- 21 — Cnncãos por 
“Toão Petra de Barros. Bando da 
Lua com musicas enrnavalescas, Ot- 
chestra de dansns do Napoleis To- 
vares, 

A A's 21 horas — Chronica da cida- 


e. 

Das 21 às 21,15 — Orchestra ro» 
glonal. ; 

Das 21,15 ás 21.30 .— Marlo Reis 
com musicas carnavalsscas. Canções 
por João Petra de Barros. 

Das 21,45 48 22 — Bando da Lua 
com musicas carnavalescas. Fer- 
nando Castro Barbosa com canrões. 


Cun- 


A's 32 horas — Um pouco do bom 
humor, 

Das 22 As 22.15 — Orchestra re- 
glonal., 


Das 22.15 48 22,39 — aarlo Rel 
com musicas carnavalescas. Orches- 
tra Typica Muraro. 


ADAM AA 


Ahivem o Carnaval 


ocurem ouvir as musicas para 
este anno, quo todas as estações 
estão irradiando, para isso, a 


C. K. S. Phone 4-1571 
242, Rua S. Pedro, 242 


estã vendendo os ultimos typus 
de radios PHILIPS a longo pra- 
Zo sem fiador, COM UMA St 
PRESTAÇÃO DE ENTRALA 


Peçam demonstração do uuro 
Uv3s A 



















É ABBA A 


a 


Aa DO CAMONDONÇO MICKEY 


Duas criaturas 
lindas — uma 
loura e a outra 


morena — “ip- 
fluindo na vida 
de um homem. 





Das 22.70 ás 23] — Desfilo dos 
ustros da PRA-9, 
A's 23 horas — Commentarios do 


observador da 'PRA-S, dentro da As- 
semblên Nacional Constituinte, 

p Actuará como gpenker Cezar La- 
eira. 


RADJO-nNIO' 


8.30 horas — Horn certa — Jor- 
nal da manhhA — Noticias e commen- 
tarios Enhemeridos brasileiras 
do barho do Rio Branco, 


12 horas — Hora certa — Jornal 
do melo dia. Supnlomento musical, 

17 horas — Hora certa — Jornal 
da tarde. Qunrto da hora Infantil 
por Tila Beatriz. Supplemento musl= 
cal, 


18 horas — Previsão do tempo, 
Discos vnrindos. : 
18,45 às 19 horas — Quarto de 


hora da Commissão Radio 
va da €, DB. R. 


19 horas — Hora certn, Jornal da 
noito, Supplemento mijuical, 

21 horas — Palestra pela poetisa 
Leonor Posede, 


21.15 — Transmissão do Program: 
ma Radin-Serenata, com 4 seguinte 
distribuição: 


21.ºh — Quarto dr hora de mu- 
slon Meelra com- Helotan Helona, 
Jorga Vallte o orchastra Kulua. 

21.30 — Quarto de hora com El- 
sn Coelho de Andrade, Sylvio Pln- 
to e orchestra, 


21.45 — Melia hora de musica car- 
navalesca e americana. com Jormga 
Vallée, Syivio Pinto, Heloisa Hele- 
na 6 orchestra Kalua, 


22.18 — Quarto de hora com ar. 
chestra, Svlvin Pinto a Elisa Coe- 
lho de Andrnde, 


22,30 — Quarto do borr de mu- 
“len Mpzelra com Helnisa Helena € 
Jorwa Vales, 

22.453 — Quarto de hora com to- 
dos on artístns do Prozgramma, 
RADIO EDUCADORA DO RRANIL 

Das 14 A8 15 horas — Digens, — 
“Jornal das Veeolas", pelo profes- 
sor Gomes Filha, 

Das 1R 45 18.45 — Discos. Nole- 
tim do temno, 

Das 18,45 As 19 horas — Jornal 
edventivo da Confederação. 

Das 19,45 45 90 lboras «— Discos 
variados, 

A's 20 horas — Nerynar4, nosso 
o phone o doutor Candidn Jucá 

ii lost; 
Educado mat Á uma palestra sobre 

Acsrguir — 

seleccionados, 


peer aa n 2a 


SUÍCIDIO? 


A AUTOPSIA DO TRESLOUCANDO 


Conforme noticiamos, Sebastião 
Jacintho Pereira, havia se sulcidado, 
em sun residencia, na estação Ios- 
mor, sendo, porém, suspeito pelap 
autoridades locnes o sulcídio. 

Fontem, n dr. Armando Campos, 
medico legista da policia, autopslou 
à tarde, o cadaver, atlestando comn 
“cnusa-mortis” Insufficiencta 
aorticu, 

O endaver do infeliz fol hontem 
mesmo sepultado, 


TOMBOU UM CAMINHÃO 
NA ILHA DAS COBRAS 


RESTLTANAM, DO ACCIDENTE, 
MORTE DE UM FUZILEIRO E 
FERIMENTO DE VARIOS 


Hontem, cerca de 15 horus, occur- 
Feu na Ilha das Cobras grave do- 
sastre, de quo sairam tres Draçar 
feridas, uma das quaes veiu u ful= 
lecer, 

O caminhão n. 5.679, 
que deixava o quartel 
dos Fuzileiros Navaes, 
algumas praças, derrapou, violen- 
tamente, jogando ao solo, con U 
tombo, zs referidas praças, 

Varios fuzileiros so contundiram 
em consequencia do desastre, dols 
dos quues, Raymundo dos Santos é 
Casuiano de Souza Carvalho, de sma- 
neira mais accentuada, pele que fo- 
ram recolhidos ao hospital da In 
das Cobras, 

Quanto ao fuzileiro Jorge Pereira 
dos Santos, que se ferira Eraventen- 
to por occasilo do accidente, fulla- 
ceu ao lho serem prestados os pri- 
miciros zoccorros, 


Educatl- 


Programma da disçue 


A 
uv 


du Murinha, 
regimental 
conduzindo 


Epi It a dr AA ÃO A 















THEATR 





PELOS THEATROS 


WSPECTACULO DIS RENATO 
VIANNA, NO TUBATRO CASINO 


Será na proxima ADIA Rae din 
t, que, em homenagem à Associação 
dos Artistas Brasilolvos, o brilhunte 
vivolro da mocidudo culta do Brastl, 
Renato Vianna, fecundo Lheatrologo 
patrielo, cujo nome  nureoludo Jú 
passou as possas fronteiras, offerece 
um noite de nrlo, que marcará, po= 
lu sun significação, um  verdadelso 
acontecimento theatral, 

Comprehendori crem nolto 
tral, que será no eloganto 
Casino, u representação da posa 
um prologo e tres tempos Intitulnda 
“A ultima conquista”, de autorin de 
Hennto Vianna. 

O consugrado eseriptor patricio ins 
terpretará o papel do “Borba Notto 
e Borá coudjuvado por uma gilelado 
de urlistas do categoria, como o pros 
fessor João Barbosa, Olga Navarro, 
Adelalde Coutinho e Teixolra Pinto, 


A GRANDE NOTE DIE QUINTA- 
“rima, DIA 1%, NO RECREIO 


then 
Thontro 


Festcjando o melo centenurio do 
“Wa uma forto corrento”, À vietorios 
na revista que esti entr sucna no Thea 
tro Recreio, .n Empresu M. Pinto oF- 
gunizou pura ora volte, 1º do feve- 
retro, um» soberbo programma, quo 
tonsta dus representações du revisim 
“Hu uma fovto corrente”, ncoreselda 
de um ucto varindo, quo so repetirá 
nas duas sense, O NOS duues tom 
rão purto os urtjntts Regina Muunra, 
Prancisvo Alves, Sylvio Vielra, He- 
nato Murcçe, Modesto de Souza o ou- 


tros, 
Os Wihetes para as duas sessões Já 
se ncham à venda, 


MENAGEANDO . O  DINSCTOR 
ao, DO UAHLOS GOMES 


Antonlo Palma conseguiu fazer, no 
Riv do duneivo, q que pouca gento 
tem Lelty; vrgunizou uma Compor = 
da theatrul do verão, o viu essa 
temporada corouda do mator exito, 
bafesuda pela completa syimputhia 


ublici, ! 
pa Vol “mais longa estu Incansaçel 
director du Compunhhia do Curtos 


Gomes: organizou unit companhia de 
vomedius como nunca tivemos ch- 
tre 16%, uma compunida em quo ba, 
não figuras mais cu menvs ujugu- 
das girando em torno .do um home 
consugrado, mas sint um punhado da 
figuras do valor, de Ílguras que u 
Rio conheco comu de mero Indis- 
cutivel, todus agrupadas no mais bu» 
cito nccordo, para | conquisia de 
uma unica finalidade. 

EB não podia passar som um com- 
menturio especiul, sem um distin- 
cuão justissima, esse. trabulho nos 
tavel de Antonto Pulmi. 

Pol por leso que um uunhado do 
amigos do director du Compannia 
do Carlos Gomes, ngora que so avi- 
zinha o final da temporeda do ve- 
rão nuquello theatro, resvlven re- 
unlr-se pari preparar uma grunde 
homonagem quo será vrestila u au- 
tonio Palma, 

Está em elaboração, por emquan- 
to, o programriim dessa hoinénagem, 
mas sabe-se desde dé que furá par- 
to della uma grande noite de arte, 
em que serão offerecidus no publi- 
co coisus sensaciondes. 


OS NOMES QUE VAO FIGUNAR NO 
FESTIVAL DE HORTENCIA 
BANTOS LL HRESTIEMR 
Já ngoru so pode annunciar ao 
no grundo festival so Horioncih 
Santos o Restior Junior, quo sora 
realizado nu proxima sexta-folra uv 
thenatro Curlos Gomes, 
Além du comedia tuo Vas ser re- 
presentada co ques *O coração não 
envelheco”, do Paulo de Aagulhães, 


prlo Resticr Junior vas reunir Uma 
porção do outras novidades, 

Puulo de Magalhães, o: escrlptor 
theatral que ha pouco chegou. de 
Hollywood, ferá uma conferencia: de 
fundo humorístico, cujo thema ver= 
surá sobre “lostrellas, Estrollos «e 
Estrillos" do Hollywood, 

Depois disso, desfilarão pelo pul- 
co, para deliciar o publizo, nomes os 
mals famosos do nosso “broadeast- 
Ing”, ontro os quaes vale à pena 
destacar Carmen Miranda, Sylvio 
Caldas, Nonô, Custodio Mesquita, Lu 
Mariyal e De Chocolat. 

Ha uma grando espectativa em 
torno dessa festa de Horcencia San- 
tos e Restier Junior e n ansledado 
do publico é denuncladora do exi- 
to que aquelles artistas vão alcan- 
car com o sou emprehendimento, 


A COROAÇÃO DA RAINHA DO CAR- 
NAVAL DAS ACTRIZES, NO DIA 
8 DE FEVERUÍRO, NO THEA'IRO 
JOÃO CAETANO, — O VESTIDO DD 
BUA MAJESTADIS x 
Será uma nota do suprema ele 
gancla a coroução da Nainha | do 
Carnaval, dns notrizes, a reullzar- 
so no Theatro Join  Cauluno, na 
noite do 8 da fevereiro proximo, du- 
runto o balle das actrizea, 





Dois vadios presos 


Forum presos em flngrante, pela 
Sub-Secção de Vigilancia, do Meyer, 
como incursos nas penas do art. a09 
do €, €. P, e autuados pelo In 
districto pollelal, Genesio Montetro 
Lins o Blumi dos Santos. 





Ingeriu ether 


Gullbermina Machado, viuva, bras 
sileira, com 75 annos, residente à rua 
Alvaro lumos n, 80, tentou contra 
a cxistencia, hontem, ingerindo uma 
dosc de cther, 

O Posto Central do Assistencia 
prestou seus serviços à tresloucada 
senhora, que, embora fGóra do perigo, 
continua cm obervação. 


TRIBUNAL REGIONAL + 


(Conclusão da 5" pag.) 


Baptista do Lago — Convertido o 
Julgamento em diligencia; Joviniano 
Francisco Motta e Antonio Malhel- 
ros — Indeferidos, 


1. Relator — Desembargaodr Souza 
Gomes — Requerento, Octavio MMen- 
des da Silva Gulmardes, Waldir Pin- 
to Monteiro, Alberto Mattos Sam- 
palo, Francisco de Oliveira, Francis- 
co José Forreira Alegria, Maria Lu- 
clia da Silva Prado, Terencio Bar- 
ros Velloso, David Fernandes de Al- 
meida, Carlos de Ollvelra Chagas, 
Bento de Barros Plmentel, Carlos 
Passos de Pinho, Armando Gonçal- 
ves Carvalhaes, Manoel Francisco 
de Paula e Carlos Bogueláu Herman 
Vonschewerein — Foram mandados 
expedir os titulos respectivos; Car- 
los Amaral de Oliveira e Francisco 
Ferreira da Silva — Indeferidos., 


Relator — Julz Octavio Kelly — 
Requerentes: Luiz Alves de Oliveira 
Bello, Anna da Costa Leite, Alvaro 
Machado Seara, Athayde Huguel de 
Mattos, João de Mello Xaxier da Sil- 
velra, Caetano Lourenço da Silva, 
Waldemar Cesar, João Bento de Ma- 
galhães, Natalino Valentino Tolomel 
— Foram mandados expedir os com- 
pitentes titulos; Heraclyto Luiz Fer- 
reira, mandado ser ouvido o procuras 
dor reglonal; Silla do Rego Montei- 
ro — Convertido o Julgamento em 
diligencin, 


Relator — Julz Edgard Costa — 
Requerentes: Antonio Araujo Vicfra, 
Claudionor Vicira Nunes, Raul Oll- 
velra Hocha, Marietta Jenovez dos 
Santos, .Lucídio Leite Pereira, Hora- 
clo Barbosa da Silva, Maria Dagmear 
Rocha, Oswaldo Eallut, Durval da 
Silva Lima, Alfredo Gomes Saavedra 
Filho, David Joaquim Machado, Nel- 
son Pereira de Sousa, Elias dos Heis 
Sant'Anna, Henrique Botelho de Mel- 
lo, Nelson Ferreira Lobo, Carlos Go- 
mes de Oliveira Filho, Renato Na- 
buco de Freitas, Rubem Simões, Syl- 
vio Miranda Freitas, Antonio Gon- 
calves Machado, Henrique Coelho da 
Rocha — Foram mandados expedir 





os competentes titulos; Jorge Perel- 
ra, José Messias de Oliveira, Carlos 
Evaristo de Oliveira. Domingos Mar- 
tins Corrta da Silva, Orvalino Par- 
relras, Cidronlo José de Oliveira — 
Convertidos ou julgamentos cm di- 
ligencine, 





em. 


publico os nomes que vão figurar, 


o programma organizado pelo pros, 


1 





O EMUÚSICA. . 


| 


Artista por linhagem e vocação 





4 actriz Itala Vera 


Uma nova “estrela” appareco no 
theatro brasileiro, Chama-se Itala 
Vera, Trpo “imignon", cabellos ne- 
Eros, olhos cluros e expressivos, gra- 
closa e dona do uma bella Intelligen- 
cha e cultura invulgar. 

Filho e neta do grtistas, muito ce- 
do Itala Vora so dedicou uo theatro. 
Apenas aprendeu q ler, devorava com 
enthusiasmo velhas chroniças om que 
se eloginvam us qualidades artistl- 
vas de seus avós, grandes nrtistus 
nepolitanos da escola passada, A 
primeira vez que pisou o palco ti- 
nha apenas seis annos, Fol' em Mi- 
Jão, no lado da grando Maria Melato, 
na: "Gloconda" de Donnunsio, e tevo 
u ventura de ser felicitada pelo gran- 
de poeta, Italiano, 

A seguir, sempre quo lhe era pos- 
sivol, representava pequenos papeis 
infantis em grandes companhias, com 
anccont, Melato, Verganl, IEmnia o 
Irnu Grammatica, Taziana Pavlova, 
Ruggero Iugger!, artistas do quo 
conserva u recordação do um gesto, 
do uma plirase, de uma entonação de 
voz, gravado cm sua memoria como 
Um ensinamento c um estimulo, 

Crendi no melo de artistas, estava 
escripto que Ttnlú Vera seria tambem 
artista. & assim fol, O destino In- 
vencivel, depois dow unos: passados 
nocollegto,- a completar a sua edu- 
cação, trouxe-a definitivamente pori 
o theéatro, Ingressou em uma com- 
panhia de comedias, depois na opes 
retn, vindo, então, no Brasil. Fixan= 
do-so m São Paulo, quiz apronder 
o nosso Idioma o suas aspirações vol- 
taram-se para o thentro brasileiro, 

Está apenas no inicio de gun car- 
reira em nosso theatro, O publico 
cnrioca ainda a nÃão conhece, Mas 
jEquenor quo kucompanham o nosso 


movimento theatral têm della magni= 
fica Impressão, Sun passugem rapi- 
da por um dos nossos pulcos nos 
primeiros dias deste anno valeulho 
eloglos unanimes da critica que a vht 
pela primeira vez va classificou 
desde logo como umi aulhentica “es. 
trelia" cupaz dos malores comnictli- 
mentos arlisticos, 

Em duas ou tres soenas em quo so 
apresentou fol destacada como uma 
figura primacial cin nosso thentro. 
Na nolte de sui primeira represen- 
tação ninguem a conhecia é todou 
estavam sob o encanto da sum Intole 
gente o graciosa nctunção, 

Foi assim que au vimos pela pri- 
melra vez o foi com enthustasmo sin= 
cero quo della. dissemos em nossa 
critica, A graclost actriz volu visi- 
tar O JORNAL o agradecor nu noy- 
sam referencias. Assim tlvcimos op- 
portunidado do conhecer os detalhes 
do sua vida nrtistica quo nhl fleam, 

Como lhe perguntussemos sobre «us 
nossos artistne, Ttalu Vora munitas- 
tou u sua ndmiração por nigumas 
das suas maia destrcadas figuras, fi- 
xando, no emtahto, as suas proferon= 
clns na actriz Abigail Malnce no aus 
tor Procopio Terrelra, 


Dentro om breve Jtnla Vern, Lendo 
encontrado um empresario do visão, 
deverá eutreir entro nós en conti- 
ções capazes de lho offerecor u oj= 
portunidade que tem o direito do as- 
porar para conquistar definilivamon= 
te o publico, Então, os quo nos lo- 
rem poderão se certificar como floá- 
mos muito aquém do quo poderinmos 
dizer dessa noctriz que tem deanto do 
st uma brilhanto carreira cm nossos 
Ipmicos. 


——————esee 


A tolietto, quo S, M, ostentará, 
no acto da coroação, £fol gentilmon- 
ta offerecida pela Casa Armando, da 
rua Urugusyana, numero 12, 

E' figurino de afamado desenhia- 

tn e confecelonado com fazendas de 
alto gosto artistico, 
» Sum Aujestade, depola da coroa- 
cão que será felta com toln a solem- 
nidade, destllará pelo salão um 
carro dourado, rodenda do sunu alus, 
que tambem estarão rigorosamento 
vestidas com tollottos do valor é 
de gosto, 

Durante o bullo po fará um lindo 
desfilo do typos de thentro, «quo 
prometto ser a nota orlglaal dessa 
festa de arto, 


Os artistas desfilarão numa pas- 
sarcllo collocada no centro do pal- 
to, no alto, no som dos dois magnt.- 
ftcos jazz q feericamento illumi- 
nada. 

ALé agora estão nasentados os so- 
guintes typos: Colombina, Regina 
Muura; Plerrot, Dén Selva; Arle- 
quim, Guy Martinelli: Mme West, Lu 
Murival; Folla, Carmen Novarro; 
Buhlana da revista, Itala Ferreira; 
vondedor do jornnes, Husalink Pom- 
bo; Catharina, da peça o Rei Va- 
gabundo, Lais Areda; Dama das Cu- 
melias, Hortencia Santos; Tlentro 
do Vangunrda, Itala Vera; Joanne 
D'Arc, Dina Marques; Princeza das 
Czardas, Lina de Boto; Flora Tosca, 
Déa Nublno; Maria Stuart, Belmira 
de Almeida; Rodrigo, primo da Mor- 
Eadinha, José Matra; Eseandanhas, 
da peça Forrobodó, Aristoteles Peti- 
nu; Pedro 1.º, Jim do Alimoida; mar- 
queza do Santos, Sonla Volga; ca- 
pitão mór, da Morgadinha ds Val 
Flor, Candido Nazareth; Severa, Léa 
Ferreira; Conde de Marialva, Salu" 
de Carvalho; Tympanas, Armando 
Ferreira; n marqueza, Alma Flora; 
Scarimanzsia, da peça Fogo de nr- 
tíficio, Arthur de Oliveira; Mies Ca- 
mondongues, Palitos; é multos ou- 
tros, que depois serão annunciados, 


O ENTHUSIASMO DA CREANÇADA 
CARIOCA PELO BAILE INFANTIL 
4 FANTASIA NO THEATRO 
CARLOS GOMEOS 


Com a approximação do Carnaval, 
a petizada carioca começa já a se 
preoccupar Intensamante, com Oo 
grandioso balls infantil que segun- 
da-feira gorda me realizará As 15 
horas, no Theatro Carlos: Gomes, 

Hortencia Santos e Lygia Sarmen- 
to, por uma deferencia 4 Empresa 
Paschoal Segreto, distribulrão farta 
quantidade do bonbon Patrons é 
brinquedos 4 petizada. 

No programma'daquella tarde fl- 
guram tambem Jararaca e Ratinho, 
os applaudidos comicos que todo o 
Rlo conhece q aprecia pelu sua orl- 
Eginal verve, 

Existirsão ainda outros attractivos, 
como sejam o Concurso de Sambas « 
Marchas do Carnaval e p classifi- 
ençião dn mails rica a da mais orl= 
Eginal phantasia, 


Exceliento orchenstra-jazz  tocará 


CAS 


Ç 


nom cessar, animando asalm as dans 
sas. O baflo Infantil do segundas 
feira de Carnaval, no Carlos Gos 
mes deve assignalar um dos acone 
tecimentos mnis significativos da po= 
pular festa carioca, 


GRANDES NOVIDADES NA CASA 
DO CABOCLO 


Duque annuncla para amanhã a 
npresentação de novidades quo ho 
do calar fundamento no cspirito do 
todos os cariocas, 

Vae sor ucorescentndo na qecy 
actualmente om cartas um quadro 
novo, quadro de pgrando aífeito. é 
destinado Indiscutivelmento: à cons 
sagração, 

Chama-so ello “Melodia cubana”, 
e apresenta scenas do “bas fond* 
cubano, olhadas por um prisma co- 
mico, 

Na Interpretação desse quadro tos 
marão parto Nenn Hernandez, cuba 
na authentica, e mails Jarnraco, Ras 
tinho o Muttinhos, acompanhadon por 
Jayms Florence, J, Praziio, Romuals- 
do e Ernesto Lopes, | 


Esse quadro hn ds augmentar do 
multo o exito do “Rel Momo ni 
Roça”, exito que Já é do ai muito 
grande, 

Hoje haverá: na Casa do Caboclo 
O festival de Armando Braga, com 
A apresentação dm opereta n “Bella 
Baliarina” é de grando acto variado, 


| CARTAZ DO DIA | 


CARLOS GOMES — “RI,,, do! 
Palhaço” — Comedia: carnavaloscn 
original do Marques Porto o Paulo 
Orlguido — A's 30 é 23 horas. 

IMBCREIO — “Ea umn forto cora 
Fento...” — Toavista politica o car- 
navalesca de Lulz Iglestan e Pralre 
Junior, com Aracy Côrtes -— As 
20 o 23 horas, 


CASA DO CABOCLO — “Amo na 





roca” — Poça sertanoja do M. Hora, 
Duque, Miranda e Calazans — A'b 
16,30, 20 e 23 horas. |: ( 





Theatro Carlos Gomes 


CoMP. COMEDIAS MODERNAS 


Direcção ANTONIO PALMA 
HOJE, às 8 e 10 horas — Ultimos 
espectaculos, com u comedia «ar- 
navalesca de Marques Iorto o 

Paulo Orlando 


RI. ..DE. . PALHAÇO 


Canções mpeg por Sylvio 
8 


alda 

SEXTA-FEIRA — Fosta de Hes- 

tier Junior o Hortencia Santos — 

Espectaculo completo e grande 
acto variado 








INO 


PACABAN 


TODAS AS NOITES DIVERSÕES 


JANTARES DANSANTES NO GRILL - ROOM 


158000 por pessõa 


DUAS ORCHESTRAS — CINEMA 
Matinée nos domingos — A's 8 horas dn tarde. 
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MOVIMENTO MARITIMO, 


| Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 








DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 




















Procedencia | Vaporem | on sne Destluo 
, 
Fevereiro 
Hremen , «voo o ++ |SIBARA NEVADA , ,. 3 2 | Buenos Alves 
JMumburgo «sv o « |GRORGIA, 2 sas Sl— elo vin o eve 
cv ss voo o 0 0 0 | NANTOS . , cv... — 3 Buonva Alrex 
Hamburgo « , vv» | AMANSIA .. vs] LU] | Buanos Alres 
Liverpool . . «« «+ «+ | REINA DEL PACIVICO E) 3 | Liuonos Alres 
Uonovil «cs. e + s |FLORIDA, . cc. vv. 4 4 | Buenos Aires 
Londres « «ovo» «| ALMEDA STAR, , . .. b 6 | Bucnos Alres 
Londres + o | ME CHEERTAIN . sa. 6 6 | Buents Alres 
Hamburgo . , «e «««+«|GENDHAL OSONIO, , . 7 7 | Buenos Alres 
Huvro cv. o» + | HEKLI ISLID, , +. yu 10 | Buenos Alrosy 
Southampton « « «+ « | ATLANTIS , , + vu coins ato! plyrorio 
Mouthampton .. +» | ALMANZORA , . «| IJ2/12 | ion Alres 
Londres . e. q «q « | GANCONY.. . 1... «| 14/14 | Bucnos Alres 
Hamburgo . «cv» | VIGO, . +. +) 17/37] Buenos Alres 
Amsterdam . « «+ ++» |[ZBELANDIA , , vs 19 119 | Buenos aAlres 
Londres . «co» «| H PRINCESS... .| 19) 44] Buonox Alros 
Havro . «ae. ua e | MASSILIA, . , +, «| 24/22] Bucnos Alrcu 
Bremon . uv» o | MADRID. ... «0. 24 | 24 | Buenok Alren 
Gonova , «cu v. « +) ALSINA . +. 0. | 23 | 23] Búcnos Aires 
Southampton . « + « | ALCANTARA . «+ | 25 | 25 | Bueitos Alrea 
Hamburgo . +. . «+ .! MONTE OLIVIA . .. 27 | 27 | Buenos Airey 


——— 


DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 























Procedencia Vupores | cu sae) Destino 
—s um em erusoa 
Fevereiro 
JUpÃO « «cus av = | SANTOS MANO . . 








Buenos Alres 
Buenos Alros 
Vulparaisa 

Bucnos Aires 


SOUTHERN CROSS , 
WESTERN PRINCE . 
JOANNA . 
AMERICAN LE 
AJO . 


Nova York . «vu... 
Nova York . ««cva 
Nova York . sea 
Nova York . 


GION . 











| Buoiios Alres 
! 
| 





Buonos Alres 


PORTOS NACIONAES 
DO NORTE PARA O SUL 


——eegero] 


— e e 


























DPS US a iate O aaa Da 
Procedencia Vanpores | Ch. Snel Destino 
eo ololio ole lo e oTea | MAGUASSO EO ILLALCO -- | 41 | Porto Alegre 
cce o eres co vd o LTUTOYA, cce do od — PLUS Pranctisco 
Cr cv + + | ANNIBSL BENEVOLO. | —- [U] | Porto Alrgre 
DAL RNA CELAS BRO Pe) DTD fera DRUGS] ENO ES RETO O RS 
ocre vo ++ o [SERRA BRANCA +. . | —|31]S. Fidelis 
Wevereiro 
Amarração + . + +» - PERES DE OUTUDRO ,p 2] — | EUA A Pr 
Tencdo oc. core ariaiio | MIRANDA; Soto “6 07! Sim] alo 0 via 
TSUNG tÓ ro prover rota CAMPONT Oo citei Tor si) = Arfroma OS io rgro pv Zoro 
Belém... 0 di 0. | MANASOS, ira o] All Sa. 
Cabedelo . «ve + [ARANANGUN 4, vt Dl ls asa. 
7. Norto . «0.» e» |POCONE! ss di di j— | cia ae 
Belém . va... + [MODRIGUES ALVES i MTI— [| LL. cc. 
SE pulo o Meto e vendo PRA QULCN TS Corsa! “| — | 14 Porto Alegre 
pts Ae SEE ATA RUNAS Vira o Se da ES UT | Antonina 
PE RCE PRO DR E A RCE DER ASAS O oo o SSD | 1 | Laguna 
Dna aonde a po Ti Porto Alegro 
Cove va ve o + ITAGUASSU 2... ..! —| 1d | Porto Alegre 
DE ano coa IPA IO AS oro tias avo “| — | “| Porto Alugro 
vor. os... JOSWALHO ARANHA , — v | Porto Alagre 
era ora o eira cisdatrs do PA RO AN: STS SNS | — | 4 | 5, Jrancisco * 
Pra eo vo w 0 0/0 [IVASSUCE 2... )—| 4 | Porto Alogro 
E PS a SSB PATA TOTO RESTA STE A LES — 6 | Laguna 
Cervo aa ca o co + | ARARARGUA. . ...]| —| 7 | Porto Alegre 
Sor» cronolvrovisioRo CoD VUNATAQr rosto nvo 0] 1 mes 8) Porto Alegre 
Teto oe a ra oro raio de RRARISIRUNA a error 6 | ms 8 | Porta Alegre 
Cerri e aa a vo + | CARE MOEPECKE + cj — | 44 Taguna 
Manitos, sa ea e o S AVRO NNA + ++ — | 16 | Bucnos Álrey 


o men mt me 4 rmenae tem me mega is ney ue nr 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 
ITINERÁRIO 


DOS AVIÕES E MALAS . POSTAES 
DO, CORREIO AEREO 


















I 
Provedencia | Ub ) Sue Uestluo 
Porto Aogro: cio =| CONDOM).. cie/o oa] BL fimo eia allojvo 
Fevereiro 
Ds areriaro o evo ro o PANALM o oor o q) Sima 
«+» | CONDOR. +... cs — : Vas 
TED (O VS é À VE Pa 
Nulul . . 2. vco o. | UONDOR . . . cc. 11 2 | Porto Alog 
. Buonos Alros .« S + | PANAIR, qlalo o!ip 2 | %/ Jst Unidos 
Porto Alcgro . « «+ +» | CONDOR, . cs. A PESE a DE 
Wuropa .. «ooo» | AM FRANCO. , | UI beto 
Chile... 0.0 0 + | AM FRANCE. . +. 4 | 4) Europa 
TREE SD à Vaio 7 CONNOR VSEE Cora rafa | e 6 | Porto Alegre 
BM B Unidos . +. . | PANALE. .. cc cu t | jucnos Alree 
POLO RIGErO 0. + | CONDOIL .s. ua 7 9 Nutul ks 
Natull. siso a e 0/0; | CONDOR! O, o prio 00 A 4 | Porto Alegre 
Bucnos Alres , « « «« [PANAIR , 2... cu n 10 | 4óst. Unidos 
TO oreco 0/0: | CONDOR. oo oo ole 
Los çnn A Coen [AR IRANCI . 0 | 30 | dv | Cleo 
Chile. . vs» + | AIR FRANOD . + +. | IL] Biuroya an 
que vs dia a o 0/0 0 | CONDOR. É 0 cio ao SP Ler prio rd 
Xstados Unidos . . +. | PANAIR, + cvs 34 | 15 | Buenos res 
Porto Alogre . . >». | CONDOR... ... 00) 1415 /| Natal 
Natul 2, 0. o 0 o o «| CONDOR , +. «cc... 16 [14 Porto Alegre 
Buenos Aires . « « «-| PANAIR (2, 0.0.) 38 [17] Esto Unidos 
Porto Alegre . + «+ - «| CONDOR , sc. ao meta ss 
Europa . . «vo +) AMU FRANCE, . ec] TIM Chile 
Chllo'. . JL. «+ +| AIR ERANCE , +. | 18/18] Europa 
Co e wie e «| CONDOR, .... .0| — | 20] Torto Alogrs 
Estudos Unidos. « «e «| PANAIR , 2. cs ss|) 2] pa | Bucios Alrea 
Porto Alegro +. « « « «| CONDOR. .. cv.) SI |U] Natal 
Natul . . 2... vc» «| CONDOR. 2... 0. .| Eua lPorto Alegro 
Buonos Alras . « vo | PANAIR, . «0 o «| SS Tot Tst, Unidos 
Porto Alegro . + « «+ | CONDOR. . . ce] M|— |. cs 
Europa . . cuco ea «| AIM FRANCO , , Mp2 | Chile 
Chllo . «cvs.» | AIM TRANCO , 25 | 25 | Muropa 
eleceio o o eo vn o | UONDOR, . . cv 0 rio] sta Alegto 
tntados Unidos', . « |PANAIR . , cs... 38 | 29 | Bucnos Aíres 
Porto, Alegro , + , « » *CONDOR , .. ,.. RÉ dh [Esse LO DS QUINA . 








PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 


PARA O NOR'PR 

Air Tranco — Victoria, Caravelias, Bahia, MuncolO, Recife, Natal, 
Lakar, São Luls do Bonegul, Porto Wiienno, Villa Clsuelros, Cap. Juby, 
Agadir, Cama Blanca, HKobat, Mulaga, Tanger, Alicante, Burcellona, Per- 
plgnan, Toulouse e Paris. 

Condor — Viotorla, Caravollas, Belmonte, Ilbéos, 
cajó, Ponedo, Macoió, Hecife. João Fessõa e Natal, 

Para Matto Grosso — De B, Paulo: BaurO, Lins, Ponnapolis, Tres 
Lagõas, Campo Grande, Aquidauana, Corumbá e Uuyabá. 

Panair — Victoria, Caravellas, llhõos, Benta, Aracuju', Maceio, 
HRecife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, S. Luis, 
Belém, HRravos, Guarujá, Praínna, Santarem, Obidos, Parintine! itacoatia- 
ro e Manãos, Guyânas, Antilbas, America Central e America do Norts, 

PARA U SUL 


Air Fronce — Santos, Florianopolis, Porto Alegro, Polotas, Montes 
viáto, Buenos Aires, Mendora, Santiago, 

Condor — BGantos, Paranaguá, Sho krancisco £lorinnopolis, Porto 
Aligre. 

Panale — Eantós, Peranuguá, tiorianopolis, Porto Alegre, Mio 
Grande, Montevidão, Euenos Aires, Desse ultimo porto purlem aviões 
transportando passageiros e mulas postacs para o Chile, Peru, Equa- 
dor, Colombla e America Central, 


O fechamento de malas postaca obedece no seguinto horario: 
MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES x, 


Alr Fenuce — Para o ucrte. — Correspondencia ordinaria ats as &3 
horas e registrados até ás 17 loras de eabbado. Para o sul: cocsesçou- 
dencia ordinisriu até às 1) Loras e registrados até ás 18 horas de sextu- 
Eslru. Ê : 


Condor — Para o norte: correspondencia ordiaaria até a 31 moras « 
registrados até às 13 horas do quarta-feira. Para o sul: correnpondansia 
ordinaria até às 21 horas e registrados ató às 14 horas de segunda-feira 
e quinta-feira, 

Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria atã ás 16 horas e 
rogistudos até ás 15 horas de quarta-feira, 

Panair — Para o norte: ccrrospondencia ordinaria até s 17 horas € 
cogistrados até 4s 16 1/2 horas de sexta-feira, Para o sul; correspuusden- 


Bahia, Ara- 


cia ordinaria até às 17 boras o registrados até às 1h 1|4 horas de quacta- 


faira. ; 
No Correio Geral'ar malas fecoam As 2! hora: Ses mesmos dias, 


PAPEIS-BARBANTES 
PAPELARIA «GERAL 






















PREÇOS BARATISSIMOS: 
-ENPRETA QUEIRO ES 
S.PEDRO, 128 TEL.3:5037e3:5038 
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DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 











| 

Procedencia | Vupures | md fee Dentino 
Buenos Alres , «+ «| LIPARI  . .. vc) 91 [31 | Havre 
Buenos Aires... « «| MONTE SARMIENTO .| 31 | 91] Hamburgo 
Buenos Alreg.. « «0! QUEANIA , +... «cj 31 [UU | Gonova 

Fevereiro 

Wiesle eo vis a o o o | WATER-LAND . « 0 = | 1 | Amsterdam 
Biuenos Alres , « «+ «|UAR ANCONA. .,.. E Rambo 
Buenos Alres + « «q «| MONTE PASCHOAL , .| 9) 8 | Hamburgo 
Buenos Alres , « « o «| ANDALUCIA SEAL. ,| 6] 6 qana cal 
Huenos Alrem . + « + «| MENDOZA . +. +...) $) 81 Genova 
Buenos Alres , « « «+» [FORMOSE .,.... 1 pa 
Buenos Alreu . «o +» | CONTE MIANCAMANO | 10/10 | Trloste 
Buenos Alves . « « « «| GENERAL 4, MARTIN | 10/10 | Hamburgo 
cera cs ca +» | BORNE VMIL. .,.,.| — 110 | Elniandia 
Buenos Alres', +. » «| ASTURIAS , 4.0 | JU] M | Southampton 
rafa sv vo o 0 + | ALPHERAP , + q. «| o | 12 | Hamburgo 
Buenos Alres . . «+ « | FLANDRIA . , + «| 19/13] Amsterdam 
Buenos Alreuy , . « «« |M, MONARCH , . « «| 13/13 | Londres 
Cocos rca oo 00 | ATLANTIS , + | — 134 | Southampton 
ms aja o o 0 0 o oie] BAGR. , . 2 + q | | 15 | Hamburgo 
Bucrnos Alves . «+ «+ |J CHARLOTIR . .. 16 16 Antuerpia 
Buonos Alres « « . « «| ALMEDA STAR . + .|/20 130 | Londres 
fucnos Alres . + « « «| FLORIDA... «| 20120 | Genova 
Buunos Alres . «+ «« |SIBRRA NEVADA . . el | =1 | Bremen 
Buenos Alres . + . . . |[PRINC GIOVANNA. . =| *5 | Granova 
cmrr roca o 0 0 «| SASPHIS , 2, 20 | | 24 | Rotterdam 
Bueros Alres + + «+. |ALMANZORA , , +... 35 |.35 | Southampton 
Buenos Alres , « «« |H. CHIPTAIN , ,, , | 27 | 27 | Londres 
Buonos Alres + « «+ « | NEPTUNIA , . qa a 28 | 28 | Trieste 
Buenos Alres , « « + « | GEN. OSORIO , , , 28 [28 | Hamburgo 
cem ca. o +» | RAUL SOARES . , ,| — [25 | Hamburgo 
atra ca sa o a | RAGE 2, 1 a 4 «| — | 48 | HMumburgo 
Bucnos Alres , .. .. |DELLN ISLE 28 | 28 | Havre 





DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 











PACIFICO E JAPÃO 
| 
Procedenvia Vapores Ch ] Sne Destino 
Veverciro 

Bucnos Alres + « « + « WESTERN WORLD ndo 1 1 | Novi York 
a Pira O cao» 00 « | CAMAMU? 2, T]T O] 9 | Novi York 
Buenos Alres . . + « + | BASTERN PRINCD. . 8 8 | Novu York 
Buonos Atres . « « « «| ARABIA MARG . “| 11 [17 | Japão 
res ea ecoa o 0a | LAGES . 4. «| — [14 | Nova Orleans 
rss aus e e e 0» | HOANNA , , . . 4 4] — | 15] Vulparatso 
Buonos Alrcg . «+ «+ « | SOUTHERN UHOSS. ., 15 [15 | Nova York 
da ms Sis ati a 6) 0) MUMANDO (O, 5) ao] — | 17: | Nova Yori 
Bucnoy Aires . , + «| WESTERN PRINCD. .| ss | 33 Nova York 
teres case e») ARACAJO |, . 0 2] — | 87] Nova Orlcana 

















meias o em 





PORTOS NACIO 








NAES 





DO SUL PARA O NORTE N 
Prucedencia | Vupures | cu. gua Destino 
ESA 





rr. 0... + «| CAMARAGIBE , , ,, — | 31 | Pará 
tie miojo alvo avo co | UNA. o sis saio ao 0) —) 91 | AMENTAÇãO 
veces. se.» q « |[ODETTE. , .,... — | dl [ S. Matheus 
Feverciro 
PerdorSul. evviors + «- COMTE. ALCIDIO é Il—1. ellasje o 
Buntos «as qo o o | CAMAMU, . .... : Moji US ES piora a o 
Bidu Sul , ceia o o | VENUS, 1.4... INS DA RT 
Laguna . +. «(CARL HOBPECK |... A E DSI 
do Sul + +. + «| ARARAQUARA ., .. LI ES VÁ IO Se Pa 
Suntos + 4 cu... |LAGES, ......, E CS [apo E) E Po TE 
SAULO Do to rTo onte iara! 64 |EMANIDUL tolo e io seio Do: | SG] Do Na ea 
mate onte Telielio Co didio o ANNA O So aber o rea RP] ua 1 | Antoslun 
vo... | TTAHITR!, 046 Joriq maes ! | elém 
ocre sos 0 +. | ANATIMRO!, ..., vão — 1 1 Cubvdollo 
erre va. + | SERRA GRANDE «1 >| 1| Penedo 
co av sta ++ «| SENGIPE, Tio E e Moro — | 3 | Múveju 
veces cs» |HERVAL, .,., | —| 3|Reito 
tom e a ea = + «| DUQUE DI CAXIAS, , — | 4 | Holém 
tijolo 0) oi everis ho eo; | NU PORTAS sro ciel | qm 6 | Manúos 
opor to eder o io ou | A BUT GD O abria | Eram & | Vil Nova 
ve. ve... e .-ITANERA!, .. oe — 7 | Penedo 
cross eu e o sa | ARARAQUARA , — | 8 | Cavsucllo 
volts leio; atoa jo eso | ATOM: Crolarer o anote = al Buhla 
csromierié Tell o)!o ANARUNA . duas — | 16 | Avelu Branca 








VAPORES ATRACADOS 
NO CAES DO PORTO 


dragon 1 Vapor 
“Quette” — Cubotagem. 

Armuzemn 2 — Vapor nacional “An- 
uu” — Cubotugem, 

àrmazem ) — Vupor alemão “Ho- 
Istefn” — Importação. 

Pulco 10) — Vapor sueco “Craccin” 
— Importação. 

Putco 11 — Hiuto nuclonal “*Perl- 
uvas” — Cabotagem. 

Patuo IL — Hiyto nacional “Vulen- 
Um" — Cabotagent, 

Armazem 14 


nacionil 


Vupor nacional 


| "Affonso Ponnu” — Importação. 


Armazem 10 — Clhatus dlversus ele, 
do “Pandria” — Impurtuvão, 

Armuzem 17 — Chatas divorsas ele, 
do “Bra-Kur” — Importação. 

Armazem 17 — Vapor Ingles “High 
Putriot” — Tmpurlução, 

Pruça Muni — Vagos 


MOVIMENTO DO PORTC 


ENTRADAS 

Do Genova o paquoto 
“Conto Biunçumuno" 
Muritimas. 

Do Bucnoy Alres o paqueto Inglez 
“Highlund Patriot — Mula Real 

Do Imbituba o paqueto nusional 
“Tulluba” — Lage Irmãos. 

Do Porto Alegre o puqueto uucio- 
nat “Munhité” — Lugo Jemios, 

Du Suntos o vapor allomão "Pula- 
tin” — Theodor Wille. 

Do Buenos Alreg o vupor hollandcz 
“Aloyono” — E, Johnston, 

Do Bucnos Ares o vapor america- 
uv “Saugortles” — A, A, de Vaporos. 


SAIDAS 


Pura Londres o cescalus, 
Ingles “Highland Patriot”, 

Pnru Bucnos Alrey o vapor 
Uano “Cunte Blancamanio”. 

Para o Pará « escalas uv vupor na- 
cional “Ttubite”, 

Para Hamburgo o vapor hollandos 
“Aleyono", 

Pur Huston, o vapor 
“Palatint, 


MALAS POSTAES 


4 Diroctorla Regional do Departa- 
mento do Correios o 'Velegraphos ex- 
pedirá mulas pelos seguintes! vapo- 
res: 


Haliuno 
Bimpresus 


vupor 


tta- 


americano 


PONTOS NACIONAES 

ANXNIDAL DENEVOLO paru 
Santos, Paranaguá, Florianopolis, 
io Grando e Pelolus «é Porto Alo- 
Etc. 

impressos até ús 6 horas do dia 
Wl; objectos para veglstrur até 10 
do dia 30; cartas para o Interior 
ato | do dia SL vc idom, idom com 
porte duplo até 7 do dia dl. 

PrAQUICEA — parm Santos, Hlo 
Craudo o Porto Alegre. 

Impressos até às 10 horas do dia 
1; objuctos para registrar até 9 do 
diu 1; cartas pura o juterior até 11 
do diy 1 é ldem, com porte duplo até 
1 do dia 1. 

ARATIMBO! — pura Victória, 
hia, Macciô, Recife e Cabedeilo, 

Impressos até às 6 horas do dia 1; 
objectos para registrar até 18 do dia 
dip cnrtus para o Interior uté 7 do 
dia 1 c idem, Idem com porte dupla 
uté 7 do dia 1. 

PPAHITE! — pura Bahlu, Muccto, 
Recife, Natal, Ceurá, Maranhão «e 
Pará, 

Impressos até js 12 horas do dlu 1; 
objectos pura registrar até IL do diu 
Jo cartas para o Interior até 13 do 
din 1 c idea, idem com porto duplo 
até 13 do dia 1. 

PORTOS ESTRANGEINOS 

MOXTE SARMIENTO — para Las 
Palmas, Vigo o Hamburgo. 

Impreszos uté às 8 horas do dia 
mt; objectos pura registrar até 15 
do din 30 o cartas para o exterior 
ato 4 do dia gi, 

OCEANIA — para Bahia, Recife, 
Gibraltar, Alger, Napoles e Triaste, 

Impressos até as 12 horns do dia 
“1 objectos para registrur até 11 do 
din Sli cartas para o Interior até 
13 4/4 do dia 31; Idem, Idem com 
porte duplo uté 1% do dia 31 e care 
tas para o exterior até 13 do dia sl, 


Da- 





WESTERN WORLD — para 'Pri- 
nidud, Bermudas e Nova York. 

Improssos até às 19 horas do din 
1; objectos pura registrar uté 9 do 
dia 1; c enrtas para o exterior até 
11 do dia 1, 


AEDI EL ED O 
Homeopathia 

GRIPPE ? 

VICETARUS | 


Formula deixada pelo 
Dr. Licínio Cardoso, 
Depositarios: 


RODOLPHO JESS & C. Ltd. 
Ou, Huu 7 de Setembro 











Joias de ouro 


COMPRAM-SE 
Brilhantes, platina, prataria e cau- 
tels, Concertos de joias c relogios. 
Officinas. proprias. Lurgo de São 

Yrancisco 19 (junto 2 igreja, 


Telephone: — 2-9771. 



















FORMOSINHO 
LUVAS, LEQUES, CARTEIRAS 
GRAVATAS, ETO, 


150 — Run do Ouvidor — 156 
171 » Avenida Rio Brúunco « 171 





um 


LEILÃO DE PENHORES 





EM 8 DE FEVEREIMRO DIS 1934 
Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO 1, NS, 24 E 30 
(Antiga Espirito Santo) 
Rua Pe- 


A Salvadora Lda. - 


dro 1, 31 
Leilão de penhores 
EM 31 DE JANEIRO DE 1934 


EM 8 DE FEVEREIRO DE 194 


CASA CAMPELLO 
ERNESTO CAMPELLO 
do — AVENIDA PASSOS — q5 
EM 9 DE FEVEREIRO DE 1934 


Francisco de Aguiar & C. 


JI—RUA LUIZ DE CAMGES—3O 
Cutnlogo no “Diario do Noticias” 


MS O PULA LA ÇM P 








LS Ne NT 


JORNAL — Quarta-feira, 31 de Janeiro de 1934. 


CATHOLICA 





“Aoção 





ESPE MSM] 





Sito Pedro Nolasco, con- 
fessor o fundador da Urdem 
do Nossa Senhora das Mer- 
ct, em Barcelona, Jluspa- 
nha, 1266, 

Os suntos murtyres Clro « 
Jojo, em lomu na via Por- 
tuense, depois do padoçerem 
muitos tormentos foram de- 
cupitados, 4º seculo. 

O triumpho do São Metra- 
no, martyr em Alexandris 
No tempo do Imperador De- 
clo, recusando proferir cer- 
tas palavras Implos que os 
pagãos lhe mandavam dizer, 
açgoutaram-no com varas de 
ferro atrnvessaram-ilio. os 
ólhos com cinas ngudoas «& 
lançando-o fóra da cidude, 
apedrelaram-no até o deixu- 
rem sem vida. 

Os santos mariyres Sutur- 
nino, Tirso o Victor, nú 
mesma cldade, 

Os santos murtyres 'Tarsi- 
Ho, Zotico, Cirluco, € seus 
companheiros, nu mesma cl- 
dade, 

Santa 'Trifoncs, martyr em 
Cizivo, 

São Geminiano, 
Modena, 330, 

São Julio, presbytero em 
Novara o São Julliio, seu ir- 
mão, dlacono, 6º seculo, 

Sunta Marcela, viuva, em 
Roma. Dos seus feitos cs- 
creveu São Jeronyimo, 410. 

Deutn Luiza Albertonia, 
viuva, Jºreancisenna, TOSU, 

A trusludação de São Mur= 
cos Evangelista, do Alexuu- 
dria pura Venezy, ondo Toi 
collocado nu igreja dedicada 
“o seu nome, 


bispo de 





EDUCAÇÃO RELIGIOSA 


O movimento em prol da educação 
relígliosu, dentro dos templos, cul 
stituo um velho habito nosso O cou- 
tínuu, dentro do rylhmo mormal, u 
preoceupar os quo so Interessui po- 
lo culto divino, 

A commissão de igrejas o cupelli 
institulda pelo cardeal U. sebustião 
Leme, da qual 6 presidente, por de- 
aignação do 8, CX, u gra, Nocrtu 
da Costa de Almeida Fagundes, está 
muito empenhada no ensino de ca 
thecismo. ÃAo mesmo tempo que pro- 
movo a construcção da matriz da 
Grajahú, cujus obras já vão udean- 
tadas, u commissão, nas horus quo 
não são tomadas pelos trabalhos do 
jevuntemento do edificio sagrado, 
esti agindo no sentido de serem mti- 
nistrados aos pequenos dos bulrros, 
aulus de cathecismo, colsa quo co 
meçará am ser realidade no dia 15 
de fevereiro proximo, 

Todas as criançus dg Grajzho es- 
tio sendo convidadas a matricular 
Ho nessas aulas, ús 15 horas daquela 
dia. Por essn occusifio sera apresen» 
tada no meninos o Ros paes a ara, 
Maria da Gloriu Ribeiro de Almelda, 
que vao ser n directori-chefo dessa 
movimento ent prol do ensino do ca- 
theclsmo à Infancia de Grajaho. 

O bairro, assim, já vac formundo 
o ambiente religioso que terá dentro 
em brove, como séde, pura o seu cul- 
to o us suas prodicas, o templo da 
praça Edmundo Rego, em adeantada 
construcção por dedicação du su. 
Almeida Fagundes, 1 clelta por dom 
Sebastião Lemo para levar u cabo 
o levantamento da matriz do futu- 
roso bairro, em homenagem é N. 5. 
do Porpetuo Soccorro, 


IRMANDADE DE N, 5, DA CANDE- 
LARIA 


A Irnundado do N. S, da Cands- 
laria, commemora, no proximo diu 2, 
o diz de sua excelsu padrovira, 

O progranmin dessa golomno festa, 
está assim orgunizado: 

Dia 2 — A's Bo ás O horas, missa 
com communhão geral, 

Ats 11 horas — Missa solomne, of- 
ficiando o rev, Simefio de Macedo, e 
ao evangelho pregari o orador sacro 
padre dr, Henriquo Magulhies., 

A's 40) horas — “Te-Deum" — Pre- 

gnrit nesse ucto d, Placido de Ol- 
eira, 
; PERORARTÃ o "To-Doum” & leitura 
da nominata dos Irmãos eleitos para 
sorvirem no anno compromiesal de 
1934 wu 1935, 

Antes du mesa solemne haveri 
a tradicional henção da cêra c q dis- 
tribulcão de candeias, ) 

A parto musical da festa está q 
enrgo do Centro Musical, sob a re- 
goncla do professor João Raymundo 
Rodrigues, devendo cxecutair o so0- 
guinto programas 


Santos do dia 


Pp PP 


ASTUMA 


XAROPE  ANTI-ASTHMATICO 

ROSSINI | 

Indicado no tralamento da 

asthma, Combate promptamen= 

te os uccessos, com algumas 

solheres! Vende-se nas Druga- 
rias o Pharmacias, 














DK. JOSE! DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuaes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua ? Setembro, 207 — De 1 às 6 horas 


RAIZ DE BARÔA 


Indicado nas bronchites 
rebeldes, nas asthmas e nas 
irritações da trachéa, pro- 
venientes da influenza. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de 8. Pedro 38 
e rua de 8. Jose 75. 

LAIS SSL LS SILAS SIS PASSA PAPA DA 


DRIMS DE LINHO PURO 


(Lisos e fantasia) 


Tussor do seda, frescos q cusoml- 
ruas especines para o verão, 
Artigos exclusivamente inglezes 
Importudos da casa propria em 
Lecds 


Exposição nas vitrines-—Preço fixo 


RUA 7 DE SETEMEÉNO, 72=Loja 
(Bdificlo Guinle) 
















Leilão do «Casino Beira Mar» 


e PRAÇA PARIS ——=— 
Massa Jallida de Lopes, Fernandes, Ferraz & Cia, 


AQUINO, leiloeiroo, autorizado pelo MM.. Juiz de Direito da 1º 
Vara Cível, venderá em leilão as mercadorias o os bellissínos 
moveis e utensilios que guarnecem os luxuosos salões do “Casino 
Beira' Mar", e pertencentes à fnllencia do Lopes, Fernandes, Kore 
raz & Cla. Quinta-feira, 1 de Fevereiro de 1934, ás 2 horas da 
tarde, conforme annuncios detalhados no “Jornal do Commercio". 


CESSA IT OO TETE 


E 


Marcha Solomne, do maestro E, 
aly. 
; TrARDIAMa do maestro Paulo Amas 
ucol, 

Kyrlo e Gloria du missa u 4 vozes 
desiguncs, do mmestro G. Pollerl, 

SPAdURS do maestro Paulo Ama- 
tuccl, 

Ave Marin do maestro J, Puure, 
solo de soprano com côro, 

Credo n 4 vozos deslguues, do 
mnestro G. Pollerl, 

Offertorlum do maestro J, Faure. 

Sunctus, Benedictus o Aguus Dol, 
do maestro G. Pollerl, 

Communium, do maestro Paulo 
Amatucel, 

Marcha final do mnestro A, Bor- 

e WPesDenm" 
Murcha Solemnce, do maestro Lack- 


ner, 
Avo Maria, do mmestro L, Bottuz- 
zo. 
Salhtlaris, 
Mendonça, 
Te-Deum alternado do muecstro L. 
Bottnzzo. 
Tantum Ergo do professor A. Lyra, 
Marcha flwal, do maestro A. Qua- 


du. professora Rosiyu 


ga. 

MATRIZ DE NOSSA SENHORA 

p DA PAZ 

No proximo domingo, dia 4 de fe- 
verciro, terá Jognr na matriz de San- 
UAnne o Exercicio dn Hora Sunta, 
promovida pela Parochia do Nossa 
Senhora da Paz, 

O vigario, frel Domingo, estã to- 
mando diversas providencias para 
que essa ceremonia soja celebrada 
de modo solemne o que nella tome 
parte o malor numero de purochia- 
nos o associações religiosas, 


CONVENTO DE SANTO ANTONIO 

Bm proparação 4s solemnldades 
da primeira soxtn-feira do mez, datu 
consagrada À devoção do Sagrado 
Coração dá Josus, realizar-se-á na 
proximo dia 19 de fevereiro, no Con- 
vento de Santo Antonio, o piedoso 
exervlelo da Hora Santa, 

Essa solemnluudo serit tnlelada às 
19 horas, com pregação feita por 
um saverdoto francisenho, o qual, no 
encerramento, dará à benção do Sun- 
tissimo Sacramento, 

MATRIZ DO SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS 

Reunir-so-à, no proximo dita 6 de 
fevereiro, às 20 horas, na Igreja do 
Sagrado Coração de Jesus, é Liga 


Catholic Jesus, Marin, José dessa 
parochin, 
Nessa reunião serão recebidos no- 


vos socios aspirantes, segundo ns 
propostas approvadas pelo conselho 
nu ultima sessão, 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Amanhã, às S horas, será offlcin- 
da pelo vigurio da paroechix a missa 
festiva de communhão geral dos 
membros do Apostolido da Oraçio 
o ús 17 horas recitação do Terço, 
Ladainha e benção do Santissimo Sa- 
cramento, 


IGREJA DO HOSPIFPAL DE SÃO 
JOXO BAPTISTA 

Renlizar-so-i no proximo dia 4 de 
fevereiro a reunião da Pla União 
das Filhas de Marin, da Igreja do 
Hospital do São Joio Baptista, 

Essa ceremonia será iniciada logo 
após a missa de communhão geril, 
resada naquella igreja, àu 8,30 ho- 
ras, 

CONVENTO DE SANTO ANTONIO 


Hora Snuta 

Na igreja do Convento de Santo 
Antonio, haverá, amunhã, vespera du 
primeira sexta-feira do mez, como 
do costume, Hora Santa e Bençio da 
SS. Sucramento, das 19 às 0 ho- 
ras. 

São convidados para esso officio 
todos os flels, 

Puncclonarii o clevador. 
Tic a A 


30º DIA 
Será celebrada, hojc, às 9 ho- 
em Intonçio do inesquecivel AR- 
THURZINHO, Sua família agradece, 


a 
Arthur de Vasconcellos 

Vis, no altar-mor da igreja de 

N. 5. da Gloria (largo do Ma- 

profundamento penhorada, a quantos 

A acompanharem na sua immensa 


ld 
Filho 
chado), uma inissa de Ugo din 
dor. 





PEQUENOS AN 


o erra 
E À VA 


t, 
já 





ld pt 


Peça 
= 





Escola Brasileira (e S. Christovão 


RUA EMERENCIANA, 2 — PHONE 8-2536 


INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 
Acham-se funccionando os cursos PRIMÁRIO e ADMISSÃO 
ao 1.º anno gymnasial para exame em fevereiro 


Omnibus para conducção — Peçam estatutos 


Aggredida pela vizinha 


YEIU A FALECER EM CONSH- 
QUENCIA DOS FERIMENTOS RE- 
CEDIDOS 


Clotlida"Gregorio, viuva, do 45 um» 
nos do idade, branca, brasileira, dos 
mestica, rostdento à us Almeida 
Bastos 1, 10, no Encuntudo, fol soc 
corrida pelu Assistoncih do Meyer, 
com um ferimento contuso na região 
front], Internada na Santa Casa, 
20º enfermaria, Clotlido all velu u 
faliccor, 

Como u morto houvesse declarsito 
ter sido victima de uma agerassio, 
u polícia do 30º districto ubriy In- 
querito, apurando que a moriw de 
Clotilde fôra motivada por um cm- 
purrão dado por sum vizinha Maria 
Angela num briga que tiveram, 

Marta Angela, ouvida pelo com- 
missario Alberico Vinmna, disse quo, 
realmente brigara como sua vizinha 
por haver sido Insultada pela mesma 
por questões do familia, Jilsse 
ainda, que Clotildo estava complota- 
mento embriaguda. 

Fel-u salr do seu quarto, empur- 
rando-n, Tropeçando em um bloco 
de cimento, q mesina viera mn valr, 
batendo coma cabeçgi na pedra. 

Maria Angela, que tem duas filhi- 
nhas, ao prestar tones declarações 
chorava coplosamente, dizendo Jul- 
gar não ser culpado de sya morte, 
de que sômento hoje velu a suber, 

Contrariamente go depoimento de 
Muria Angela, o boletim medico do 
Pusto do Assistonciu do Meyxor dava 
u morta como tendo recebido forl- 
mentos 1 pau, 

O vorpo da Indilosa viuva Tfol 
transportado para o necroterio, 
afim de ser autopsiado, 

A volleln continua cm sims dill- 
genclas ce aguarda o resultado dá po- 
ricia medica. 


Colhido por trem 


A VICTIMA FICOU Com AS PER- 
NAS ESMAGADAS 

O Posto Central do Assistencia 
soccorreu, hontom, o enldado do 
Exercito Lucrocio Pereira Lyra, sol- 
teiro, de 25 annos do Idado e resl- 
dento à rua Barão do Bom Rotlro 
n. 98, por ter sido colhido hontem, 
pela manhã, por um trem, na esta- 
ção Pedro II, e apresentar esmagu- 
mento das pernas, 

Lucrecio, após receber os medicu- 
mentos de quo necessitava, fol, em 
seguida, removido para o Hospital 
Central do Wxercito, onde vetu, maly 
tarde, n Tallecor, 


Aggredido por uma mulher 


Manoel Silva, encarregado du cus 


do habitação colloctiva dd rum do S. 
Christovão mn,“ 564, 
hontem, pela senhora Ii Rosulim 
Augusto, do naciomilidndo portuguos 
za, depois de uma discusaão, 


fol ugurodido, 


Mandel soffreu Corimentos no rose 
to, sudo medicado pelo Posto Coj= 
tral do Assistencia, o, q nggressor;a 
Fol upresental so delegado Paul 
Brito, do Jos idistrleto policial, 

Woi instuurado Inquerito a 
peito, 
o | 


HA DOS CAPS 


e 


FABRICO DE CARVÃO: 
POR PROCESSOS 
MODERNOS , 


Daniel Tibeiro do Andrado — Murtuse 
h&, cecreve-nos: 

“Pretondendo fabricar e exportar 
curvão vonrotal desta localidade parg 
essu Capitulo do cuja taxa do frete 
Já estou Inteírudo, por toncluda, roglia 
to sabor obsequiosamento, dessa util! 
eceção, a Lori (colinica da fabricação 
e o noddy commercial do colloenr neue 
sa capital, essa morcadoriy, sou pres 
Go oi Jos, quites ns molhores firmús 
tits podem Importal-o em wagons los 
tudos”, 

RESPOSTA — Não 6 possivol dass 
erevcr, numa simples resposta, os mas 
thodas diversos de fubrico do curvão, 
dosdo o nosso defettuoso é rotineiro sys 
toma tó o mais modorho, do fornos 
desmontavols, de Invonção Hahn, qua 
cuusaram wu mulor surpresa no Concurs 
so Internacional do Combustão, renli« 
zado no decorror du 10,º Peira de Sis 
hão, em 1929, 

O methodo  commum das iram 
tom, além do outras desvuntage 5, 
de offorecer pequeno rendimento am 
peso 17.º|t o no maximo Lo sjo, 

O sestoima de fornos da tijolos é da 
corto, bem suporior e convem cartas 
mento nn pratica, 

Além deste, tomos o acima referido, 
do fornos desmontuvels, cuju doscris 
pção minuciosa so encontra, com flusa 
truções elucidativas, na rovista “O 
Cunipo", de abril do 1933, 

E' renimento digno do nota o scers 
vo do estudos sobro Invoura, criação, 
Industrias ruraes, que so publica nem 
to magnifico magazino e quo nos obris 
git. sem fuvor, w cital-o, quas! sense 
pro. | 

DB. s. 


Tob= 








Plinio R. 





CASAS E COMMODOS| Leme e Copacabana 


e «ema mm nem é 00 


wi! Centro 





ALUGA-SI o predio “ua ruz do So- 


nado, 14, loju e sobrado, plita- 
do de novo; Lrutu-se no Banco Por- 
tugucs da Erasil, telophone 4-6490, 


E min Ii 
LUGAM-SE bLous commodos pura 
casuca o solteiros, com direito & 


coxinha, preço barato; telephone 
a-Puzo: à rua Costa Bustos 11,º 15. 


Lapa e Cattete 


Ce 
LUGA-SLy um quarto & pessoa quo 
trabalho fóru ou a casal sen 
(lhos; à rua do Calteto 143, casa n, 6 











Sm IEEE 
LUGA-Ski à rua Dois do Desem- 


bro un. 1iy quartos com optlina 


pensão; uma pessus 2205000, casal 
950% é 38U$; mesa farta, bunhos de 
mar e telephone. 











Flamengo ix 


ADPUGA-SE bou sala mobiliada q 
cúsal ou soltelros; preço: 170$000, 
Rua Corrida Dutra, & 





0 — Flamengo, 


ana ie na MA TE A 
À LUGA-Si) um quarto cm caua de 
Ê família a casal sem filhos ou ra- 
puxes, tem telephone 5-4076; á rua 
Bento Lisboa n. 179, cusa 7, 


LUGA-St por 1703000 uma enla 

ou quurto mobiliado, con) ou sem 
pensão, em casa da familia de tra- 
tamento; à rum Silvulra Martins 50, 
Lolephons 5-2125, Wlamengo, 








Laranjeiras 


A LUGA-SD vor 8004000 o predio 
fi du rua Paysandu, n. 190; as cha- 
ves estão no armazem proximo, 


a aU pp MEO E 
A LUGA-EB à rua Cosme Velho uu- 
mero 234, uma esplendida casa 
com quatro boris quartos, due salas, 
cozinha, banheiro, elc., e porão ha- 
bitavel, podendo ser vistos a qual- 
quer liora; trata-se no Banco Portu- 
gucz do Brasil, telephono 4-5490. 





LUGA-SE uma bou sala com ou 

Sem moveis, em apartamento mos 
derno; & rum das Laranjeirua 68 A, 
apartamento n., 3. 





Botafogo 


LUGAM-SE em casa de pequena 

familia, confortavel sala de freu- 
to ou quartos, com ou sein pensão, 
a casaes ou senhores do tratamento, 
à rua Voluntarios da Patria n.º 395, 
sobrado. 











—————— 
LUGA-SEO « familia de tratamen- 
to, confortavel predio recente- 

mente construld , à rua Macedo So- 

brinho n. 52. Largo dos [eden: us 
chaves encontram-se na Confeitaria 
pa aguia nas & rua Benedicto Otto- 

nin, 62. 


dit a o 
ALUGA-SE uma bonita casinha com 

um quarto, sala, cozinha, fogão a 
gaz, Installação sanitaria completa e 
moderna, jardim na frente: 4 rua de 
S. João Baptista n. 41. casa 6, 


eee e 
ALUGA-SB a casa da rua Paulo 
Barreto n, 19, em Botafogo. Alu- 
guel 908$000; trnta-se á rua Buenos 
Aires u, 100, sobrado, 


















eee eee 
ALUGAN-SE tres quartos em casa 

do familia, com ou sem mobllia, 
a casal ou a cavalholros; & rua do 


Copacabana n, 60, 


e Sri eia a a 
ALUGA-SB optima cesa em centro 

de torrono, tendo dois pavimer- 
tos, quas! independentes, por pre- 
co do “crise”, Run Bolivar, nO, Tras 


ta-go no 74, Tel,; 7-1109, 


DO 
ALUGA-sE um quarto de frente 

com ou sem pensão, em casa de 
família de respeito; à rua Raymuo- 


do Corrta 9, Posto 4, 


COPACABANA 





E 


Aluga-se bom quarto mabilindo, em 
Domingos 


casu do familia: rua 
Ferrclra 136 — Posto 4 


da aaa, 


EDIFICIO LIDO 


Copacabana 


Alugar-se apartamento, 3 quartos, 

quarto empregado o todas 
as dependencias, para. familia de tra- 
tamento, Esquina rua Belfort Roxo 
excelionto vista para o 


3 salas, 


n. &, com 
mar o montunhas, Telephono 7-2670, 


Ste toa pao de sena a 
Gavea 





à e mem? 
LUGA-SE pur 2808000 a casa da 


rua Maria Angelica n. 56: trata- 
So no armazen 
telephone 7-B420, 


uia AO ASS 
Ipanema e Leblon 


——————————e— 
ALUGA-SB 1 optimo apartamento; 
16, aber- 


& rua Garcia Davila 4, 


to das 9 às 5 horas. Ipanema. 


—- 


A LUGA-sã 8 casa com garage da 
rua Annibnl de Mendonça n, 27, 


o para tratar é ruu Prudente do Mo- 
raesn, 653, cusa [X, tel, 7-5857. 


eee eee ee e 
LUGA-SE ampla sala de frente; & 


& rua Viscondo de Pirajá n, 146, 
sobrado, 





Rio Comprido 


eee eee 
A LUGA-Si uma pequena sala, opti- 

ma para qualquer negocio. Rua 
Tp MREIO O, 208, esq. de Haddock 
obo, 


À LUGA-£E com ou cem mobilia 
una cosa à rua do Mattoso 156. 
para pensão, collegio ou familia: 
tambem se vende, facilita-se o pagu- 
mento; negocio. de occasião. 


“Praça da Bandeira 


ea e IT TOO 
ALUGAM-SA boas salar do frente 
á rua do Mattoso n. 111. 





À LUGA-SE uma boa casa com tres 

quartos e duas salas: á rua Pe- 
Feira de Almeida 49, praça da Ban 
delra, trata-se na mesma, 


Santa Thereza 


À LUGAM-SE sala e quarto bem 

mobiliados com fina pensão, em 
ensa com grande fardim e linda vis- 
ta. bondes à porta; 4 rua Almirante 
Alexandrino 537, 











MACHINAS 


DE TODA CLASSE — NOVAS E DE OCOASIÃO 
O MAIOR STOCK DO GENERO NO RIO 
SERVIÇOS TECHNICOS EM GERAL DE ELECTRICI- 

DADE E MACHINAS 


RUA V. INHAUMA 87 —-——— Caixa 1572 
REMETTE-SE A LISTA DE STOCK SOB PEDIDO 


ACADEMIA DE COMERCIO 


DECANA DO ENSINO SUPERIOR DE COMERCIO 
Oficialisada e Fiscalisada 
AULAS DIURNAS E NOCLURNAS PARA AMBOS OS SEXOS 


Inscrições a exames de admissão — 1 a 10 de Fevereiro 
Curso para exame de admissão — Dezembro e Janeiro 


PEÇAM PROSPEOTOS — PRAÇA 15 DE NOVEMBRO — Tel, 4-6373 


NUNCIOS 














da esquina ou pelo 









de Araujo 


















y 

A LUGAM-SI a BUS, 603, 8036 DUs000 
apartamentos pura pequenas fu- 
milius; à rua Progresso n, 14, Santa 
Thereza; bondes do Fuula Mattos é 
porta, 4 


Eis = SIA 
São Christovão | 


LUGA-SE | valn toda asulojula, 
com mórada para família; é rum 
da Alegria 479, 





LUGA-SO em casa allomã um 
querto bem mobilado a senhorus 
distinctos, outro quarto vasio no 
quintal, por 60% o gatuge, por boguão; 
& Avenida Paulo do Wrontin n. 52, 


Leopoldina | 


ALUGA-SD uma cata pura negocio, ! 

tom as purcdey revestidas da, 
azulejo; tem tumbein morada; á rua 
Barreiros 41; trata-co na mesma, 
estação de Iamou, 


l 
DIVERSOS | 


APUGA-SE — Predio para negocio 

e moradia — Barão do Bom Rs! 
tiro, vt. Aluguel: 2203000. "Pratur 
arado s álres, U5, 3º andar, phone: 




















| 
—— a em | 
LUGAM-SE, na conceituada pote 
são Silva Lobo, confortaveis apps 
sontos; Marlz o Barros, 400, 


eee eee ra 
APUGA-SA baratissimo optima sã. 

la de fronto para oscriptorio oi 
corsultorio, à rum Uruguavena Ne! 


da, 1º undar. Trata-so nu Joja, | 
e 


ALUGA-SE quarto com ou sem pena, 
são, Carlos Vasconcellos, 140 «me 
P, 8. Pena, | 


E) 
OZINHEIRA — Profisu-so do una 
para pequena familia, que ueja 
esselada e salba cozinhar. Tratar 4 
rua Domingos Ferreira 6, apartis 
mento 3, das à às 6 horas — Copue 
cabana, y 


| 
Lindas alpercatinhas, fortos e bos 
nitus, ao preço da 3$200 o par, nus 


LOJAS ELDORADO 


AVENIDA PASSOS, 102 ! 


een A 
PRECISA-SE de umn ama secca, 

* à rua Justiniano da Rocha W3; 
telephone 8-4640. 


E A sea = 
PRECISA-SE de uma empregada 

para todo o serviço; bom ordas 
nado; á rua das Marrecas 38, sob, 


ema ee 
VENDE-SE predio proximo ao Jare 

go do Machado, preço 110 con= 
tos; Informações com Baptista, rum 
S. José nm. 89, 1º andar, 


DT Gen 
XTENDE-SE casa com duas salas 

e tres quartos, dois echbuvetros, 
forão a gaz, bom quintal, omnibus 
e bondes À porta: facllita-se: q rua 
D. Romana €8, Engenho Novo, 





e 

N7ENDE-SE um motor de 100 cavals 
los e um de 50 quasl novos. Rua 

Moncorvo Filho. 109, Tel.: 2.42%. 


VENDA DE PREDIOS 


Vendem-se os predios da rua Viss 
condo de Itabaiana ns. 320 36, jun- 
tos ou separadamente, promptos pa- 
ra serem habitados, recebendo-se 
parte à vista e o restante em pres. 
tações, Iiformacços nu local, com o, 
sr. Estrella, 











“a 


ta EB 


ss 
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FINANÇAS, COMMERCIO E PRODUCCA 


MERCADO MUNICIPAL CAMBIO E DESCONTOS Antarctica Pau. 
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O general Flores da Cunha resume a orientação da bancada 
e galiçãa nos trabalhos constitucionaes = amas mm — 


Como falou á reportagem o interventor gaúcho — O dia de hontem no Monroe — À for- 


tecer wa 


mação de um novo partido politico em São Paulo — Passou pela Paulicéa 





Foi ds intenso movimento o dia 
lo honten no Minlstorio da Jus- 
Hça. Chogando cedo ao seu gubi- 
neto, o gr, Antunes Maciel recebeu 
logo em conferenola o sr, Carlos 
Maximiliano, e, cm seguida, o sr, 
Medeiros Netto, “leader” da mato- 
ria; Augusto Simões Lopes, “lod- 
der” da bancada gaúcha, em com 
ganhia do sr, Victor ERussonano; 
Nereu Fumos, “leader” da bancada 
catharinense; os interventores Lima, 
Cavalcanti, Flores da Cunha, Marto 
Camara q Gratullano de Brito, Após 
o almoço, tambem as conferonotas 
so succedoran O titular da pasta 
politica recebeu os Intorventores Be- 
mericto Valladaros c Martius de 
Almetda, vespeotivaniente de Mitas 
u do Maranhão, o os dopútados 
Waldomiro Magalhães, “leader” da 
bancada mineira; Antonto Jorge, 
“leader” da bancuda parandense; 
Waiemar Motta, seoretario da As- 
sembida Constitulnte; Fernandes 
Tavora, Prisco Paraiso e Nero Ma- 
cedo, Além deostos políticos, auista- 
ran-se, alúda, con o sr. Antunos 
Maciel o sr. Alcides Lins, socrota- 
rio da Fapgenda do Minas; o gene- 
ral Emilio Lucio Esteves, conyman- 
danto da Policia Militar, c o capt- 
tão Filinto Muller, chefo de poliote, 


O QUE DECLAROU A' REPORTA- 

GEM O SR. CARLOS MAXIMI- 

* LIANO 

Ao deixar o gabinete ministerial, 
3 sr. Carlos Maximiliano informou 
4 reportagem que o aguardava na 
antesala, que tretára, com o sr. 
ântunes Maciel, do materia conati- 
uctonal, E accrescentou: 

-- Estamos numa phase de inten- 
30 trubelho. Se a Commissão Revi- 
sora 'continuar a trabalhar como o 
vem fazendo, vu ante-projecto estará 
prompto dentro de poucos dias, Res- 
tu, agora, que o plonario nccelera 
tambem ps seus trabalhos, para que 
tenhamos, antes do tempo provisto, 
o nosso pacto fundamental, 


OUVINDO OUTROS PROCERES 


Os demais proceres que conferen- 
claram com o sr Antunes Maclel, 
com excepção do. general Flores da 
Cunha, nada quizeram adeantar aos 
jornalistas. Limitaram-se a dizer 
que aquelle movimento desusado que 
se observava no Monroe não passa- 
va de simples casualidade, polis, es- 
tando ausente o chefe do Governo, 
era com o titular da pasta da Jus- 
tiça quo tinham de se entender para 
tratar de essumptós adm:nistrati- 
vos. Os interventores do Rio Gran- 
de do Norte e da Parahyba disse- 
ram que fbram, apenas, retribuir e 
agradecer a visita que lhes fizera 
o sr. Antunes Maciel, por interme- 
dio do seu assistente militar, e o do 
Maranhão, que fôra se despedir por 
estar de regresso no proximo sab- 
bado para o seu Estado, 


A ORIENTAÇÃO DA BANCADA 
GAUCHA | 


Sempre muito accessível à repor- 
tagem, o general Flores da Cunha, 
d"pois de conferenciar com o gr, 
Antunes Maciel, acolheu amavel- 
mente os reporters que o cercaram 
e o crivaram de perguntas. O in- 
terventor gaucho chegou no Minis- 
terio da Justiça exactamente quan- 
do daii se retirave o sr. Medeiros 
Netto. Encontrando-se ambos no 
corredor, perto do elevador, pales- 
traram sózinhos, a um canto, du- 
rante alguns minutos, | 

O JORNAL, em sua edição do 
hontem, deu uma ligeira noticia da 
reunião realizada ante hontem, à 
noite, na residencia do sr. Augusto 
Simões Lopes, em Laranjeiras, In- 
terpellado sobre essa reunião, à quel 
estivera presente, o'sr, Flores da 
Cunha declarou que a bancada, em 
pibieabia harmonia de vistas, deci- 
dira: , | 

1º — Em relação aos poderes ex- 
plicitos, manter o estabelecido na 
Constituição de 91, 

2º — Sustentar o regimen bica- 
meral, creando, em logar do antigo 
Senado, uma outra camara legisla- 
tiva com outra denominação, mas 
Reno, talvez, attribuições mais am: 

o À 
: 3º — Manifestar-se pela uniforml- 
dade dos princípios geraes, no que 
diz respeito á organização judicia- 
rla, ficando, porém, cada Estado 
com o direito de organizar & sua 
Justiça. 

& — Aceltar a representação de 
classe, sob fórmula que a lei ordi- 
nar!a estabelecerá, 

Quanto a este ultimo “item”, o In- 
terventor gaucho observou: 

— Eu era inflexivelmente contra 
a representação das classes com vo- 
to deliberativo, Mas, tenho que me 


submetter ao Interesse publico; Acl- 
ma da minhg e da ppínlão de quem 
quer que soja: devem. estar os altos 
interessos da Nação, - 

Outra doliberação que tomámos 
na reunião de hontem — prosegulu 
o sr. Flores da Cunha — foi relati- 
va à tarefa constituçional e à ques- 
tão da distribuição do rendas, Não 
posso, entretanto, dar lhes maiores 
esclarecimentos a csse respeito, 

O INTERVENTOR MINEIRO EM 
CONFERENCIA COM'( SB. ANTOs 
o “  NIO CARLOS 

“Esteve. hontem na: Assemblta Con 
stituínte o senhor Benedicto Valladn- 
res, interventor em Miuns, que. sa 
muntevô! um “defiotáda * conferencia 
com o senhor Antônio Carlos, 


VIAJOU PARA POCINHOS DO JO 
VERDE O SECRETARIO DA AUNT 
CULTURA DE; MINAS 


Seguiu hontem, para Pocinhos do 
Rio Verde, o senhor Isracl Pinhei- 
vo, secretario da Ageleyltura do Ju- 
indo de Minos... ,: 9 
"O auxllior do governo mineiro ir 
até aquella localidade afim de me 
avistar como ministro Juares Ta 
Notes pao lá se encontra veruncan- 
x iritieaaal 


ty senhor Israel Pinheiro tratará 
como ministro da Agricultura e 
varias medidas de caractur adminis 
trativo de. interesso, do seu Estado 
REGRESSOU DE PETROPOLIS 9 MI 
NISTRO-DA' EDUCAÇÃO 


O ministro Washington Pires, que 
passura o dia de ante-bontem em Po 
tropolls, regressou houtem no Nin 
tendo viajudo de automovel, em com- 
panhia de um de seus vfficines do 
gabinete, SM La 


EXILADOS. POLITICOS QUR 
REGRESSAM 


Estão sendo esperados nesta capi- 
lol, a bordo do “Siqueira Campos”, 
que partiu-ante-hontem de Lisbôa, a 
general: Izidovo “Dias “Lopes, os to= 
roneis Oscar Paiva é Severiano Mor- 
ques eo advogado José Augusto da 
Almeida, que se achavam exilados em 
Portugul, por terem tumado parte 


netiva no movimento revolucionario 
de São Paulo, 


NU PALÁCIO RIO NEGRO 


PETROPOLIS, 30 (Da correspon- 
dente d'O JORNAL) — Conferens 
churam ce despacharam, hoje, com n 


chefe do Governo Provisario, no Pa: 


lúcio Rio Negro, os. senhores Na- 
varro de Andrade o embaixador Ca: 
valcanti de -Lucerda, respectivamento 


o interventor: Juracy Magalhães 


À Acção Nacional e 
hovo partido politico em São Paulo 


5. PAULO, 30 (Da Buccursal d' 
JORNAD — Pelo EDNA) o 


do seguinte teór u consulta endord- 


cada pela Acção Nacional ás sun 
delegações do interior, sobre a far- 
mação de um novo partido: | 
"A Acção Nucional, em reuulão de 
hojo-do “eu Conselho Central, resul- 
veu applaudir, com enthusiasmo, u 
formação de uma grando partido po- 
ne! ti piada organisado, 
ongrege us legítimas asplra- 
ções do 5. Paulo, pnira 
Esta resolução, inspirada, tão un- 
mente, nos superiores interesses do 
Estado, o imprescindível para que 8, 
Latulo possa continuar a sua Infatl- 
gavel obra constructora,' prostigindo 
na Federação pela união desinteres- 
Sada do seus filhos, animados todos 
pelo mesmo sentimento de lberdado 
e pelo mesmo 'desejo-de sempre de- 
fenderá a autonomia bandeirante. 
Sem, abdicar de seus principios, 
antes pelo contrario, reaffirmando- 
os, a Acção Nacional attende aos re- 
clamos da opinião publica e Incor- 
pora-se ao grande dovimento histo- 
rico da hora presente, resultante de 


9 de Julho e de 3 de maio, Não jia- 


dífica, assim, de modo algum, os 
conceitos que emittiu, pelo mai 
prestigioso de seus membros na 
grande Convenção do Campinas, 10- 
alizada a 7 de setembro do 1932, 

A Acção Nacional, com ardor e 
desprendimento, procurou cooperar 
na reorganização do Partido Repu- 
blicano Paulista 'para eleval-o 4 nl- 
tura de seu passado; mas, nio oLs- 
tante, toda a sum diligencia é leal- 
dade, não consegulu a realização da 
seu objectivo, por motivos furta- 
mente conhecidos. Permanecer nca- 
sa tentativa era nada mals que a Te- 
nuncia de sua alta finalidade, por- 
que o seu grande ídeal, acima do 
tudo, é “S, Paulo unido por 5. Paulo 
autonomo", 


Não segue, portanto, rumo novo. 
Já em reunião do seu Conselho Cen- 
trul, realizada u '31 de agosto de 
1093, approvou em principio, a liéa 
ri organização do um grande par- 
tido, 

Xssa Idén fol depols adoptada, em 
reunião realizada em 11 de janeiro 
do 1934, deante da necessidade, cada 
vez mais urgente, da união de todos 
os paulistas, seguindo o ponto de 
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se encontra em 





oncarregndos do expediente das pas» 
tas da Agricultura e do gxterior. 

Esteve. tambem em conforencia 
com o senhor Getulio Vargas o se- 
nhor V, Valez; ministro da Hespa- 
nha no Brasil, 


CONFERENCIAS NO MINISTERIO DA 
| FAZENDA 


Conferenciaram hontem no Minis- 
terio da Fazendu, com o ministro Os- 
waldo Aranha, os.srs, Arlhur de Sou- 
za Costa, presidente do Banco do Bra- 
sil; Carlos de Figuriredo, director dn 
Carteira Cambial do Banco. do Bra- 
sil; Heúry Lynch, deputados Maga» 
lhães Ajwelda e Lacerda Werneck: 
Raul de Araujo Maia, Aurelio da Sjl- 
va, Antonio Pinto de Abreu o Fran 
cisto Alves dos Santos, secretario das 
Finanças de São Paulo. 


O CAPITÃO MARTINS DE ALMEIDA 
E A POLITICA MARANHENSE 

O interventor do Marauhão peda- 
vos 2 publicação da seguinte nola: 

“E? absolutamente jnexata a nolícia 
vohiculada pelo O JORNAL sob a cpi- 
graphe:-“O capitão Martins de Al: 
melda c a politica maranhense”, em 
que sc affirma ter o actual Interven- 
tor do Maranhão convocado os conk- 
ttuintes filindos à “União Republi- 
cana Maranhense” para cutendimen- 
tos políticos. 

Realmente, o capitão Martins do 
Almeida estevo na Assemblén Constl- 
tuinte, afim de se despedir, em vit- 
tude de seu proximo regresso, dos re- 
presentantes maranhenses, sem dis 
tincção de grupo ou facção, tendo 
mantido palestra amistosa com al- 
Runs membros daquella representa- 
ção. 

A actual interventoria maranhense 
vem norteando n sua política dentro 
dos quadros administrativos, acima 
do qualquer filiação partidaria, cons 
tando, entretanto, com a bôu vontas 
de de todos os partidos c organiza- 
ções políticas maranhenses, que, na 
verdade, não têm crendo nenhum obs 
taculo à sua acção governativa”, 


O INTERVENTOR JURACY MAGA- 
LHÃES FOI CARA R EM POÇOS 


DE CALDAS 

9. PAULO, 30 (Da suceursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — O ca- 
Pilão Juracy Mugalhães, interventor 
federal na Babia, chegado hontem a 
esta capital pelo “Cruzeiro do Sul”. 
poucos momentos permaneceu entre 
nós proseguindo viagem, de automo- 
vel, para Poços de Caldas, em com- 
panhia do prefeito daquela cidade. 

E provavel que, em seu regresso, 
8. excia, fique ulguns dias entre nós. 


a formação de um 


vista “do profossor Alcantara Ma- 
chado que, no seu religioso é intrai- 
bigente devotamento pola terra cont 
mum, indicou o unico caminho u go. 
guir, dizendo dentro dos vrincípios 
sagrados do sprosratoíia minimo”, 

Acho plausivel u formação do 
uma nova entidade partidaria com 
Pprogramma nilidamento autonomis» 
ta, Que possa congregar todos os 
homens de boa vontade, venham do 
ondo vierem", 

Não so trata, portanto, do fusilo 
de partidos, mas da congregação do 
todou om bons elementos, para at- 
tender a uma exigencin da propria 
colectividade paulista, Procura-se 
emfim, realizar, de um modo main 
offlciente o mais pratico, o que já 
cetava delineado, som coordenação 
partidaria com a “frento unica” e, 
mais tarde com a “chapa unica”, 

E, por isso, a Acção Nacional con- 
flarno desprendimento o na bravura 
cívica dessa delegação para quo 
aceite o apole ms palavras ucima 
transcriptas, do professor Alcanta- 
ra Machado, 'e a decisfio do Conselho 
Central, que s6 visam recordar os! 
princípios que tem servido de lemz 
ao povo bandeirante, na paz e na 
guerra, 


Tendo já o Conselho Central apu- 
rado que a maioria das delegações 
epprova a idéa do novo purtido, en- 
tende, no entanto, ser da seu dever 
consultar essa prestigiosa delegação 
sobre o assumpto, 

Asbim, se eté o proximo dia & de 
foverelro não houver, por parto des- 
6a delogação, nenhum pronuncia- 
mento a respeito, Interpreturá o 
Conselho Central esse silencio co- 
mo approvação cabal da attitude por 
ello assumida. 

Muito attenciosamento, 
vo-mo, Pit ye 

S. PAULO,.27 do Janeiro do 1444 
-— A Commlissão Executiva — Dr, 
Lula Pizza Sobrinho, presidente; dr. 
Francisco Vieira, 1º vice-presidente; 
dr, Alarico Franco Cayobl. 2º vice- 
presidente; dr, Candido Motta Fl- 
lho, secretario geral; dr. Dagoberto 
Salles, 1º sccretarto;: dr, Aristides 
da Silveira Fonseca, 2º secretario; 
dr. Alfredo Geclilo.Lopes, 1º thesou- 
relro; dr, Carlos Reis Magalhães, 
2º thesourolro; dr, Antonio Pereira 
Lima, vogal; dr. Cory Gomes da 
Amorim, vogal; dr, Valentim Gens 
ti), vogal". 


“A FEDERAÇÃO” E O ULTIMO 
DISCURSO DO DEPUTADO FER- 
NANDO MAGALHAES 


PORTO ALEGRE, 40 (Da succur- 
sal d'O JORNAL) — “A Federação! 
tratou, hontem, da atlitudo do depu- 
tado Fernando Magulhães em fuca 
das uctividades políticas do genoral 
Flores da Cunha ahl'no Rio E dia 
que o interventor gáucho não impon 
o seu ponto do Vióta na questão do 
aprestamento dos trabalhos constitu- 
clonges. O que elle fez fo! ir ao en- 
contro da mais ulta aspiração nacia- 
nul, que € a Constituição no mas 
brove espaço de tempo possivel. Com 
esso proposito appellou, Instou e cons: 
venceu os seus anilgos nu Assembléu 
£ ancontrou a “melhor boa vontadu 
da parte de todos. Por isso mesmo à 
vos do denutado fluminense fol, além 
de ump nota dissonante, uma vos 
isolada, 


FRAUDARAM AS ELEIÇÕES E FO- 
RAM CONDEMNADOS 


FLORIANOPOLIS, 39' (Do correm 
pondente d'O JORNAL — Pelo Tri- 
bunal Regional Eleitoral foram cons 
demnadoe, hoje, por * fraudes prutl- 
cadas no ultinio pleito cloitoral, os 
ars. Heitor Heidek,' Victor Rus a 
Hermenegildo Delmayo, aos.  quaer 
foram Impostas as penas do grão ml- 
nimo do Codigo Bleitoral. 


UM ALMOÇO AOS INTERVENTO: 
RES OFFERECIDO PELO MINIS. 
TRO DA EDUCAÇÃO 


O ministro Washington Pires offa: 
recto hoje, um jantar aos Intervento- 
res que so encontram presentemente 
nesta capital, 

ácham-se no Rio os 'Interventores 
do Amazonas, do Maruuhão, do Rio 
Grande do Norte, da Parahyba, de 
Pornambuco, de Minas e Rio Grande 


aubscre- 


do Sul e Matto Grosso, 


Com o ar. Juracy Magalhães, que 
Poços de Caldas, as- 
tão fóra de seus respectivos Estados 


ao todo nove Interventores. 
TEM NOVO MEMBRO O CONSELHO 


CONSULTIVO Do DISTRICTO 
FEDERAL 


Pelo cheio do Governo Provisorio 
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ras em' Londres 'e Nova 
estiver assegurado”, 


Intferrompido de maneira la- 
mentavel 0 “raid” Roma- 
- Buenos Aires 


*Conclusão da 1º pug.) 


dos pelos aviadores Saliunos, quo 
declararam contentar-se com a trans- 
missão de informações de duas em 
duus horas, .. 

O posto de Natal permaveceu, en- 
tretanto; em" communicação — quasi 
constante com o avião transatlanti- 
co, ao qual transmittiu nada menos 
de cincoonta' o seis mensagens, en- 
tre 17 horas:e 15 do domingo o 8 de 
segunda 'feira- 

Ademais, O terreno de aterrissagem 
de Natal havia sido balizado e estava 
iluminado por um poderoso pharol, 
como fôra feito para a chegada do 
commandante Bonnot, 

Os mejos competentes pensam que 
o apparelho receptor do trimotor ita- 
liano nem .sempre .funccionouy nor- 
malmente. 

OS BOLLETINS MEDICOS DE GIU- 
|LINI E DE BATTAGLIA 


FORTALEZA, 30 (Havas) — O bo- 
Jetim medico fornecido, hoje, às Jh 
horas pela Casa de Saude São Lucas, 
informava do estado dos dois tripu- 
lantes do “S-74”, que ali'so acham re: 
colhidos, 

O radiotelegraphista. Glulini apre- 
sentava a seguinte temperatura; 37,8; 
pulso, 100," * 

Quanto ao mecanico Battaglia, re- 
glstrava: temperatura, 38,8; pulso, 


0. 
O boletim accrescentava que os dols 
feridos estuvam pa: a bem, 


COMMUNICADO DO 'SYNDICATO 
CONDOR / LTDA. 


Recebemos do Syndicato Condor 
Ltda. o seguinte communicado: 

“Tendo parto da imprensa publl- 
cado que os aviadores italianos, ar- 
rojados tripulantes do avião “S 71” 
disseram ter o navio “'Westfalen”, 
juntamente com outras estações, 
transmittido “informações radio-te- 
legraphicas equivocadas” e, subse- 
quentemente, talvez determinantes 
pera o desvio fatal do avlão, a Con- 
dor immediatamente se communl- 
cou, pelo radio, com-o navio auxi- 
lar "Westfalen”, -para saber quaes 
eram os serviços prestados Bo “S 71” 
pelo referido vapor. O “Westfalen", 
em: resposta immedlata, avisou que 
sómente até- ás. 19,55 horas, hora de 
Greenwich, ou seju até muitas ho- 
ras antes do avião se ter npproxi- 
mado da costa brasileira, esteve 
em communicação.radiogonlometrica 
com o avião italiano, dirigindo-o 
sempre pelo rumo verdadeiro. A's 
19,55 haras, hora 'dé Greenwich, já 
entregou a continuação da commu- 
nicação radiotelegraphica à Estação 
de Fernando-Noronha, e qual ain- 
da ouviu dar mais 5 directrizes ra- 
diogoniometricas ao “S 71": ás 19,55, 
20,23, 20,48, 2100 e 21,40 horas. O 
“Westfalen", quando neabou a com- 
municação propria com o avião se 


encontrava muito perto de Fernan- 


do Noronha ou seja 3º40'3" Sul, e 
82º24' oeste, tendo aínda transmitti- 
do esta sue posição ao avião ita- 
lano sf seus ; 

A directoria da Condor, pois, com 
respeito ás allegações attribuidas 
aos bravos pilotos italianos sobre os 
serviços , do “Westfalen", só póde 
acreditar num malentendido, allás 
provado pelo communicado supra de 
bordo do “Westfalen":; e, se jsso 
não bastasse, confirmado pelas ul- 
timas notícias vindas de Fortaleza 
e que dizem que o aviador Lombar- 
dl, em palestra com o representan- 
te do “Mattino d'Italía”, ter decla- 
rado que attribuiria as.causas do de- 
sastre em grande perte ao serviço 
de radio de terra, nada dizendo so- 
bre o do navio “Westfalen', serviço 
este quo, allãs, jé teve ampla occa- 
slão de demonstrar a sua alta effl- 
clencia dirigindo os grandes hydros 
transoceaniços da Lufthansa-Con- 
dor, o “az” americano coronel Lind- 
bergh, o “Cruzeiro do Sul”, para 
cujo raid Brasil-Africa ainda hoje 
foram pedidos é com todo o prazer 
prestados os serviços radio-telegra- 
phicos do navio allemão. referido. 

Rio, 30-1-94." 


À Comissão de Promoções 
“do Exercito 


Reuniu-se, hontem, a Comissão 
de Promoções do Exercito para tra- 
tar do preenchimento de uma vaga 
de major veterinario e organizar a 
lista, tríplice de promoção por mere- 
cimento, de capitão para major. 


SOCIEDADE. DE MEDICINA 
ECIRURGIA X 


4 

Em prosegulmento ao “curso do 
férias”, em bom hora institulão pelo 
dr. Maurity Santos, actual prosiden- 
te da Sociedade de Medicina o Cirur- 
Ela o que tanto successo tem alcan- 
cado, o professor Portociurrero, da 
Faculdade de Direito da Unlversida- 
de do Rio de Janeiro, realizou hon- 
tem, perantc enorme 'asbistencia, a 
Sua segunda palestra sobre “*Psycho- 
analygo”, + 

O conferencista prendeu a atten- 
q do vasto auditorlo por espaço 
e muis do uma hora, recebendo, Ro 
terminar, calorosos applausos, ) 

No proximo dia 1º'da fevereiro, ás 
*1 horas, 'o professor Portocarrero 
fará a suá terceira e ultima confe- 
rencia sobre o mesmo thema, 


ASSADA PLA AAA PL SA STS LAIS SSIS SA 
PAIS A DAP AASP SPAS SPA 


Justiça, exonerando a pedido, o dr, 
Mario Zeferino Barroso de membro 
do Conselho Consultivo do Districto 
Federal e nomeindo para o mesmo 
cargo o dr, Hernani Figuoiredo Car- 





fol assignado decreto, na pasta da | doso, 


OSWALDO ARANHA 


LONDRES, 390 (H,) — O “Financial Nows”" consagra um 
editorial do estudo da questão da, revisão da divida brasileira, 
Allude notadamente às recentes declarações do.ministro da Tu- 
zonda do Brasil, sr. Oswaldo Aranha, ag quaes, w seu ver, forno- 
ceram aé primelras Indicações sobro o projecto do revisão do que 
so falava desdo à conferencia economica de Londres, 

Observa o “Financial News” quo, de accordo com as decla- 
rações do ministro Oswaldo Aranha, o serviço da divida externa 
do Brusll seria reduzido de 24 milhões de libras por anno a 8 
milhões. D não deveria havor surpresa so essu ultima sommu 
comprehendesgo Igualmente o serviço dos emprestimos de conto- 
lidação e, em proporções razoaveis, o de oulras emissões fo- 
derass. Assignela niínda o jornal] que os emprestimos estaduncs 
'o municipaes, com excepção do do 7 So do São Paulo, serlam afflo- 
utados por essa revisão o pondera que, mesino na hypothese de so 
tornar de necessidado essencial um reajustamento dracontano, a 
reducção do serviço do 24 milhões para 8 milhões se lhe afigura- 
ria excessiva, porque mesmo cm annos desfavoraveis como o de 
1943 a balanca commercial activa do Brasil uttingirá provavel- 
mente. 8 milhões esterlinos, O “I'inanclal News” reconhece que 
o Brasil deve fazer face & outros pegamentos além do servico da 
divida externa mas observa que seria pouco razoavel quo o ser- 
viço -da.- divida assim modificada fosse baseado sobre condições 
anormaes. E concluo munifestando a opinião de quo so devo es- 
perar que “qualquer que seja o accordo » que se chegar, será 
previsto ao menos o restabelecimento de um servico Integral dos 
juros das emissões federaes desdo que a situação do Brasil o 
permitta 'e não -sorá consentido novo diluvio de emissões brasilei- 
Tork emquanto o servico de juros não 


CLUB DOS ADVOGADOS 


Como transcorreu q sessão 


de hontem 
Sob a presidencia do dr, Justo de 
Moraes, secrotariado pelos dra, 


Francisco Corrta de Flguelredo e 
Victor de Monczes Pontes, reuniu- 
se hontem, em sessão de directoria, 
u primeira do corrento anno, depois 
da eleição que se realizou u 15 de 
junciro. 


Lida e npprovada a acta da ses- 
são anterior, foi dado conhecimento 
do expediente quo constou do se- 
guinte; carta do dr. Zeferino do Fa- 
ria escusando-so do encargo para 
que foi eleito por motivo de suude e 
trabalhos profissionaes que lhy não 
consentem prestar com u efficiencia 
desejudn, u assistencia ao departa- 
mento, o ao Club naquella encargo. 


O presidente communicou 4 “as- 
sombléa que, em faco da renuncia do 
dr. Zcferino de Faria ia proceder a 
cleição do seu substituto para o de- 
partamento technico, recalndo a es- 
colha no dr, Jorge Dyott Fontenelle 
que foi eleito unanimemente. 


Om seguldn pediu a palavra o dr, 
Linneu de Albuguorque Mello para 
agradecer a sua eleição de membro 
do departamento technico do Club é 
aproveitou a opportunidade para 
communtcar que, a exemplo dos an= 
nos anteriores, estava sempre no 
lado de sous collegas, Intelramente 
sollidario com estos em face da vl- 
da do desenvolvimento social do 
club para o seu ongrundecimento. 


Pediu a palavra o dr. Eibas Car- 
neiro que communicou 4 assemblén 
o fallecimento do dr, Helveclo Gus» 
mão, fazendo o eloglo da gun perso- 
validado de advogado o jurista. 


O dr. Alexandre Wongoca, secun- 
dando as palavras do dr, Ribas Car- 
nelro regusreu fosse lançada em 
acta um voto de saudade pulo passa- 
mento daquelle collega o terminou 
apoiando a indicação do dr. Ribas 
Carneiro no sontido de que o Club 
prestasso um auxilio immediato à 
familia daquello fallecido advogndo, 
o qua fol unanimemente approvado, 
sendo, então, designado os mesmos 
proponentes para a entrega daquel- 
le auxilio por parto do Departamen- 
to de Assistencia do Club. 


Foi tambem proposto pelo dr. Ma- 
rio de Araujo Jorge um voto do pe- 
anr pelo fnllecimento do juls dr. 
Amorim Garcla, sendo approvado. 
Ainda no expedionte pediu a pala- 
vra o dr. Alberto dó Rego Line, so- 
bre a indicação antorlor referente a 
organização de uma nova. commis- 
sÃo para coordenar os trabalhos do 
Club junto 4 Assemblta Constitu= 
inte sobre materin constitucional. 


O dr. Justo de Moraes, vevobendo 
uma curta do dr, Albino Moura Mes- 
quita, deu conhecimento da mesma 
à Assembléa que, intelrando-se do 
seu objectivo, deliberou: requeror 4 
Directoria fosse concedida «o mes- 
mo uma licença por tempo Indeter- 
minado. O dr. Francisco do Selles 
Malheiros pede u palavra para so 
congratular com o club pela desl- 
gnação do seu vice-presidente, dr. 
Gabriel Bernardes, para fizer parte 
da nova commissão da Jel de im- 
prensa, offlcelando-se nesse. sentido 
à A. B. 7. Fol adiada a dissussão 
da proposta do dr, Luclo de Souza 
referonto à immigração da colonia 
assyria. O bihilothecario communt- 
cou 4 Dlrectorlu u remessa pelo dr. 
Heltor Lima de) lvros de sum au- 
torla para a Blbllotheca do Club. 
Terminada a materin do expediento 
passou-se à ordem do dia que cons- 
tou do approvação para o- quadro 
soclal dos drs, Tude Neiva de Lima 
Rocha, José de Souza Lima Rocha, 
Augusto Sabola de Lima, Otto Su- 
rerns, Manoel Telles de Paulo Filho, 
ficando em mesa para deliberação na 
proxima sessão q dos drs. Chrysan- 
tho Farin, Raymundo Morelra, Cor- 
los G. Pinto do Almeida, Walter 
Pelxoto, Alfredo WD. du Rocha Lero, 
Foram aceitos, ninda, socios eftecti- 
vos ,05 drs. Paulo da Fonseca Costa 
Couto, Fernando Rocha Lassance € 
Solfleri do Albuquerque, O nr. Itego 
Lins communicou 4 Directoria o en- 
damento dos trabalhos referenica à 
organização da caravana de juristas 
so Prata. Pala directoria foi Incuim- 
bido o 1.º secretario, dr. Corrfa do 
Figuelredo, de renovar, pessoalimen- 
te, no Club dos Advogudos de São 
Paulo, o convite que lho fol feito 
anteriormente de designar cinco de- 
legudos seus para .participurem do 
numoro offloial dos delegados co 
club. /O dr, Rego Lima communicou 
ainda quo se encontram abertas us 
Inscripções para aquelle- fim, deven- 
do as mesmas serem tomadas com- 
sigo na qualidade do socrezario ge- 
ral da commissão incumbida do or- 
ganisar a roferida caravana, Nesse 
sentido a Secretaria do club se diri- 
girá, em circular, astodos os advo- 
gados interessados com as informa- 
ções precisas. Forem encerrndos os 
trabalhos ás 23 horas, marcando o 
sr. presidente u conclusão de ou- 
tros na proxima reunião, 


ln - 


Ingeriu Iysol 


Tdnlina Ignacio Paula, de 38 an- 
nos de idade, viuva e moradoru & 
Estrada Velha da Pavuna n. 1.902, 
por ter brigado, hontem, à. noite, 
com o seu companheiro José Domin- 
&0s, com quem vivia ha quatro an- 
nos, tomou de um vidro que conti- 
nha uma cobra conservada em ai- 
conl e ingeriu todo o conteudo. 

Apresentando signaes de envene- 
uamento, foi chumada uma ambulan- 
cla, transportando-a para o Posto 
de Assistencia do Meyer, onde após 
ser convenientemente soccorrida, foi 
posta fora de perigo, 

As autoridades locaes não tiveram 
conhecimento do facto, 


Colhido por automovel 


Quando passava, hontem, à tarde, 
pela prala de 5. Christovo, o opa- 
rario Eduardo Assis Ribeiro, com 
22 annos de iddade, solteiro e resl- 
dente à rua do Bispo n, 24, fol apa- 
nhado por um automovel e jogado 
à grande distancia. - 

Em consequencia, + Eduardo sof- 
freu ferida contusa na perna es- 
querda, 

Medicado pela Assistoncia, rett- 
Fou-5e, , 


Pelo Teerguimento da autori- 


dade republicana 


(Conclusão da 1º pag.) 
ra — De Clappedelalne; Marluha 
Mercante — Guy: La Chambre; Pen- 
sões — Ducos: Correlos e Telegra- 
phos — Bornicr; Snudo Publica 
Lisbonne; “Yrabalho — Valadicr; 
Obrus Publicas — Faganon, 

E" esta a lista dos sub-secretarios 
de Estado: 

Presidencia do Conselho, Martinaud 
Déplat; Economia Nacional co Turis- 
mo, Putenotre; Negocios Estrangel- 
ros, Marle; Interior, Bernard; França 
do Ultramar, Mayence Biblé; Ensina 
Technico, Daussain; Bellas Artes; 
Bardon; Educação Physica, Lorgere, 


4 REPRESENTAÇÃO DOS PARTIDOS 
NO GOVERNO 


PARIS, 90 (Havas) — O segundo 
gabincte Daladicr comprebendo 17 
ministros, dos qunes treze deputados 
e quatro senadores e olto sub-secrota- 
rios, todos deputados. 

Dos senudores, tres pertencem ao 
grupo da esquerda democralica ce um 
não está inscripto em uvenhum gru- 
po. Dos ministros “deputados, vito 
estio filiados ao partido radical-soviu- 
lista, um ao republicano du esquerda, 
um Ro do contro republicano, um no 
du esquerda independente e um não 
está inscripto em nenhuma facção 

arlamentar, 

7 Dos sub-secretarios de Estudo, qua- 
tro pertencem no grupo radical-socia- 
lista, um no republicano da esquer- 
da, um ao da esquerda radical c um 
no independente da esquerda, 

Oito ministros faziam parte do ga- 
bincte anterior, bem como um sub- 
secretario de Estudo, E 
FIXANDO SEM TARDAR O PR 

GRAMMA DE TRABALHO 


PARIS, 30 (H.) — Com o mesmo 
espirito de decisão que lhe permit- 
tiu organizar o ministerio em vin- 
te e quatro horas, o sr. Edouard Da- 
ladier reuniu immediatamente os 
seus collaboradores em conseiho de 
gabinete, para fixar o programma 
de trabalho, . 

Em vez de apresentar-so perante 
ag camaras sexta-feira como pensá- 
ra & principlo, o sr: Daladier expoz 
julgar preferivel dar conhecimento 
da declaração ministerial na sessão 
de terça-feira da semana proxima, 

O presidente do conselho deseja 
aproveltar a semana corrente pari 
tomar certas (sancções relativas aos 
escandalos judiciarios em andu- 
mento. 

Já amanhã os srs, Penancler e 
Frot, ministros da Justiça c do In- 
terior, examinarão os autos do pro- 
cesso Stavisky, cada um no seu do- 
mínio respectivo e é tarde commu- 
nicarão ao sr. Daladier as medidas 
do execução immediatamente reali- 
zaveis. E' provavel que alguns ac- 
cusados mantidos em liberdade pro- 
visoria sejam presos. Serão ao mes- 
mo tempo tomadas severas decisões 
a respeito de altos funccionarlos da 
justiça e da policia culpados do' ne- 
gligencia. ; 

Noticia-se, de outra parte, que o 
governo aceitará a constituição da 
commissão mixta do inquerito pre- 
vista pela commissão de regimento, 

O chefe do governo, que tenclo- 
na: realizar quanto antes larga re- 
forma do systema fiscal, annunciou 
que fará sabbado proximo pormeno- 
rizada exposição, que será irradiada 
em todo o palz, sobre o seu pro- 
gramma do acção. 


& FINALIDADE DO MINISTERIO 
DE FRANÇA E ULTRAMAR 


PARIS, 30 (H) — O Ministerio 
de França e Ultramar, que acaba 
do ser criado e cuja pasta fol con- 
fiada o sr. De Jouvenel, visa, respei- 
tando a diversidade de regimens ad- 
ministrativos e systemes economi- 
cos, realizar a ligação entro us pos- 
scssões colonises, que deper am 
precedentemento do Ministerio das 
Colonlas, as protectorados o paizes 
sob mandatos estrangeiros o a Ar- 
gelia, subordinados aos Ministerios 
do Interior e da Guerra. 

A nova organização, reclamada, ha 
tempo já por aquelles que svallavam 
o5 inconvenientes da dispersão da 
autoridade. nesse terreno, indicaria 
a vontade do actual governo de fa- 
zer valer todas as forças vivas de 
que a França dispõe, 


Prisão de uma vendedora 
de cocaina na rua dos 


Invalidos 


APPREHENDIDAS OITO GRAMMAS 
Do TERRIVEL TOXICO NO APAR- 
TAMENTO DA ACCUSADA. 

Quando vendia cocaina, ú razio do 
100$ cuido grumme, fol presa em fla- 
Erante, pelo cominlssario Milton Su- 
cuplra, chefe do Servico de Toxicou 
e Mystificuções, Nair Chagas Junlor, 
moradora à rua dos Invalidos n. 191, 

Acompanhow'a referida uutoridado 
nessa diligencia, os investigadores 
Brandão, Duriquinho, Altamiro é cs- 
vrovonte Cardoso, 

Nalr Chagas Junior foi surpreben- 
dida cuando entregava 3 grarninas 
de chloridrato (le cocalna a Helena 
Moraes. Ambas reveboram voz ds 
prisão o conduzidas f 1º delegacia 
auxiliar, foram apresentadas ao dr. 
Brandão Filho, 

Dando uma busca no appartumento 
de Nair, o commissario Sucuplra ún- 
controu, ainda, 8 grammas desga to- 
xico, envolvidas em 8 púpeis imyer- 
meaveis, 

Apurou a autoridade que Nalr ven- 
dera, momentos antes de ser e(fe- 
stuada q dita diligencia, 4 “prises" 
de cocaina u uns morádores de Hotu- 
fogo o qua hontem foram distribui- 
das pelu accusada, outras porções do 
terrivel veneno, ao preço do DOFoNo 
cauda gramma, 


Um seu depoimento, Nalr Chagas 
confessou que recebera do nm ho- 
mem de nome Moreira, a bordo de 
um navio inglez, ançorudo no Cúes 
do Porto, em um dos dias da semana 
passada, unr vidro. contendo dez 
gramnias de chlorydrato de coentna, 
pagando-lhe pelo mesmo a quantia 
de 2005000. 

Declarou mais quo do facto, van- 
dera momentna antes u Helena Jo- 
raes, dues grammas-do toxico, pelo 
preço de 1003000, 

Natr Chagas Junior fol autuuda em 
flagrante. 

O dr. Brandão Filho arbitrou a Tl- 
ança da accusadu eim 5:000$000, 


O premio maior da Loteria 
de França coube ao bilhete 














D. 81.749 


PARIE, 30 (Havas) — O premio de 
cinco milhões de francos da loteria 
nacional coubo ao bilhete n.º 81,749 
da-série E, 


Atropelado por automovel 


Gaudencio Firmino, de 50 annon 
de idade, solteiro, empregado no 
commercio e morador 4 rua America 
Dn. 54, quando tentava, lionten, 4 
noite, atravessar a rua Marquez do 
Sapucahy, fof colhido por um nvuto 
e, em consequencia, soffren ferimen- 
tos na cabeça, 

A victima teve os soccorros do 
Posto Central de Assistencia, 

As autoridades Jocaes não tiveram 
conhecimento do facto, 
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Ultimas notas sportivas 





A assembléa geral de hontem na Liga Carioca 


Com a presonça do representan- 
tes dou dezolto clubs filiados, rou- 
lzou-se, hontein, Às 21,90 horas, na 
sédo du Federução Draslieira de 
Football, à assemblta goral da Liga 
Carlocu do Baskelbull, 

Presldly n sessão o dr, Roberto 
Pinto dn Luz, do lenrahy, tondo 
feito parto da mesa dirigento dos 
traalhos os ers, J, Gomes da Ros, 
cha, secretario e dr, Gerdal Boscoll, 
presidento, 

Inteluda q sessão, fol procedida a 
teltura da acta da reunião, que fol 
approvada por unanimidade, 

Pussou-so a seguir no expedien- 
te, sendo lido pelo secreturio as cro- 
denclacy dos clubH abaixo quo deelv 
gharnm como seus representantes os 
senhores segulhtos: Manocl A, GC, 
Ferreira (Tijuca), Flavio Cardoso 
Veiga  (Pluminonse), JIlius Gazo 
(Bangu'), Waldemar Rocha (Boquel- 
rão do Passolo), Lulz Soares Filho 
(Selecto), ur. Americo do Olivolra 
(Flamengo), Tasso Pinto Moreira 
(O, R. Dotufogo), João de Oliveira 
Garcia (Bomsuccesso), Franklin 
Pinto Belal (São Clivistovio) Newton, 


Curvalho de Souza ( Mackenzie) 
Edson  Mitrano (Santa Heloisa), 
Lydio Fruza (Carioca), Salvador 


Calvante (Vasco da Gama), Jayme 
Chacon. (Grajnhu'), Carlos Teixeira 
do Freltns (Villa Isabel), dr, Rober 
to Pinto da Luz ( Icarahy), o John 
Molr.(Ddson), 

Terminada q loitura do expedien- 
te, o dr. Gerdnl Boscoll usou da pa= 
lovra, para fazer a leitura de um 
gsubstancioso discurso onde estuda é 
desonvolvimento do sport da bola ao 
cesto no Rio do Janeiro, fazendo aín- 
do um historico do advento de uma 
entidade especiniisadh de basketball, 
à série de demarches enprehendidas 
junto nos poderes dirigentes do 
esport na cidade, até o surgimento 
dn Liga Carioca do Basketball, ter- 
minando o seu bello discurso, pro- 
clamando e saudando os diversos 
vencedores dos campeonatos o tor= 


0 “CROIX DU SUD” DE RE- 
GRESSO A" FRANÇA 


RECIFE, 30 (Havas) — Um radio 
procedente do hydronviao fruncex 
“Croix du Sud" annunciava que ás 
16 horas c 40 minutos (tempo de 
Greenwich) estava voando dez milhas 
no noroesto de Fernando Noronhn, 

Outro despacho das 17.30 informa- 
va que tudo ia bem, k 


Expansão commercial japoneza 
ma America do Sul 


OS DADOS CONTIDOS NO RELATO- 
RIO CONFIDENCIAL ELABORADO 
PELO DEPARTAMENTO DO COM- 

MERCIO DOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 40 (Havas) — O 
departamento de Estado do commer- 
elo terminou o relatorio confidencial 
eliborado a respeito da actividade 
eo do Japão na America do 

ul, 

O docuniento demonstra que as ex- 
porlações nipponicas com destino aos 
mercados sul-americanos foram, nou 
dez primeiros: mezes de 1939, do 14 
milhões do ycns superiores às do 
mesmo periodo anterior. 

O augimento das exportações para a 
Americu Central orçou em mais de 8 
milhões de yens; em Haiti attinglu o 
nivel digno de registro de mais de 
1.000 9%. 

O relatorio nssiguala quo a ex- 
pansão commercial japoneza não dei- 
sa de lesar gravemente os Interessos 
dos Estados Unidos e dá os seguintes 
particulares: O Japão exportava an- 
leriormente para Cuba conscrvas de 
sardinha, lampadas electricas, chapéns 
de feltro, lãs c textis. Desde o inl- 
clo de 193% os japonczes começaram 
a introduzir sardinhas em lata: que 
Imilavam cxnctamento as conservas 
da California, que eram então us 
unicas consumidas na ilha, A des- 








peito dos direitos: preferencines, com, 


a roducção de 20º|º concedida aos 
productos americanos, o Japão conse- 
gulra vender, sujeitando-se à tarifa 
normal, as sardinhas japonezas mais 
barato do que o producto norte-amo- 
vricano. - ; 

Além da rapida introducção dos 
lextis japonezes-ne ilha, é Igualmen- 
te accentuada no relatorio n' propa- 
ganda feita a favor dn acquisição de 
lampadas clectricas japonezas vendl- 
das na base de 7 Solares por cente- 
ou, do passo que a cotação america- 
na é de 13 dollares pela mesma quan- 
tidade. 

O documento conclue com a affir- 
mação de que os demais: mercados 
sul-americanos se acham nas mesmas 
condições com respeito à concurren- 
cla nipponica, 


0. Club Paulista de Planadores 
iniciará em breve GuISOS fechni- 
cos de aeronautica 


y a E 

8. PAULO, 30 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — lim 
bôa terra o em mononto upportuno 
foi Junçuda a idén-do desonvolvi- 
mento do “vôo a vela” em S, Taulo, 
Os fundadores do Club Paulista da 
Planadores devem estar orgulhosos 
com u repercussão que tem Lido a 
ousa inlolutiva putriotica, Já & uma 
renlidude o gromio dos plaundoros. 
Entrará, em pouco tempo, nú sum 
phase prática, para o que se apres- 
Hum os preparativos. Além da suma 
finalidado sportiva, visando desen- 
volver o vôo sem motor, 6 conse- 
quentemento o gosto pela aviação, 
creando, assim, entre nós, um nucleo 
do habely aviudores, o Club Paulis- 
ta de Flanadores manterá cursos 
technivos de acronautica, 

Esses cursos, quo-em breve gerão 
Iniciados, se desenvolverão em MJ- 
nas Geraes, segundo o seguinte cu- 
buco: 1. 

1.º) — Curso do Aviação — a) 
Curso de pilotagem sem motor; b) 
Curso de aduptação & aviação com 
motores; 2) — Conliecimentos ge- 
rues de navegação acreu. 

2.º) — Curso do navegação acerca, 

3.º) — Curso de meteorologia — 
8) — Elementar; b) — Geral; 0) — 
Especlal, E 

4.º) — Curso do Cartographia — 
B) — Deformação e representação 
das superticies; b) — 'Traçudos da 
curtas. das 
é 5.º) — Curso de astronomia pra- 

ca. 

6.º) — Curso aerodynamica, 

7.º) — Curgu do motores. 

8.º) — Ciúrso de projectos e pra- 
tica das construcções de apparclhos 
— 8) — Cúlculo de estructura; b) — 
Ensaio dos materlaes; (1) nmadei- 
ras; (2) metnes e ligas; (3) verniz e 
colla; (4) diversos. 

Cómo se vê nao lado da parte 
sportiva e simples pilotagem, visa o 
C. P, P. preparar um corpo de te- 
chnicos competentes em assumptos 
de neronautica, bem como estudar as 
condições do navegabilidade aerea 
em nosso plaz, concorrendo dessa 
forma pura a expansão das linhas in- 
terestaduass. E' dever, não só de todo 
o cidadão como da administração pu- 
blica prestar Integral apolo nos pla- 
nadores paulitas, contribluindo de 
molde a facilitar a esse grupo de 
idealistas os melos que sc fazem 
mister 4 realização dos seus patrio- 
ticos intentos. É 


| 
nelos da entidado, Um verdadeiro 
panegyrico é tecido pelo dr. Gordal 
Boscoll à Imprensa quo mullo tras 
balhou cm prol da inalor diftusão do 
sport da bola no cesto o Dem assim 
nos diversos componontes dia diros 
etorla que emprestaram o mellior do 
seu concurso o boa vontado para 
ue q entidade bem cumprisso a sua 
finalidado no primeiro anno de sum 
existencia. 

E' muito felicitado ao terminar w 
eua brilhanto oração. 

Em seguida o presidento 
proceder a leitura do | parccor do 
Conselho Fiscal, o quo é felto pelo 
scorctarlo, sendo approvado por unas 
nimidado, | 

O sr, Tasso Pinto Moreira, repros, 
sentante do Q, R, DBotufogo, pros) 
põe um voto do congratulação él 
direclorin pola iniciativa que tevo de, 
fuzer a reforma das leis da entidu=s 
do, otse regosijnvu tanto mais quanta, 
to o seu club fo! um dos prejudica- 
dos pela pouca elnreza quo rolnavis 
na loglsinção que lu ser reformada. 

O presidento põe a proposta vin) 
votação, sendo upprovada sem deb | 
tê. Ea f 

A seguir, a mesa propgo para que, 
os trabalhos tenham mais prompt 
conclusão, quo » reforma do lol se-; 
ja feita por acelumaçho, 

D' approvada igunimento por unas 
nimidado a sua proposta, 

Ha um Intervallo, para quo os ras 
presentuntes se munam de cedulaa 
pari a oleição do Conselho Fiscal, 

Terminados os dos minutos cons 
cedidos pela mesa, mn sessão é rem 
aberta, sendo nomeados para dscrus 
tinadoros os senhores Flavio Cardos 
a, do Fluminenso 1. C,, 
Franklin Pinto Seldl, do &, Chria+ 
tovão A. C, | 

Felta a apuração dos votos, vas 
rificou-so o resultudo seguinto: 


CONSELHO FISCAL ; 


Difectivos;: Munoel A, GC. Ferrel 
ra, treze votos; Armando  Murltina, 


manda 







doze votos e Joss Telxelra Novaos 
Junior, dozoseis votos, | 
Bupplentos: Soverino do Barrod 


15 voal 


Lustosa 17; Alulsto Marino, 
tos e Jayme Chacon, 14 votos, ou 
quaes foram pelo presidento da al 
sembléa proclamados eleitos, 

Antes de encerrar wu sossão, 
presidonte da mesa congratula-a 
com a directoria pela feliz gestlo 
quo foz no primeiro unno de exis= 
tencia da entidudo e iuz votos pav 
ra que um outro cheio da felicis 
dydes venha “coroar” de exltos o 


trabalhos dos dirigentos um Liguy 
Carioca de Basketball, | 
O representunto do C, R, 


Botas 
fogo fula novumento pary fuzor suas) 
ns palavras do prosidonte é fozol-us! 
extonsivas ao Flamengo, Amorlca q 
Carloca, quo ese classlíicaram cam- 
peões da cidado e dos tornalos de 
perdedoros e proliminar, rospectiviss, 
mento, , 
Nada mais havendo a tratar, fol 
suspensa a ussembléa né 10.40 ho 
ras, : y 
O DR. SERGIO MEIRA SEGUIU, 
MON'TEM, PARA &, PAULO ] 


Polo segundo nocturno paulista ses 
guiu hontem, para a cupltal bundol=s 
ranto o dr. Sergio Melru, presidenta 
da Federação Brasilolra do Football, 
quo all fôra levar uos dirigentos du 
4. P. E. A, uma copla do contract 
quo devorá sor adoptudo por toda 
as ligas filiadas á entidade. 


O DR. PASCHOAL SEGAETO s0- 
BRINHO CHEGA, HOJE, AO RIO 


Pelo paquete: “Monte Sarmiento", 
quo vem de Buenos Alres, chegnri 
hoje, ao nosso porto, o dy, Paschon 
Begroto Sobrinho, vive-presidento da 
Liga Carioca de Football, quo estos 
ve duránie algumas semanas nas Res 
publicas platinas tratando da assums 
ptos quo se relacionam com à bu 
empresa de puglllsmo, 

NÃO HAVENA” REUNIÃO, AMA = 

NHA, NA FEDERAÇÃO BRABlI- 

LEIRA x 

Tendo chegado, hontem, 4 séde dy 
Federação Brasileira de Football qa 
suggestões enviadas pela À, P. E, A, 
e não podendo vir ulnda ao Rio, o dr, 
Lauro Gomes, deixará do realizar-se, 
amenhã, quintncfelra, & reunião so= 
manal da entidado profisstonalistu, 


Victima de um accidente 
no Hotel Itajubá 


Soffrou um gecidente, quando lira | 
parva o elovador do Itajubá Hotel, id 
electricista. lirnonl Jorga do Ollvel- 
ra, com 25 annos de Idade, casado, 
residente & rua José Domingos n. 82, 

Ernani recebeu. luxação da 14 
costella, além do contusões na ra- 
glãio lombar, polo quo fol succorrido 
no Posto Central de Aselstencin q 
internado no Hospital do Frompto, 
Soccorro,. 

A policia local não tomou conto-, 
cimento do facto, 


Informações uteis 


O tempo 


Temperatura: maxima 3,8. 
Tomperatura: minima SL.4. , 
PREVISÕES PANO PERIODO DAS 
18 HONRAS DO DIA do A'S 18 MORAS 
DO DIA 31 


Districto Tederal o Nlotheroy — 
Tempo — “Bom vom unebulosidado, 
forto por vezes e trovondas locucs, 

Temperatura — Estavel à nolte é 
em nlevação do dia,: t 

Ventos — Varlavels, 
rajedus,, 

Estado do Rio do Janeiro — Tem- 
po —- Bom com nebulosidade, forte 
por vezes 9 trovoadas locans, | 

Temperatura — Estavel à nolto e 
em clovação do dia. 

Estados do Sul — Tempo — Ins« 
tavel, Chuvas e Lrovoadas. | 

Temperatura — TIlovada no Rio 











gujoltos 1 





' 


Grando o em ascensão nos demais 
tistados. 

Ventos — Varlaveiy o gujoltos x 
rajadas frescas, 


Na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, na Prefeitura 
as seguintes folhas de vencimentos 
do corrente mez; 

Interventor, gabinite, secretaria 
geral do gublnete inclusive sorvon- 
tuartos du delegaciu fiscal, Secretas 
ria do Contelho, Inspectoria de Coni= 
missões, Directorla da Fazxendo, Di- 
rectorla do Patrimonio Director do 
Estatistica e Bibllotheca, 


Rendas da Prefeitura 


As varias ugencias flscalisadoras 
o Deposito Central da Muntcipalidu- 
de aceresceram hontem, pata os co- 
fres da Municipalidade « quantia de 
390:930$500. 


Thesouro Nacional : 


Na Primeira Pagadoria serão pa- 
Eus, hoje, as seguintes folhns do 
segundo dia util; 

Dep. Nac. Commercio — D, Go= 
ral go Agricultura — Avulsos da 
Viação — Departamento da Estatis- 
tica — Secretaria da Agricultura — 
Instituto do Chimica — Inspectoria 
de Seguros — Laboratorio Nacional 
do Analyses — Secretaria da Justiça 
— Consultor Geral da Republica — 
Assistencia a Peycopathas — Cos, 
lonlas — Fiscaes de Clubs e Lote- 
rias — Secretaria da Viação — 
Aposentados da Fazenda — Manta 
comio Judiciario — Inspectorla Ge= 
ral de Iluminação — Observatorio 
Nacional — Secretaria do Exterior 
— Corpo Diplomatico e Consular — 
Departamento de Aeronautica Clvil 
—. Departamento ds Industria e 
Commercio — Dir. Pesquisa Sclen= 
tífica — DiIr. Organização e Defeza 
da Producção — Dir, Estatistica e 
Publicidado, | ,, 
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